
EM ESUDOS A PERFURAÇÃO DO TÚNEL LIGANDO GAVEA-ÜRUGUAI

NOTÁVEIS REALIZAÇÕES DD GOVERNO DUTRA
EM MATÉRIA DE CASAS POPULARES
A grande obra realizada em quatro
anos pela
Milhares de casas baratps para os pobres construidas em dezenas de ei-
dades brasileiras - Empreendimento sem similar na América do Sul -

Recursos financeiros dependentes de autorização do Congresso

FundaçàodaCasa Popular

Aa crlticaa há pouco aptrcct-
daa à Fundação da Casa Po-
pular representam n&o somente
uma apreciação sobremodo Injus-
ta, como o desconhecimento mes-
rao de fatos e realluçOes que
HtesUm de maueira segura a aua
proflculdade dentro don objelt-

ros meritórios que determinaram
a eua criação.

Fundada em maio de 1M6, por
decreto-lei do prestdente Eurico
Dutra, logo que terminou a fase
propriamente dita de sua consü-
tulç&o e nto obstante oi Impecl-
lhos que teve a remover, Ja em

setembro de 47 eram aprovados e
postos em execução diversos pro-
Jetos de grupos residenciais, be-
neflclando diretamente vários
pontos do território nacional, co-
mo 8*0 Lute, Terealna, Parnalb*.
Natal. Joio Pessoa, Campina
Grande, Patos, Jute de Fora, Belo

CRIME HEDIONDO NA ILHA DO GOVERNADOR
Morto um investigador com incríveis requintes de
perversidade - Os três criminosos incendiaram ocor-
po ainda com vida - Preso um dos homicidas, que

confessou friamente o crime 1 «íffíaSKitfS qduV«-
tá edlflcada sua morada, arras-
taram o corpo uns cinqüenta me-
tros para dentro de uni matagal
espesso e, por ílm, dando vasfio
aos seus instintos de bestas-íe-
raa, incendlaram-no, utilizando-
ae, para isso, de gasolina. Ao
que parece, os inqualificáveis
matadores levaram a efeito essa
última cena, quando o infortuna-
do policial ainda viria. O crime
estA envolto em denso mistério.
A vítima

Chamava-se a vitima Janaen
do Nascimento Cruz. Contava 98
anos de Idade. Ainda com pou-
coe meses de idade, íôr.i levado,
por pessoas que o criaram, para

(Conclui na 8.* pâf.)
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A pacatea da aprazirel ilha do
Governador foi asaiada, ontem,
por hediondo homicídio perpe-
tndo com todos os requintes da^"acordo 

comerciai' brasilaustria
Realizou-se no Palácio Ita-

maraty a troca de notas entre
os governos brasileiro e austria-
go, consubstanciando um ajuste
cobre troca de mercadorias c um"modus vivendi" comercial que
estipula a concessão mútua da
íláusula de nação favorerida em
tudo que dlt: respeito a direitos
Alfandegários, normas, formall-
dades e encargos relativos ao de-
sembaraço aduaneiro, tanto na
exportação como na importação.
Ficam excluídas desse tratamento
ia «xceçOcs previstas na Carta
de Havaua e no Acordo Geral
oobre Tarifas Aduaneiras e Oú*
mércio (Catt). O ajuste prevê
um intercâmbio comercial, nos
dois sentidos, no valor de oito
milhões de dólares, moeda c. cri-
tural, para o ano de 1950. As
notas foram trocadas pelo chefe
do Departamento Econômico e
Consular do Ministério das Re-
lações Exteriores e o sr. Adrian
Rottcr, ministro da Austria, que,
nesse ensejo, se congratularam
pela realização do ajuste, desti-
nado a incentivar as relaçóes co-
tnerclais entre os dois paises.

mais estúpida barbaridade, üm
policial, benqulsto naquela loca-
lidade, íol a vitima. Seus mata-
dores arrancaram-no do Interior
de seu humilde lar, com hablll-
dade, para ellmlná-lo de forma
crudelísslraa. Abateram-no a
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Horlsonte. Terminado o ano de
1947 Já ae encontravam em come-
ço de execução os projetos de
núcleos residenciais para Araca-
jú. Maceió, Araruama e Santos,
sem falar naa localizações feitas
em Marechal Hermes, nesta capi-
tal. Assim, em quatro meies
apenas de atividade prática, co-
mo foi assinalado cm documento
oficial, com todas as especifica-
Çóes, a Fundaçio da Casa Popu-
lar ultimara projetos abrangeu-
do 2.800 unidade* residenciais,
achando-se inaugurados os con-
juntos de Sio Luiz, Terezlna e
Parnaiba.

Em sua mensagem inaugural
do ano de 1M6 já o presidente
F.urlco Dutra podJa anunciar à
naçáo que o ano de 48 transcor-
rera para a Fundação "num cli-
ma de trabalho Intenso e efl-
ciente", de modo que "o amplo
programa experimental, que foi
cumprido, de construções de bal-
xo custo, destinadas preferen-
clalmente à moradia da classe
proletária", permitia poder con-
slderar-sc vitorioso esse empre-

(Continua na 5.* pág.)
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w Aspecío da visita do Presidente Dutra á cidade paulista de Tremembé. {Foto da Ag Nacional))

O PRESIDENTE DUTRA
NO VALE JII PARAÍBA

Jansen do Nascimento Cmt, o in-
fortunado investigador, barbara-

——. mente assastinado

LISBOA, 18 (D.P.) — O go-
vêmo nomeou o diretor de
Assuntos Politicos e secreta-
rio geral do Ministério do Ex-
terior, sr. Antônio Faria, pa-
ra embaixador no Rio de Ja-
nelro. Faria que é Jovem e
hábil diplomata está casado
com a filha do ex-ministro
das Relações Exteriores da
Argentina, sr. José Maria
Cantlllo.

O chefe do Governo visitou, ontem, a cidade paulista de Tremembé -
Inauguração de Mm Posto efe Puericultura e de um "Play-Ground" - Nos

campos da lavoura de arroz - Almoço na Fazenda Maristela
TREMEMBÉ'. Sfio Paulo, 18

(Do enviado especial da Agên-
cia Nacional) — O Presidente da
República, General Eurico G.
Dutra, era esperado nesta cida-
de desde ás 9 horas da maniiü,
quando se obteve confirmação
oficial de sua vinda a esta re-
gláo do Vale do Paraíba. O avi&o
presidencial, entretanto, somente
surgiu nos céus desta Cidade
cerca das 10,30 horas, indo pou-

sar nos terrenos de propriedade
da Fazenda Maristela. Dali, o
Chefe do Governo dlriglu-se, de
automóvel, íi Cidade em cujas
ruas deu entrada às. 11 horas.
Antes, o General Eurico Dutra
percorreu alguns quilômetros,
tendo oportunidade de observar
os campos da lavoura do arroz,
que é um dos produtos básicos
oa zona.

Aqui, como em.outroj centros

TÚNEL LIGANDO NQRTE E SUL DA CIDADE
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VAI SER REAUDADE A CONSTRUÇÃO DO TÚNEL GÁVEA ÜRÜ-
GUAI - TODA A ZONA SUL LIGADA A TIJUCA, GRAJAU E
SUBÚRBIOS DA CENTRAL - TÚNEL DO PASMADO E AS OBRAS
COMPLEMENTARES - CATUMBI-LARANJEIRAS LIGANDO EM
UNHA RETA COPACABANA AO CAIS DO PORTO - LUTA DA

Ef«5ÉNHARIA CONTRA UMA CIDADE ESTRANGULADA
POR MONTANHAS

Em sua última ediçfto publl-
cou A MANHA ampla reporta-
gem sóbre o túnel do Pasmado,
agora em aua fase final de cons-
truç&o, pondo em destaque a sig-
idficaçfio dêsse melhoramento,
nfto só sob o ponto de vista este-

Ligação Botafogo-Copa- .
cabana

O conjunto de obras que per-
mltlrá a ligaçáo, em reta,-Bota-
fngo-Copacabana, compreende:
nevas pistas para veiculo na
praia de Botafogo .(parte aterra-íinõ Tnnín tflJnWm nelo oue êle ' l)rala ae uoiaiogo .(parre awrra-

íi^SV^SáCTt zo!i da), viaduro sob a avenida Pas-
teur, ligando as novas pistas ao

(Conclui na 5.* pág.)

Uma visão do túnel do Pasmado e do viaduto aob a avenida Pasteur

virá imprimir ao tráfego da zo
na sul.

Dissemos, no titulo — que Co-
pacab&na ficará mais perto da
cidade — e assim é. eíetlvamen-
te. O túnel do Pasmado será
uma contlnuaçftò da Avenida
Kelra-Mar (parte . aterrada da
Praia de Botafogo), e que, por
r,ua ves, se ligará aos túneis dò
Leme, ¦ por uma avenida cuja
construção já foi'iniciada.

O que adiantamos foi inteira-
mente confirmado pelo engenhei-
ro TSdgar Soutelo. chefe do Ser-
viço de Túneis da Preíeltura; que
ontem tivemos o ensejo de ouvir.

de produçio do Vale do Paraíba,
florescem, além do arroz, outras
culturas como sejam a alfafa, o
trigo, a Juta, — que encontra
nestes campos excelente acllma-
taçáo .—•, a batatinha e outros
artigos. Outrora, estas terras
serviam à plantação do café.
Hoje, em muitos pontos, a gleba
está exaurida, pois durante cem
pnos nfto produziram outra coi-
sa senfio café, cultura esta hoje
substituída pelos produtos acima
mencionados, principalmente o
arroz.
Em Tremembé

TREMEMBÉ', Sfio Paulo, 13
(Do enviado especial da Agência
Nacional) — O Presidente da
República entrou em Tremembé
de automóvel, no qual viajavam

ministro da Educaç&o e Saúde,
sr. Clemente Marianl, o sub-
chefe do Gabinete Militar da
Presidência da República, coro-
nel aviador Carlos Rodrigues
Coelho e o capltfio aviador Pedro
Pessoa de Almeida, ajudante de
Ordens. Diversos automóveis
constituíam o cortejo, tendo o
Presidente Eurico Dutra saltado
à entrada da praça principal on-
de estavam formados os alunos
do Grupo Escolar, do.Ginásio de
Plndamonhangaba e a Força. Pú-
bllca de Taubaté.'Entre alas de
colegiais,, que agitavam bandei-
rlnhasi dirigiu-se o Cheíe do Go-

vêmo «o-Posto de Puericultura,
que inaugurou. Esse Posto, de
inegável utilidade, acha-se apa-
relhado pár^ prestar várias mo-
dalidades de assistência, dlspon-

( tío de seções de higiene infantil,
higiene pré-escolar. - higiene pré-
natal, vacinação BCG, contra a

varíola e contra a coqueluche í
assistência às gestantes. Está,
tnmbém, dotado de uni lactérlo,
a cargo da Associação de Puerl-
cultura "Monteiro Lobato", sob
cujos auspícios se promovem ou*
trás iniciativas do gênero no Es*
tado de Sfto Paulo.

Na sala principal foi aposto
um retrato do Presidente Eurico
Dutra, tendo discursado nessa
ocasião o presidente da Câmara
Municipal, sr. AntonIo Olavo
Pereira, o diretor do Departa-
mento Estadual da Criança, sr.,
Carlos Prado, o sr. Cândido
Fontoura, presidente da Campa-»

(Conclui na 2.» pá£.)
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Edição de hoje:

52 páginas
4 SEÇÕES

Incluindo oa suplo-
mentos
POLÍTICO

LETRAS E ARTES
E

ROTOGRAWBA

Nenhuma seção pode ser
vendida separadamente

PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

MATÉRIA PRIMA BARATA
PARA O mERCA DO AÇOII»
Um programa de trabalho que vem sendo executado com firmeza e decisão—A realidade de Volta
Redonda — Estuda-se a expansão da poderosa usina—Trilhos e minérios—Beneficiam-se as or-
ganizações do comércio e da indústria pesada — Um relatório que honra a administração da (om-

panhia Siderúrgica NacionalCumprindo disposições estatu-
tárlas, a Companhia Siderúrgica
Nacional realizou uma Assem-
bléia Geral Ordinária, ocasião
cm que a Diretoria prestou aoa
acionistas contas de sua gestão

O relatório, então apresentado
mostrou um acentuado acresci-

mo de produçfto e de vendas em
relação aos anos anteriores e exi-
biu situação econômica, e flhan-
ceira próspera, comprovada pelo
balanço publicado.-

PRODUTOS ENTREGUES AO
MERCADO

Tendo realizado um programa
de produção que atingiu ao total
de 226.887 ton. de laminados aço.

a Ualna pftde entregar aò merca-
do nacional oe seguintes produ-
toa:
Trilhos

sérios
O MO

(Conclui na
88.812 ton.

pág, UM

0 GOVERNO DEfENDE 0 CAFÉ
Fala q MANHA, sobre a nota do ministro da Fazen-
dq> osr. Silyino Alves de Lima, diretor da Associação

* Comercial de Santos''Entre òs representantes dó co-
mércio caíéclro que nesta capi-
tal entraram em contato oom as
autoridades governamental» para
tratar da situação do café, con-
tava-se o fer; SÔvio Alves de IA-
mu, vice-presidente da Associa-
çfto Comercial de Santos.

O sr. Alves de Llmh, que ainda
se achava nó Rio quando foi di-
vulgada pela imprensa a nota
distribuída pelo gabinete domi-
nistro da-Fazenda anunciando
as medidas dò governo para a
defesa do nosso principal produ-
to, foi ouvido pela reportagem de
A MANHA.

A nota como se sabe, prevê a
reserva das quantidades de caie
necessárias ao atendimento das
exportações a serem realizadas em
conseqüência dos acordos de cò-
mércio que estfto sendo negocia-
dos orlo nosso governo cm vá-
rios paises.

PreVê também.o amparo ft la-
voura pelos meios normais de fi-

naclamento, concedido preferen-
cialmenté nos cafeicultorcs.' Indagamos do sr. Alves de LI-
mB qual a impressão que lhe
causara a nota do. gabinete do
ministro da Fasenda.

ALFAIATARIA
SOB MEDIDA

CORTE MODELO
CONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

E> "CR A CR" DA
TESOURA

A Fan» consagres • UM»
Baa Alelné» Goanabara. IS

(Janta àa Cte» Bex)

— Minha impressão — disse —«
é de que as medidas agora anun-
ciadas pelo governo satisfazem a
todos os Interessados na econo-
mia cafeeira do pais. Penso que,
com elas, ficamos preparados pa-
ra sustar o movimento que sa
promove entre os importadores
dos Estados Unidos para provo-
car a baixa do café.

Ademais, nfto temos rasóes pa-
ra duvidar do que, no caso pou-
co provável dé um agravamento
da situação, nossaís autoridades,
dentro mesmo dos termos da no-
ta. ora divulgada, não venham ai
adotar novas providências.

Quanto, à* reserva das quan ti-
dades de café para atender aoa
acordos em negociação, é cia-
ro que isso, além de proporclo-
nar üma retomada de contacto
com paises que regularmente sa
abasteciam do nosso produto ata

(Conclui na 2.* pág.)
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RIO. DOMINGO, 14-5-1950 — A MANHA
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GOIS MONTEIRO
Hclio Sodró

Ei.,t'Hi:VK.Mt.H>, 
donuitijo iiHrtwtiQ, soute a l^uri impr»»*to»

IW6W i>v uvhujuu r«»«uB ue *»m«uU»W, um u« at«*»w»*«
tsv»wu.ta iw wipfaü, o piouietaétuo*. t»ia iwj», um *wvu

fc.„»a i».j^ii4wi,up mt^xm ae aua «ranue e^i»4i»*.t». •*¦¦>.« «wvü
»., ..,.• Iil.i uuiSUO. híUí*, quwOiuuB cdutit Ml»*»»»*»» uupiv»***»
tto*a o bviicmi uuU) MtMtiuua, un» nas iigui»** «»*" uwcuuuiui
Õa tiiuuimuuo i^uuta iwatmai. it. «uu impita-nw* i*m *t ju*»
itiin.ui, túiiuu tuitio um* tüitr-wiuimcitt de iwfwv-s couiKtintrios «jui
tonlo rn» u*i»ciii»r4u*aa ue oertr-tüo ue ViU^,^.», pou-uo uw
_iuvj.as4ji.ivin* cowwutto ero «u tempo, • nojo wwtawmuenu
«uúiiuibo «.uno uJBt* utu mau puras « *»vta giiüiiu «u mvmu*
«.aue. totttittu o* teitorea lemorauoa do que uimsuvos sobra V*»-
coiicelua-/ u«*wsiiioí» tjue o gravuue eataouia iiunaixo oo impenu.
eai^» pivcixeuiBinii envciiteauo e soauao por inumeráveis aoiri»
itiv-itios »mitos, >**»>¦* nowr, aouretuilo, MIM «uergiâa Uo sua IttM
a «uai .mm* iiiiu.iiitiiat» contra os eit.u» úmium» ue aua pro»
uri» moiesUB. rtintitamoa que ele, emoora ira apareiiuti fo»*e. aos
uuttí«.iw unos, um iivmem aiqueorsuo ptl*. doeti»*. «ul». tom *ui-

•uuiiir iciittiiuutic, aceitar, com ammo íorte, wxias as lutas quc to
m ofereciam - e, esquecido de «us pít>pnoa males, revciar-ae,
cpeiacuiuntiente, um gigante autêntico naa granoea baraUuis po»
ht.ca* e piiriamentitres. i-ola bem. A vida e a rxr»oiraiiui*do de
tiuITMotiteiro lembra, de avlgum modo. no premente, a vida a a
pr-i-sonaiiüiuie de bernardo oe Vt-aconcclo*. no Mff*Mjm
commoiA. num aos períodos mais uepldantes da vida P°""<» _g
imix-no, rwuoe colocar-se acima de seus solrünentos, tsjnixm Üdla
Moatíiro, nestes atas agitados da nossa existência republicana, nao
tem feito mais quc vencer os efeitos da doença qus o ab«w. paxá
revelar-se em toda a pujança de suas faculuaaes mentau, com
ÍL' « cn-.gi* inqucbranuvel de sua «rima rija; Nio« importa que WmÊTU
Gon Monte.ro possua Inimigos, adversários, detratores. E um u\n,n\M
otms quc acompanha, sempre. Invariavelmente, as figuras de mén» (jenuntit
,o excepcional. Também Inimigos e detratores pogUlU. e» Ma. nWTWJW
Bernardo de Vascout-elos. B, se uma das ilôrlas mala mdlscuUveu
do grande esUdlsta do Império íol o de ter sabido $£*$*** u-waievacilaçúcs e com nrròjo. tombem cata 6 uma das 8'^as 'neontes- ^tJ^JJ
távels de OÓU Monteiro. A posteridade fes plena Jiistlça a vas-
concclos. E1 possível que, no século XX, oa práprlt» «numporá» ^^^
neos mais esclsrecldoa saibam íaser Justiça a OÓU Monteiro.

De modo geral, os velhos culUvam certas pratençc»ea contra
os moços. Homens experientes, sUudoa, graves deracrcditam da
capaèioade dos moços, sobretudo quando remados a ^*»*^nina
ttumimstraç&o do pais. Comprccndc-se, assim, que as palavras pio»
í^daTem 184» por Joaquim Nabuco. no parlamento do Império,
mostrando a necessidade de serem tambem confiados aos moços
postos de desUque no selo do governo, náo houvessem mettüdo o*
aplauws a que lariam Júa. Houve um deputado que nâo deixou
Sm^em reparo as palavras do Jovem tribuno. >rovtxando W-
lorldade total, declarou sem rebuços:

— Estaríamos perdidos... ,._ _,
A verdade, porém, e* que a prevenção dos velhos ™nt«J»™0/

ços náo tem a menor rasão. Mesmo porque ,ç» velhos, apesar de
lua experiênda. de sua slsudes, de seu equilíbrio só se faxem
verdodelramente notáveis quando ¦f**.*2^»& -[\m*^tm^
tudes dos moços. O publico gosta dos velhos que. nio obsUnte os

àbetos branws. se apresentam enérgico». Vv^^(iUcW^,tte-^-
vos Aprecia, principalmente, àqueles que, fortalecidos pela expe-
ritacU da vlua. não perderam, no entanto, os traços caracterlsU.
coTda JuveXde espiritual - •estáo sempre prontos »£«««¦
mesmo sem sentir. draorist__Ca3es Inequívocas de suas próprias ener-
gtas, Jsjmals amortecidas.

Em nosso pafs há muitos exemplos de WÉWtA^rjf
ventude. üm dos mais impressionantes íol o de 8e»Wdo de Vas-
coícelos. Poderíamos Umbém citer o exemplo de •Seabra. grande
estadista da RepúbUca. o qual, também velho e doente, ^tumavr,
dar. continuamente, provas de uma Juventude mental »¦-«¦*¦¦*»«•
Bem se vô que estamos querendo dtar. apenas exemplos de ho»
mens públicos, entre os quais a lncluslo de Góis Monteiro é lm-
Jeriosa Em verdade, e multo embora se possa Indicar numerosos
exemplos de velhos-moços na ciência, nas letras e na política.bra-
silelra de nosso tempo — nenhum deles poderá ser comparado ao
."velho" Góis,- velho unicamente na Idade, mas cuja Juventude do
espirito é um dos espetáculos mais edificantes no panorama inte»
lectual do Brasil de nossos dias.

Os inimigos de Góis Monteiro não o poupam. E* naturaL Não
íòra o homem uma das personalidades mais l^W^ *k -jals o,
de certo contra êle náo se gastariam tantas diatribes que, longe
Sc SSo .apenas seriem para BloriIlcá»lo. Todavtói. mesmo
os inimigos do senador alagoano, táo assoberbados pelo despeito e
pela paixão, não poderão negar a fôrçà de sua personafldade, o
brilho de sua inteligência, a amplitude de sua cultura. «Só o*s _cegos
deixariam de ver a realidade. Já não falamos do mlutar -úo te*
nente, do capitão, do major, do coronel e do general que, pelo es-
forço próprio, íol conseguindo, dia a dia, postos de rMponsablU»
dade, lmpondo-se ao apreço e á admiração de seus companheiros
dc armas. Queremos falar do parlamentar que, de surpresa, se re-
velou no recinto austero do «Senado da República. Quis o destino
que Góis Monteiro, precisamente quando mais rudemente o abatia
uma doença ingrata, que quase lhe aniquilou a vida. viesse a poder
oferecer provas irrecusáveis de uma tenacidade gigantesca, eníren»
tando. com altivez e desassombro, adveraárlos Ilustres, wnlundln-
do-os, por vezes, com a sua dialética vigorosa, mantendo-se firme
nas suas atitudes, seguro como uma rocha em melo das «mpesta-
des. Procurem os leitores, uo "Diário do Congresso", o texto dos
discursos de Góis Monteiro que a maioria dos Jornais cariocas dei-
xaram de estampar, exatamente porque» se o publicassem, mesmo
2m ementários favoráveis, seria uma forma certa de contribuir
S. a^iilarldade do ilustre brasileiro. E note-se: tais discursos,
íepletosíde espirito, de vlvacldade, de autêntica Juventude espiri-
tual íoram proferidos, ao melo de debates emocionantes e agita-
tom um homem de cabelos brancos, que. pouco tempo antes,
colocado em câmaras de oxigênio, em virtude do seu Pjecartóslmo
Mrado de saúde Já Unha sido dado como desenganado por algumas
[^\^l^m^m^lm brasileira Por Impossibilidade de
TOrmanecer. longo tempo, de pé - tal a Intensidade de seus sofri-
S «Bicos - Góis Monteiro só tem falado sentadoi V Bernardo
tíT^cSos redivivo, em plono Senado da República Note-se
também: quando, em dias de tristeza para os seus parentes e ami-
goíSlsffiteíro parecia que ia se despedir da vida» ouv 

f-semu to ao longe, as baforadas da impostura e da má fé, dlstingula-se
à d^tánclá M ^tos de satisfação de adversários pequeninos, que
não respetování sequer, a possibilidade de uma morto que deixaria
um vK profundoTno cenário pollüco nacional, e, revelando toda
fnSB de caráter, tripudiavam sóbre osí«feto* que
mrecSíaSte, de um grande homem da Pátria. E então? Fórum
•dStea fatM^eipUcáveis. o quase morto principia a readquirir *
íffir»?m^SSwS***4 torna-se, lentamente, norinatoda. O»
mo»tjíTiásTextendlam quase taerte», voltam a gestlculw. Os
olht.T-réiidqulrem novo brilho. Os lábios mudos wltam * articular
Saiavraa E. nor fim, tuiuele corpo humano se ergue do leito, como
lT_ütegre, rcaM^aTem melo a estupeíaçáo generalizada, para
o^radn?fdo iSíoV inde haveria de. embora ainda alquebrado
Sela^ví: sSTa luta, para a qual o provocaram quando se
encontma\ata pwto da morte do que a próprta rida. Que rimos?

?*%StS^*Tii!^^ turancando mgWmVt[> *^£?
adventos deeiH-riveU e acovardados, qua desejaram feri-lo pelas
coS^^ntdro; no auge de uma jostlfleads. ii»at»v*o. com
tjalavraariljiSro^ como sao as dos moços, taata nür
ít e^an^oV que esperavam, contentes, o seu desaparecimento
para melhor explorar o Brasil.

O general Oóls Mcmtelrt) ee encante», f»'1»^.^'-^'*?:
dad" Admitimos que eo possa discordar de suas idéias, maa nto
ffitto^possa negar Vvalor excepcional de «ua^ojoaUdade.
Pon^acidade, pela rigldea de sua alma, que^pmanei«moça.
nela Integridade de seu caráter, que se afirma de muitos moaos,
ffiuaSFE? um» honestidade Inexcedlvel. por mM^fàJSÍÍ
Sásf Ka pela cultura, enfim, por sua tómpera de lutador
fníatlgável, que sabVcolocar.se acima de seus próprios males físicos
1-Góis MoStelro, queiram ou não, os seus inimigos, é uma glória
do aércHo tm*T glória da Pátria. Quapdo wrtob *?<*4ÍUcos ta.
ÍJnSaw e-StÍT Jornalistas bUonhos m^mM^^lmmm
n^ttiroõ dn ouerer senarar Góis Monteiro do Exército. Ainda tu, o
«fMíéroKrW da mediocridade pettdante que,

fortes expressões. Recurso frágil e inútU. Frágil e inútil porque
umdosttàw edificantes do Exército brasUeiro sempre íoi o de
SL-uRS wtflT gwndeza de seus próprios »«tno*ntes. IT um
EiSto parecido que sabe honrar, com a sua admiração unânime,
osS ttKS. d^tro ou íora de suas íneiras. por sua bravura
tjsS pelaSepldea das atítudes, pela coragem dè agir sem des-
fflSenS edfíalar sem Ublezas. pel o ««-«^
i^t^cV adversários, sobretudo aqueles «jU* tàtVse aPM^tam
armados com as armas degradantes da h»t««a. perfídia e da ca-
lúSa. Ora. se Góis Monteiro, por possuir tela «W^
i^lraçao dos brasileiros paisanos, de certo nue não l^^.™'-**!
SeTSffi honrado com a pSprla Bolldaredade e aprêço^de seus
companheiros militares. Deixai falar os politicoa_de ^™g£*'moral ou os jornalistas eternamente amedrontados com o• Prado-
Stolo dos que possuem valor. Góis Monteiro, «eneral do Exército e
eenador da República, é uma das autênticas glórias do Braall con-
temporáneo. Hoje, maior ainda do que ontem. E isso Pimento
Srque aos seus antigos é reconhecidos méritos deff "^j,^-J™
Juntar-se os de um parlamentar enérgico e brilhante. A saúde pre»
caria do "velho" Góis, seus sofrimentos físicos, suas pernas trô-

são realidades que só contribuem, como contrinulram para
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txm «tiglo nc» hospitais cte N. York
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Dava t«.ra a. II laa.

¦r. —

Dr. Humberto Alexandre
RUA ALCINDO CUANABARA, I5A — li*
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SERVIÇO DE ELETROCIIOQUE A DOMICttIO

RES. «S-3Í5I

o covisno mim o tm
«t uf»-|u»i«i «5» l." t>H<>

amei 4a fuert». *al lambím du**
vi»r para outro* tumoa oa e*ti*
que eva Kawdoa UnUla», tw t*ltU»
uva Ú* iiioiii.wiein » b;.Utt,
•jjfsn »« reetiaai» a cromprtw.

Quanto á iiniBiucãii de que o
objetivo do luvtrno ft amparar
prrftíreHeteliiienlp * .lareura,
acho a perteltaniritie Jtiat* • 14*
Itea, B4 a lavoura que. no mo-
mento, praclea de amparo.

Poi tu-lm que o ir. Milvlo M»
vea da UmK atualm<-m«* no exrr-
ciclo da prettttíncla «t.« As*-, u-
c&o Comercial de «Santos, rntl-
dada que cuida dos interèsaca do
maior mercado cafeeiro do pala,ae pronunciou toXwt as medidas
anunciada» pelo governo, sltavea
da nota do xablnete do mlnUtro
da Kaia-ndi»

ROUBOU 180.000 CRUZEIROS
EM JÓIAS

l-ur.su. ONTEM. O OATüNO
No dia l.* de abril ülUmo íol

5-.-.ji!.tdu a Oasa La Torre, uma
Joalherla estnbeleclda á av»>
iild» » d« líítt-mbro « de pro-

MANHA
,, . . .. tm » ¦ iimu - . . « « » «i «¦»»«»»-»«»-»-»

Diirtuu fltlier Msnl.
«irirutr; .*iuiuiihii de ritmia

Diuiüi oá l*ubU<Idad*i l>J«l«wi Tetirlr»
li^uw - Oltcinaai flita natadurt, Cabral, U

C_Uáf01<i_i - lUdaçâo. U-Wo, íMbUciiiade: «-6ÍW7, Oe»
CfAUi *i-ifl9. Diretor; «M-tlOll», UitUE INliatiNA - ¦U-IHMí.
i3-üííf), ii-tM* c ?S-ltroo. Utpo.a da* 23 hora» — IledftÇat»
13-ttHja, tt-MM «i -i.i :«V..:,. COmpOalÇào 6 ItüVUàâ'. tJ-Wi»

luiini^üo e UUU lUtilvao. 4.1-lw.n
O" ' '

SAO PAULO: Aderbal Ourjlo - Reprewiitante, Rua D. Jct«ô
de Barroj, HS7 - Sala 410 - Tel, 4-lfâ0S

mt*m.

M5INATURA5! Anuol Cr$ 150,00 •— Semeatrol Cri 80.00
NUMERO AVULSO Cr$ 0.30 — DOMINGOS Cr$ 1.00
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Informações uteis

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dro. Memraridcr Grillo Jordão

RUA MÉXICO. 31 - 10.» AND. - 2.»i, S.S, 5.«i • «»•»•
feiras

Tal. 22-4317. Rt». 26-7496, dn 13 ftt 17 hi.

DOENÇAS NERVOSAS

DR. LYSANIAS MARGEILINO DA SILVA
ássisTTjmt na cumea rsiQüiAraica oa 9. a.

MÍP1CO no 84N*T0tUO SâílTA BHjKNA
Araaje Perta) Alecre, Tf. a tSl-t»4, __• taa. «Laa • ttaa. «Laa

it às 18 boraa TeL tl-MM. Seat Prada JturJw. «2.-11.
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Dr» Orlândino Fonseca
(DA CRUZ VtMMÊLEA BRABaEIRA)

Ortopedia — Tranmato!o-t* — Fisioterapia
TRATAMtNTO DA PARALISIA INFANTIL

RAIOS X
, RadlodLtrrnóstlco esiwclallzado das doenças dos omos •

arti cuia ç«5ca -*¦ Radiografias - ti-aUmento de frataras a
domlcdlo

cons.: At. Rio Branco, 257 • 5.* and. — 8. 511 e 513, de 14 às
18,30 hs. — TeL: tt-8757 - Be».: 37-1531

tm*»***Vh*t4*f*+**^^
DR, VILLE 1VA PEDRAS,

VESICl-LA ULIAJl - MT0MAGO -1 DUOüLNO—• INTESTINOS
Rua BucnM .Aires, 7* - V» - tj»<!$4 « 15-4111 _ (E^ de Ourlve-,1

t*\**M*)t*H4vÍ*^^
Bernardo Pereira de Vasconcelos, no sentido de tomar mais sur»
preendente a energia de sua alma, a íortalesa de sua tempera.

Alberto Dias da Crut, o gatuno
prledade de Antônio La Torre,
de nacionalidade portuguesa.

Quando o estabelecimento eo-
mercial era aataltado, •eu pro»
prletârío se erteontrava num ea-
íé. Um menor o avisou o fato.

— Qual o que. rapaxl — res-
pondeu o lusitano — Nessa n&o
caio eu. Hole é 1.° de abril, mas
eu nio sou bobo!

O menor Insistiu, recebendo a
mesma resposta. Desistiu. En-
quanto isso, o ladrão JA se re-
tirava da loja, carregando 180000
cruzeiros em Jóias. Persetruldo
oor populares, atirou fora as
tolas, ronaec-ulndo furrir. As Jóias
foram levadas ao 18.° D.P., onde
foram entremies ao comerciante
que ali Jâ se encontmva deses-
oerado, pois. finalmente, acredl-
tara, no aue lhe disser» o me-
nor.

Na noite de ontem, foi preso
o ladrão, que 6 Alberto Dias,
da Cruz. de 26 anos. solteiro, do-
m"r.lllndo à nia Podre Nóbrepa.
428. Estava «Me "flanando" no
largo da Abolirão quando foi
encanado. D«'l foi removido nara
a sec&o dn "Roubos e ¦Furtos" da
D. Jt. F., por onde está sendo
orocessado.
*4*y*m4*y****»»*»**9******e**e**

PAGA.MENTOS
nu U 1NO TESOURO

O Tciovt» ;«»..T.»i vai ..-í ..»i a»
priilm» til» 23 o rituniato 4o fuá-
r T». .. •. í. •.-,.:', d» r lt «Ul C .'•'.

NA PREFEITURA
Siri Inloluio l» r"'' aa Jl» -*1 °

p»i»u:<-.ti4 d» f«tac'G»illtm« rsiislclr*!,
rifirrat» »o mia t«iriinia

FEIRAS - LIVRES
HOJEt — Rua Torm Homim • Pa»

trtxochla» — '..;« Ii.i :; Rm Celii —
E»|iahe dl n»- -i . Rui lopti i.u.n.
IS» — <>.«»i. A». CSmio ViKOBct-
.¦•« — Uin|u; l'i»,-i da C»|u — M»
a-l*U*Ao| Ru» Ciplitlai — irijés
i'«i.:r <!• Sio «¦•«••¦..¦¦. Rui «74,11
di Mirli — Cactiimbl; Rui Ene» Ft.
1b» — Fi«a» '!!.!.••: Praci Tieíou

Rlei-do d» Al! J.; r.-^.f, A». Auto»
talrtl Qub» — Rui JmI do» Rlti —
;•'..-,-, r,,,.1 !¦« Gurdi» — 1 <;
t • -.« di I íj . — Rui Hat n; Av.
v.r.t» • r«-»-.p 4» Oututiro (tm» »» lu*»
Cur uva » Apxi) — Eitatlo dc !•»
Cattllho.

SEGUNDA-FEIRA: — Pri't Sinto
Crttto — Glrnboi; t.*r|o dl Citumhl

«'«•::.'. Rui BIii Fartll — B.n.
iucwio; Rua Jirlni — Marcthil Hei-
me»; Rua Dorelntoi tope» — Mi4lu.
n'ra; Rua Vern» di MisiIMii — Ea-
Itnko Noro; Av. HmHqui &jrenBt —
Ipintrni; Ru» '.'•'¦ Pinta • Eduardo

Ronu —¦ 7l(at»i Ptn» Ot» d* Mau
— Roctu M11 ',, Ru* Artiila '. nd«i

—Ural; Rm Ordotl! — Etlifio 44
luc»i; l'ri(» Quíatíso B--t_lai>ii R «
Ai«ur«i Circll — Mt-p» o.
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DEHUDURÂS PERFEITAS

WmTM
MtTODO ESPECIAL OE <}

MOLDACEM DO
DR. ROMEU G. LOUREIRO
LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBBE
TRABALHOS A PRESTA»

COES

AV. MARECHAL FIO»
RIANO. 87

......»»

CERA TABU
»* _•* •*"" ' *^' '*-,Íh

Mais brilho com menos tráb&j

O PRESIDENTE DUTRA NO
VALE DO PARAÍBA

(Conclusáo da 1.* par.)

Nto rtsta dúvida de que o Julgamento dos homens públicos,
por parte dos próprios contemporâneos, é sempre um Julgamento
difícil. Em redor deles, estão as paixões, paixões alevantadas o
paixões mesquinhas, uns, os amigos, dispostos a elevá-los, outros,
os inimigos, dispostos a amesqulnhá-los. B. por entre os apaixona-
mentos, os valores mentais ou morais, sâo apresentados extraordi-
nàrlamente deturpados. Emtretanto, o caso Oóls Monteiro pode cons-
Utulr uma exceção. Queremos dizer: mesmo ao melo das paixões
do momento, torna-se Imperioso reconhecer que Oóls Monteiro se
afirma por mérito Incontestável. Se os dias Üe sua mocidade JA lá
se íoram, vividos trepidantemente, ai estão os dias de sua vellüce
gloriosa, tao cheia de vlvacldade e ardor quanto os de sua Juven-
tude. Centenas de Jornalistas poderiam sinceramente t^tenaunhar
e confirmar alguns traços característicos da personalidade de Oóls
Monteiro, aqui lembrados. Estes Jornalistas também conhecem o
lar, modesto e pobre, do 6enador alagoano. Sabem que, íora do
teatro da luta, Oóls Monteiro prima pela delicadeza, pela suavidade
mesma de atitudes e do palavras. 

¦RtKonhettim que n&o lhe falta,
por veses, a própria virtude do bom-humor. (Somente nos momentos
propícios, é que a alma de Oóls Monteiro se apresenta enérgica o
Invencível. Nfio sabe fugir da luta. Tem a coragem das atitudes.
Confia em suas próprias forças, que se revigoram nas refregas. B
desprezando o conceito estreito dos despeitados, confia, sobretudo,
na Justiça dos brasileiros, paisanos ou soldados.

Orf-Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

Cabelo Branco
E| 

o produto que supera o qne
melhor o Unge*, em LOU-
RO-OURO, OURO-EM-FO-

ÜO. VERMELHO-FOGO. ACAJU
k-ORTE PRETO e PRETO-AZU-
LADO, e ilnda em todas as cores

naturais e da moda.
A rendi, nas Di*e_arias e Par-

*y.í*i>** E' om produto do

Américo. Tel.: 25*2837

nha pró-monumento a Montei-
rc Lobato, o diretor do Grupo
Escolar, Tremembé. sr. Emanl
Oianlcó, o sr. Mario Audra, o sr.
Assis Chateaubrland, diretor dos
Diários .Associados e, ppr último
agradecendo, em nome do Presi- > sceulnte discurso
dente da República, o ministro " ...5 ....
da Educação fl Saúde, «sr. Cie-
mente* Mariani.-

Vlam-ie presentes autoridades
federais, estaduais e municipais,
o prefeito de Tremembé, sr.
Agostinho Manfredlnho. o pre-
sidente da Câmara local, sr. An-
ttmlo Olavo Pereira, brigadeiro
Carlos Brasil, comandante da
4* Zona Aérea, brigadeiro Ar-
mando Ararlbóla. comandante da
Escola de Estado Maior da Aero-
náutica, {jenerai Teixeira Lott,
comandante da Regláo Militar e
cutras autoridades.

tado de todos os dlvctumemos
para as crianças. Assinalando o
evento da visita presidencial, foi
também inaugurado na praça
pública um marco comemorativa,
Nessa ocaslfio, saudando o pri»
melro magistrado do pais, pro-
nunclou o sr. Hemanl Olanlcn o*

Inaugurado do "Play-
Cround"

TREMEMBlTr. Sfto Paulo, 13
(Do enviado especial da Agén-
cia Nacional) — Após a lnaugu-
roçâo do Posto de Puericultura,
o Presidente da República inau-
gurou um "Play-Ground", cons-
truido em moderno edifício, do-

FUNDAS — Recebemos as
afamadzs fundas Brooka, de
fabricação Inglesa, duplas e
simples. Visite a Casa Her-
many, a Roa Gonçalves Dias.

o. HO.
a justiça dos brasileiros, paisanos ou soiaaaos. •- -i ¦.».»__«»---»--»a----»-4»j-j-a-4-4»
t*tJm4*HQ4^4Ht^^

ACREDITE SE QUIZER
NA MAIOR UQÍJIDAÇÃO DE 195ft

i %.'.
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¦"*,- •: 
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20.000 RELÓGIOS para serem vendidos pelos menores preços
do Rio - Jóias de ouro e platina - Carrilhães - Cucos- Pulsei-

ras americanas - Despertadores - Canetas Parker e etc», por

preços nunca imaginados

Não comprem estes artigos antes de visitar as nossas vitrines.

Todos os relógios são acompanhado^ do CERTIFICADO DE

GARANTIA KARLON com sorteios mensais pela Loteria,

conforme Carta Patente n. 189

i

dO A LHE RI A K AR LON

— "Tremembé. foge hoje à la-
targta aparente cm que seniprt»
vive. para, numa entusiástica
agitação cívica receber festiva-
mente a figura Impar do exm^,
sr. Presidente da República. Vta-
ram para as ruas. para os lndls-
pensávels aplausos, representai-
tes de todas as classes sociais, cie
todas as Idades, de todas as na-
cionalidades.

Vieram, no encantamento cv
racterístlco de suas formaçóaSS
escolares, os pequeninos estuaaiv
tes desta abençoada terra. Tr>
zem no sorriso franco de sua
Inocência, no mais cândido 4s
seus olhares, uma demonstração
real de simpatia e agradeclmeu»
to pela presença da exma. comi-
tlvtt presidencial.

Vieram ainda os operários «IS
Tremembé, obreiros da grandeza
do Brasil. Deixaram por lnstan-
les descansar os seus teares a
maqulnárlos para a homenagem
cívica ao maior magistrado da
nação.

Vieram os responsáveis pela lt«
berdade do cidadão brasileiro,
soldados vigilantes na salvaçuar-
da do regime, atentos à sobera-
nia dos nossos direitos, na de-
fesa dos nossos Ideais democra-
ticos. , _,

Vieram os lavradores, vieram
os comerciantes, funcionários a.
professores, elementos básicos Ja
mentalidade da geração futura»
E viemos nós, também, membros
da Diretoria da Associação da
Puericultura "Monteiro Lobato
para, Incorporados, também sau-
darmos o nosso exmo. Pre-,
Bidimte. ,. .„

Sentimo-nos orgulhosos *¦*
presença de V. Excla. pelo muito*
de honroso que ela para nós re»
presenta. Sentimo-nos emoclo-
nados por essa deíeréncla espe-
ciai de V. Excla. comparecendo
a esta solenidade. E de tudo Is»
to. de todo êste entusiasmo, re*
sulta esta apoteose sublime a
que estamos assistindo: o nov*
sempre o povo que sabe distln-
rnilr o bom do mau. o certo e o
errado, o Jôlo do trigo, aqui reu«
nldo. coeso, conosco, para cie-
monstror sua fé tolW^ttg
no» destinos de nosso Brasi. sob
a lilrprflo segttra de v.Excia.
Al-rnôro n.-t Faxenda

Maristela r
FAZENDA MAmSTET.A. 13

íDo enviado e-tmlal da At?*'^!»
Naclonnli - Del**"'**'-*'.' Trem-ím-
bé o Prr^ldenra Dutra e comi-
tiva se-ntirtim de nntomovel ti^r»
n Fn7«nda Mnrtstela onde foi o
Ci-pfe do OnvArno. ho^c-o-w-doi
com um «lmiV-o. A ftre"da õ
tirpi dai wra^ei ^.r«»^'•¦el1«',•¦ do
Vale do Pnr«o,«. te^a o«'ro-a,
w-rte-iHtlo A Ordem W-Ao-* fm
Tranlitos mu» n«n. f"**H-.r-*n nm
ronv-r.f0 «tridi >*n*fi con-e^^pj
Aa 13 horas waiifnu-ãé o almoço
«-om " n-eser^sa de aiiforidadM o
rowrldados. it-snursindo à f*?3**
mesa o sr. Mnrio Au>*ra. Ano** •>
tilmôco e «Wlró nerfodi •*» dy-
ranno o Presidente Enrico Dnfra)
nrreorr-u t-err-i"! d«v T.ror«riedndí.
d'rltTlrdo.-e denots diretamente
per*, o rimnn o*>d«» fi«*nra o s»u
avtSo. AU. derjpts de deso^r-"*
dos sem hoinedetfos. em^^rc/iu
de regresso A capital da Repú"
bllca.

"rf-rV"- '¦
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HOMENAGEM A UM ANIMADOR
DOS INSTITUTOS DECRÉDITO POPULAR
Inaugurado no salão nobre da Caixa Econômica do
Rio de Janeiro o retrato do sr. Edmundo Miranda
Jordão, presidente do Conselho Superior das Caixas

Econômicas Federais
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Flagrante do tr. Edmundo Miranda Jordão oo agradecer a homenagem
¦ Em solenidade a que comparo-
ceram numerosos atplgos e aü-
mlradorea, lnaugurou-se na ga-
leria de personalidades ilustres
existente no salão nobre da Cal-
xa Econômica Federal do Rio de
Janeiro o retrato do sr. Edmun-
do Miranda Jordão, uma home-
nagem pelos relevantes serviços
que o atual presidente do Con-
selho Superior das Caixas Eco-
nômlcas Federais vem prestan-
do ao desenvolvimento dos in.-ti-
tutos de crédito popular.
Saudação do sr. Noraldino

Lima
Abrindo a cerimônia com pa-

lavras as mais efusivas sobre a
personalidade do homenegeado
o sr. Ariosto Pinto, presidente da
Caixa Econômica Federal, con-
vidou o sr. Noraldino Uma, dl-
retor da Carteira de Hipotecas
c&sta Instituição, par» saudar o
sr. .Edmundo Miranda Jordão
em nome do Conselho Adminis-
tratlvo.
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Foram as seguintes as palavras
do sr. Noraldino Lima:"O Conselho Administrativo
da Caixa Econômica Federal do
Rio de Janeiro rende hoje a V.
Excla., especial homenagem -.o-
locando o seu retrato na galeria
ilustre que enaltece as paredes
desta 6ala. Fazendo-o, satisfaz o
órgâò diretor da Instituição o
que êle pióprio, entusiástico e
unânime deliberou, numa de suas
sessões, conseqüente a resolução
tomada em reunião congressual
das Caixas Econômicas do Bm-
sil e de que também participa-
ram os dirigentes e funcionários
desta Casa através da presença
e de voto de nosso autorizado

Íireclaro 
representante no Conse-

ho Superior e naquela reunião,
sr. dr. Ariosto Pinto.

Assim, hoje aqui, amanhã aU
em todos os Estados Brasileiros
onde se encontre uma célula de
trabalho e de assistência como
esta — árvore quase secular,
plantada nos longes do Império
r largamente frutlflcada na Re-
pública — a fisionomia a um
tempo clara e forte de V. Excla-,
será com Justiça recordada naa
linhas puras de seu retrato, alhu-
res, pouco importam matizes
pessoais que lhe imprimam ar-
tlstas incumbidos de sua feitu-
ra, tão conhecidos s&o os prin-
clplos científicos que descobrem
nos traços do rosto os ligados è
vida do espirito e do coração.
Serviço a comunhão

O local escolhido para a con*
cretlzação material desta home-
nagem não podia ser mais te-
lia e apropriado: pendentes das
paredes da sala em que nos
achamos, só figuram as efigies
de personalidades de prol dos
dois regtmens - o do governo
de ura só homem — Pedro n —
que foi o mais democrata dos
soberanos, e o regime atual, que-sendo do povo para o povo, ter
possibilitado, nos Uneamentos do
sistema, subirem a todos os pos-
tos cidadãos livres de uma pa-
trla livre que tiveram ralz»s na
própria carne para engrandecer
a espécie no serviço à comunhão.

Por outro lado, para um ho-
mem de sua estirpe, sr. dr. Mt-
randa Jordão. íundamentalmen-
te trabalhador, trabalhador por
excelência, deve ser grato passa,
a viver na tela, como vive no
apreço e na admiração de quan-
tos enohem aqui, com a vibração
do trabalho, êste ambiente — o
Gabinete do cheíe da instituição
—> e onde os demais componen-
tes da diretoria se reúnem to-
das as semanas para debater o
solucionar os problemas em trân-
sito pelos cinco departamento,
administrativos da nossa Calxu.

Ficar assim presente — ouvin-
do e falando dentro da moldu-
ra viva — corno autêntico tnitni-
lhador entre homens que só
pensam é realizam no trabalho,
é, sem dúvida, para um espirito
de sna formação, motivo segura
—'permita-me interpretá-lo —-do
contentamento Intimo, por se ver
compreendido e aclamado pelos

Prova dt justiça
Que V. Excla. tem direito àa

homenagens Já recebidas • quo
lhe venham a ser prestadas nua
setores de suas atividades, nm-
guém de boa-fé ou aem Injúria
& Justiça poderia- contestar. Sua
folha corrida de cidadão, ja pelo
imperativo de marcante persoua-
lidade intelectual a moral, Já pe-
Ia constante pauta de serviço.
A comunidade brasileira, dl-lo-.t
Justa e multo mate brilhante du
que poderia fazê-lo qualquer ora-
dor — não eu, mas outro, pot
brilhante que íôsse.

Lendo seu currlcolum vitae,
6ente-se nele, desde o curso das
primeiras letras na Cidade dar
Horténslas, à Presidência do
Conselho Superior das Caixas
Econômicas Federais, a mesma
reta indesviável marcando A no-
bre direção de unia existência e
a afirmação vitoriosa de um
destino.

Seria exaustivo e mesmo lna*
dequado em orações que devem
primar pela concisão, fazer a
análise de todos os pontos alto»
de vida tão bem orientada na
sociedade doa homens e táo co-
berta de bênçãos pela Justiça Dl-
vina.
Carreira brilhante

Deixemo-lo, sr. dr. Miranda
Jordão, bacharelando-se aos 31
anos de idade com distinção na
quase totalidade das matérias do
programa de Direito. Delxemo-
lo fazendo a carreira mate
completa no exercido da protis-
são eleito pelo seu espirito — no
Instituto da Ordem dos Advoga
dos Brasileiros, dando o brilho
de seu talento às comissões tco*
nicas da instituição através de
pareceres, votos e monografias
que deram ao autor eminente a
presidência da Casa, por man
datos renovados; promovendo a
presidindo congressos Jurídicos
no Brasil e no estrangeiro; cons-
truindo, em nome da grande
classe, que tanto dignifica, o
mausoléu da glória da mesma
classe, — o imortal Clovis Bevl-
lacqua; conseguindo a denomU
nação de Lidlce — a cidade mar-
tlr rr para Igual núcleo de po-
pulação do território flumlrten-
se onde se erigiu o monumento
simbólico de bronze e grnüitt»,
que testemunhará, era terras di
Brasil, a nossa repulsa à tiranln
e crueldade dos homens de ou-
trás terras; escrevendo .e tredtt-
zindo numerosas obras de Direi-
to que lhe deram renome em sua
Pátria e, por essas e outras, *u-
gestivas contribuições & cultu-
ra, lhe cobriram o peito de ve-
neras conferidas por nações dó
Novo e do Velho Mundo, propor-
clonando-lhe ainda assento em
várias associações de classe e de
pensamento, no Brasil • 'ora
dele; redigindo Jornais e revls-
tas técnicas; elaborando, sem sei
político, Importantes projetos le-
çlslatlvos; fundando e dirigindo
clubes de indiscutível senttdo
educativo e social; alcançando a
maior nota entre todos os seus
colegas franceses para a sua dl-
nlomaçâo. em Paris, no Curso da
Policia Científica do "Palste de
Justice": organizando e condu-
zindo delegações de Juristas pa*-
tríclos era vários certames da
mesma natureza na América do
Sul e do Norte; pioneiro da re-
constltucionallzacão do Brasil,
em' 1931, e — fato de singular
expressão — delegado dos Pre-
sidentes das Cortes Supremas do
Brasil e dos Estados unido»; tt.
significativa troca de mehságen»
de cordialidade interamericana
em 1940, e pouco depois desem-
penhando Idêntica missão Junto
As Cortes Supremas da Argen*
tina, do Chile e do Peru *- V.
Excia., ar. dr. Jflranda Jordtto,
por esaes «tantos outros títulos,
é homem dos melhores atribu-
tos.
Respeito e admiração

Não tanto por ôlw* todo» im-
presslvos e capara», cada um toa-
ladnmente, de imnôr a persona-
lidado de V. Exda. ao respeito
e admiração de traanto» o oo*

que eomo V. Excla., respfgam nheçam; mas, acima deles, nara
na mesma scôra do bem púbJco,. a família das Caixas Econômicas

Federais, o que ao» outro» io-
brcleva, o que provoca o nosso
reconhecimento é o que deriva
da maneira exemplar com que
V. Excla., oa» suas relações com
aa Caixas, ao preencher os de-
veres de seu alto cargo, procura
a linha exata, de compreensão
necessária entre o órgão de que
ó Presidente e os outros, adml-
nlstradores das reservas do povo.

Esse é, para nós, o seu maior
titulo.

Deixaremos de apreciá-lo, mais
de espaço, nesta oportunidade,
tão conhecida é a atuação de
V. Excla.. e tão relevantes oj
seus serviço» no exercício da
missão que lhe íol confiada pelo
eminente Chefe do Oovêrno, o
Exmo. General-Presidente Eun-
co Dutra.
Padrão de justiça- Aceite, pote, sr. dr. Miranda
Jordão, a homenagem que a Cal-
xa Econômica, denominada Pa-
drão, nesta hora de cordiaUda-
de lhe presta poi" Iniciativa de
seu Conselho. Que o estalão dd
sua altitude se meça não somen
te pela andanldade na obra do
assistência que por gerações su*
cesslvas vem proporcionando à
população carioca: seja ela. ad-
ma de tudo, padrão de Justiça
e de culto ao valor, como on
se apresenta. Inaugurando sob
palmas o retrato de V. Excla.,
colocado, com sinceridade e ca-
rlnho, entre os que mais têm
feito pela Instituição das Caixas
no pais e estimulando a eco-
nomia popular, como elemento
de equilíbrio sodal e força cre3-
cento no mercado do dinheiro.
Agradecimento do home-

nageado
Descerrado o retrato, em meio

de aplausos dos presentes, tomou
a palavra o sr. Edmundo Miran-
da Jordão, que assim falou:

"Confesso-vos meu acanha-
mento em comparecer a esta so-
lenidade para assistir de corpo
presente a inauguração do meu
retrato a óleo nesta sala nobre
da Caixa Econômica Federal do
ftlo de Janeiro, considerada
acertadamente a Calxa-padr&o

em face da» suas vinte congêne-
res sediadas nas Capitais de to-
dos os Estados da Federação
Brasileira.

A honrosa deliberação do aeu
ilustre Conselho Administrativo,
a cuja frente se encontra a ÍL~
gura singular deste protótipo de
administrador, que é o eminente
riograndense do Sul dr. Ariosto
Pinto, de me prestar esta gran-
de homenagem, me envaidece sem
dúvida, mas me emociona pro-
fundamente, tanto mais quanto
nesta hora é vosso orador o
também eminente diretor dr. No-
raldlno Lima, emérito estadista
e literato de escól, que tão bem
encarna na sua fulgurante per-
sonaiidade a» qualidades primo-
rosas do povo de Minas Gerais.

E'-me grato acentuar neste
momento era que me encontro
entre os ilustres diretores e dig-
nos funcionários desta Caixa o
enorme desenvolvimento que tem
tido esta instituição fundada
a cerca de ura século, precisa-
mente no ano de 1861, quando
iniciou os suas operações, com
dez depósitos apenas na impor- •
tancla de 1905000 e agora confor-
me seu último balanço de 31 de
dezembro da 1949, atingiram eles
a soma de Cr$ 3.528.025.251,60,
com centenas de milhares de de-
posltantes,' o que demonstra o
seu merecimento do favor públl-ro por parte da população do
Distrito Federal
Grandes vultos

Desde a gloriosa data da sua
Instalação, sendo Presidente do
seu então chamado Conselho
Inspetor e Fiscal o sr. Antônio
Francisco de Paula Holanda Ca-
valcahte de Albuquerque, Visconde
de Albuquerque até hoje quando
se encontra na Presidência do
seu Conselho Administrou-
vo o eminente dr. Ariosto Pinto,
passaram pela sua direção gran-
de» vultos do império e ds. R3-
pública, todos êle» emnenhados
en» bem eervlr a instituição o

ciam» d» gustda e deíe«« do» dl-
nheüroit populares.

Deve-M, por*m, «s-slnalar «*>*
mo fato de maior monta na mm
vida hlítôrlca » immUmmv&a
radical por oue paa*ou este lns-
tltuto de crédito popular, em ...
IS31, quundo exercia a au» pre*l-
déncla o Ilustre Dr. Prtuicisco
Bolano Carneiro da Cunha, que
ter» a cor»Jo*a Iniciativa de «pll-
car oi depó*Uos d» econõml»
privad» em empréstimos hlpote-
cárlos e de alarRur a enfern dai
tranuaçóct! plunoratlclnti, e oob
conalgnação de vencimentos, la-
rendo voltar a circulação »»
grandes wimus de dinheiro que
saiam d» Caixa pnra serem en-
tesourada» nos Cofre» Públicos.
e aMlra pondo êle em prática as
idéia» lançada» no Parlamento
do Império pelo Visconde de Ou-
ro Preto e Conselheiro Lnfayette
Rodrigues Pereira • no Inicio d»
República pelo dr, Uo^ldo Bu-
lhões.
Cesto audacioso

Foram a-«im criados por sim-
pie* portarias do PreMdente So-
lano da Cunha as carteiras de
empréstimos sob consignação, sob
penhores de objetos e utensillo:
e sob garantiu hipotecária. Justl-
ficando aquele Intemerato Pre-
sidente a criação dos serviços
desta última, com a sua língua-
gem franca, embora rude, que a
Caixa Econômica dispunha de
gTandes recursos para progredir"mas é a m*te atrasada, a mais
inútil de todos os estabeleclmen-
tos congênere» do mundo intol-

O fato é que essas audazes lnl-
clatlva» tiveram o mati pleno
fxtto na tua execução práttea e
foram consubstandada» no Re-
gulamento aprovado pelo Dec. ..
24.427 de 1» de Junho de 1934,
que «o tornou e ainda é hoje »
Lel Orgânica das Caixas Econô-
mica» Federais, conferindo a es-
tas autonomia administrativa à
ltU5 dos princípios federativos da
Carta Mago» da República, »ob
a orientação e fiscalização do
seu Conselho Superior, criado
por aquele Decreto e do qual te-
nho a suprema honra de »er o
atual Presidente.

A prova deste êxito ai esta no
confronto dos balanços da Caixa
Econômica do Rio de Janeiro, de
31 de dezembro de 1931 com o
de 31 de dezembro de 1949, so-
mando a Importância dos Depó-
sito» naquele a Rs. ...;........
238.543.706S460, para se multlpll-
carem no total dos depósitos nês-
se último a Cri 3.528.025.251,60,
quantia essa até então não su-
perada nos anos anteriores. E'
assim esta Caixa o maior Banco
Popular do Brasil.
Confiança do povo

Esses algarismos depõem de
modo eloqüente a favor do Con-
telho Diretivo da CaixB Carioca,
demonstrando a confiança do po-
vo da TCapllal do pate, nficf-sô na
Instituição como na sua própria
o profícua administração. Esta
aplica aqueles vultosos depósitos
em benefício do nosso povo, tor-*
nando-se credora da benemerên-
cia nacional.

Senhores Membros do OA. da
C.EF. do Rio de Janeiro. Eu vos
agradeço a distinção Imensa que
mo coúfertetes honrando-me em
citar agora os nomes dos seus
conspícuos Diretores além do seu
grande Presidente Ariosto Pinto,
os dos drs. Veiga Faria, Noraldl-
no Lima e João Lyra, que vota-
ram a resolução para que ml-
nha efígie esteja sempre pre-
sente nesta casa. Só posso retrl-
bulr essa tão grande homena-
gem, e de maneira aliás singela,
guardando a lembrança carinho-
sa de todos vós, bem presa nos
recôncavos do meu coração.

Aqueles beneméritos Preslden-
te, atuais Diretores e ex-Dlre-

A FARDA DAVA SORTE...
Um JuvcMi «Irgaistemrntsj f»r-

(i.iiin de tri.i-i-.u *,;.t Aeronáutica,
e.tavii em frente «o edlfklO do
Instituto do lUa&efttiros, tufida sr
dirima em «aUntcict ka tuioçss
que por ali pa&uvam, D* fato,
t\ mim* I» »« mil timitivtiitR\ pa-
u tjimtMi "oficial", ti*, que i«r»
níutr tlête, JM-.-..H também o bri-
i adi-in. Pinheiro de Andtad»
comandante da B,* '.'.-.i-.u Aérea,loriKinu.â.i Justamente que o"tfiiente" pertencia,,,,

O brigadeiro ««tranhou aquele
seu "subordinado" quo não o
ronhecU e ludo á sede da 3.*
Yaiu* Aérea, fez » respectiva co-
munlcaçfto, sendo o malandro
detido, confessando, então, queassim agi» para d«r sorte com
as mulheres.

E como a sorte era apenaa pa-r» a «mulheres, deu »»ar com
os homens e ficou trancafiado
no xadrer, devendo, »er devida-
mente procesado por falsa qu»ll-dade.
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FABRICA BANGÚ
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Dr. José do Albuquerque
MMnhro efetivo úm g*ete4ade

da KeisloíU do Parla
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
IO Rosário. E3. D* lí
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GENERAL NELSON DE MELLO
ALMOÇO OFURECIDO AO
ILUSTRE MILITAR PELOS

SEUS AMIGOS
Reallzar-se-A no dia 24 do

corrente, no» saltes de festas do
Clube Olnástico Português, o ai-
moço que os amigos e admira-
dores oferecerão ao ilustre sol-
dado por motivo de sua recente
promoção ao generolato.

SerA nessa ocasião saudado
pelo escritor José Lins do Rego
e deputado José Augusto.

As listas de adesões continuam
na Livraria José Olymplo Edi-
tora, com o deputado José Au-
gusto e na Casa Catalina (Rua
do Ouvidor 162). _____

.Prof. Dr. Àbdoir -

Exames Bacteriológicos,
ticos das Infeeeôes, etc.

RUA MÉXICO, 41 — Sal» 1401
Telefone 52-0431

Kart KrUègir na inter pre-
taçilo de* Tschaikowsky.
Debussy, Mendelssohn e

Wagner
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lltllt fi*| .li*t.. atftt i:* m p«kl't*>•trtli.riir.r Ir, «i EtttlS ?•• "**•' dt
Muiki.

Ptrt a <• 0>tc«rt« no» uri ta|tr
tmttkt, lt !*,vi • ,i-., Ktrt K. n*-
A**ptái*4e-\j .i-i publica tttÍHl, «•-
í-.IS».| • -i>_...|.-t 

t:'.•_!•••'--
— t'. ht i-.-.V, - V. Vrif-V.

II — liftimj. — I 'ifti midi d «»
rtutt.

III — Vendei», hn — Aferrturi dl
Sull* "S«al» di iimi NoíU Ue Virlo".

IV — 'i ...-•- — i-r. . • Mona
da Itatdt, dt Ostfi - li ,-, , t !•_:.
dl".

Ot 'rc-ni*. piri rua a e« dtmtli
c .rc(i!'.« drrtm ur precvrt.ioi li itdt
«a O.S.r..J. I h*. Nilo Ptftaas, II
—' II* aadtr (Ttltraati •:-,*.¦¦>. ¦",.

• v •-¦•*. du 9 St 10 korti.
Pira ei ».*¦;'_-". Wrla ftiiit cia-

i! ';'•• tiptdtll.

Terceiro Recital de
Braiiowky •

Atoatoclntat» qua tt dttdat t ¦•>¦-
etr um pomo da railt tlt. iaiartitt ai
uaipcttdt qui ttm rtilluado t plsatt-
ta Aletaadri Bnllaitnkir ae Ttitro Mu-
alelpi), 4 a Rtciul Romaotltco dt **'•
-..-''.-, prdxlnt, dit IS, i 17 horit.
O procrtmi, rtuntndo obrat dt trit
vultoi da ntlor praltclo an período ro. |
ntntleo, 4 t atjtulaltt

t — Chopla — Somti tn •! Dtaar,
op. 5» (Atlttro m«ttto»o — Moite VI»
ttei — Ltrto — Pretla ma aoa ita-
toj.

II — Schumioa — Cirairat, op. I.
III — Llitt — Um luiplro P. .-

di Gaomot, Jtax •!>.„ dt Ia V1IU
A'ttlt e Mtrltto Vilia.

Ni blhitirlt, ailio ; •>• > * ¦¦¦¦¦'¦'¦ ot
rcittntet Intrcttoi ptrt lua rtcHit.

Recreação Popular
O Dapirtsmealo da Difuilo Cullurtl,

attivdt o Setor "Recretçio Popultr",
dtr^ Inicio bo|i, it 10 Horta, ao Tei-
ira Moniclptl, aot ieut coactrtot do.
mlnici'1.

O concerto eilt a ctrto do pltattti
fnnci» Cilict Cullbtn, qae axtcutatá
um telocioatdo protrimt, do qual cam-
Um Scarltitl. C. Frtnck, Dttuttr, Mi-
ihaud, VilU-Loboi e AIMnlt.

A aatridi ttrá franca.

Centro de Desenvolvi-
mento Artistico

ne-ün-it hoje, Ia I» hor«>. aa tu-
ditcrlb' da Cenierfaterla Bratllelra da
Mutiea, I A». Onça Artaka $7, a eoa-
ctrte taenatl detaa tociedtda, com a
r-,nr-:rjçio ri« plattittaa a otatoraa,

• i»_- N» »rté»
fio escle»

rose.

taira aa ^<u> Maria iMtft, M*<#a IM—
ttlra a J*r*a<t Miti», CMttUsKoU •»
itt' .i t awtatt» dt t«t MMH •("•
ftlHtt.

Ot mtmt»*ítm**AB* ***** ***** t—
Julitta Oaott «lt Mfttttt, *'tf«<r» #'»
n.iivt da »acttdtdt.

Curso Magdalena Ta
gliqferro

l^iaTll aberitt aa Atalaiara <•*
EduíMla a _»4Ud«, .. \»Htt*t* **>* »
"CitM .Ja Alia l»i.ffi.*.a*í * Mat^al",
a tar itatiitd-i u í» ít JiMtr* «*a>
„ fiiiMiM da eilalttra C*m/*mé Aa-
riaal a a ***** At paaiHa MasdaKiu
TtilUferra.

rs-, t;ic»ii PARA PIASinTAà PA*.
TICIPANTES — lr»i_ tlwMS t l«^<»a
ot pitalrtt» 4* Brat» ,l»HJ.*rt At .
aprlicortr ti* irte dt laieíp»»tttt«. w »
• í-í. -,i» *a j«i'íi«i * tsritiis 4*
"atrtaata", tvttt te tatiaa.

O* -,-l-í Jlioi dfltl — *.»!*" i p !*
ria ta lnii.it>rr tm A)U* -itt* **"''
riaitt . • • pari' ¦«> - •• - **, *tt
lult*. dttrnd.1. po»<(B, »t aaiertl »•-
tetn at««lh<.lai dtairr a ft'Hío nue
ittt' i»«ict«!a aot .-ii<(a»ti4»t ai tort
da ..*•> f1,!-.-

Cuti iitíi «Sei ttriv aacarndat fm
dit SS Ae •írrcntt. itndo o dia 3»
m»r-íid, para a -Audíjl» Prrl «J»tr**
dot ctadidalot,

Coma am aa«t aaltrlortt. Itaa «a-
il . d latalramenia iratuiio, atada pa.
lioeiaado pilo v , ¦ . da r•'.¦¦>.*
aaa alrftafri ao fm dHie «n0 otn
diploma aaa sue mtlt «t dtthfulttm
BM IUII ItOcK^iet.,

IS«.'HIÇJtO DOS OUVINTES — TS-
dta ta aulat dtttt Curta ttrio publt-
mi e rtilltar-»t.lo io tad tério da Ml-
al-tcrio dt Educi(l<>, bii ittuadii.
quinai e MiUf.fc.rti, Ia 17 !••¦•_•

Apaitr de ttrtm imh aaitt In»-
«andai to publlo, «rl0 oiisldci ptr*
a admitiia aa ••:.cr ¦¦ «irtSaa de Ia.
tinto. Pode.ia. poit, a tadai t* petaati
dncioiM di «títtlr a e»»ai tfiat. f*
la»era*trtm. a pmlr de 12 do corroo-
te mat, ao M(aiiur'o di E.'uíaçl« •*
Siudo, a firo qua lha aeitra eaift|ut»
o> reiprtlivoi ciitõe» do Irutttt».

PRIMEIRA SERIE DE AUtAS — Ao
dei mlat da príraelri adfie do "Cario
do Alta Iflttrprctacla Muilctr ««I»
mirctdit pira o» d'ai 29 p 31 dl ratlc.
, 2 — 5 — 7 - 9 - 12-14—1»
a 19 da |un.o.

O minittro di Educijlo prttidiM, oe
dia 2í», I aoli iBiupirtl. I nu«l cota-
pirecerlo aamerotai pmoBil dtdet Je
.-,<¦>••< • tntioi diplomitcot anir.ie;t *
iocIiIi.

Cantora Delvair Silva
. Aminiil, lt 21 horaí. rtaün-it **

Eiaoli Naclonii dt Muaci um re<in!
di ctatora Delralr S'tvt, com pitiRit
dt autore» bTtjilelrot. Ao pltnc. Vil.
derair Nivsrra.
Recitais de Diplomados

da E.N. de Musica ,
A Saaretiria comunica qua oa d:-

plomidot da 19.. pela EStcalt Na-
eional da Mutlta qua dttiliroro rea-.

rUttr reciula aa atrio Oflc'al dtue
aao, deveríj requerer ati 30 do oor-
nata. JuBUado a retpectivo pra»»-
¦>••¦ ;-..:- _r __..

ma
tor, aos dois novos dr». Jeroni-
mo Castilho e Salviano Leite,
que jà demonstraram por atos
marcantes a sua capacidade de
eméritos administradores, aos
dignos funolonários desta Caixa,
que sfio os obrelros permanentes
do seu progresso e da sua gran-
deza e que emprestaram a sim
solidariedade a essa homenagem,
os meus mais vivos e sinceros
agradecimentos.

A todos e, mais uma ven, meu
maior reconhecimento".

aref-tíSr1 tm* ****** t*m*t* t+éme9~t>m**t\**4^

ADVOGADOS
ÁLVARO GONÇALVES

ERNANI REIS
JOSÉ CAÓ

OTHON BARROS
AV. ERASMO BRAGA, 227 - SALAS 50*3 • 507

FONES: — 22-4200 - 32-7355
¦MMQi ¦¦^»»*»***»*^**#^»^i****»»*>»»»##^#^##^#^*1 t̂-m*.
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BmI B
**m**m-*m******** O ministro Jo&o Alberto tpianio prestava declarações á imprensa

 sobre a "Expedição a Ilha Trindade"

A "EXPEDIÇÃO JOÀO ALBERTO" A ILHA DA TRINDADE
Oceanógrafos, naturalistas, etologisfas, engenheiros, biologistas, veterinários e dezenas de outros pesquisadores integrarão
a importante expedição — Aparelhamento o mais moderno empregado pelos expedicionários -^ 0 presidente da Repú-

blica comparecerá ao embarque, que se dará quarta-íeir a, às 11 horas — Fala* è imprensa o ministro JoSo Alberto
,h»_. >. n.Mlon». nrtimfn.ro. mlr.wlo-- ,l..,lnt, nor. • ovnlnrni>.'in . fillmp*; O flptr.rmlliac!ír> da üfO- CÍO COmO Oficial de IlgaÇaO 0Sobro o palpitante assunto-re

ferente a "Expediçfio JofioAl-
berto" que deverá partir desta
capital quarta-feira próxima, as
11 horas, com destino A ilha da
Trindade a nossa reportagem
procurou obter maiores dado»
com os próprio» organizadores e
responsáveis pela importante
iniciativa que tem por objeto a
exploração da Ilha da Trlndede,
que se acha localizada a 780 mi-
lhas do Rio de aJnelro.

Depois de entrarmos em con-
tato com o engenheiro Paulo de
Assis ..Rlebiro, Coordenador dos
Estudos e Planejamentos que nos
forneceu toods os Informes, pro-
curamos, em sua resldênola, o
ministro Jofio Alberto Lins' de
aBrros, chefe e IdeaJlzador da
EjcpedV&o. tendo, inicialmente,

declarado ao nosso repórter o se-
Guinte:"A Expediçfio organizada com
o fim de pesquisar científica e
tecnicamente a Ilha da Trinda-
de é mais um desejo patriótico
meu. Pelos elementos que a com-
nõo poderá ser avaliada a sua
importância. Cientistas, bloloRis-
tas, naturalistas, pesquisadores
oceanográficos, médicos, agrono-
mos, ocologistas especialistas dt
solo, naturalistas, zooíoj.os, alpl-
nistas e uma série mote de ho-
mens decididos tomnrfio * parte
»essa mlssfio que'trará como re-

sultados dados para a exploração
econômica daquela parte do te»
rltório nacional que, além do
mais, ó de, grande importância
estratégica. A nossa expedição
está modernamente aparelhada
paar atender ao nosso programa.
Se os resultados obtidos .forem
satisfatórios a ocupação da Ilha
far-se-á dois meses após as nos-
sas pesquisas, nas quais serfio
usados os mais modernos proces-
os. A mic-ão se reveste também
de lmportfncla para a solução do
problema da pesca em alto mar.
O peixe atualmente retirado a
pouca profundidade nada repre-
senta em quantidade ao existen-
te nas profundezas Vdo mar, e
sóbre isso a mlssfio que é com-
posta também por pescadores e
entendidos nas grandes profun-
didades naquela região, que è
mar alto.
Os mais modernos aparelha-

mentos
Prossegulndo nas suas decla-

raçóes, o ministro João Alberto
acrescentou:"Se os resultados forem sutis-
fatórlos será instalada na Ilha
da Trindade um» indústria de

.pesca. Para isso Já entramos em
entendimentos com ò proprictá-
rio do navio Italiano "eVira",
culo barco dotado do frigorífico,
radar para localização dos car-

dumes e determinação da pro
fundidades do mar, possui apa-
rclhamento completo de pesca
podendo fazer perfeitamente o
transporte do pescado .para o
continente. O referldolsarco par-
tlndo do Uruguai deverá encon-
trar com a expedição na Dha"

o-pQglr ,
O repórter interroga ao vai-

nistro Jofio Alberto sobre a ori-
gem dessa iniciativa, tendo êste
respondido o seguinte:"Sempre sustentei que a Ilha
da Trindade pode e deve ser lia-
bltada. Devemos cònsideí# «\r,
é uma parfe .do Brasil dé,'grah-
de importância, n&o sA estraté-
glea, o quo Já Justificava ess»
declsfio, como também pela »ua
riqueza como uto posto avançai
do de pesca a grande profundl-
dade, e. quem, sabe, .outras aln-
da a serem descobertas",

E, finalizando o ministro Jo&o
Alberto'acrescentou!. \"Dada a finalidade a qu» ««
destina a Expedição A üha nd
Trindade temos recebido todo
apoio, tanto do presidente Du-
tra que comparecerá & nossa
partida, emprestando o seu pes-
soai apoio como também a cola-

,boraç£io do ministro da Marl-
Hha, almirante Silvio de Nóro.-
nho, que imrdlatamente pôs &
noa,»-» disposiç&o os barcos "Be-
beribe" e "Ba .pendi", designan-

do como oficial de ligação o ca-
pitão tenente Paulo Moreira da
Silva; do» ministros Canrobert
Pereira da oCsta que nos fome-
ceu todo o equipamento de cam-
panha e do da Agricultura, sr.
Novaes Filho que designou téc-
nlcos e cientistas para nos »com-
panhar e ed outros órgãos ofl-
ciais"

Para maior divulgação da»
pesquisas técnicas cientifica» a
serem realizadas pela "Expedi-
ção Jofio Alberto" à Ilha da
Trindade, foram convidados' re-
nresentantes _.e iomals. revistas
agências telegr&ffca», etc..

A expedição está modernamen-
te aparelhada e a ligaç&o entra
as mlssôe» far-se-á através de
rádio de tó&o (Haridy Talkie). O
encontro do» expedicionários ea-
tá marcado para quarta-feira, a»
S horas, em frente ao Arsenal de
Marinha, duas hora» antes do
embarque oficial, ao qual deve-
r&o comparecer o presidente da
República e oltai autoridade», o
ministro Jo&o Alberto está con-
voeando, através da imprensa, os
exoedlcionários para um encon-
tro na seimnda-felra. As 17 ho-
ras, no seu escritório, A rua AI*
vafo Alvim n'. 31. 22o andar, a
íl tríde, em coniunto com o pe_>-
soai qu*i ficará sâhre as suos.oip-
den», acerta os últimas prepara-
tivos.
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O RESGATE DOS
TÍTULOS INGLESES

#

M**» 

okum dio*. « o oo-o-iia «Jtiblko, lit-onS tíe sobe!© •»•
íKjf-Kldo «om o publico-,'?» o m feito pelo Senodo, do ex-
poiiçite ti», ministro Guillnuma «Ja Silveira, tòute os cirçun.-

tonela» «•fcteiwl.wnle. do retoate dos tliute» Ioolewj.
N-áo t« pen» ttue o tupwkôo ¥01 perder em cloreio, tu-

pufHJ-do do porte .iqiiojo. Nem tempre o -v« nâo m divuloa deixo
de ler «líitu, como muito oportunamente observou o it, Ivo de
Aquino, quorxJo rcpeicuiiu no SsixkIo o coto do lei-gote dos tl
tolos. Ao opinor, parq o «sdoreclmenlo do co», por um pedido«Je informoióçs «m vtl d» um InqutSHto, lembnHi o sr. Ivo d* Aqui-
no que oi ocupantes da corgos como os de minhlro do faienda e
presidente do Banco do Brasil «tào _-_mpio sujeito* a edtkos
pot olos que, praticados em defeso do economia e tios flnanço*
do poli, precisam muitos vero ser defendidos pilo diferíçõo e
pelo sigilo,

Mos o povo, otravés dos seus reprasentonles com assento
na Cumaru Alio, leve completo explicação da cavo que ot sen
-ocionah.tü». da Imprensa se esforçam em erigir «m momimenlo
d* Impericlo no gestão dot f inonços públicas, E os aplauso} recebi*
dt» pelo ministra Guilherme da Silveira naquela Cata do Congrei-
so, me*mo tios que nâo tém apreciado sem reservos a suo oçôo
administrativo, repreientom uma vitória expretfiva,

A operação do resgole dos títulos Ingleses foi ocolrnoda de
desvantajoso, do contrário oos Interesses nacionais, (.esgotamos
empréstimos com muitos anos d« antecípoçõo, e oo por, opena.
porque tivemos noticio, por vio diplomático, do que o Ingloterro.
por forço dos difículdoties que otravesso, Iria reduxir lalvet pelo
metade os nossos créditos congelados, obrigondo-not, prátlcomen»
te, a dor quitação de compromisso não solvldo,

Argumenta-s« que as reservas de ouro e dólares do Ingla-,
torro, mesmo agora, desfolcodos como osroo, são quinxe veie»
superiores às do Bro.il. Mas p.opo_l.t**domcnte não te declaro
que os nossos necessidades estão longe de -ser tão grandes quan»
to os daquele pois. Argumento-se que'só a produção Inglesa de
bebido», fumo, gêneros alimentícios, e tecido» é maior que toco
a nossa produção agrícola e industrial. Mas proposítadamenta
não se declara que a desvalorização do libra encareceu o preço
dos matéria, primos com que a Grã-Bretanha movimenta as suos
indústrias e por l..o apenas lem pela frente a perspectivo de
maiores dificuldades para exportar a produção que llie propor

elona as divisas indispensáveis oo equilíbrio do seu balanço
dc pagamentos.

Na verdade, não seria necessário o aviso dos nossos repre*
sentantes diplomáticos para que os nossas outoridodes financei-
ros considerassem plenamente possivel uma medida do Grã-Bro
tanha, reduzindo os nossos créditos congeladas, bem como o do
outros países. O aviso openas robusteceu uma hipótese que o si-
tuação cconômico-financeira ao Grã-Bretonha toma intuitivo,
mesmo que dela partisse a mais cobol declaração em sentido
contrário. Desse recurso, para fazer frente à escassez das suas
reservas, já cogitou a Grã-Bretonha há poucos anos passados. A
negativa de que dele pretendo valer-se ogora, deve ser recebida
como a dccloroçào de Sir Stáfford Cripps, feita em Londres cm
18 de setembro do ano passado, de que o libra não seria desva-
lorizado. Tres dias depois tedos nós sabemos o que aconteceu em
Woshinglon... .

Argumenta-se também que, no coso de confirmar-se o hl
pótesc, poderíamos, em represália, repudiar nossa divida paia
com a Inglaterra, ficando uma coisa pela outro. Mas aí há a
considerar que os titulos dessa divida não estão em poder do
govèmo inglês, mas sim cm mãos de pessoas e empresas, multas
delas nem sequer de nocionalidade britânica, ê preciso não es-
quecer, ademais, que quando reduzimos nossas dividas para com
a Inglaterra, esta não adotou nenhuma represália...

. Assim, ante o eventualidode pouco confortadoro de não
mais podermos utilizar os congelados, mesmo que em mínimos
parcelas anuais,, sem. dúvida a providência mais certa consistia
na que efetivamente foi tomada, isto é, nó resgate de' váriosT
emissões de títulos dos empréstimos ingleses. Perdendo um pouco
com o resgate ao par, prevenimos prejuízo mais vultoso. £ como
se tivéssemos pago o ônus pelo seguro de um risco.

Há entretanto os que, achando perfeitamente correta a
operação, e acouteladora dos nossos interesses, não a considerem i
legal, em face da Constituição, é um ponto de vista não esposo
do por eminentes jurisconsultos, cuja opinião u respeito talvez
seja conhecida dentro em pouco.

No entanto, o que imporia assinalar é quo o ministro Gul*
lhermo do Silveira obteve uma vitória no Senado, com a sua ex-
posição. Profundamente democrata, prefere sofrer publicamente
ataques injustos em regime de liberdade de palavra do qus partici-
par das honras vãs de que sâo alvo os homens públicos nos regi-
mes autoritários. O trabalho quo lhe deu o preparo da sua cx-
planação, redigida de próprio punho, foi feito com gosto, com
entusiasmo, pois o ministro não é homem que.se enrede em teias
de aranha, ormodas, ainda desta vez, pelos que sentem a nos-
talgia do poder e da jogatina...

üV Ainda o café

FONTE 
de recursos que nos

tem permitido, construir
muita coisa duradoura e

permanente, inclusive o parqueindustrial de que positivamente'nos orgulhamos, o café nâo so-
írerá tão facilmente como pre-tende o ponto de vista pessoalüo senador Gillette, o abalo ad-
vindo da flm.-.za "das donas de
casa americanas", sofisma queencobre irreveladas intenções.

E isso não sc dará, primeiro
porque o alto padrão dc vida
ao consumidor americano não
possibilita participação nas dra-
matizações do senador, segundo
porque nâo existe o excesso de
produção de.que sc fala no mo-
mento, terceiro porque os Es-
tados Unida*- não compram ape-
-.ms, mas também venáem ao Bra*
sil/.." Outras razões existem ppoderiam;encher laudas. /

O governo sabe o saberá utl-
l-zá-las conv oportunidade e in-
teliçÃncJá •

Tais comentários vêm a pro-
pósito dp-*. recentes considera-
ções do "Boletim Semanal do
Bureau Pan-Amcrlcano do Café"
sobre o a.sunto. Com efeito, de-
pois de apontar certa tendência
para a baixa, verificada, no mer-
cado de caíé, e que nada tem a
ver com a campanha anti-ame-
rlcana do senador Gillette, aque-
lé Boletim afirma:"A prudência aconselha espe-
rar-*e ainda alguns meses antes
de fazer-se cálculos definitivos
sôbvc o consumo de café pelosnorte-americanos. ,Os elementos
que perturbam o mercado já vão
ficando para trás, e hábitos esta-belecidos durante anos não se ai-terem em dips ou meses".

Aí está. Estamos aguardandoos acontecimentos. Mas ninguém
pense quo o fazemos sentados.

.¥-

# Praga perniciosa

QUEM 
percorre o: interior de

pais; encontra, com fré-
quência, numerosos tipos

que se dedicam a uma explora-
ção'relativamente nova: o íal-
so jornalismo.

Efetivamente, durante o longo
período oin que o Jornalismo era
uma profissão á que apenas os
boêmios se dedicavam, tão pre-
caria era a segurança dos lucros
que dele auferiam, poucos, na

verdade, eram autênticos Jorna-listas. Mas, qvando se transfor-
mou em u_d.-S.7ia formada sobre
bases sólidas, tom poderosas or-
canizacões ¦"* instalações adequa-
uas, surgiu a proliferação dos
falsos profissionais, invadindo
todos os setores da sua ativlda-
de.

Os grandes centros populososoferecem escassas possibilidaaesaos exploradores dessa atividade.
Mas o interior do país vive ator-
inentado com os "jornalistas",
muitos dos quais vivem exclusiva-mente de explorar a ingenuidade
do caboclo. Este não se recusa
nunca a colaborar cm inicia.1-
vas que considera benéficas, sem-
pre desejoso de ver o seu recan-
to remoto projetado nas páginascie um jornal..

Mas, se as cidades distantes
são procuradas, de rara em raro,
por verdadeiros jornalistas, quoali vão cm busca de aspectos no-
vos para divulgação nos órgãos
mais respeitáveis, são multo mais
numerosos os que se animam
apenas do intuito de lud'brlar a
boa fé do sertanejo, enganando-o
com promessas que jamais po-derão ser cumpridas honesta-
mente» »E* de taf«vulto a atividade dês-
ses falsos' jornalistas, são tão
avultados os prejuízos que cau-
sam, especialmente à imprensa
honesta, que já se faz sentir a
necessidade de uma campanha
enérgica de repressão, colocan-
do esses maus elementos na po-slção exata que lhes compete: de
vulgares vigaristas, preludicandoos negociantes do interior e a
reputação da imprensa brasilel-
ra.
. Os órgãos dè classe precisamapreciar êsse * ângulo dentre
tentas dificuldades com que lu-
tam os verdadeiros jornalistas»
E sugerir med'das capazes de re-
prlmlr o abuso»

O ÊXODO DE WINNIPEG
WINNIPEO, Catudâ, 13 (U. P.) -

Viiiici.iii.irio:! da Crut Vermelha Infor-
ti-.iif.nii que utí a próxima «egunda-Mra
pclo menos 110 mil pessoas teria abati*,
donatlo est* c'dtide para livrar-se dos
efeito da Inundacio. Mala de 3.700 au-
tomovels e caminhões continuam trans*
portando essa massa humana, no melor

.,>.;¦> da liislorla <lo pais. informe-se
que . até o momento 60 mil pessoa:;
abandonaram Wlnnipeg porím fundo-
nar'*)» dá Ferrovia Nacional 

'"« 
da Ca»

nadian Paclflo Railway afirmam que
êsse numero ie «leva * 70 mil.
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E8*nvEJiAM 
ha dttti no

s&tilitt-it*- do minUtro
Monta fim*, oi mwn-

bro* do CoroteUio FlorstlnJ.
Seu íM*4ÍdeM*. o K. LuciiJio
Ptnsím da 8Hv». »*ud*nda o
sr. Novaes 1 Hiio pel» tmrff*.
üdura no cargo oue lhe traiu-
miUu o «s. Daniel de Cm* va*
lho, tn várlaa a Importan*
tes considerações sóbre o
problema floreátal bnusllelro,
e observou que este proble*
ma dia a dia se torna mais
grave em face das dl-
ílcultiadea que ne apresen*
tam na repres3Ao aos abusos
contra as navias matas,

No Brasil, o primeiro ato do
.lavrador não <¦ uma lavra,
como aconteco na Europa e
cm outros continentes, maa
uma derrubada e uma quei*
mada. A floresta fornece o
adubo com a sua cínica, No
começo, o rendimento é ex*
cepclonal, mas baixa rápida-
mente e o trabalho recomeça
noutro lugar. Ha casos, e
muitos, em que se derruba e
queima para cultivar, Der-
rubam-se as árvores de boa
madeira c as outras, porque
não se prestam a fins indus-
trlals, sâo simplesmente quei-
in a ui.... De qualquer modo,
é um uso negativo, que ter-
mina em destruição. Inclusl-
ve o uso Imoderado da lenha
como combustível.

A nefasta utilização du fio* (
resta como combustível* con-!
tribul para a degradação ra-!
pida dos maciços. E por mais 1
paradoxal que pareça, o Bra- |mi, que contém as maiores
florestas do mundo, c im-
portador de madeira: madel-
ras brancas do Báltlco, pasta
canadense para papel, ma-
deira para tanoarla...

O Brasil, o unlco país que
tem o nome de uma átvore,
precisa ainda procurar meto-
dos racionais de exploração
do suas reservas florestais,
métodos que não sejam estra-
gos de riqueza para a fictícia
e momentânea formação de
capital, mas nitidamente uma
exploração da renda da fio-
resta. A floresta está à dls-
posição do homem, não para
ser destruída ou devastada;
ela é um dos mais belos pre-
sentes da natureza. Sem ela,
seria Impossível viver na ter-
ra.

O sr. Luclano Pereira da
Silva referiu ao ministro No-
vaes Filho o projeto de cria-
ção de uma Guarda Rural,
cuja utilidade não se resumi-
ria cm impedir abusos, mas
também» em * di lundu* uma
mentalidade ílore_tal entre o ^
homem do Interior. Acen-
tuou, aliás, que em Peruam-1
buco já se vai notando essa
mentalidade, que se revela na
defesa das floresta*, existen-
tes e nos cuidados com o re-
ílorestamento.

&*#«*.-&04U
A LEGENDA DOS NAO AMANTES

ATOS E DESPACHOS DO PRE
SiDCHTE DA ÍBPiMICA

O presidente da HcpubUca aanclo* j
nou .«:r.-i i uj do Congresso Nacional, 

'

euprl-jalndü _ft • alínea "e" do artl- <
go 4° do decreto-ld ln. 6.920, de ;
3 de outubro de 1944, qun atribuiu '
aos servidores do Instituto Naclo-
nal do Pinho gratificação anual,
equivalente, no máfxlmo, ao salário
mensal da func&o.* • •

Assinou decreto, autorizando o
Serviço do Patrimônio da UnUo n
aceitar a donçüo dc terreno situado
im cidade do Vnrglnha, Er.tudo de
Minas Oeral£, no qual íol construi-
do, pelo governo tederal, o Preven-
tórlo "Olcg&rlo Maciel".

Criminosos de guerra
postos em liberdade

-TÓQUIO 13 (INS) — O quartel
do r-cneral Duuglas Mac Ar tinir anun-
ciou.hoje que á 19 áe maio aerão pos*
tos eni liberdade, sob palavra, seis
criminosos de guerra japmescv acasa-
des dc delitos leves. Outros seis forim
libertados terça-feira,passada. A ]\>n-
ta Especial, criada recentemente para
considerar os pedidos de liberdade «<:b
palavra, recebeu até esta data 380 so-
licitações para liberdade.

Não fez paz com Israel
CAIRO, 13 (INS) — Um porta-voz

da Jordânia negou as versões circulau-
ten nos círculos da Liga Ara. c uo sen-
tido de que o estado árabe da Joulonu
pretendia assinar um tratado de pa:
com Israel. O desmentido foi feito
pelo delegado da Jordânia na conferiu-
cia da Liga Árabe, Adel Klsli.-im-iyldi.

Permufa de prisioneiros
-.AVvTPINDr, Paquistão, 13 (U. P.)

— Oa governos do Paquistão e Índia
concordaram na perniuta Imediata <te
todos os prisioneiros de guerra em seu
poder, Soube-se que o governo do Pa-
quistâo decidiu repatriar os não mu-
çulmanoa.Xdeixando em Gllgit e Skirdu
os que desejassem regressar a seus la-
res, na zona dominada pelos indianos
do território dc Kaslnnlr.

De prontidão as tropas
turcas

.ANCARÀ, 13 -(U. P.j *- As
tropas turcas foram postas «le prontidão
por motivo dai eleições de amanhã pan
a escolha do-, novos membros «Ia As*
aembHla Nacional. Toda a policia ur-
liana t u gendsnneria estão prontas -jara
manter a ardem, na primeira eleição
que se realiza na Turquia nos últipics
quatro meses.

PERDIDO UM
CHEIO DE MADEIRA

SAINT JOHNS, Terra Nova, 13
(INS) — Foram perdidas hoje todas ns
esperanças de salvamento daa vidai ile
quatro pessoas que iam a bordo «le
uma barcaça cheia de madeira e que se
afundou em águas de Borgèos, ao sul
d. Terra Nova.

m.M*tt;mo He**-., umt ttWmUde telefonema*, _.« r_»n««i»* m a (utuwsttM, it Irnam
eiplkaetíet mm tmtotjn

«*«* «Mt «tw-trute**. iltia a
Hite. *Vot4 mia minha situa-
çAo d* tiàrai Uma opottunhta-
dt como eno *** não pot to per-derl- ^ ^

£ A comadre, ao amigo doutor
tt quetxaut a sttihota:

-* **iViJo è para «rfluir o de-
funto. Jâ ettâ de osm bran-
cot, coitado, nintuém mi t>t.iir
rom ele. klai t» uma iiiítíitiçt»
_ii|i_i./«t terreno nâo ter ficado tá
para mim! Eua hlttória dt ben*
de or/áoi A um absurdo, Ot ur-
/doi catam, progrldem, e as mu-
tes é que lofremt Poii veia ~-
tia minha iifuai-do de aperto,
aparece um comprador qut me
oferece cento e oitenta mil cru-
zeiros, e eu nâo pam vender, tô
por causa deite meninal"

E a "menina" tenda çue de-
repente tua mie entrara a odtá-
Ia.

- "MamAe, eu fá tenho dttet-
teis íí-ioi* Daqui a tri» on,*- o
senhora me dá a maturidade, fa»
o que quei com o terreno — eu
ndo me importo!"

Então a mie derrubava o lá*
bio, com ferocidade Incontlda:Muito bem! Até lá eu que
me arrume como puder! Bela
coita fes teu pai. Também a et-
sas horas o meu consolo é queHe deve estar pior do que eu,
batendo o queixo no purgatório!
Porque sua alma náo vai ter des-
canso, enquanto eu não me ar-
rumar na vida! fito *— eu juro
que náo."

E a filha sentia que encarna-
va a razão do pai; precisava de-
fendi-la."E' da Lei, mamãe!"

A moca, que era multo casei-
ra. e multo de te tratar, que gos-
tava de pentear seus negros ca-
belos, escovar suas pestanas vol-
teadas, lustrar suas unhas com-
prtdas, que Unha assim uma sor-
te de meticuloso cuidado com
sua pessoinha nora e luminosa co-
mo louça lavada, arranjou um
namorado do gênero passa-tempo.
Os namorados desse tipo levan-
tam o moral, sâo muilo úteis. E
a moça precisava dele, pois vivia
de coração fechado, e nó na gar-
ganta, por motivo da raiva da
sua mãe.

Só fazia andar na calçada do
subúrbio, de vez em quando, com
o moco. que era até bem bonito,
por sinal. Namoro de filosofia,
de desabafo da vida, significa-
va. A familia do rawe estava
no Norte, tle gostava de ter a
quem confiar seus pensamento*.
E ela se senila nâo uma celsi-
nha, mas uma dama de enialida- Jde, com as atenções do namora-
do.

Uma tarde, a mãe caiu, de so-
petão, com essa pergunta:—"Minha filha, quando é que
vocês casam?"

E ria, meio nervosa, engulindo *
em seco. ' „ „,.,„, «.(-. . 1'Quem è que disse que not
vamos casar?" — perguntou a
mocinha.

—• "Mas... toda a gente. Eu
até já ando envergonhada com
tanta pergunta"."Pois eu ndo quero, casar,
minha mãe".

"Você então é uma sem
juizo. Está se comprometendo
sem querer casar? Mas isto è
uma vergonha!"

E a mãe voltou à sua fúria.
Débalde a filha explicou que

o namoro era mais uma amtza-
de, que propriamente namoro.
Nunca trocaram beijos, nem se
agarraram como os apaixonados:

"Para falar a verdaae, se
a senhora nâo quer que eu con-
tinue com êle — eu acabo o na-

i

m\ mât*t aitaati. ***Vm*X mWtm mtmm __***___í *' ' *

moto! Afittal, UtmmmA, amor A
ttMt .«im. inu.f-'. teila, « eu t_üouma tttt Wflç-3*"'

Eniéâ, uma lua dt êêMrWôt,
aSaçwt, clara, a ftmttmim d»
mAei "Ah. mé eon» St mltof*"«Vio frWío de muguéml"

Vaiu uma pesada tmua entre
a* aue». Nada de. ._¦_<•¦.....-¦.,
ttm de qveíta*, Ma* a moça
*tmtt« que equele er parado era
a etpna da trmpettade. Ekou
«Ma miíii. cateua, tnuti cuida-
íiuitt .í-u ifus eabelot, dat tuat
uah.ss, üxst íiíoí ptitana* rom*
jir._.iH, Ela «.(dai'», de si met-
ma, par amor ao grande amor
que um dia teria de vir, Ana* a
fio — quan tot fatiem ntctttâ-uai! — ela, pacientemente, poli-rta a beleza dada par Deu», pa-ta glória daquele que emane.

Reiolceu náo ina/i per o wocu
tioj pemio* na calçada. Altnal,
nâo convlnha alimentar hlttôriti
itm ter fim de catemenlo, Já
que havia dü-qut-dlí, o melhor
era romper com aquela ternaamtsade,

Um dia. a mocinha eiteca
desligando o telefone, — acaba-
Pt ae falar com uma amiga —

_j? a mâe apareceu vermelha, de
cabelòi deifeitoii

"Ah, dtsgtaçadinha, você
me paga!"

__¦ foi um chorrilho de lamen-
laçôes acusadores: — "Vergonha,
taber que a minha filha, criada
na religião e no bom exemplontto presta..." Nem queriaacreditar!" ,

E a viuva toluçava. acreteen-
tando: Aquele malvado vai paraa cadeia, ah, Itto êle vail"

Depoi* da surpresa — a mo-
cinha pensou ter compreendido:"Minha mãe, eu juro que
sou decente! Eu Uie juro, pelaalma de papai!"

Então, a viuva parou de cho-
rar, enguliu a aflição de uma ves
e falou, calma:

"Pots te voei diz que i ho-
nesta, vamos a um médico...
Poiaue, se estiver mentindo —
aquele moco dcsalmado vai pretoe ndo tem conversa, que eu
graças a Deus tenho boat ami-
zades."

E a mâe carregou a filha pa-
ra o'Doutor.

o
Tudo parecia sonho. A moça

só viu que estava acordada,
quando, depois do exame, o mi-
dlco deu o atestado — onde se
lia a sentença da sua vergonha.

Pegaram o moço na rua, leva-
ram para o xadrez. Apanhoupara confessar a afronta:

"Deus me livre, essa moça
é honrada!"

E foi ficando na cadeia — De-
via confessar o que jamais acon-
tecera! Os dtas correram. Apa-
receu-lhe, por fim, um senhor
com jeito bondoso:

"Vocc sal hoje daqui! Vai
casar com a pequena. Assim fl-
ca tudo em ordem!
,t --. , •«" • ¦ "S-i"i jt' sh*»M:T*£ o moço foi tirado doi'xa-'
c/r--.- para o casamento. Haviam
arranjado os papeis — iudolPâ-
lido. zonso-yfot tendo a noiva,
mais triste do que êle, sem vida,
apagada como flor morrendo.

O Juiz núo sabia do drama da
moça e do tapaz que estava ca-
sando, mas era um dia lindo de
Maio, não lha haviam pedido a
palavra num banquete, e ile se
desforrou naquela manliã. Pare-
cia até um padre inspirado, com-
parando a gloriosa manhã com a
benção de Deus, para os que se
uniam.

if

Quando acabou o casamento os
que •— havia táo pouco tempo! \passeavam em terna amiza-

A4,democracia"dosr.JoséÂmérico
AnÇ8rON8AJllUUAUK 

Uo jonuilut* -xi-nmi. a opinüo i>a.
I«lli.i luii-mtll llfUiBa <"!:- <|Ur li.wiv.ri.-lr tt tu* prrtprin.
\iemo» t o subordina dlrct-mifiuç & iiaiurtt-a ila íunçào,f|ue (iJtjMiul caracl-rliUttui litt-onfuiidlvcl-. «• iliiame* ptòptm, a -jis*;

¦ •ltt_.ii.-m pode luijit tem tleattouro. Ema re.|Hjn-abÍll_lndc lnin_r¦* quem o eierçe, come um devfr futHl«nwai«l4 u fldelklade t tu*
lit*tipr«â'f«m__e!ênciâ __. depois, a mttuvm de proclamar ns »u|a eon*vicçôe* em quaisquer clitunstândaií. íiob o pí^o dc»» rt^pqoíibl-
Udade, tenho que» apreciar, » meu uuxlo. o dt»curao do ar. J¦-."!•
Amérlro lançando a candidatura do Drlgadelro Eduaruo Ootaes.

Em dois pont«« principais, como já moatrei ontem, nwldMn
iitt_*as divenp.iw|«ui. Pam o ar. Jor»é Aroérieo o nrlgadelro Eduardo
O0BM è o aal.ador unlco e iiuut»tltuivel. sen o qual, «efUBílu
suai préprías palavraa, o Brasil -'««ria um |»ls perdido n* anAr-.
nula, pela dlMoluçAo das «ua» últimas rt.a<ervas". Para mim, o Bri-
Liuit im E_duardo Oomfs é um t.rande candidato, mu nio é tini ¦••
nem inaubaUtuivel, Outros i»odert4o aparecer do rncímo nli/tl •
tauates de liuplrar a mesma confiança. Maa o ponto em qut ml*
nha dlstordâm-ia rom o ar, J->-t Américo é absolutamente radi-
cal é quando éle formula um apilo, tio patético quanto abaurtio,
tfto extravasanie como aubvendvo. no sentido dc que oa braillel*
ro-, que porauim uma bandeira partidária atralçoem a sua fé poli*
tica para juntar-se A prorlt__í_o do aalrador. Dlase o ar. João Amé-
rico*. "Eatcja onde estiver, niiinta-m aeja prisioneiro de uma mona-
truosa disciplina que corta o caminho da salvação". Com estas
palavras, o sr. José Américo Investe frontalmente contra o rdili -i.
da noun democracia renascida, que se funda exatamente aéhre
os partidos nacionais. Incitar A Indisciplina partidária é trabalhar
pela dcsafiregaçlo dos partidos, é corroer a democracia, é deae.ar
a i ¦-i.i!>..'.¦¦ do Brasil,

A democracia nAo pode mais continuar a ser uma palavra qu»
se ajusta, como um rótulo de propaganda, aos mais diversos pro*
gramas e aos fins mais suspeito*». O Brasil inteiro é testemunha
do inqualificável abuso que os comunistas faadam da palavra de-
mocraela. Democracia para eles, é o que ej-lste na Rússia noviétl-
ca, embora todos nés saibamw que nunca houve no mundo, em
tempo algum, um regime que fosse táo absolutamente antl-demo-
critico como o que vigora no "paraiso" de Stalin. No caso pre-
sente, a palavra democracia está sendo submetida a uma viole*:-
ta dUtorçAo de sentido na InterpretaçAo do sr. José Américo. Va-
mos, porém, pingar os pontos nos 11. Para começar, observemos
que essa Idéia fixa do sr. José Américo de procurar um aalrador
para o Brasil, é o que pode, haver de mais visceralmente contrário
ao espirito da democracia. A demrjcracia é Incompatível com oi
salvadores- Tais personagens, em geral repontam em poises multo
atrasados, de precária organização social e política, e quase nunea
a sua atuaçAo, no governo, corresponde As suas promessas mira*
boluntes. Por exemplo, todos os tiranos e caudilhos que tém infe-
licitado as pequenas Repúblicas da América do Sul. todos eles,
sem exceçAo, aftvelaram no rosto a máscara de salvador, a fim da
ludibriar ns populações Ignorantes de seus países. Felizmente, o
Brasil jA atingiu um estAgio de desenvolvimento que nfto comporta
maU a presença de tAo retrógrados espécimes da fauna política.
Apresentar o Brigadeiro Eduardo Gomes na pele de um salvador,
como o fez o sr. José Américo, é sabotar a sua candidatura, é mal-
qulstá-lo com a opinião pública, é, em suma, preparar o seu fra-
casso nas urnas.

O Brigadeiro Eduardo Gomes poderá vir a ser um grande pre-
sidente democrata, mas, nunca um salvador. A democracia 4 um
regime cujos dirigentes devem ser homens normais, conhecedores
das suas limitações, homens realktaB, sem Ilusões messiânicas, ho-
mens que acreditem na força da inteligência e do trabalho e nun-
ca cm vocações predestinadas. Assim é a democracia inglesa, as-
sim é a democracia americana, e assim será a democracia brasi-
leira. Como se vè, o sr. José Américo está inteiramente alheio
ao verdadeiro conceito de democracia. Isto é multo grave. Mais
grave ainda, porém, é Investir éle contra o instrumento atrave3
do qual a riemocracla «e reallra. Êsse Instrumento ê constituído
pelos partidos nacionais. Quem quiser fortalecer a democracia
devo ajudar os partidos a adquirir força, consistência, solidez. Dc-
ve estimular a disciplln.-. part.dária, porque sem disciplina nfto é
possível, crganlrar-cotea alguma. Daí a revolta veemente que pro-
vocou,'éíri "tõdás àS consclôncias verdadeiramente 'democráticas, o
iirito .Jo sr. José Américo concltando os brasileiros à indisciplina
uaritdArla, apelando para que todos procurassem aluir as colunas
que sustentam a democracia. O que vale é que êssè grito sé per-
('eu no vácuo- E, a 3 de outubro, os partidos nacionais darão ao
ii-., José .•vné!.-.*_i a merecida resposta.

[Lido ôwTew ao Microfone dGl&du)WacK>wcd]

de — se olharam com dureza:"Eu nâo vou morar com vo-
ci! Disse a moça. Isso nâo me
podem obrigar! Arranjam médl-
co para falsear tudo... mas isso
nâo podem fazer." /..Mas foi você quem me
acusou, nãó foi?"

— "Escute. Voei agora é meu
marido. Pois saiba que eu nun-
ca deixei de ser uma moça hon-
rada!"

Os outros tinham saido prect-
pitadamente: a mãe, a comadre,

(Conclui na 8.» pág.)

A CRIAÇÃO ARTÍSTICA
SE 

o exercício da função estética, sob
a forma de simples participação ou
sob a de criação, é inerente à vida es-

plrltual, se a atividade artística se mostra
comum à generalidade dos homens, poden-
do-se dizer que todos somos artistas, nem
por Isto os biólogos deixam de reconhecer a
existência do homem excepcional — diz
Portmann.

Nas manifestações do fenômeno estêtl-
co — que ocorrem de modo inlinitamente
vário, em fen-ii e direção — há posslbilida-
de do que surja o homem excepcional, o
gênio criador. A biologia nfio está ainda em
condições de expltcá-lo, e por certo íôra te-
merário apresentá-lo como uma dessas va-
rincões naturais a que se dá o nome de mu-
taçóes, pois nesse terreno seriam imprati-
caveis os métodos biológicos de verificação.
Completa bbscuridade vela, pois, a gênese do
homem excepcional. Envolve-a um silêncio
tão profundo como o que cerca, no espirito,
o mistério da criação artística.

ALTA ATIVIDADE HUMANA
A função estética é algo mais do que a

simples sensibilidade — insiste Portmann:
constitui um complexo de atividades huma-
nas. Ignoram-se, ainda, os dados sóbre que
ela trabalha. Mas os biólogos a vêem tra-
balhar, aplicando-se tanto aó mundo ex-
terior, como oo Interior. E observam que ela
atua, em pós, sem a intervenção imediata-
mente visível da componente que se deno-
mina teórica.

A arte se lhes afigura uma alta atl vi-
dade humana, uma atividade final, que >*
parte do conhecimento, pois este não abar-
ca apenas aquilo' que a realidade imediata,
o mundo de todos os dias nos propõe co-
mo prpblema.

O conhecimento almeja estender-se ao
conjunto do universo, que nfio se oferece à
nossa experiência, mas permanece diante
de nós como um enigma. Para a conquista
de um conhecimento mais amplo, do mun-
do e do homem, temos de nos valer tanto
da atividade artística, como da cientifica

Assim como foi um firro haver o Oci-
dente conferido primazia á função teórica,
também aerla desastroso o predomínio da
função estética. O Ideal se encontra na sa-
dta conjunção das autidões do espirito. O
ser humano -- êsse dinamismo de instinto

,e de razüo, de Inconsciente e de consciente,
de emoção e de saber — pode rer descrito
por formulasse ooloridades, mas nossui uma
unidade indissolúvel que sempre lermanece
como fato essencial, uma crlaçüo humana
que sacrificasse tal ou qual das nolaridades
do nosso ser,, teria-cunho parcial. A obra
de arte atinge suá plenitude no concurso
de nossas faculdades, nfio na separação de-fias»'

(XVII)
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Importa uma descida ao mundo inter-
no do sonho, mas de modo algum isto lm-
poria a abdicação do intelecto. Procure-se
o equilíbrio harmonioso de nossas faculda-
des espirituais, busque-se o homem mais
completo. Na vida de hoje. dominada pela
função teórica, cumpre que se opere uma
revolução espiritual que libere a atividade
da íur_>;fto estética é a integre na vida to-
tal.

A vida do espírito e, com ela, a arte só
poderão reencontrar uma nova plenitude
quando o homem se vir tfio grande no Pen-
sarnento como no Sonho.

O FUTURO DA ARTE
No debate que se seguiu à conferência

de Portmann e que a esquadrinhou cm tô-
das as direções, um dos interlocutores, Jean
G. Lossier, deteve-se especialmente nas pa-
lavras proferidas pelo eminente biólogo,
quanto ao futuro da arte.

Afirmara;êle que o homem se acha pre-
parado para viver uma vida bem mais im-
pregnada do arte do que a nossa, Com efei-
to, observou Lossier*. o'impulso que toma a
civilização, premida pela técnica, pode com-
polir a arte n retemperar-se no contado de
uma cultura mais largamente — ou melhoi
— mais ingenuamente humana, vivemos
em época extraordinária, pelas prodigiosas
perspectivas que abre para o futuro. Con-
jecturamos que a humanidade marcha para
um tempo em que, graças ã domesticação
da energia,' será c,ada vez menos longo o dia
de trabalho. Uma gigantesca massa de ho-
mens, como a história nunca viu, disporá
de lazeres crescentes, o Isto a inclinará a
criar, para si, uma vida interior. Seria in-
júria ao homem supor que, no seio desse
novo e imenso público,1 não se encontrasse
fração bastante numerosa que exigisse do
artista as mais altas obras.

A PROFECIA DE HEGEL
Comungando das mesmas' esperanças

acerca dessa humanidade futura, acresceri-'
taremos nós qué nada nos parece tão pouco
provável como o cumprimento dos vaticl-
nos de Hegel, no que concerne à morte da
arte. Levado pelo pressuposto dc que a atl-
yldade artística é distinta da filosófica ape-
nas pela sua imperfeição, e de que a arte
verdadeira seria a filosofia, o pensador ger-

mânico afirmou que a arte deve desaparecer
quando a filosofia se desenvolver completa-
mente.

Desaparecia talvez, mas noutras clr-
cunstâncias, como observa Gaétan Picon.
Morreria, por certo, se invadisse o território
da politica ou da religião, isto é, se buscasse

i domínios exteriores ou superiores ao dela.
Assim, haveria melhores meios, para os mes-
mos fins. Para que arte politica ou religio-
sa, uma vez que existe política e religião?
— indaga Picon.'

A' tendência humana que procura sa-
tisfazer-se na criação artística* é substan-
cialmente diversa, nalguns aspectos, da que
impele o homem à filosofia. Atente-se no
testemunho de Predérlc Dreyfus, que tam-
bém interveio nos debates de Genebra.

Comentando as asserções de Portmann,
declarou que teve ensejo, como prisioneiro
de guerra num campo de concentração, do
averiguar b que a arte realmente represen-
ta para a humanidade. Nas mais espanto-
sas condições de sofrimento, observou que
persistia nele a nostalgia vital, o desejo de
exprimir, por meio de palavras, sons ou cõ-
res, tudo. aquilo que sentia. No fundo de
sua miséria, subsistia a necessidade de ex-
pressfio, em forma estética.

TODO O PODER A IMAGINAÇÃO
O sr. Mas-Pol FOuchet, éste não pensa

qué o problema do espirito seja restabelecer
o equilíbrio entre a função teórica e a es-
tética. Levou, com veemência, ao encontro
de Genebra, o pensamento suprarrcallsta.
Disse que William Blake foi o profeta do
mundo' atual. Morto em 1827, podemos to-
davia considerá-lo como contemporâneo
nosso, pois viveu a tragédia do homem e do
artista de hoje. Para compreender a arte
de nosso tempo, cumpre que se medite na
mensagem de Blake. Em que consistiu essa
mensagem? Assim a resume Max-Pol Fou-
ehet: A razão, somente a razão é responsa-
vel por êsse mundo frustrado e susplcaz em
qüe,vivemos. A razão tem impedido o ho-
mem de participar dò desconhecido. Abai-
xo, pois, a razão, e reine a experiência poê-tica, que se coloca no próprio coração da
experiência humana. Que se dê à Imagina-
ção uni poder sem limites; que se proclamoo primado do irracional; que se conciliem
as antinomias, se aceite o sêr nas suas con-
tradições, sem imitUação nem ablação de es-
nécie alguma: que, em suma, se aumente o
homem de tudo. aquilo que é homem, se
torne o homem o total do homem, e se, peçaao homem, assim qualificado, reconstruir o
mundo.

O homem-soma-de-suas-desGrraoas de»verá ceder o lugar ao homem-soma-de-seus-
sonhos.

(Continua no próximo domingo)
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li, i raialii N •-¦. rilhi do dr. A<ci-
Hu Num I ¦--«•. do H-»,-lni ia •-!-
vldor di Prifiltan • di mi npo»».
•ri. Rui Srnfir» Lunit. l<-»i- »-!->
0 grita iceiteclrarito, oi ftk 4* Nor-
mi ofimtflo M . im *** rcMldeneii,
umi rnaaa 4t doeet :,* pinou imigii
dl c«iel.

A 4iU il kelt regUtri * »st~er.
•ulo «itirda do dr. Domlitu Si-
irei. Dlreltr-Pruldcnti dl empreu
i*i- hA.i struo. Pir«ri di pniilgl»
im notioi melai elsemitotriflcoi e n
..". rliJ» eirioci oodi t •> <>« tml
oillmi, o inlveriininii MM <"»t» ri-
eeberi mialftitiçAii de ilmpilli doi
ini multai iml»oi • idmlriíorn.

Fiettli h"ie iui *t*l* atltlili
• unlvmlttrlo Lierfe Comei, filho **
ciul NitiHai • Juveitlno Gomn. Pila
•fimerlíi, • laveriirliBti «fercurl
um mui di docei sos s-_. «~l|*l.

Trmicorre h<M» a pimt»m ai-
tallcia do ir. Arr de Aievido Nepotnu-
ttto (lomilliti) itt* i!»o t* pmtl-
•.«i hot8ing«Bi P«r »?**» piriain •
imlfM»

Casamento».
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««•«Il f<.l~»n."-tll»« dl llt* lH.n,.
lil dl f_«íi.t dim -•tli~lil ¦, k.'-
• fit»'.!tr.( » d* df. A»ic-iUt Une Cm,' ¦ -.: r .'.'»! • >"'. Ptiirro t««-

— A Amos «.te. <M Anligoi Alulo*
d« OI«|l* SU Vleuli di Pnll, em
l-,.,.'-i -' t, n» eilrtentlf. t«m l dlf»-
ii, '«ni- ' '¦¦¦ «!•.!•(!". fltttlirt' h !¦-.
«*n. ...Ui MlcMtdiclre. a *>• l*t«»rn.
ria dl t*mm*fê 4* CoUgU.

Ctmfnincias
— Ni Sili <• (•-'«» do Uc». Uu-

nrii P»ntii~»i, a |utril Viliiiim *U-
nirle dl 8ll»l, <«4 imülii. »• lí he-
ru irai «oiflillíll i&lfi "* pillle'.
piAo di D. Jeii VI i di prliwipi »•
Pedro li liiipiadeieli".

Homenagem
_ o Aspira Tiriu CriMlaa rttll»

uri !•>!•. ** 10 h"'*'- r*" Mâ "''*•
umi fuli «a herieiieiw U «Un.

Reuniões
— N« untiitro do érgl» watril di

Crui Vermelii BriiWti, iu!lur.M-i
imiibl. te 31 horu, i «ilrrn dil
eoidKontíei eom q<=» l dlrttitU di
tmtllul(lo eitiadeu gilidoir ei kosi
ilfvltoi preelidoi por MM biaimerl-
tu, 1'iniJ ri i nleiidid* o dr. Vlrildi
Pilmi Uai Filhe, pr^deali di Cru»
Virmeiba BraiHiIra. _____

INSTRUÇÕES AOS CONTRI-
BÜIHÍES DO IMPOSTO

Gincentraçfto Eleitoral
Pró-Dr. Antônio Vieira,

de Mello
Convocação do Diretoria
P«lo presente, convoco todo* os

membros àa Diretoria da Concentra*
ção Eleitoral Pro Dr. Antonio Vieira de
Mello, para se reunirem, em sessão,
amanhã, dia T 5, às 18 horas, para tra-
tar de assuntos gerais.

EDMUNDO F. NIGRO,
Presidente.

i

Túnel ligando norte e sul da cidade
(Conclui* da 1-. p«fi*i») ) te do Benrtço de TuneU dt Pre-

novo túnel, o túnel do Pnimaúo | feitura, engenheiro

DE RENDA

— RmIIiou-m ontem. U 16 horu,
«e tpijl di SiatlMiníi Trlndide. i ru»
Senador Vtrtueiro, o enlace mitnmonlil
•:_ leahorti Araey Flgueln. com o ir.
UIl Alvei Maciel. A aolvi i dlplcmi-
de peli Eieoli An Nery, filha di'na *i
dr. jicy Flpielrl • eapoai d. Ilka
F'pi-ir^ riildente bo Rio Orindi do
Sal. O boIvo t conceltuido eomcrciaB-
ti deiti pnti. flho m* Fnnelieo Alvi.
WKlal • di d. Maria Frinciica d» Con-
cel;lo Mie il. No Ho reliiloi» tem.
munhiriro por pirti da noiva .dr. Jacy
rirwJra e «peaa 4- !»•• I"1^?':-. -or
pirte do noivo, ar. Moiclr Vilente •
lenhorti Eny Fifue^n. No no civil
teitieinuB-iaram por parta da noiva, eo

Poderão ser deduzida*, em o*-
da cédula, m despesas eíetlva-
ment« pagas e necessárias * per-
cepç&o dos rendimentos, inclusl-
ve os Impostos específicos relatl-
vos ao exercício da profissão.

As despesas deduzidas em uma
cédula náo serio nas outras — e
lôdas estarão sujeitas à compro-
voçfio ou justificação a Juizo da
autoridade lançador».

8c forem pedidas deduções
exageradas em relaçlo ao rendi-
mento bruto declarado, pu se nao
forem cabíveis, podcrftcr ser glo-
sacia.*, em audiência do interes-
sadò, e no caso de falta de com-
provação ou justlflcaçilo, n&o po-
der&o ser restabelecidas depois
que o ato se tornar lrrecornvel
na órbita administrativa.

A dedução de alugueis, .omls-
s6es, corretagens, salári'/. orde-
nados o gratificações, só serfto
admitidos qu?ndo torem indica-
dos os nomes e residências dos
pessoas que os receberem, bem
como as impor une Ias paga, ai

e a avenida que está sendo aber-
ta, nos terreno» outrora perten-
rentes ao Abrigo Santa Tereaj.
Relativamente as novos pistas de
veículos da praia de Botafogo,
essa obra Já entrou em concor-
rêncla e deve spr iniciada nes-
ses dias. O viaduto sob a ave-

nida .Pasteur, Já também em
concorrência terá as •seguintes
olmensfies: largura 36 metros de
vio livre e altura II metros. O
túnel do Pasmado, maior do que
o» do Leme'em largura, terá 20
metro» de largura por 310 de
comprimento e 375 focos de lu«.
Terá de altura, no eixo, 6,30 me-
tros. A nova avenida, que l'ga-
rá o túnel a praça Jullo Morei-
ra. terá 36 metros de largura.
Ficará entre o campo do Botnfo-
go F. O. • o antigo Abrigo San-
u Tercza.
A rampa da avenida

Pasteur
Oa que transitam pela avenl-

da -Pasteur, em demanda à ürca
ou Copacabana, Já viram, natu-
ralmente. a rampa que está sen-
do construída, ligando as atuais
Distas de veiculos da praia de
Botafogo à avenida Pasteur. Tal
rampa, ao que informam, terá
como finalidade desviar o trá-
fego de parte da av. Postwr
(altura do túnel do Pasmado), a
fim de permitir a construçáo do
viaduto. Um» ve. concluído êsse
viaduto e concluídas, também, as
nova» pistas da praia de Botafo
go (parte aterrada) essa ram-
pa. que agora será feita em ca-
réter provisório, ao Invés de es-
tabelecer comunlcaçáo da av.
Pasteur com as pistas atuais, se-
ri. reduzida de a'guns metros,
Isto é. irá até a pista nova e a
rampa, entáo concluída, defini-' ttvamente. passará a ser usada

! por veículos procedentes da Urca'. e nue se destinem ao centro da
I cidade. Da cidade i\ Ur» os vel-
! rulos farão o ltlnerá*-'o atual.
1 Circulação da bondes

S/m repeti?!

Pois é,
MARGARINA

touékm
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aproveitam!» o ensejo para mali
algumas perguntas sôbre túneis.

O de Catumbl-LaranJelra». por
exempl*. cuja Importância é
vital, pois que unirá duas gran-
des partes da cidade, está bem
adiantado, náo sendo porém pos-
alvel, dlser-se por enquanto, do
prazo neceasario à sua convul-
sáo. De seus 1.S00 metroa de ex-
tensão, cerca de 860 Já foram
perfurados .Esse túnel, dada a
sua extensão. pTeclsará de apa-
relhos de renova<çáo de ar.

E" Interessante observar que n
construçáo do túnel Catumbl-
Laranjeira.**, como, também, a.
dos demais tunai», sio objeto de
um plano unlco. O leitor, com
o auxilio de tm mapa da cida-
de verá, com faculdade, que fie
está em correspfcldencia com o
do Pasmado e • do Leme. de
modo a que, no fcturo. seja pos-
alvel ir-se de Copacabana ao
Cais do Porto, quase etn linha
reta.

Túnel da rua Alice'
O túnel da Rua «lice ou^como

é mais conhecido, ao Rio Com-
prldo, será entreftfe ao publico
dentro de 8 meses. As obras de
nlnrgamento Já esUo bem ndlan-
tadas. Passará o tttnel da Rua
Alice a ter 10 metros de vfto li-
vre.

Cá vea-Uruguai -

Como noticia sensacional den-
nos o chefe «o Serviço de Túneis
d» Prefeitura a de que Já se lnl-
ciaram os estudo» para ronstru-
elo do tnnel Gavea-Urugnal.
Eoihora ainda náo haja porme-
novo §6bre a sua grandiosa
ot.ra. sabe-se. "*«« o túnel Gávea-
rr-n-nu! tevá ee_ea de S.300 me-
tros de extenslo. Boa Imoortan-
cia como 6 eWo, dlsoensa
malorw condfleiaçfles. Come-
ç..ndo n» rua Uruguai, na TUu-
ra, terminará na Gávea, na
rraça Santos Dnmont,'frente ao
Jo-iuM. Duas grandea fonas da
cidade — norte e sul — ficarão
assim ligadas, sem » i»'"mr1l!Aa

volto pelo centro que hoje se da.
Toda a xona da central. Inclusive
Crajafi. Andara! etc., distarão da
xona sul uma fraçüo apenas do
tempo e percurso que hoje gas-
tam

Conquista os mal» exl£cntes
. pnlndares! Margarina Saúda

é uma tenUçlo ao apetlta
Ê econômica • facilmente

j, dlgerivell Passada no pSo,
biscoito» ou bolachas,
Margarina Saúde torna-os
mais gostosos • nutritivos.
Peça ainda hoje, ao seu
fornecedor, uma lata da
saborosa Margarina Saudei

CrS19f00LATA DE
1 QUILO

EcÇjSO
Vt QUILOPa
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Sirva MARGARINA

SmmXmKm para bem servir!

ANDIRSON, CIAYION * CIA. ITDA.

SOLENEMENTE COMEMORADO 0 142°.
ANIVERSÁRIO DA IMPRENSA NACIONAL
Inaugurado o "Auditório Presidente Dutra" - Criado
o Centro de Difusão Cultural - Missa e 9.a Mostrp

A praia de Botafogo, que pas-
aará a ter três sistemas de nls-
tas Junto ao mar. para o? veleu-
los com destlnto à zona sul, <*en-
trais, nue serfto usndas por velm-
los para a TTrco ou com drstlno
ta ruas de Botítfogo eme vão ter
& praia, e, a p'.**ta int?r!or. ries-
tlnnda a bondes e caminhões.
Assim, os bondes ^no coso 9••Prata Vermelha") ao atingi- J © Blo. esta cidade estrangula
rem a altura de General Poli- fla pelas montanhas, como, com
doro sccuirfto pela avrnlda Pas- malta oortunldade, disse um do
teur até seu ponto final. Dal { n0ssos historiadores, tem, nos
para a cidade, farfio percurso inre|s, sua melhor e unlca solu-
idêntico. Os bondes para a zo- r50i nté que nos sela possível o
na sul, com pass^Rem pelo tu- sonhado "metro". Aliás, o "me-
nel do Leme, »*?EUÍrfto o percur- | lr6» „:-,„ desvalorizará os tu-
so hoje adotado. ; nels, ao contrario, completara a
Túnel Catumbí-Laranjeiras ! obra do modcrnixaçáo da cida-

Já que falávamos com o che- ' de por que Unto precisa.o Rio.

,„t^a***»**«t*™»*t*"*»^

Notáveis realizações do governo Dutra em ma-
féria de casas populares

HOMENAGEADO O SR. SALVIANO LEITE: - íft««W«
do seu aniversário natalicio, o sr. Salvlano ^f-J^^J^nJ-
xa Econômica Federal do Rio dc Janeiro e IWjpor demais
conhecida nos meios políticos e sociais mi$*^*J£M°
de expressivas mani estações de apreço e admiração por parte
de süs inúmeros amigos e funcionários daquele mmVjtoWMg.
beleclmento de crédito popular. No gabinete doJ^sartante
com a presença de numerosos parlamentares e figuras de destaque
nos meios financeiros e sociais do pai», o, funcionáriosf amigos
do dr, Salviano Leite, tiveram a ocasido de mtwMM**^**'
pressões de carinho e estima, que na palavra ãt) dr. Gildo Amado,
bem traduziram os principais aspectos e atributos de caratci* c
de intelectualidade do homenageado. Respondendo, o dr. Salvlano
Leito agradeceu, comovidamente. a caridosa manifestação e res-
saltou que, em todas as fases de sua vida, sempre primara em
bem servir ã coletividade e, nisso, vem contando com a coopera-
ção desinteressada e eficiente de todas os amigo» f colaborado-
re». No flagrante acima, vê-se o aniversariante ladeado peips
srs. Artosto Pinto, Jeronymo de Castilho e Noraldino Lima, at-

————— retores da Caixa Econômica ¦*! -r-

(Contlnuaçáo da 1.* pág.)
endlmento brasileiro, sem slml-
lar na América do Sul.

De fato as obras concluídas,
em andamento ou prestes a ser
Iniciadas representavam Já na-
quele momento 7.74C unidades
residencial, assim distribuídas:

Maceió, 61; Corumbá, 104;
Cuiabá. 69; Bambul, 10; Barba-
cena, 22; Belo Horizonte, 654;
Cataguazes, S0; Juiz de Fora.
218; Araxá, 50; 6âo Joáo dei
Rei, 48; Pomba, 40; Uberaba, 80;
Uberlândia, 60: Montes Claros,
50; Curitiba, 241; Porto Alegre
200; Quaral. 68; Jaguarí, 60; Ba-
gé, 60: Alegrete, 60; Rio Gran-
de, 82; Jofio Pessoa, 100; Cam-
pina Grande, 38; Patos, 20; Re-
clfe, 588; Olinda, 152; Terezlna,
29; Parnalba. 45; Araruama. 40;
Niterói, 61. Rio Bonito, 37; Na-
tal, 74; Santos, 736; Santo An-
dré, 442; Araraauarn. 172; Botu-
catil, 67; Bauru, 200; Campinas,
245; Catanduva, 24; Guaratingue-
tá, 90; Lorona. 42: Itú, 104; Sáo

1 Carlos, 27; Mooca, 12; Sorocaba,

\

NOVOÍS PROGRAMAS HA RÁDIO NACIONAL
DESPERTA, BRASIL!

Um programa para o brasileiro dp InterioK De segunda a sábado, às 7

doras da manhã. ^
CONVERSA ENTRE AMIGOS

Informação e orientação política. Um programa escrito para a cons-

ciência cívica de todos os brasileiros. De segunda a sexta-feira, às 18 horas.

DISSE ME DISSE
- 0

Zé da Cidade e Jão da Roça, dois tipos populares, comentam os aconte-
cimente* mais transcendentes da politica nacional. Todas as terças, quintas
è sábados, às 22,35 horas.

Ouça ainda cs seguintes jornais falados:

De 7,10 às 7, .0 — "A MANHA informa" 4
De 10 às 10,15 — "A NOITE informa"

'— De 17 às 17,15 — "A NOITE informa"
De 23 às 23,30 -— UA Rádio Nacional informa"

•236; Jundial, 192; S5o Luiz, 50:
Aracaju, 50; Goiânia, 400; Distri-
to Federal, 1.356.

Nessa ocasifio, encarecendo pe-
rante o Congresso Nacional a*
notável obra realizada pela Pun->

(claçfio da Casa Popular, o gene-
i vai Eurico Dutra dizia:

"Impõe-se dotar essa entidade
1 dos recursos financeiros de <iue

carece para que satisfatorlamen-
te possa levar a todas as regiões
do pais, e ao alcance dos menos
afortunados, os benefícios de
uma habltaçáo confortável e hl-
glênlca."

E' evidente que a uma realiza-
çfto como a da Casa Popular,
principalmente diante da folha
notável de obras realizadas por
ela apresentada, náo se devia
poupar os créditos necessários
para o prosseguimento e amplia-
çfto de sua merltória cruzada.

' Ainda este ano, em março úl-
tlmo. o presidente da República
assinalava novas tarefas levadas
a efeito pela benemérita insti-
tulçfto em colaboração com ou-
trás entidades oficiais também
empenhadas na solução do pro*
blema da moradia dos pobres.

Realmente, desse trabalho con-
Junto resultou que a Casa Popu-
lar pôde apresentar mais os ex-
presslvos índices de realizações
que a seguir enumeramos: 1.500
unidades residenciais distribui-
das pelas cidades de Areia Bran-
ca, Belém, Cabedelo, Campina
Grande, Campos, Carazlnho. Ca-
xlas, Corumbá. Cuiabá. Curitiba,
Jofio Pessoa, Joazelro, Maceió.
Manaus, Paranaguá. Pelotas, PI-
rapora. Ponta Grossa, Recife,
Rio Grande, Salvador, Sfio Leo-
poldo, São Luiz, Santa Maria,
Terezlna, Volta Redonda, Distri-
to Federal-

, Ela al, em face de dados esta-
(Conclui na 8." pág.)

JJUV MTUDE
Hl ALEXANDRE

Várias solenidades assinala-
ram a passagem, ontem, do i'2.°
aniveráárlo de fundação do Dc-
partamento de Imprensa Nacio-
nal.

As 10 horas, foi celebrada mis-
sa em ação dc graças na Capela
mandada erigir em 1949 pelo
atual diretor geral do estabele-
cimento, professor Francisco de
Paula Achllles. A cerimônia re-
llglosa, oficiada por Monsenhor
Arruda Câmara, compareceram
o representante do presidente da
República, dr. Lopo de Carva-
lho Coelho, subchefe do Gablne-
te Civil da Presidência, o mlnls-
tro Honórlo Monteiro, titular do
Trabalho « interino da Justiça,
dr. Isollno Alonso, representan-
te do ministro da Guerra, sr. JO-
só de La Pena Júnior, represen-
tando o general Valdetaro, ml-
nlstro da Viação. ministro Ataul-
fo Nápoles de Paiva, general de
Exército César Oblno, chefe do
Estado Maior Geral das Forcas
Armadas, general Nelson de Me-
lo, ministro Oliveira Lima, do
Tribunal de Contas, senador Au-
susto Meira, senador Olavo de
Oliveira, dr. Sampaio Mltck, dl»
retor da Acêncla Nacional, coro-
npl Cordolino de Oliveira, dr.
Mário Sá Freire, representante
do chefe de Policia, coronel Sou-,
za Reis. coDUfio de mar e guer-
ra Alberto Carvalhnl. maior Boi-
teux, tenente Milton de Cala-
-.ans, renrésentante do general
Danton Teixeira, comandante da
Polícia MiMtar do Distrito Fe-
deral, caDltfio José Cancelo San-
Maço, renrésentante do general
Mário Travassos, diretor de En-
sino do Exército, tenente Jason
«oares, major Rnflno Coelho
Barbosa. caDltfio Gnbrlel da Sll-
va Teles, tenente Spbat-Ufto RI-
beiro Gomes. dr. Luiz nasllardl,
-pnrespntante do dr. Vieira de
Melo. Sunerlntendente das Em-
nresas Incorporadas ao Patri-
môn<o Nci-ional. denuta^o Benl
de Carvalho, profe***<o- Carneiro
Leão,. chefes dc Divisão e- de
Serviço do D.I.N.. acomnanha-
dos de suas famílias, além de
numerosas nes-oas gradas e da
nuase totalidade dos funciona»
rios do estabelecimento.

Ao Evangelho. Monsenhor Ar-
rada Cftmara, nronunclou alo-
-nii-ão sôbre a dignidade do tra-
balho Inspirado nos prlncínlos-.rlstftos e concltou os servidores
-*o estnbeleclm-*nto a trabalha-
r«m. sempre pela grandeza"' do
Brasil.

No momento da Elevnc&o a
'i-tnda de música da Polida Ml-
"tar, executou o Hino Nacio-
nal. i

Após a Missa teve lunar o des-
file dos alunos da Escola de Ar-
t-es Gráficas da Imprensa Na-
clonal.

A seguir, o nroíessor Paula
Achllles, convidou os presentes~mra assistirem à inau-Turf-cão da
0.» Mostra de Livros editados pe-
lo Deoartamento, durante o ano
decorrido.

Detiveram-se os visitantes na
exame dos trabalhos aof-sentfl-
dos, que causaram ótima lmpres-
são.

Em seguida, encaminharam-se
todos para o auditório a que o

de Livros $

' -r.;Oâp!*%. ->iW^aVSmmm\ mWt * irTÜi''M . -S_ri* 
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Dois flagrante» apôs as solenidades de ontem no Departamentn
" ' w .. ,., de Imprensa Nacional —

Insta-
professor Paula Achllles deu o
nome de -Auditório Presidente
Dutra", com capacidade para
1.500 pessoas sentadas, cuja
construção vem de ser concluída
e que foi no momento, inaugui
rado solenemente pelo represen-
tante do presidente da Repúbll-
ca, dr. Lopo Coelho, tendo.Mon-
senhor Arruda Câmara procedi-

do &' benção do recinto •
lações.

Em comemoração à data e no
ensejo da abertura do auditório
o diretor geral do D.I.N. bai-
xou portaria criando o Centro
de Difusão Cultural, anexo à,
Escola de Aprendizagem de Ar-
tes Gráficas do Departamento da
Imprensa Nacional.

CABELOS BRANCOS

iOleovegeíal IIHK
sem tingir e Mm manchar a pele. Usa-se com as próprias mãos.
Evita a queda e extingue a caspa. Conserve sua aparência jo-
vlal, mantendo os seus cabelos em sua eor natural, usando
ÍIELOSAN. 100%' vegeta!. A venda nas Perfumadas Carnei-
ro. Drogarias: Antlradas e Pacheco. Distribuidores: SyHng Intl.

e Comércio. Telefone: 38-8230. Pelo reembolso: Caixa
Postal 42-44.
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VASTO PLANO PARA DETER A EXPANSÃO COMUNISTA
Medidas tomadas pelos chanceleres dos
"Trêí Grandes" - Proposta pela França a
nomeação de Eisenhower como "supremo

coordenador"i..-.i.i;i , II tttt t.i*$*tmir
S«'i*. ** I. N. 6.. - A c«»f*i«Mlt
ilv* tel» Gt»i4«-* «ulmlaau **t* w»»
«lf«g«4i a» *â*ita J» «» *•«* P1*»»¦-..! m,ia • ^aaitt * tipmia ô* «u»
j .íi.l-iu., tn I-'¦!<• • inunÍJ , A rt'.it.C4
M*l Jt ititrta di» **rl mmun «ti

• •:.. t..» i'...; -., latlttom « i»«f(í. A
pitao.1* ...n. | ninitâi-i» <!¦> U*B*f*l
l»ai«hi tlM*NnMr ptr* "wpr#»o c«-

¦ lJt|-.»J..|" 0-> pita»! d» Sífí»* 0,1
nitict ilt«»UrU» do l**«t* A* AtUa-
t l*o tal tpr«#*«ts4a pri* Mlnirtfo «!-

I ,in>r ila lnn{«, IM-,it S.-tiuimf,
iiuranta wm (¦-•--. ti,t,.tt cam o B*-

cttrla dt r.-i- . ¦.,..--,--.
Dtta Actitwja « «tm • Mlaltir» du Bt-
:•. >< a>it|lar<i dt Grl.B'*Uak», Cr-
;¦•¦! Dt«ia.

»8ÍM INTENÇÃO AORWSIVA
IONDRCS, IJ (Dt *. H. ShtckfotJ.

da U. I*. I - <•» ralnltlre* do ütttrltr
dt* Cij.i • UaidM. It|ttttrrt e Irtn.
.t *¦ -luiuii bo|t to muado ccldcnut
ptrt qut '¦¦¦:* rotdldtt dln>m'cM em
prol dt tliiu dt ' ' '¦¦ -«li »¦¦'•» "a
unica Mttatli rtíl lu • • t UliwHl do
ninado'*. 0« tf** rtífmSUBl** drt»
•tt pottaclu Midtatill -;..¦,¦
iim-ii toltatmiatt t ata uur, |t-
mtil, i-1 podtrio cont flot tf»»'-"*
O eoatonitido oflclil tom que m ts-
.crrnu a coaftrtaela d* irtt .!!•• tio
mtarloat a Uallo Sovlfllci ptlo *»»
aomt'rati nlo t»i»t« t menor *i*!ds que
(imi i ¦ • •• íe rtftrim > Rtwii.

"O poderio do ra«ado Urro — dii «
omualcido — |imilt >-• ¦ utlliitdo pita
Iiailldidii »t<*** •..-•¦-. Ot mlolitrei

- .Jc-...:--. ntotutrio rtltttir e»ta rtr-
ilida : ¦ -.- -•.'. era tttt dt cileuli-
dl eampiBlia d« ttriUtrtuIo dt n»»-
¦oa prcpdi'tot • tni ftct da polltic*
•t|uldi ptlt unida pottacii isllltirUta
e itrtuiva do muado. A N ai Uberdi-
de nlo dtvt ttf MpotU tnt* *lm trl-
std* por atitude dlnim'ta • dtrtm ter
adotidii mtdldit ptra qu* o pnblieo
. ¦:-.-.r-."¦'¦* mellior a nlturna ««tla^t
n* ptrifot dt imeiç* t m txlMffiel* .
Oi rfimctltret doa Trlt Ortnde* enetr-
rariro tua coaferíflola ai II fcori», li««*
locil, e iurllnm para • ctmpo pira
.«»••'• o fim dt lemifli «nu* do Inlelo
di conferencli do Coimtho do Picto
.lo Atlintlco Nort», na qual tomirlo
parti oi rainiitro* do »>*»dat d»* t.
..«v'oei «Ieti*'"'*» èo Piet*.

AS MEDIDAS ASSENTADAS
F- 'jj- a* medidai diaimlctt tomldtl

pelo* Tre* Grande* pir* eombittr •
lmpttiili«m0 lovlltico, no tnundó Intelr»,
» comunicado menciona d eetulnteai
1* — Promeui de a|uda eeonomlct a*
¦udest* da Alia • eoopromltfo ptrt
eitlmulir' e ipoltr' ot noro* r-¦ '¦•¦¦ ¦
iliquili tom, i|ora iniiittdo* pelo pe-
rico comunista. 2» — Acordo libre â
c-ecliraçlo geril de politlci com i Ale-
mintii, de-tlmdi a con**talr rtlit&ei
mais titrtittt dtti* pid com a Comu-
nldtdt dt N«ç**« d„ Aüiatico. A de.
cltraçlo |í foi levad* *• conhecimento
do jovirno republicano da Aleminbt
Ocideat*! e terá entretu* »oj iwnili
•minha para ur putlloid* ni itfundi-
falr*. 3* — Rteonbtciraento di Impor-
tincli do dtitnvolThninto político dot
povoi da Afrlei • raelhorimeato de ium
condlçõe» íocial* • econômica». *• —
Acordo p»r* procurar coopcr*rlo mii*
intima entro u*e* pwo* com o propd-
i jo d* fortiltctr-tuu eoonomiai rei-

rSfo»'Tmini#i«*in tetflTT«Tr.í t*
*o«ili% c .ecoaomicoi e iJ.iiera medida»
de defei». 5» — "Ttiaflrmiílà do dt-
seio do* Tru Grindfi.id» auiqar.o
Tratid0 de Pu-com a Auitria quinto
•nte». (* — Reconhecimento d» n*-
ceu'dtdo de mal* fr«qu*nte» eonftrtn-
cia» «ntre o* eh*neei*re* do* Tru
Orude*. Fiiou-U, para luo, nov» con-
ftrencl* em Nova Iorque, ím »«tembrc,
ante* d» iniuiunjlo do nov» período
d* iiuõu da Auembll* Geral du Na-
çlei Unldii. 7» — Nomuçio di t*i-
tilcoi par» e>tlmui»r t lmitr*çlo d*
pessoa* na Europ* Ocldent*! com o

protwíit* di t«ni|ír »i •!«•!» dtuqw-
iibiiu t iii>í*r *» am*mlm*m m* »«•
ara »ipu»l»i«»at» h*»*4»*- ° «•»"'-
alttd» i Ml H«il|tdi< t»»»hl ** ttr.
frdn umint* "'-"• • Aimiakt.

A» •t«dlí' to t«ii**l»'da-AiU. s •••
r-Jiiti'- dt»'qu* "ul'» «""•• m**i-
ttt, oi .- :• i>'ii-« d* BMMW du Ttu
(Jr.nde* ituhttim t^otduir »«ju tt-
f-r, • t-it» ivptdlr a c«airiM*d« da
. .« ai ¦¦'¦ » • •'¦*'-¦ * .;>'.•

toda oportuildad* pu* di*»iMl*r m
propíiilM • t»*Udo» 4» i™per'»ll*m*
camuaUt* qu», »•> * d»if»«t •• t*'-
mbUr inoi-imtaio/B*cl»aall*ii», •• lt*-
lidade tfita di dwalur tqutlu tyatat *
•«pltii-lHtfir» lK«r «vinte tua P«-
lltlot --•;-i-- ' ¦¦•

RKUNIAO tt*. PODER 80VIE-
TICO

LONDRES. 13 UNB) - Uma
transmlMâo de Rádio de Moscou
raptada eata noite em Lotulres.
anunciou que o Supremo Podrr
Soviético ms reunirá na capital
dl Rússia, * 13 de Junho próxi-
mo. _

FIO* DO QUE iu 1 íl i:
NOVA IORQUE, 13 (Por Klngr,

Permlt, da O.P.) — O secre-
Urlo da Marinha, &r. Francls P.
Matthews, declarou que a agres.-
ítflo russa e, agora, maior amea-
ç* à democracia que o exército
de Hitler, em 1840. Em dlscurw
preparado para pronunciar na
Academia Naval dos Estadas
Unidos, o secretário dlr. "E-jta-
mos em lace de ameaça ainda
maior que a que pendia sobre o
mundo há dez anos quando as
lepiôcsde HiUer tomaram po**"1*"
aa França e todos esperávamos
com a resplraçáo opressa a re-
.Mlstínda da Orá-Bretanha. Bt-
tamos nlo em íace de ameaça
;\ Europa, maa diante de amea-
ça a todo o mundo que domina o
leste da Europa e a maior par-
te da Asla, exceto a índia e o
Oriente Próximo". O secretário
da Marinha acentua que oe Es-
tados Unidos devem continuar
auxiliando outras nações não co-
munístas até a "hora inevitável
em que a maré do comunismo
comece a batxar". Matthews
acrescenta sombriamente que ls-
to poderia ocorrer sem outra
truerra. Por ílm, diz Matthews:
•Tudo o que podemos prever
ngora, com clareza, é que a pug-
na pela paz será longa e din-
cll"

A IMPRENSA IUC.OSLAVA
ATACA A RÚSSIA

BELORADO, 13 (INS) —
Acusações de que a Rússia eo-
licitou, aos Balcás que Impedisse
que o governo do Marechal Tito
reiniciasse as relações de ami- ;
zade oom * Grécia. íoram dlr -
gidos hoje pelo diário "Borba*.
órgão do Partido Comunista da
Ti&OBHWiár-C- jornal-acusav-n.
Uniáó Soviética de haver provo-
cado incidentes por meio oe
agentes do - Comlníorm, «om-P
objetivo de frustrar o estabele-
cimento de relações normais en-
tre ambos os países. Declara,',-
"Borba" que a política ditatorial
da Rússia impediu * evaouaç&o
de tropas estrangeiras da Áustria
para qde se chegasse * um acõr-
do com a Iugoslávia e a Itália
sôbte o Trieste.

i.ii. .i« ni i.ii «mj—,1 iiijii ii »t nu mm* ijnwn» m» ""'""''"""

m. MANHÃ.
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LOJA HA RUA ACRE Aluga se unu, devendo os m%
reíwdoi diriglrie à m México, 164• 10.*-u4« 107,
dts 11,45 às 12,45, pir* Inlwmiçfei.

VIVA A MARINHA!
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CLÍNICA GERAL
MOUSTIAS Df SENHORA E FARTOS

FICADO - DIABETES — MOLÉSTIAS VENÉREAS
ULTRA VIOLETA - INFRA VERMELHO

DR. NELSON DA FONSECA
Con».. Ru» Pereira Nunes. 2». da» S às 1» h*. - TeL «-15S1

Av. Gomes Frdre, 189. sobrado, das M às M hs.
R^: Rua Grto Pará. 380. Ap. - ™ -ÍMIII — TeL 58-144S

Concentração Política Pró-
Antônio Vieira de Mello

"Ternos o grato satisfação do co-
municar a todos os amigos o correligio-
nários do Dr. ANTÔNIO VIEIRA DE
MELLO, que o mesmo terá imenso pra-
zer em recebê-los tôclas as quartas e
sextas-feiras, das 17 às \9 horas, na
sede desta Concentração, à avenida
Venezuela n. 27, 1.° andar, salas 207
e 208.

O sr. José Joaquim dos Santos, 1.° sargento torpedista, servindo no submarino Tupy',

e morador à rua José dos Reis, 1353, no Eng. de Dentro, fez compras no DRAGÃO DOS

TECIDOS, no valor de Cr$ 26,30! Foi o quanto bastou para obter o talão n.° 333.752

que, sorteado pela Rádio Globo, lhe conferiu o prêmio de uma linda máquina de costu-

raSinger-Portátil-Elétrica, dessas que O DRAGÃO DOS TECIDOS distribui semanal-

mente a seus fregueses. O flagrante acima mostra o feliz freguês do DRAGÃO DOS TECI-i

DOS, quando recebia seu prêmio, na grande casa da Av. Marechal Floriano, 197. Com-

pre você também no DRAGÃO DOS TECIDOS e seja o feliz ganhador da próxima

máquina de costura Singer - Portátil - Elétrica! ';~

** .-*....*.. ." Vi

PRÉDIOS — TERRENOS — APARTAMENTOS

CENTRO - BAIRROS E ILHA
DO GOVERNADOR

3. A. R. MENDONÇA - Aceito Opções — Compr» e Vea?* —

Avenida Rio Branco, 148 - 4.» - 8aU 14 - Tel. 52-8488

Registro de Marcas
PATENTES, TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS

SOCIEDADE REX LIMITADA
(Agente Oficial da Propriedade Industrial)

RUA ÁLVARO ALVIM, 37. SALAS 626 e 627,
TEL. 42-4862 — RIO DE JANEIRO
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LABORATÓRIO, DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
oximei «a tanpie. arhu, fezee, escarro, pús, etc. — Rua in Amem
oicla. 115 — V andar - fone: 22-6358 — Aberto de * às U hera*

Censura contra os regimes
ditatoriais

HAVANA, 13 ,(U.P.) — O M-.
deputado argentino Ernesto 3an
Mnrtlno propôs hoje na Conf.rtn-
cia Tnteraraerlcana de Democracia
e Liberdade um voto de censura
contra os regimes ditatoriais da
Argentina, Peru, Venezuela. Para-
gual, Colômbia e República Domi-
nlcana. Disse que a vlolacfto site-

-•'ca dos direitos fundamentais
def homem nas citadas Kaç6es sio
obstáculos k paü e à solidariedade
continental l Os Jornais dc Havana
comentam destacadamente a natu-
reza antl-comunlsta dos dlscurtos
proferidos na sessüo Inaugural da
ConIfiriís)«;H luteravnerlcana de Dc-
nos clrciüos'eclesiásticos no domi-
inocracla e Liberdade. Cohtudo, o
Jornal conservador "Diário de La
MarinW num eültorlal qualifica
a Conferência de "reunláo fracas-
sada de exilados" e de "reuntfto de
comunistas de Stalin".

Instituto Helco do Dr. Joaquim Santos
Possui 20 anos de prática da especialidade

olueras • vari- CORAÇÃO E VASOS

PFRNÂS S.L;.E?Z?SÍÍL: bxame vital do coraça*
u*. Fi.bitetrsd^s.Eri8,pe* ELECTROCARDIÓCRAFO
MUDOU-SE ,ARA RUA D0 CARM0•¦¦*
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I COMPRAM-SE - PAGASE BEM fI
|\y. Marechal Floriano. 13.1* anii. - Tel.: 432729 j
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ESPERANÇA DE BARROS COSTA V CIA.
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ESPERA-SE NOVIDADES
políticas no correr da semana
Nova reunião, ontem, do P. S. D.
Soiucao de harmonia para a escolha do
canuiaato do rartiao - bntcnciimcntos
para a nxaçao de um denominador comum

Pro-MguLnun no PttD, em rttmo mais Intenso, as demarches
em torno uo prou.ema sucewórlo.

Voiurmm a, reumr-s» ontem, peta manhi., na residência do ir.
Cinlo juniur, os cur-gente» do faO, entre os qual» o» ire. Oúli
Monteiro, Agamemnou AUgamacs, tícneatto V ti ¦ l ¦.;• . Marcial
Terra, mnas e Castro, Oscar i-ónioura, Amaral Peixoto e outros.

A reuruao teve, como a da véspera, caráter secreto. Baoe-se,
porem, quo oa próceres peaseauuut prosseguiram no exame de unt»
«oiuçào de iurmoma para a escoihn do candiaato do partido n
sucessão presidencial. No estudo da situação em que se debate
atualmente o partido majoritário, cviacnciou-i-c a tcnaencla parn
um cntcuoimcnto entre o» grupo» ja dclinidos, os quais estariam
ngora «ispostos a concordar com novas tentativas para a fixação
etc um denominador comum capaz de conciliar os interes.es fun-
«Vtmentais do partido em lace oo problema em debate.

De.ldtu-.ic, mais, que o Conselho Nacional do partido se reunrv
na • 7 mana que hoje se inicia, para a solução definitiva dos enten-
dlmcntos em curió. Outro assunto que teria sido examinado na
ocaslfto diz respeito à sugestão no sentido dc flxar-sc o critério
dp dois terços da votaç&o do Conselho, escolhendo-se- para cândida-
to o nome que atendcr.se essa exigência, tendo, entretanto, preva-
Jecldo o ponto de vista de que a deckâo deveria ycr aceita por
simples maioria.

Após a reunião, uma figura dc destaque do P8D. em con-
versa com a reportagem, declarou que a sltuaçfto interna do partido
melhorou, nas últimas horas, dominando, em geral, o desejo de
manter a coesáo partidária .

. Os entendimentos prosseguiram até as últimas horas de ontem,
através de contatos individuais entre os diversos lideres do PSD,
notadamente dos gaúchos com os delegados das diversas seções
e-taduals do partido ora no Rio.

Encerrou-se a IV Convenção Naciona d?) II nlCl %J © J-L/t He
»

Auxilio militar americano à Europa

Sucessão governamental mineira
Fala-se na apresentação de um candidato!

comum do P.S.D., P.R., P.T.B., P.S.T.
e P.T.N.

Volta a agltar-se o ambiente
mineiro. Conquanto, no plano
federal, nem todos os partidos
hajam traçado seus rumos defl-
nltlvos — sd havendo,' mesmo,
por ora, uma candidatura oil-
cialmente lançada, a da UDN -
c« próceres dos diversos partidos
das Alterosas, ante a aproxima-
çfto do pleito de outubro, Já es-
t:";o traçando «eus planos de de-
fesa e de combate.

Segundo corria em fontes
•creditadas, alguns dos partidos
mineiros cogitam de aliar-se. a
fim de, à base de concessões re-
elprocas e proporcionais ao poder
de cada uni. garantir a vitória
no pleito que se vai ferir.

¦Afirmava-se, inclusive, que a
ÜDN mineira está correndo o ris-
co de ver-se isolada, uma vez

Confiantes os pessedlstas
amazonenses

MANAUS, 13 (Asapress) -*
Após percorrer os municípios de
Itacoatiara, Urucurituba, Itapi-
xanga, Urucará, Barreirinha e
Maués, retornou a esta capital,
a caravana pessedlsta chefiada
pelo senador Álvaro Mala, cujos
integrantes mostram-se entúsias-
tnados com a acolhida recebida
pela população do interior do
Estado, reiterando sua confian-
ça na vitória dos candidatos do
PSD no pleito de 3 de outubro.

que as outras agremiações Já es-,
tariam mais ou menos compro- ,
mlssadas em um acordo. Assim
é que o PSD, o PTB, o PE e o |
PTN Iriam constltulr-se em blo-
co. Adiantava-se mesmo, que as
conversações cm tal sentido Já
tinham sido iniciadas.

Se lal se confirmar, estará des-
feita a coligação que elegeu o
sr. Milton Campos governador do
Estado.
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COMO DECORRERAM OS TRABALHOS
DE ONTEM DO CONCLAVE UDENISTA
Discurso do brigadeiro Eduardo Gomes
aceitando a apresentação de sua cândida-
tura - Vários oradores usaram da palavra

- Comício popular nas escadarias
do Palácio Tiradentes

Adiada a Convenção
do P.S.D.

FEITA A COMUNICAÇÃO AO
TSE

Os dirigentes pessedlstas, nu-
ma das últimas reuniões da Co-
missão Executiva, decldlrarr
adiar, "sine-dle", a realização
da Convenção Nacional do par-
tido, que estava marcada para
hoje.

O sr. Israel Pinheiro, secreta-
rio geral do partido, fez a devi-
da comunicação ao Tribunal
Superior Eleitoral.

Candidato à sucessão
alagoana

MACEIÓ, 13 (Asapress) --
Afirma-.se que os pequenos par-
tidos lançarão a candidatura de
Ezechias da Rocha ã sucessão
governamental. Apesar do seu
nome reunir simpatias, não po-
dera concorrer com o elemento
indicado pelo governo à suces-
eão.

Serão reestruturados
os Diretórios

S. PAULO, 13 (Asapress) —
Ao que se informa, em sua pró-
xima reunião do terça-feira, a
Comissão Executiva do PSD de
São Paulo reestruturará os dire-
tortos formados pelos "liberais",
ou sejam, os dissidentes, consi-
derados como praticamente per.
lencentes ao Partido Social Pro-
gressista, desde a atitude que
tomaram, de desobediência ao
PSD e apoio total ao governo
do Estado.

Acredita-se' que na mesma
reunião será marcada a data da
convenção estadual do PSD, a
qual indicará o candidato do
partido ao governo do Estado.

Aspecto da assinatura de am acordo Min oa' lotados Unido», o cito nações da E_r*pa, pan o
embarque de armamento
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Imigração espontânea e imigração dirigida
Antônio Vieira de Melo

0 Arcebispo de Cracovia visita o Papa
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CIDADE DO VATICANO — O Cardeal Adam Stefan Sapleha, Ar-
eebispo de Cracovia, Polônia (ao, centro), deixa os aposentos do
Papa Pio XII, depois de uma audiência privada com o Santo Pa-
dr». O Cardeal Sapleha velo a Roma, para as celebrações do Ano
Santo, e dificilmente poderá voltar a seu posto, depois dos últimos

acontecimentos na Polônia. (Foto UP-ACME, Via Aérea)

Costuma-se adotar o critério
simplista de proclamar que o
atual Governo nada fez em ma-
teria de imigração. Argumenta-
se nestes tempos de imigração
eminentemente dirigida, como se
dela pudéssemos tirar o mesmo
partido dos tempos em que era
espontânea. Na era dos movi-
mentos migratórios ditados pelos
impulsos naturais dos exceden-
tes demográficos, verificávamos,
para só tomar como exemplo ai-
gumas poucos cifras, que os Es-
tados Unidos receberam, de 1821
a 1932, nada menos de 34.244.000
de alienígenas, cabendo à Ar-
gentina, de 1856 a 1932, o total
de 6.405.000 e ao Brasil, de 1821
a 1939, 4.600.000. Quase todos
os povos que .acolhiam adveríàs
sem qualquer limitação, passaram
a filtra-lhes a admissão, per
meio de regime restritivo, isto e,
de cotas anuais, verificando-se,
outrossim, no.nosso caso, em que
predominava o afluxo de lusí-
tanos, também a limitação quase
total da saída dos mesmos, dita-
da pela politica salazarista de
colonização interna.

Vivemos, pois, um interregno
que só se veio modificar, quase
que "ex abrupto", a partir de
1946. Já então as condições in.
lernacionais, no tocante aos mo-
vimentos migratórios dos povos
haviam estancado, virtualmente,
as correntes espontâneas para os
cursos ditos dirigidos, inclusive
quanto aos apàtridas, por uma
entidade internacional, a O.I.R.
E' ai que pululam as acusações,
posto que se esperava, logo as
primeiras noticias da existência
de grande massa ãe' deslocados,
que os recrutaríamos- a esmo às
centenas de milhares, chegando-
se mesmo'a falar em um milhão
de almas.

• A fantasia, embora livremente
difundida e aceita por aqueles
que não tinham conhecimento de
causa e a responsabilidade ãe de-
cidlr, nunca chegou a se con-
verter em promessa governamen-
tal, por isso que seria abstrata
e áesapoiada da realidade am-
blenfe. Cá e lá, cumpria agir
com cautela. Os fatos se incum-
biram ãe comprovar o acerto das
reserva» oficiais. Toãos vimos,
através do noticiário áa impren-
sa diária, como se tornou áifl-
cil conduzir com êxito d triagem
áõs D'Ps. Cada campo ãe^des-
locados europeus era um vivei-
ro heterogêneo ãe almas em de-
salinho, batidas por soma incal-
cultivei dc infortúnios:

Como medir as verdadeiras vos-
Btblliãaiee ãe cada um quanto A
readaptação numa nova vátrla,
â base dos antigos níveis ãe tra-
balho esneclalhaão. do campo ou
da fábrica? Mesmo através do
crivo de. uma comissão miVtar
infiltraram-se entre os aceitos
falsos trabalhadores, que -aqui
annrtaram ostrnnsbmménte mais
dlsrmttos nn 'pirrfis^iitmò dó h*.
faHo e das "Imites", ãe toãn
alheios â luta portiaM no nma-
nho áa terra ou em quditiver
outra forma árdua de. constru-
çâo da riqueza e do bem estar.

Entraram no pais pouco me-
nos de 15.000 deslocados ãe
ijuerra. Nos Estaáos Unidos, lo-
ram admitidos menos de 150.000.
Na Argentina, pouco mais do
que aqui. Nos três paises deste
Hemisfério os respectivos Gover-
nos padeceram nâo poucas do-
res. ãe cabeça, o que evidente-
mente aconselhava a fechar tem-
poràriamente a válvula de ad-
missão.

Mas Isso nâo quer dizer que
o Governo brasileiro haja des-
curado da questão, que não cons-
titui simples medida de rotina
mas sim problema áa maior
transcendência .para o futuro da
Nação.

Nâo poderíamos sem graves
culpas, depois áa triste experièn-
cia ãe nossos quistos raciais,
embora oportunamente submeti-
dos a tratamento resolutivo ade-
quado admitir perigosos bolsões
de desagregação social. Voltou-
se, assim, a atenção áo poder
público para o trato áireto de
governo a governo. Internamen-
te tratou-se âe reforçar a ação
oficial pela convocação âo con-
curso das administrações esta-
duais. Chegamos, como se sa-
be, a acórâos substanciais para
a -fixação ãe levas ãe holanãc-
ses e italianos. No primeiro ca-
so, quando outros exemplos nâo
bastassem , falaria por il, elo-
quentemente, o período de au-
rea prosperidade que a coloniza-
çâo neerlandesa levou ao nor-
deste no período nassoviano.
Quanto ao segundo, temos, do
Espirito Santo ao Rio Grande
do Sul, permanente demonstra-

I cão âo vigoroso concurso ão san*1 gue neninsular. Acreâitnmos que
o italiano represente 34,1% ão
elemento estranneiro fixado no
pais de 1820 a 1930. Sô nas la-
vouras áo café e na viti-vinicul-
tura, sua contribuição âeve so-
mar porcentagem ainda mais ai-
ta.

Quanto á situação dos exceãen-
tes âemográficos da nova Re-

pública, Jante* Zellerbach, ad-
ministrador áa ECA, na Itálica,
estima-a áa orãem ãe áois mt-
lhões, sugerindo o escoamento
minimo de 300.000 por ano. Ai
pois, é que está o ponto ãe in-
teresse maior: braço qualificado
e cérebro afim do nosso, queaqut se Irmane conosco. Para
trazê-los, o governo Dutra esta-
beleceu com o de Roma vln-
cutos firmes, num acôrdo queenvolve conãições especiais, in-
cluinão a funáaçâo de institui-
çâo ãeáicaâa ao estudo seguro
áa questão. Irão esses imigran-
tes, em levas constituídas de agrl-
cultores experientes e suas famt-lias, acompanhados de implc-
mentos agrícolas, fixar-se em oo-
lônías cooperativas, a principio,nos Estados da Bahia, de Goiás
e ão Rio ãe Janeiro. Os pri-meiros cooperados já aqui apor-
taram, trazendo também artifi-
ces, a fim âe preparar terre-
no para a localização das levas
seguintes. Fixar-se-ão em Itirls-
sú, na Bahia, recebendo 50 hec-
tares para cultivo e algumas ca-
becas de gado. Agora mesmo
penso entrar em entendimento
com o Conselho Nacional ãe
Imigração sobre as terras áo Pa-
ranâ e áo vale ão Paracatú, quese acham sob a minha respón-
sabillâaãe, no patrimônio dasEmpresas Incorporadas, a fim âeestabelecermos normas e áiretl-
vas para a sua venda em ter-
mos de colonização.

Já podemos pensar nessas nor-
mas, ãe' vez que as campanhas
sanitárias, vitoriosas contra amalária e as outras enãemiasnos autorisam a ãesintimtãar omigrante rural. Vamos nos dis-tancianáo áo tempo em que pêr-âiamos 100.000.000 âe homeni —
dia âe trabalho, à conta âo im-naluâlsmo, Não aâiantam pes-simismos. O Brasil progredirá.Mais âepressa, tâo logo acreâi-temos nos recursos áa ciência
aplicaâa e no poâer ãa técnica.

Conforme antecipomos, rr:ili- •¦
aou-se ontem a souto de encer-'
ramento da Convençto da UDN.
Os trabalhos tiveram inicio àa
18 horas no Palácio Tiradentes,
oom a presença do brigadeiro
Eduardo Gomes, dos ministros
udenlstas Raul Fernandes e Cie-
mente Marianl, de representai*.-
tes de outros partidos e das de-
Ifgaçor- dos K* tíitlos. O sr. Pra-
do Kelly, ao abrir a sesa&o, pro-
mmeiou de improviso expressivo
discurso saudando o candidato jdo partido e justificando essa !
candidatura. Agradeceu ao mes- !
mo tempo, suà reelelç&o para a ,
presidência do partido.

O segundo orador foi o sr. ,
Ferreira de Sou/a, líder da UDN
no Senado que traçou o perfil do
Brigadeiro Eduardo Gomes.

Falou, a seguir, o sr. Oabrlel
Passos, líder udenlsta na Cama-
ra, que expôs aos seus corrcllgio-
narlos as Unhas gerais do pro-
grama do partido, bem como oa
seus itens mais importantes, a
serem desenvolvidos na próxima
campanha. O sr. Gabriel Pas-
sos teceu comentário:; sflbre a
participação do seu partido na
atual administração, reesaltandoi
o espirito de conciliação relnan-
te no pais, após a instauração do j
acordo dai principais - agremla-1
ções políticas. O orador rematou
nuas consideraçôee sóbre a har-
monla lnferpartldarla, -decla-
rando que o futuro h& de pro-
clamar se a UDN agiu com
acerto nessa conjuntura da vida
nacional.

Subiu em seguida & tribuna
o sr. Valdemar Ferreira,
presidente da UDN bandeiran-
te, que enalteceu as qualidades
do Brigadeiro, lembrando tam-
bem a contribuição do seu par-
tido na obra de consolidação da
legalidade no Brasil.

Antes de dar a palavra^ ao Brl-

A senatoria baiana
A Coligação indicará o nome

do governador Otávio
Mangabeira

BAHIA, 13 (Do corresponden-
te) — A Coligação, ao que se
afirma em círculos autorizrdos,

/1" \B

GOVERNADOR OTÁVIO MAN-
OABKIIU

oferecerá ao sr. Otávio Manga-
beira a candidatura a senador
federal nas próximas eleições de
3 de outubro. O governador pre-
tendia permanecer no seu cargo
até o fim do mandato, mas os
lideres insistem nâo ser justo
quo o sr. Mangabeira fique afãs-
tado da vida politica por cinco
anos. Argumenta-se ainda com
a tradição baiana de elevar ao

gadelro, o sr. Prado Kelly la-(Senado seus ex-governadores ao
mentou não poder franquear a [termos de seus mandatos,
tribuna aos demais convencio-»

A posição da ala liberal mineira
na politica estadual a

Apoio oo candidato que fôr apresentado
pelo Partido

De ves em quando surgem versões a respeito da posição da"Ala Liberal" do PSD mineiro, em face da sucessão, afirmandorâe
em alguns setores, que os "liberais" estariam* inclinados a apoiar ocandidato da UDN. \, ;. -. , .......,'.

Ontem, no entanto, em contato com,figura de releve daquela
corrente, a reportagem colheu que não têm fundamente os rumo*
res nesse sentido. -'

Afirmou o mesmo procer:-- Somos pessedlstas e votaremos no candidato indicado neio
nosso partido. Apenas, no plano estadual, continuaremos a cola-,
borar, administrativamente, com o governador Milton Campos. •

E, concluindo: ' >.— Se. tivéssemos a intenção de apoiar candidato dé outro par-tido, teríamos, antes, a hombridade de deixar o PSD. A verdade,
no entanto, è que não tivemos tal intuito,.,.-. , í •

nàls, entre os quais o sr. Alber-
to Deodato, da seção mineira, e
sr. Bandeira de Melo, da seção
maranhense, Adauto Cardoso e
outros que, entretanto, convida-
va para se dirigirem ao povo
momentos depois no comício quo
se realizou nas escadarias do
Palácio Tiradentes.

Finalmente, o Brigadeiro Edu-
ardo Gomes deu inicio ao seu
discurso, que é. o seguinte:

"Meus senhores: Se algum
democrata precisasse de estimu-
Ias para o honroso dever da vida
publica, ai o teria, neste singelo
espetáculo, que simboliza, em
três centenas de delegados do
povo, o poderoso eleitorado de
um grande partido nacional, jà
distinguido pela vitória na ge-
neralldade dós seus prlnctplos e
na conquista, pelo voto, de pos-
tos de direção em vários Esta-
dos e em numerosos municípios.

Essa imensa parcela da opl-
nião do pais recomendou-se pela
sinceridade dos seus ideais, e
tem por aspiração permanente,
senão como prêmio de suas fa-
digas, o serviço da pátria. A sua
perseverança na atividade poli-
tica é uma prova dignlflcante do
que está em pleno rendimento
o regime dá ordem jurídica, pela
restauração do-qual nos.congre-
gamos há cinco anos, sem agra-
vos nem ódios, com a oportuna
confiança de que a Nação re-
tomaria o curso da sua hlsto-
rla, sob as fecundas inspirações
da liberdade.'

Bem hajam, senhores, os que
refletiram esses, propósitos c os
suas convicções cívicas em um
documento- como a -Constituição

Federal, que nos restitulu ins-
tantaneamente as regalias indis-
pensaveis à existência de nação
civilizada! Os pontos principais
da campanha de 1945 estão cum-
prldos na primeira de nossas
leis; e os direitos, que ela consa-
gra, apenas se Impõem à nossa
lembrança diante da obrigação
dluturna, que Incumbe aos de-
mocratas, de velarem pelo seu
respeito e pela sua inviolabiU-
dade.

Mas, para que o regime se for-
taleça, é imprescindível que o
povo compreenda e sinta os seus
benefícios, náo no plano abstra-
to das doutrinas e sim na reall-
dade do meio social, na dlsclpli-
na e no prestigio das admlnls-
trações bem conduzidas, e so-
bretudo nas vantagens direta-
mente colhidas dos governos lo-
cais, para a melhoria das con-
dições de subsistência, de tra-
balho e de bem estar. Nesta or-
dem do idéias, ainda é precisa
completar o quadro das-institul-
ções progressistas, com a am-
pliação dos recursos destinados
aos municípios, para que possam
ter a posição que lhes cabe em
nossa organização politica e pro-
porcionem a cada um dos cida-
dãos a certeza de que os órgãos
de origem popular são os mais
aptos a satisfazer as suas primei-
ras e mais importantes necessl-
dades. No dia em que cada bra-
slleiro encontrar em sua comu-
na, e no zelo da autoridade quo
escolhe, os meios adequados au
seu padrão de vida, ao conforto
do seu lar. & dignidade do seu
trabalho, a educação dos seus

(Conclui na página seguinte)'
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Aspecto do encerramento da Convenção! Nacional da U. D. N.,
:i 

" ontem » tarde, no raláciQ Tiradentes

-,
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Uuii.l_n._u d» piflIM atilrliül,
filho*, ao recreio ua sua família,
cm «uma, à compeiuaçiio doa
açus labores e peiiaa —, o rftt-
me, que fundamoe, apitx-maro
tat» requisito* de solldw o tir-
inw.i que não luuerá motivo
para roewt a propaKanda de
quaisquer teorias subw«iVM da
MtSA ronbepçâo crtatA de II-
bcr..t»do o de justiv».

Sem casa concepção, nenhum
homem realiza a* atributos d»
«ua. personalidade, mas, sem a

_ii;..--*.i satisfação doi tiireiUrn
«•conômi ¦. ¦:.. nenhum cldadàu
>-iii.tiin' o seu íi.v.-ii-i destino, ua
romunidade a que pertenço. A
m.Mio ou* governos é mula do
quo nunca a. do extirpar an cau-
mt» de descontentamento, quen-ie-. nf.i u os neeeesltados e os
<te4VAlltios, aos qu___i,_ niultiis ve.•tm laJui o mínimo do 8**l»tó»-
da e tíc amparo. A solução tica
problemas de governo — até os
mais complexos no domínio d*
economia e d»s (mancas — aó
acra dii;i»tt de encómlos, quando
Influir, lapida o favoravelmente,
ua lUãtçto dos que mata tofrera
•a desigualdades da fortuna.

O Brasil preclxa dt tnten»ifl-
«ar o ritmo de aua produção m-
tíiulrial o agrícola; mas n&o
pode fazé-lo, sem mitigar, ao
mesmo tempo, as provaçócs dc
quantos patrícios, nus cidade» e
nn.. campos, constituem o exér-
cito anônimo dos operárias de
nossa j.i.r.u.i--.., A Naçáo a_p.ra
a maiores testemunhos de con.
fiança entre ela e os que a rt-
presentam e administram; mim
«*í_sa confiança dependerá prin-
cipalmente de receptividade para
os reclamos do povo, cuja voz
«leve repercutir cm todos os cs-
plrltos acima de qualquer outra
*_*, de certo, mala forte e tloml-
nadora que as vozes Intimas e
iraiçoelras da omb.çáo, do ln-
terésse ou tía vaidade. A União
exige providências salutares, para
as suas finanças, como sejam o
equilíbrio orçamentário, o estan.
camento das emissões, o snnen-
mento do crédito: mas todo ésse

• forço se explicará, antes do
mais, pela deliberação dc pou-
par à grande mossa de consumi-
dores os «iciiíiclos sem conta
que derivam para ela da nlta
«.-rescenle dos preços, que a em-
pobrees, dia a dlo, consumindo
us sucessivos aumentos ue sala-
xio, que JA nâo a iludem nem
•rorresponaem ás novas solicita-
çôes da sua penúria»-

Estais u ver que as mais dl-
versas questões «esoflam o pa-
trlotlsrao dos que sfio chamados
a funções dc comando; c só um
Ingênuo .upor.a que elas possam
t.esatar-£c pronta c eficazmente,
nos primeiros contatos com o
I>oder. Porém, entre elas. há as
co primeira urgência, as que
merecem preferência no estudo e
na execução, as que devem cer
relacionadas no curso da cam-
panha presidencial, com a aju-
-.:._ e o conselho dos competen
tes. Era relaç-So a todas, é, en-
tretanto, essencial que, como
justificação de cada fórmula,
tenhamos em vista o fim social
e humanitário a que se destina,
— em uma palavra, a sua reper-
cussão na coletividade brasilei-
ia, onde podem confirmar des-
crenças. Em plano de tamanho
alcance, urge convocar os mais
capazes, estejam onde estiverem,
para traçar rumos definitivos ___
administração do pais.

Senhores Convencionais;
Alheio às competições política»

desde cs fins de 1945, acompa-
nhel atento a diligência e as
iniciativas dos que serviram &
democracia e à República. Mui.
tos deles estão em vossas filei-
ras; e só o futuro fixará, em de-
finitlvo, as linhas de sua con-
duta em fase de transição de
um para outro regime. Soube

que i,.iv iam contraído com Q
poin», na hora em que se »brt«
iiuii pm Im a» uu»»» solwra.
nas. mu.!;.i tt ií" Brasil e «-su
li-th h-.íürnn — lalit. i (UfOOl
de «Ungir a magistratura supro*
llllt! ¦¦ . ..[l!llHl..U-!I!0 „t* COO*
ficção de que o slstcmn demo-
OOWDO est* u-sUiH-lecitin para
.-.cmiini em noaaa tetra, miais-
quer que sejam a* crise* inier.
nu e oa próprio* isto; da poli-
tica exterior, em relação .*. qualcontinuamos empenhados ne
misto de concórdia e de imito
espiritual dos povos livres.

Querei excutadamente que voa
preste um derradeiro rouruno,
pondo A prova a nona dedicação
comum áa butltulçóet. reproseo-
talhas, que tnttto amamos e que
deaejtimoa ver flore-.-.-»;.--. __.
prósperas, O* vosaoi senllmen-
tos, que conheço, fieis h recor-
dação dos labores passados, nao
me permitiam prolongar por
mais tempo uma recusa. Nem
Mta se harmonlxarla com o mo-
do j-or que entendemos as nos.
sas obiiitacôes recíprocas, em'.ü-i- do í-..!- que não descreu de
minha slnrorldade nem t.e voam
vocação para servi-lo. Reatlr»
mando nma tenaz disposição
concMlatória. declaraste» que a
mlntvt candidatura terá tanto
da U.D.N. quanto de outros
mrtldos que. eom Intuitos seme-
lhantrs. ae disponham, em pé
de tinia Idade a contribuir para
o seu êxito. E* um nobre proce-
rfimsnto, que aaslnala novo es-
tátlo de educação política.

Saúdo em vós.outros, renreaen.
tantes dor. Estados, a Federação
Brasileira, em culo unidade
desaparecem aa paixões transi-
tortas e os resíduos das lutas,
para sô prevalecerem os vlncu-
los históricos da comunhão na-
cional".

0 comido
Após o encerramento dos tra-

balhos. os convencionais se en-
caminharam para as escadarias
do Palácio Tlardcntcs, onde foi
realizado um comido. Entro ou-
tros oradores, falaram o deputa-
do Euclldes de Figueiredo, um
estudante do M.R.P.. o sr.
Adauto Luclo Cardoso, um re-
presentante do Departamento
Trabalhista da UDN e uma U-
der feminina. Por lim, usou da
palavra mais uma vez. o briga-
deiro Eduardo Gomes, que teceu
comentários sóbre os pontos es-
senciais do seu programa e que,
a seu Juízo, deverão merecer exe-
cuçáo Imediata. Tais eão, entre
outros, n assistência hospitalar
c escolar; Intensidade de medi-
das em favo:* do abasteclmen-
lo; normalização das finanças e
do crédito, tudo Isso sem prejul-
zo da execução, cm larga esca-
Ia, da política administrativa
geral.

Os Partidos presentes
Especialmente convidados, as-

slstlram aos trabalhos de encer-
ramento da convenção udenista
03 seguintes dirigentes de parti-
dos: Clrllo Junior. PSD; Salga-
do Filho, PTB; Arthur Bernar-
de», PR; Vitorino Freire. PST;
João Mantrabelra, PSB: Emílio
Carlos. PTN: Deodoro Mendon-
ça, PSP; almirante Cockrane,
PRP; Carvalho Guimarães, PL e
Teles da Cruz. PDC.

RECONSTITUÍDO O TRUCIDAMENTO
DO DESEMBARGADOR MAURITY FILHO
Valter Rosa, frio e indiferente, reproduz todas as cenas do crime bárbaro- Em desacordo
com o depoimento prestado na Polícia, a reconstituição feita pelo criminoso - "Elza é a

' culpada de minha desgraça" - Ouvido, também, o filho do desembargador
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A RECONSTITUIÇÃO DO CRIMM BÁRBARO — Da esquerda para a direita, vemos: Valter, á talda do bambuol observa o moolmenfo no fnfertor da cata; corr*
em direção á porta da cottnha, por onde peneirou; no corredor, depara com Lecir, ameaçando-a com a foice e, -por fim, desferindo os golpes mortatt no de-

sembargador, já caldo. (Fotot de Zezé)

O bárbaro trucldamento do - que esti presidindo ao Inquérito,
desembargador Maurtty Filhe', vem desenvolvendo um trabalho
continua a empolgar a opinião intenso, ouvindo Inúmeras pessoas
publica. Multo embora tenha que, de um ou de outro modo,
valtff Rosa confessado plena- possam trazer esclarecimento que
mento a autoria dc crime, há
certos detalhes que vêm cau-
sando -tremenda controvérsia em
tomo do mesmo e que não fofam
ainda convenientemente esclare-
cidos.

O delegado Amil Ney Relchald

autorizem um juízo perfeito aó-
bre o crime.

Ouvido o filho do dotem-
bargador

Ontem, o sr. Joaquim Maurtty

iam, todavia, resgatai' a divida! da agremiação.

Novo escritório eleitoral
do P.S.D. carioca

Prossegue, com intensidade, o
trabalho de alistamento eleito-
rado promovido pelo PSD ca-
rloca. Já ontem, por iniciativa
do sr.%rasmo Martins, um dos
lideres da ala moça do partido
realizou-se a Inauguração de
um escritório eleitoral em Jaca-
repamiá. sito à rua Bernardlno,
77. O ato teve a presença de
crescido número de partidários

CRIME HEDIONDO NA ILHA DO
GOVERNADOR

(Conclusão da 1.* pag.)
a Ilha do Governador. Lá crês-
ecu o se fez fiomem. Quando ra-
paa tornou-se protegido do dr.
Alencar Filho, antgo chefe da
Seção de Explosivos do DFSP.
Honesto e trabalhador, Jansen
pasâu a tomar conta da casa da-
qíiele cavalheiro, pequena e bela
vivência construída na encosta de
um morro, local denominado
Ponto do Tiro, na pvala da Ban-
deira n. 79. Há alguns anos íôra
nomeado investigador policial,

IMMIIIHMHMM'

PARTIDO SOCIAL
TRABALHISTA
ALISTAMENTO ELEITORAL

DE
FREDERICO TROTTA
HADDOCK LOBO, 126—1.° ANDAR

t

<B**fcta^tuáZ,
(Conclusão da 4." pàg.)

o amigo doutor, o próprio com-
praâor dò terreno.

Estavam os recém-casados na
calçada batida de sol.

Êle teve mais pena dela do
que de si mesmo. "Tão desam-¦parada, tãò novinhat"

-r "Mas já que estamos casa-
àos..."

s-ç "Nâo. Eu vou morar com
uma tia. Nós vamos assinar o»
papeis do terreno — que o que
mtnfia mãe queria era isso...
pois casando, eu posso assinar.
E nunca mais quero ver você."

Era a sua mulherzinha, aquela
pálida criatura cujo vestido
bronco o renfo espalmaoo. Pa-
recio um anjo. Êle poderia,
quem sabe, amá-la muito. Mas
não queria ela a. vida em co-
mum...

Scpararam-sc para nunca mais
ee encontrar — desde que ati a
escritura, de venda do terreno
assinaram em horas diferentes.

#
Hoje — a moça mora com uma

tut, e trabalha num escritório.
A tia diz que vai dar um jeito,
que vai anular aquele casamen-
to desgraçado. Mas, sempre
acrescenta:

"Se è que voeis não resal-
vem viver juntos..."

E a sobrinha, invariavelmente,
responde:

"Minha tia, à senhora sabe,
eu me guardo para meu amor...
que eu hei de ter ainda, se Deus
bem quiser."

E, na'sua vida afastada, con-
tlnua a Iniemerata cuidando da
própria beleza, que um dia deve-
rá oferecer ao dono do seu amor.

*¦

Dinah Silveira de Queiroz
Remessa de colaborações: Rua

República do Peru, 193 — Copa-
cabana.~ 

CIRCÜITODA IÒHA SOL
VENCEDOR DA !•• ETAPA O

VOLANTE SAMUEL LEÃO

PORTO ALBT3RE. 18 (Espe-
ciai para a "Manh") — Reali-
zou-se a 1.* Etapa do Circuito
da Zona Sul, considerado n
maior prova dò automobilismo
gaúcho, caindo vencedor o vo-
lante Samuel Leão, que marcou
6 tenipo de 14 horas, S minutos e
30 segundas. \

¦

INTESTINOS - RETO - ÂNUS

DR.ANTÔNIO SALGADO
Ex-Interno doa Profs. Bensaude, Carnot e Rathery, de Paris

HEMORROIDAS
Bem operação, sem ddr e sem repouso

Consultas diariamente, das 10 áa 13 e das 15 is 10 horas
Roa do Ouvidor, 169 • 10.* S/1017 - Tel S3-68S9. Res. 27-71W

Aíurüo Costa, um dos bárbaros
matadores  .

atualmente pertencente à Dele-
gacla de Roubos e Furtos, onde
possuía o n. 1.067. Há cinco
onos íôra lotado no 30.° D. P.,
r-cúiado naquela ilha.

Há pouco mais de dois
anos, consorcÍM*a-se com a
era. Dlnaura ao Nascimento
Cruz, possuindo upia fühlnha
que conta dois anos de idade.
Nas suas horas de folga, Jansen
trabalhava na construção de pe-
quenos barcos, reparo de motores
dr embarcações, dedicava à pes-
ca, limpava terrenos, etc.
Üm convite amistoso

Ontem, pela manhã, entre seis
e sete horas, bateram h porta da
residência do infeliz investigador
uma casinha por ele mesmo
construída, ao lado da vlvenda
do dr. Alencar Filho. Já estava
de pó, pois costumava acordar-se
muito cedo. Imediatamente íol
atender. Sem voltar ao interior
da casa, saiu, acompanhando a
pessoa que batera à porta. Sua
esposa, abrindo uma janelinha
situada ao lado da morada, pôde
ver quando SOU mnrldo se en-
caminhava para ós fundos do
terreno, acompanhando três ln-
dívlduos amulatados. Vestia ape-
nas um calção de brlm azul o
estava ' descalço. Como era ele
sempre procurado por ptssoas
que o convidavam para limpeza
de terreno, d. Dlnaura não se
preocupou.
Demora inquietante

As horas foram passando. Dona
Dinaura, entregue aos seus afa-
zeres domésticos não se preo-
ctipava com o esposo que.saíra.
Tinha a certeza que; conto sem-
pro acontecia, Jansen i voltaria
pfira o almoço. D. ' Dlnaura
começou a se preocupar. Inqule-
tou-sc. Chamou o menor Manuel
Ferreira Pacheco, de 14 anos.
que com eles morava, para que
fosse até o fundo do terreno, ver
sè encontrava Jansen.
Encontro macabro'Manuel obedeceu. Percorreu

todo o terreno e não viu Jan-
sen. Dal a pouco teve sua aten-
ção atraída para pequenos rolos
de fumaça que se evolavam dé
certo ponto de um matagal situa-
do para além da área pertenceu-
tc ao dr. Alencar Filho. Por
uma vereda foi ter a esse ponto.
Surpresa e susto apossaram-se
do menor. Lá estava o cadáver
de Jansen, quase consumido pe-
las chamas. Medroso, correu
para casa. Deu ciência do que
vira A d. Dlnaura. Esta, sem
mesmo procurar constatar á ve-
racldade da comunicação, JA pos-
sulda de natural pressentimento,
foi acometida de forte crise de
nervos. Gritou desesperada. Pe-
diu a Manuel que fosse á Policia.

Horrível
Na Delegacia do 30° DP. en-

contrava-se de plantão o comis-
r-.irio Primavera. Esta autori-
dade, ao ter conhecimento do fa-
to, imediatamente, na compa-
nhla dos investigadores Osval-
do e Indá, rumou para o local.
Surpreenderam-se todos com o
que lhes foi dado ver. Era. não
restava dúvida, o cadáver do in-
feliz investigador Jansen. Estava
Irreconhecível. O fogo Já ho-
via produzido queimaduras hor-
riveis. Solicitou, então, o compa-
recimento de elementos do OEP.

A versão exata
Mais tarde, na seção de "Rou-

bos e Furtos" da D.R.F-, apu-
rou a reportagem de "A Ma-
nhã" que por elementos da mes-
ma, cerca das 15,30 hs., na Ilha
tío Governador foi preso o indl-
víduo Murilo Costa, co-autor do
hediondo crime. Inquerido pelo
delegado Bastos Ribeiro, decla-
rou que, em companhia de dois
outros vagabundos, manhosa-
mente levaram o policial para o
lugar em que íol morto.

Continuando, disse que um dos
cúmplices deu com um cano de
chumbo na cabeça de Jansen,
que caiu desíalecldo. A seguir,
com a enxada, procurou ele abrir
uma cova para enterrar o invés-
tlgador, embora soubessem os
trás que o infeliz estava vivo.
Mas a enxada quebrou e eles ar.
rastaram Jansen mais para
adiante, tendo Sebastião voltado
& casa, de onde regressou com
uma lata de gasolina, cujo con-
teúdo despejou sobre o policial,
ateando ÍOgo a seguir.

Murilo continuou suas decla-
rações dizendo que logo que o
fogo lhe incendiou as vestes
Jansen começou a gritar. Ven-
cio que o investigador es>ava
mesmo perdido, deixaram o io-
cal, fugindo.
O motivo

Murilo declarou mais que o
crime se prende a uma divida de
50 cruzeiros que a vitima não
queria saldar. Evidentemente
isso não convenceu. A verdadei-
ra cauça do crime parece que t
o seguinte. Jansen Cruz há tem-
pos foi testemunha de que Ar-
lindo Pimenta, poderoso ban-
quelro do "JÔgo do bicho" atira-
ra no investigador Lucas, hoje
detetive e chefe da sub-seoão do
Roubos o Furtos do 14° D. P.
Na próxima semona Arlindo Pi-
menta será julgado por ésse crt-
me e, presume-se, teria mandado
três capangas matar o policial'cujo. depolmentq seria um ver-
dadelrô libelo contra êle. .

Arlindo Pimenta está preso
condenado a 14 anos por tenta-
tlva de homicídio especificada,
mas de dentro do presidio dlrl-
ge a legião de "bicheiros" e ou-
tros empregados que mantém nos.
subúrbios da Leopoldlna.

Neto, filho do desembargador
assassinado, prestou depoimento
na delegacia dt Petrópolis.

Declarou que ee encontrava
afastado da familia há cerca ds
dois anos, só voltando, novamen-
te a ocupar a mesma residência,
após a morte do pai.

Durante êste período morou
numa pensão situada & rua Pais-
sandu, 146, cuja proprietária, co-
nheclda por "D. Rebeca" era
pessoa intima de sua mãe. D.
Elza Maurtty, que a visitava se-
guldas vezes.

A seguir. Joaquim passa a re-
memorar trechos do conversas
sóbre o crime, que mantinha com
senhoras vizinhas do apartamen-
to em que, então, residia com sua I
mãe. Relembra que no dia da i
primeira missa mandada rezar i
pela íamília. comentou entre |
aquelas pessoas que suspeitava I
que Valter Rosa, até então íora-
gido, havia se suicidado, c Isto, <
explica porque, segundo dissera |
Lecir, emDregada da residência o
única testemunha do crime, o
matador de seu pai, ciuando da |
execução do crime, conduzia uma
garrafa contendo veneno. Não
deixou de se referir, também, a
uma séria desinteligência havida
entre sua mãe e D. Amparo, uma
das vizinhas, ignorando, todavia,
os motivos da mesma, multo em-
bora tenha ouvido falar que o
desentendimento surgiu por cau-
sa de um médico que, por sinal,
era elemento de toda confiança
de seu falecido pai.
"Vou me casar"

A seguir diz que há poucos
dias, sua mãe, D. Elza, lhe disse
que estava louca para que a
"embrulhada" se acabasse pois
pretendia se casar c viajar para
a Argentina ou Itália. — "Vou
me casar, meu filho*\ teria dito
a viúva. Ao que Joaquim respon-
deu: "Já casa tarde". O de-
poente, nessa altura, transforma-
se Titubeia, nega e afirma, ao
mesmo tempo, acabondo por con-
íessar que tanto b que sua mãe
lhe dissera como o que a ela res-
pondeu. não passava de uma
brincadeira...
Ameaçado de morte

Cerca de dois meses antes do
crime, segundo o depoente, o de-
s e m b argador confidenciou-lhe
que estava ameaçado de morte.
Desesperado, Joaquim procurou
conhecer maiores detalhes da
ameaça. Seu pai, todavia, nada
adiantou, recomendando-o de
que nada devia ser revelado a
dona Elza — seja o que Deus
quiser, disse-lhe o pai. Como
Julgasse que tudo aquilo não pas-
sava de uma pilhéria, não deu
maior importância ao íato.
A reconstituição

fcneerrado o depoimento de
Joaquim Maurity, o delegado
Amil levou a efeito a reconstl-
tuição do delito-

O casarão em que se verificou
o crime até - então abandonado,
desde a tragédia pavorosa, abriu-
se novamente, para receber a ca-
ravana policial.

Valter Rosa, calmo e indlferen-
te, repetiu em seus mínimos de-
talhes as cenas da execução do
crime bárbaro.

Dirigiu-se a um bombual. si-
tuado em. uma pequena elevação,
tios fundos da residência. Ali
desplu-se, ficando apenas de
calção, foice em riste, deitado à
relva, observando o movimento
no. interior da residência e na
vizinhança. Após permanecer ali
alçuns minutos, ganhou a esca-
daria em direção ao pátio que
dtt acesso à cozinha, por onde
entrou, sempre emounhando
uma foice e uma garrafa de ve-
neno. Entrou pela cozinha, ca-
rtinhando em direção ao corre-
dor. Ali, à porta de um dos
quartos, depara com a serviçal
da casa, menor Lecir. Ameaça-a
còm a foice. Pergunta pelo pa-
trão, tendo ela resrjondldo que
não sabia dele. Valter irrita-se,
dizendo para Lecir: "Vamos,
mostre-me onde está o homem,
e fique quletlnha, senão morre**.
A menor trêmula, nnonta para
o ouarto, onde recolhido, o de-
sembargador entregava-se ás suas
leituras. Valter Rosa encaminha-
se ao aposento, seguido pela em-
preptada. Do gabinete vê o dou-
tor Maurity, lendo no quarto con-
tiguo. Ocultando a foice por trás
da porto, segura-o pelo braço;

perguntando: "Como é doutor;
eu estou trabalhando no mato,
há quase um ano. O senhor vai,
ou não me defender?"
"Elza é a culpada de minha

desgraça"
Como resposta, o desembarga-

dor arremessou-lhe o catálogo
que lia, correndo em direção a
outro quarto, enquanto atirava
uma cadeira aos pés de Valter
Rosa. Afastando-a, o criminoso

ra á direita do corredor o íora
encontrar o desembargador len«
do, em pé, no seu gabinete. No
entanto, JA n _ reconstituição,

não afirma êle, que o dr. Mau-
rlti estivesse no gabinete, e sim,
numa sala contígua, onde ae acha
Instalado o telefone, mostrando,
erradamente, a posição em que
estava a vitima, após 0 primei-
ra foiçada. Erradamente, por-
quo a verdade é que o desem-
bargador cair» bem Junto á por-
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Joaquim Maurity, filho do desembargador, depondo na delegacia,
 osslsíído pelo delegado Amil Richard 

persegue o patrão, que sai pelo
corredor fechando a porta, teme-
roso da foice ameaçadora, que Ja
vira na mão do empregado agres-
slvo. Valter. abrindo a porta num
gesto violento, deparou com o
desembargador, que se ocultava

Íior 
trás da porta do gabinete de

eitura. Ao vê-lo o doutor Mau-
rlty velo a seu encontro, travan-
do ligeira luta corporal, sendo, no
entanto, eçipurrado pelo criml-
noso que, ermiendo a foice assas-
sina desfechou-lhe o primeiro
golpe. Recebendo a primeira
pancada, o desembargador caiu-
No solo, Já banhado em sangue,
balbuciou: "Elza é a culpada de
minha desgraça*.

Valter irritou-se ainda mais,
desferindo então os dois golpes
que liquidaram o desembargador.

Perpetrado o crime, dirigiu-se
ao mesmo bambual, onde, ves-
tindo-se, deu a volta pelo lado
da casa. onde populares, desper-
tados pelos gritos de Lecir, açor-
riam ao local'. Apressado como
se fosse buscar algum socorro.
Valter deixou o casarão, fugindo
para as matas. Dali, seguiu para
o Rio, onde, segundo o que decla-
rou. ainda teve um encontro com
a d. Elza. no apartamento da
praia do Flamengo.
Personalidade estranha

A flcura de Valtnr Rosa, im-
pressiona por sua frieza. Mes-
mo diante das cenas pavorosas
que se desenrolaram no decorrer
do bárbaro trucldamento do de-
sembargador. o assassino man-
tém-so indiferente, não se dei-
xando emoolgar um Instante se-
quer. Calmo, senhor absoluto de
si mesmo, Valter chega até a
exigir do policial que representa
sua vltlma, a representação cor-
reta dos gestos do desembar-
gador. .

Quando este não se apresenta-
va a seu gosto, o criminoso pa-
rava instantaneamente o que es-
tivesse fazendo e pedia para
mostrar exatamente como o dou-
tor Maurity procedeu na fase re-
presentada na reoçnstltulção.
"Valter Rosa é úm

mentiroso"
Ao término da reconstituição,

nossa reportagem abordou um
dos advogados de D. Elza, dr.
Gamboa Vizeu. Aquele causídi-
co, visivelmente irritado com o
que assistia, assim externou sua
opinião:"A reconstituição do crime,
serviu para revelar o caráter
perverso do matador frio e mons-
truoso, que roubou à maglstratu-
ra fluminense, um grande e ope-

ta que dá acesso ao seu gabine-
te."D. Elza é a autora inte-

lectual"
Ouvidas por nossa reportagem

os doutores Galo e Tenório Ca-
valcante, respectivamente, cura-
dor e defensor de Valter Rosa,
declaram que enquanto não apa-
recerem provas para provar o
contrário, a esposa do desem-
bargador terá que ser tida como
autora intelectual do bárbaro

crime. Valter Rosa,, afirmaram,
foi apenas um objeto do qual se
utilizou essa mulher para afãs-
tar da vida, aquele que lhe de-
ra um nome.
Irá a exame

Amanhã'Valter Rosa será en-
caminhado ao Manicômio Judi-
clárlo, onde será submetido o
um exame de sanidade mental.
Convocada a Polícia Técni-

ca Federal
A Corregedoria de Policia do

Estado do Rio solicitou à coope-
ração da Policia Técnica desta
Capital, para a elucidação do
bárbaro crime.

No entanto, a intromissão da-
quele setor técnico do DF.SP.
só se poderá processar, após 'um
entendimento entre o Secretário
de Seeuranca do Estado do Rio
e o Chefe de Policia.

¦ --——f

DR. CILVAN TORRES
Impotência — Doenças do se-

xo e urinai-las — Pré-nupclal —
AssemMéia. 98. Sala 72. 42-1071,
- 9 áa 11 e 15 às 19.

Notáveis realizações do go-
vêrno Dulra em matéria de

casas populares
(Conclusão da 5.* páf)

tístlcos Irrecusáveis, a granda
obra da Fundação da Casa Po-
pular, criada em. boa hora pelo
presidente Dutra, cuja política
de ' assistência social, sobretudo
no capitulo da construção de ca-
sas populares, não encontra para-
leio em nossa história adminis-
trativa.

Resta assinalar que o chefe da
nação encaminhou ao Congresso
Nacional um projeto no sentido
de serem aumentados os recursos
financeiros da Fundação. Essca
recursos não íoram dados. O
Congresso não pôde votar a lei.
E* absurdo, portanto, criticar-se

roso magistrado. Serviu, também, 0 governo por uma culpa que nSO
para patentear a invencibillda-
de de um cérebro domtlo e en-
gendrado para o mal .

Diante do depoimento prestado
na delegacia, verlíica-se, fácil-
mente, a contradição flagrante
com a reconstituição do crime.
Chocam-se, pois, o depoimento
e a cena apresentada na casa
onde Valter ceifou tão preciosa
vida. Na policia, diz o crimlno- |
so que,ao galgar o.corredor pe- I
netrara na porta que encontra-'

lhe cabe. E é Inlusto atacar-se a
Fundação da Casa Popular quan-
do o oue ela conseguiu realizar
de 1946 a esta data basta para
torná-la, por todos os títulos e
todas as razões, uma organização/
benemérita.

Segulartsa os
intestinosTabielaxo
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SERVEíVITUARIOr-
ADMITIDOS

f.rtra adlBÍtid»» f»r« t r_ta.aU A*
V!|l« ds "ccniid icecai da Agrlcul.
«ura, ea •»*s....-i_.» -tndditoat Ml|\i(l
n»r|«« da 511*», Daaltl i,_ .... Ms*
K-att Pura» ','...;-.. AH rc * , t««l .0»
St«t»t, Brai Ivc-acinaf» das Saatot,
Jaa.tlB da Arsu|a Barrai-, Mtn<*»t
1 'Ji« Conta, *•>«.• l, Mut n» 4a 011*
»»lf», Jot_ rarrtr», Bd-ar Aatoal» Bota,
Zaall AriobIo Ftmasdaa, Lai-gr da OU*
«-«Ira, Jccrrah Oon-at-t* dot Saato»,
«ralt.f Peralra l-laheiro, Caldiao Car»
«.alho da Soma, Allpt» Firmo d* Bar-
c-a. !'-•'¦¦ Ir*»: i Ai*»t. Alraa \ftt-¦»-!'i. !«-¦«•: li 11. Arthar de Carrt*
lho, Mlltoa I «ir Roeta, Alilr C4a Cou-
ia • !.«' Pteasha.

Como «MBdidtla-t as f -; ., da tra»
-aihsdor, als.a dt Sccrtttrlt Ctnl da
Aarleultirrat Lenri** Cotlhe da oi'.
¦-« Rtt-á-a t-ucia Com»», M»ri« O»-

ria !!¦".-'«. Rath Baaadlt», Laara Mt».
dea Baatoa, Hello da Sllva'rs Asdrtdt,
' v.-ilJ_ da Oll-alra, S«.litli_ Bandel.
rs Sobrlabo, "'çit - Cratirol. Sabitt io
da Silva Plint-LI, Hersaal Stbutilo
CtraOa, O:», tit Fras-lsco Re t, 0>-
?tido Correia doa Stntoa, j«.. n« da 011»
• • r» Mala, J >• Bato, Dire da Sowi,
Slatntsdo Joio da Sll.t'n, ..ara* da
Moraea, ' ¦¦¦ daa Doret, jio.ih Btr*
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Edtos Rodrljti-t Andrad», li.y Picheco
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Silva, IraoT Gome» da Souia, v.'«l-..
nar Couto Pedreira. Alberto Brasdio
Ctrqu.Irt, Jullo Mer ri Teixeirt, iII ¦
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Barata. Antcnlo Que'rot, Orlando Pi-
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Souta e Pedro de Souta.
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dinelro .- artTlcc» d» merru» Secret»-
r'a Geral: L_m»rtlne do» Sant-t, Jo»é
da Costt Lima. Luit dot An.or Gonil-
t» Ferra'n Tcrres, Mtnoel Sonts d»
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Cândido, Alicio Inicio do» Santo», Joio
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PAGAMENTOS DE SUBVEN-
COES, ADIANTAMENTOS ETC.
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EM 90 MINUTOS
Dr. Souza Ribeiro
Avenida MaWechal rioriano
Peixoto n. 1 — Tel. 43*8137
(eaq. de Miguel Couto, ao
lado da Igreja de sta. Rita)
(Próximo à Av. Rio Branco)

CONSELHO AUMENTAR
00 S.A.P.S.

¦>«*a1.l*V«»-*«««.««*«t>«*«^^

O CÁLCIO KA ..I.l.MI.NTAÇAO
DAB GESTANTES

"edu rilho, um dente". Esso
é um «UUdo antigü, gerado pe-
Ia observação. Com efeito, du-
icinte a gcsUçAo. a* necesslda-
,.i. s de ci-lcio da criança que aa
íorma no ventre materno, tio
de tal ordem. que. frequetemasn-
te, espoliam o organismo ma-
terno daquela mineral. "

Dal o ditado. Entretanto, a
perda doa . dentes 4 • -risível,
.ao- existem outras perdas de
cMelo, eataa Invisíveis, dos ossos.
.u*. podem gerar (»n_equ(ncl8a
dcsastrost_s.

EsM observação ressalta a ne-
cessldada de reforçar o provi-
mento de cálcio na alimentação
tia Gestante, Inclusive, para que
ia criança naatça e te crie-.forte
Sfto particularmente, reeomen-
dâ,vels na alimentação da ges-
tante, o queijo, leite e os ve-
datais folhosos. destacando-se
nestes a alface e o agrlfto. (Con-
trlbuiç&o do S/-P8 para o dia
dss Mftes).

I*a-, Mt,,, it g|t.», fWf KtfB.tfu,
ft Ctt. IMi,, **,»t.i«. M.U...1. nt. ,
P*.ai.l» Ru» ft Afeita., l|4| , |, Ri,
•Ma... latrr», rii!«la omBkl 4" Ai-
latida iXiicl'., »..«. *!»;!„«,i .» «,., -
ícIuí», Be., h.t Ai-iiimi 4, ;,..-,,
Itd»., "r»l<*-a'fí> 4» P*tia.lai» ft Ot.
Ii'a , .' * JilclUt dt .»'.:., ti,, ,,_,.

***ii>»wi-4e»i _. A..i.,«-.. *».ti,,<. a*.
«iH.Mlt II Ml-Ia... I',« ,.,. Aa. 

* 
..« .

it* "i.-i.-c.i dt i «ii!.:. t-tai Vitt».
t. «U Paula a !•»>. -. - » d» I. «U«*ai»«a*
t», _Ua« la-tt !»»?•, Ctttl» Pttur.it.
alttt C»ii».t, kMH » Bafeis*» im Ul.
ia d» Maiila» fi.cHI.timt J-ta» a» Ptr.
ia ... Ii,á «.>..:..•«• dt II «can, Mci.
tal. Otirald» Caia-aija, I *,Ç«r.,í.. M»ti«*
» tu.... da Vtlt a Mator, l? aa "••• ;
-t Oi»-*-- ütli»4»r, ,"-_>.. ln.-' a ,. de
i- ¦- *¦ ¦«.

. 8KCIlKTAniA OK8AÍ. DK
AGRICULTURA

AJU dft Sicciiii,. lUrali — l'»l dt.
••«.«_¦. Ptdia Ca.i.K d»» Rll» r«m •
|X( «ct»:-.-r, d» A'HH, -ir-.!»

IXipaírccii - Aataala 4a 5 Iva —
( a-.ala--..; Attoalc, Mic.aca.rii .-
I.i» ¦! íia.a. par» a, .1 i. y.-f ! ,

si * i;i iai-.i \ C.KRAI. DO
INTERIOR B SEGURANÇA
i>rar«¦'.-» da .•-.-.•«¦_•„ Utralt —

raitrtaela llaeala Ltda. a J»in-.« Aa»
aalrno — Defoldoj Dllleat Batt-ta da
OI!*t're — Caacela a a«le, de eeardo
cem • racc ie da Hi*i

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Dr-Mrtamrnto da Edti.aeio
Frímatia

Alas do dlrelati — Paitm drnir.a.
dei 1 * ¦ - Ptftiri |.-an.fl fiara te*«Hiri.
«it.I pala aiielfo OJO; Irii.ele Coelhu
SUta psra rtipondar ptl_, eitatUltata da
e»;ela JoU VtrlMlmo; ji Carrilho
Perrtlra dt Coita para rrtpoadir paio
• atej.a--,;- dt tKOlt J ¦* Sotrtt !'¦'•.
Tira Mtrlt da I-"•'.« Aialar .,¦, iub-
cl!t'! r dt ttcell Joti Vn ¦»» -, •, Yo-
landa Carvalho Latna Trlitirt Cinta
etra , \—'-¦¦,-<: dt aaeola Jetd Soam
tXm Alice Cerres Jorft da Crus
Saiiindel r«'« a oacolt Folia Ptcbeco;
Cirldtcl Saiftimr Totstlrt part t •»-
eolt !-.--•¦ d» ;¦« ¦¦¦ >•'.; Oilqultt d»
Silva .Xivler para a etcola >' - '- lt
Arelongo: .Miria Htitat da Pt|uelred»
para a etcolt Mirlt Brtr! Lconor 

'<• ,
Tel»e'ra pari a aaeola rurtt Ama Bra-
all| ¦-,.'¦-.. Dulcls-i Auxiliadora e
Silva para a etcote .Mim» Gtrilt.

DErABTAMENTO DE 8AUDR
E8COLAR

At . d« d'retort — Fortra dtiigat*
dai Aatoelo Corrêa da Araalo p»ra o o
DM; JeU Michado da Cirvslbo Juaiar
para o T DM; linha--»* Carrilho pira
, I DM.

PERDURA 0 MISTÉRIO
QliEM ^TOU ALTINO BaVEIKAf

Na madrugada de aazta-felta. Al-
tino BIlTelra, lavador de automú-
vel». foi encontrado agonlaante, com
retlmentoa produaidc-i por bale. no

l*v 1 4i
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HOJE, VESPERAL ÀS 16 HORAS
TELEVISÃO EM CORES NUM

HOSPITAL BRITÂNICO
I_OrlDRES. 15 (a N. 8.) —

Anuncia-se que um serviço de
televts&o «n core» será instalado
no Ht-tspilftl Bt. Thoinn*.-; para
que os estudantes, nas saias de
conferência, po-jam «s-ilitlr m
lntervença5es ctrilrRlcas. O apare-
lho é Idêntico no que foi de*
monstrado em Hllversurn, na Ho-
landa e na Feira de Mllfio. A
aparelhagem de televisUo será
usndn cxpcrlmenUlmentc duran-
te trôs meses em St. Thomass,
em um ou dois de seus departa-
mentos especiais, provavelmente.
E' possível que e-eja usada para

mostrar operações dos olhos. De-
mon-traç<-es ]A realltadas em St.
Thomass, durante uma semana,
causaram a melhor Impressão
nos rlrurslòes, lnduzlndo*os a so-
licitar uma experiência mais lon*
ga.

Quando o primeiro ministro
Attlee, falando no t-anquete da
Feira das Indústrias BritAnlcai,
referiu-se ao entusiasmo causa-
do pela telerisio em cores, es*
tava aludindo aa demonstrações
recentemente realizadas cm Hil*
versum e Mllfio .

01. A. P. C. operará em Seguros
de Acidentes do Trabalho

Portaria do ministro do Trabalho regulando a matéria
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Companhia Docas de Santos
0 RELATÓRIO, DO EXERCÍCIO DE 1949

aa* -ysWr.il:- ....

W£$m:<%& yfí ¦ M
V.-.idlr da Silva M.iia. utn dos

acusados pelo moribundo

j quintal da reeldêncta de Nel Dou-
¦ rado, .1 rua Vereador Jnnsen Mui-

ler.
Ao ser removido para o H.P.8..

onde mais tarde faJeccu. Altlno
murmurava duas pslavras. Mada-
l-iir*. o Valilir. Eciube lo?o a Po-
llcla que êlo se referia ao motorls-
ta Va!t*i*ai_r Ventura Guimarães,
vuIro "Matlt-lcnn". e ao eletricista
Valdir ds Silva Mula."Madalena" se apresentou a Po.
llciti. negando ouslquer participa-
çc'3 no crime e Valdir, detido, ale-
fiou a mesma coisa. Dcs.c? mr.no.
para as autoridades do 20.° D.P.,
continua em mistério a morte do
Altlno 81Ivelra.

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Combate as eólicas e as con-
gestões do rif-ado. os CaUcalos

hepaticot e a ictcnri...

CHA' MINEIRO
Indicado contra rcomatii-
mo (otõso e artritlsmo, mo*
icstiaos da pele e, por ser
multo dluré-tco, naa doenças

...i-,,,-, ,,,«J,-*a _jrtns.

DIRAjAIA
Bxpectorante indicado nas
bronqultes e nas tosses por

mais rebeldes que sejam.

LUNCACIBA
Poderoso tônico amarfo atl*
tra o órgfto dlgeatlTo, comba-
tendo as diarréia* e o catarro

inie-tin.il. estimulando o
. .apetite r.1T '„ ,„

VENDEM-SE KM TODAS AS PABMACIAS E DKÜUAHUt"
— PEÇAM GEAT18 N08SO UT1L CATALOGO CIENTIFICO

J.MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 - RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE: M--.714. - EIO DE JANEIRO

Aquela mulher era assim

BOLSAS.
M ALAS?

Só na "A BOLSA FINA", de
cnmurça, desde Cr$ 70.00

CONSERTOS, TINGIMEN.
\ TÒS E A FEITIOS. Fábrica
! Rua Miguel Couto n. 39 —

8ob. — Tel 43-3377

Muito bonita e< vaidosa, a Rosa levava a vida num
verdadeiro mar de rosas. Morava num belo apartamento:
no Grajaú, onde a cercavam de afeição e dedicação os
mais sentis cavalheiros da alta sociedade. E a vida con*
tinuava num mar de rosas, se certo dia um Doutorsinho
melindrado, não a molestasse em sua vaidade.

E a D. Rosa chorou...
-—> E chorou porque?!
—« Táo somente por que o Dr. Jorge, lho disse nas

"bochechas": — Você á linda, o que atrapalha um pouco
é o nariz.

Nesta altura a coisa mudou de tom, e como se dis li
em casa, o "páu comeu", e quem levou a pior foi o dou-
tor. Aquela mulher era assim. Nem sempre refletia. Se
refletisse antes certamente teria adquirido um Nariz de
Ferro em W. Oberlaender e continuaria sempre querida
e feliz. Sim, em qualquer ocasião diria: o meu nariz «5
o maior, pois tira o cheiro da geladeira, armários, etc., c
ganharia qualquer adversário.

O Mlaittra da Trtbtiha »a. - . a ao*
. ¦-¦¦¦¦' -a-..a«Ui "0 y ««ir, dt Ea-
tido daa Na_txloa d. Trt.alho, l- '..-.
trla a Com.r.ie, unado da tr-til... qua
rb» conftra a I 3* da art. 112 d0 De-
ertta-lei auntra 7.0M, da 10 da ao-
vtmbro <ic 10.4 :¦".! fc«ai-> pala l«l
nuratru 599.-\. dt 29 de deicm.ro ci.
I9.S, a .-.•-:•-'. t> ditaoito not
artt. ÜS e 112 da elttdo deoreto.tti n.
7.0*0; ao trt. 02 do lltfuitmento apro-
vado aalo decreta a. IS.809. da' S d«
Junho da 1945; bem como paio >rt. 28
do dtettto.lei n. 2.122. de 0 dt abril
de I940: . :¦¦ ¦:.*«:.J i tttim, > aecet-a
lidade d» acender prc|re»alvamcnte, no
arnbito da» i-itltui.íti dt prevldiod»
acc'»!, aa operaç-e» do **_•:,, da aela.
dentai d0 trabalho, dt mela qaa, a
ptrtir da I de :,r- -, ¦ de 1S44, potaim
rttllra-ia» coin e-tclutiiidide, como d<*
temlna o mencionado artlto 112 do de-
crtlc-lel a. 7.0.6; a eoneldtrando pot-
tulr o I.A.P.C. terv'.o» de tt»'»t(n.

<-'» roidict devidamenia aptretbtdo»,
ftltindo.lhe apeoa» o ír_i-, adminUtri-
tivo etpeeitlitado para, diida lo(3, opc-
rar naquele ramo de aeg-ro. teiotvat
Art. I* Fica o Initltuto dt Aposenttdo-
ria a PeniSat dos Comtrcitrloa (IAPC)
autoritado a inütlar uma Ctrtlirt da
Acldentea do Trabilho (CAT), equipa-
rtdt ao» drfloe da aua adrnlni»tr»i;to
central t que te rcftrt o »r:'.i 29 do
Re{*i1imrnto aprovado peto decreto n.
5.493. de 9 de'abrll de 1940. ná red».
(Io dada pt!o trt. 2* do dt.rt.a.1.1
n. 7.42-, de 27 de m»rço de 1945, t
detilrUd» »• operar em -***aro« da tc'-
dente» de trabilho, da conrormldad»
oom a !-..- "'i. ¦ vidente. Art. 39 — A
CAT f'c»r- diretamento subordinada k
Pif.:.'"-r -¦» do lasftuto, qua, mediania
»prov»;Io do Departamento Nacional da
r".e«l-en.'e Socl*l (DNPS), dUpori aft-
bre a aut or-,tn°tt.lo tdminlitratlvt,
trndo tm vtata o vulto dai oporieSet a
.«••llrtr. Art. _r» — A receita di CAT
dutin.i-.e k formaçlo dia rtaerv»» t*c-
ele»», ao cuttein a amplliclo dt teu.»
•-rvl.oe a k rr**u;"n de benefldoa. »
•-ri. eanttllutdtt t) pelot pr(m'oa dn
aeguro a r*»p*-t.voe aluitimtnto»; bl
— píl.-a |iira>i de nora! ei ptlo rend'-
mento rro.liir'do -p«'o depojHo ou tpll-
c»(ln dit re«erv»s; d) palas rtndt»
evintutli. Art. 4* — Oi prlm'o«iterio
robrialot «obre o totit da» folhaa it
atturln». mediante • apllea.li. dn ttxat
dt Ttr.a Oficial. Parágrafo único —

- aa ~r-j*«a .-_vá_* i_*.-_-k--__-__-»r«-a«-»a»aa"av__ani

Ofe A!_erio Renzo
Clinica Médica — Moléstias

do Aparelho Respiratório.
Praça Marechal Floriano,

n. 55 — 7.°
(Edifício Fontes)
Tel. 22-8727

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor. 166 •— RIO

A» um poderia »»r tdtptidai ta coa-t
. , «i do rlaco de acidtntaa do traba-

lho d» cid» emprt|idor. fiedlaata ¦«-
rlfictea ladivtduala apravtdii pclt Ce-*'
mltalo !''• > ¦*-•' de Tarifai da Str»
v'(o Atuir.il dtite M ¦ •¦>•- (S. Ma}.
Art. 5* — A CAT promover» » prta-
tacio á* at»iatcncla i. «-.,-» tat tctdea-
ttdoi, itriv.a do» ijtorio» t boa-
pltila do Inttituto, pojendo tal *trv'*-«
«cr timbdm cometido a ¦_.-..- -,l ¦ rt-
dioat oa a médeoa attranhoa ao l.A.
!'.'', eipeelalmeata eontratadoa para
l»»e fira. I l" — O Pr«»Ucnlt do
IAPC ttptdirá -«•-,.'« pirt perfeita
taal.ttaela dot acidtnttdo» a cumpri*,
mento» d»i ex'{êncil» do c!tld0 decra-
to-lel n. 1.0S6, a do reipeetlio Reju-
limento, Incluiive ao que dluer rea*»
paito k -aaricla mldic» e « í«-> í ... •
i* latiea. i t* — A CAT mintcri.
ond» ia fizerem neetMtriot, plintítt
mtcdleoa ptrminenta», qua ditponbim dai •
mato» r»pido» p»ra o transporte d» mi-
dico a da aoidentado», a fim de r >'¦'-
atender, am toda a aua planiruda e con»
exeluaiTldada, a ptrtir da 1 da lanetr**
de 1954. act encarto» do -.*¦¦..: da>
icidcr.ttt do trthaiho, not ttrtnot da
rafarida Itl a. 599-A. Art. _• — A
t»»'t»ncl» raédlct ioi addentadot corre-
fl poi* cont» do produto da ptrcentt-
•rem do» pr-ralo» arreeadidc» que for
fl-*da pel0 5. At. Art. 7» — A» dli-
ri»» a i-.la.icrs.am devida» ptia CAT.'
por motivo da acidente» do fabitho.
terio a» d» Ttbelis ¦¦'. .-'* i i'_ -¦:.< •
ob»e*vadaa aa alteratSea cara'a au. pa»
eiiliir»» to IAPC, que forem, oportuna-
meate, fl-tdi» ptlo S. At. Pir»tr»fo
unàca» — O re»cma de m»nuten,io da
aatarlo da que tnta o art. 93 do Ra-
(ulamento da Lei de Acldentea do Tra-
•atha ti aera' aplicado pela CAT •
partir da I de Jaaelro' da 1954, e a*-
aarvadtt tt lnitrucà"*» quo foram b»i-
aadaa p»lo S. At. Art. 8« — A CAT
«'• poder*' ooerar em ee.uro de teiden-
taa dn trabalha com aa empre»»» * *>-
eulidt» to IAPC pela le. i-'i;ln dt pre-
vldíncli loclil, reastlvtdo o disprito
nn trt. 2* do Deereto-le' n. 8.4á*S. d*
28 de detembro de 1945, eomblnido
cc*m o art. 3o e aau parijçrafo da Poi-
taria Ministerial rt. 37, de 15 da abrit
de 194S. Art. 9* — O itguro de aci-
dentei do trtbilho - doenças profs-
•ioniis si'ri efetuado a» CAT, tli 31
•Io deiembro dt I9.t3. em livra con-
eorrincia com as sn.ie.__oa de seguro'
que op.!""" no mesm. rimo. Ar". 10**
— A CAT estenderá, progre.sivamfnte,
na ..'•-! k» loolidiies onde forem int-
nl-Ji» os aervicos neeeatarioa a «teu-
der ot ac'de«t(doe. Art. II — A CAV
providenciaria pcrt a sua org»n!>a.-o «nn
caráter definitivo a p»rtir d» 1 de ia»
neiro de 1954, adaptado o ten funclo-
namento is norm«s d- cobranç» de pri—
mio» a de d'»trlbui.-o de aaldo» qu*
vierem a vigorar nas • inatituteiea da
previdência social. Art. 12» — Aos cor.
retorça da aeguroe de acidentes do tis-
balho a CAT pagará a comi»sio regu-
i.ementar, enquanto durtr o periodo dai
livre _oneorr_nc'a, »*lvo quant0 ao» »e-
euro» do práprlo IAPC. Art. 13 — l»""residente do IAPC poderá i deleg«i*
competência exores»» e eapecifleada aa
diretor da CAT, na forma do disposto,
no art. 39 do Regulamento «provada
pelo decreto n. 5.193, .na redtçlo qu»
lhe deu o Decreto-lei n. 7.424, d» 27
da m»rç0 de 1945. Art. 14" — Os ca-
aos omissos o duvidas que ocorrerão* na,
cvcc.--.iv "io dss presentes instritçSes se-_
rSo resolvidos pelo M'ni»tro do Tra_»«
lho, Industria e Comerolo".

Merece especial atenção o relatório qne a Diretoria da
Companhia Docas de Santos apresentou à Assembléia de aeio-
nistas em 29 de abril findo, referente ao exercido de 1949. Por
éle se verifica qne é cada ver maior o desenvolvimento do noa-
so mais Importante porto, cujas instalações vão se ampliai.-
do de ano para ano, a fim de satisfazerem as exigências da
movimentarão da vultosa tonelagem que ai transita. O exerci-
cio que findou assinalou novo "record" no movimento portuá-
rio, pois nada menos de S. 198.767 toneladas foram ai movi-
i.tentadas, resultado que evidencia o acôrto das medidas toma-
das para a melhoria dos serviços. Anuncia também o relatório
que entre as aquisições par» obras novas figura a do material
para a construção do .oleoduto entre Alainôa e a ilha do Bar-
nabé, destinado ao transporte de combustível e qne é parte ln-
tegrante do programa de realizações orçado em Crf ..........
376.824.886,70, com a ampliação, em médl» por ano de Cr$
55.364.977,34. ¦

Depois de historiar toda a atividade administrativa da COU*
panhia para demonstrar o progresso atingido pelo porto de
Santos, que, ao inaugurar em 1892 o seu primeiro trecho de cils,
tinha um movimento de 230 mil toneladas e hoje soma mais
de cinco milhões, o relatório assinala a honrosa visita feita as>
instalações portuárias' santlstas pelo presidente Enrico Dutra

Salientando que desde a presidência Afonso Fe"*», nenhum
outro chttt da nação aí estivera em caráter oficial.

O relatório da Companhia Docas de Santos é, em trama,
om documento destinado a melhor repercussão nos meios eco-
nômlcos do pais.
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grandioso elenco/ k/pgvfgaíg A t3D^AAfi PEDu:

HOJE
*^>\ VESPERAL

ViWÉrMÍS À PREÇOS feePMZlDOS ^WU àj 16 horu

Teatpo ÜQAÒM&WNQ
DIA 15 - Festa artística de Afranio Rodrigues, com Fernando «Borel - Marlene - Emilinha Borba - César

de Alencar e Manoel Barcelos, num grandioso "show" com os maioràis do rádio brasi.eiro
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MARINHA, RAMA E MAGESTADE, AS MOSSAS
CHAVES PARA 0 "BETTING11 DUPLO DESTA TARDE,
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a?M_™-ii4*T_E__^-^_lfe' Resultados técnicos dana m m^w m)%^ reunião de ontem na Gávea
PAGINA 10 RIO, DOMINGO, 14-5-1950 — A MANHA

Último "apronto" dos animais
mie intervirão na corrida

de hoje

OS CONCURSOS DE ONTEM
^0ft0f^0^0000>0W0,09WW*m

Ifi PÀl-EO
eoo *tnMAR»' - X. FU_b_U»

coii-DA — E. Caatllto — SSO em
ÍO- 419.

SARATOOA — *1. MorgadO - IW
em 3»".

JÜRÜJÜBA — O. Bar» — !_0 tm
W" *'8' 

s.» PAREO
kütisia — a. no_* — eoo -sm

SS" 319.
EUVEM — Marcai — -00 tta

SO" _ _.
CHÀT_n_AIN» — D. Farralr* — 100

Mi ':-'-¦'' 3*3.
ifi PAREO

. LA PtOMA — J. Meaqulta — 400
•m _.,¦' . * -

mvoala — J. Portllho — 400 tm
S*>- 4:3.

CONSULTIVA — I. Plnhatro *- MO
am 41" 4 3.

OABAEA - L. F.lto-ü — SOO am
_B" 419.

4 o PARKO
ajaht — O. Macedo — soo am

•t".
ntRBQUIBTO — A. Roa» — 000

em. 38".
LORErTA — D. I-rrelra -» SOO

am 49" 2'3.
RADAR — T. Irlgoyen — 800 em

«9" 1(8.
I- PAREO

R0CHE8TER — O. COeU — «00
*ra 37".

DALMATA — N. Motta — 380 tm
•4"

ijtAR — o. ü-iôa — 360 em _-".
IMPACTO — B. CaatUIo — 400 em

W 3i9.
d «.• PAH50

VOLAOB — J. U-lfla — 000 am
tt" 2 3.

VIVIANN» — J. MesqulU - 700
«xn 43**.

MARINHA — O. Moreno — «00
ova 37" 4(5.

COUTESS-J - I- Rlionl — SSO
em »".

oi-iza — j. Portilho — eoo em
40**.

ELANUT — Mareai — 000 em
38" 3(8. ¦

ELAEM - E, CuUllo - 000 am
ST.

..• PARBO
LA MAL1NCI1E — D. Pan-lte j-

3S0 em SS" l|S.
CRACOTIA — D. Moreira — SOO

am 39".
RAMA — O. Moreno — 340 am

J3» ja,
CAV10NA — L Pinhal» - S00

cm 3T.
S.a PARBO

NEVER LOOSE8 — L. R_fO__l -
600 em 37" 33.

PLBABB — J. Meaqulta — 700 am
44" S|8.

LIPARl — Marcai — 700 am O".
emitiu — O. Macedo — 700 am

43" S|8.
DütlPE* - X. Motta - -SO S_B

aa" ais.
BOTAFOGO - A. Roca - -00 am

SI".
OAMNHOSA — D, Moreira — SOO

am 81" 319.
BABAl-tkRA — A. Alttao — SOO

•ra 38".

"FORPAITS" CONHKiDOS
At* •• u'.tiu-ii fc-tu 4t tit*ra,

d.rim eoirtdi ¦¦ Secrtttrii -• Co-
iiiiMio dt Cerrldtt, et ug*-t-*t__
"forfilU"!

2* PABBO — Fulvls a Aa-orra.
a» PAREO — Purlteat.
4* PAREO — Jabá • Ilaa.
S* PAREO — LoMIIa a DaluM.
fi» PAREO — Ctmtiraia.
7* PAREO — laleltl a Edaroii.
8* PAREO — Netn Mtrit.

mtfteitiT******-*****^^

Oi concursos e "BatUngs" do Jockty Club Brasileiro, nâ
tu tarde de ontem, Uver*m o e-tfulnte resulUUo:

BOLO 8IM_PI.ES
1 mm V-ffiO-dor-s com 6 pontos

Rateio  O-"! I.-1-.00

BOLO mvi.o
t — Vencedores com ia pontos -___ nn
Rtelo  Or| .10.003,00

BETTING JOCKKY CLUB
4 «— Vencpdore*. Combinação 14-3-6
R«t«lo  Crf 1.6T7.00

ITAMARATI SIMPLES
93 — Veucedorea. Combinação 14-3-5

Rateio  Cr$ «0,00

BETTING DUPLO
ios — Vencedores. Combinação 14-9 3-1 1-10.

Rateio ;. Ort 1.114,00

Formigo (A. Araujo), My Love (F. Irigoycn), Rey Brujo
(G. Costa), Inca (L. Rigoni), Bmtus (A. Rosa), Jeruqui
(L. Rigoni) c Idealista (J. Mesquita) foram os ganha-

INDICAÇÕES

Sio as seguintes a nessas indicações para a re*
união desta tarde, na Gávoa:

Jurajuba — Jerivá — Uganda
Serra Negra — Chalelaine — Cojuba <
la Conina — (abana — Mygaia
Loretta — Radar — Manguarí
Rio Formoso — Lear — Rochesttr
Marinha — Elanut — Comfesse
Rama — Poranga — Strategy
Magesfade — Grisu — Never Looses .

1,* PAREO
1 400 tala. - Cri 40.000,00 - CrS

ij.ooow — crs e.ooooo.
l.a — Pormtfa, A. Araujo, SI.
:-¦ -t ¦.:.«. O, Ulloa, SS.
3.0 — NormalUU. A, Rota, SS.
4 •-¦ ... i 'loren», L. Itlionl. 94.
:, - — vi-K-ominj». r. Coalho, U.
S.a—Tabaroa, O. Reichel, SS.

Mio corrau: Oran Bretanha.•1 tiniu. — Í0" 3.5.
Diferenças — 3 eorpoa a 3 corpo»
Fouta — CrS 50.00.
Dupla (-0) — Cri 40.00.
Plecée — CrS 23,00 a CrS 18.00.
Movimento do p*r*o — CrS ...

503.730.00.
ProprtetArlo — B-tatrls CoaU.
Tratador — -.04o icmiito dt Soum.

dores dos páreos da sabatina
Uu.tmanto do pirão — Crt .

&23.üi0,00.
Proprlatarto •- «urteo Salgado.
Tratador — Juan Zuulga.

BATÍlOtí KV.Um.A18
VmClDOB-M

RATSIOfl KVKNTUAIH
VKNCEDOMB8

1 Flortu»
3 Loira

TabarOa . . .
Formiga

:.¦ VlKondeaaa . .
0 üran Brtttnhn
7 Normallau , .

10. M_
(..043

sm
4.803
2.839

.*."<*
1.SÍI1

TOU1  30.032
DUPLAS

li  S.34»
J3  4.318
14
32
33 a* •• •a •• •• ts
34
33
34 .. 

22,00
.8.1-1

411.00
S0.00
83,00

131,00

21,00suo
130,00
703,00

40.00
199,50
281,00
300.00

Total 17.029

1 Ortataa . .
a Zantibar . .

Santa a Pu»
Otraan , ,
Mm-liaro . .

S My t ¦ ¦ - - —
don

Croy-
......

Total

12
13
14
aa
33
34
34
44

DUPLAS

4.50(1
Í.209

7Í7
HC
S3B

14.843

2Í.BT7

TOU1 19.330

30,00
38.00

317.»

430,00

18.00

88.00
eiíB.oo
42.00

323.M
388,00

17.00
220.00

34.00

cn

s war araft .
S Canilnatro .
B Lartnla . , .

10 liarem . . ...
n Ublo — on

TOU1
DL'1'l.AS

27.7-1

13
13
sa
33
33

St 30

81,00
13»/--

33^0
57.1»
24<iO
33,30

104 (.3

2.» PAHEO
SJ-OO mta. — Crt 40.000.00 — Crt

12.000,00 — Ort 6.000,00. » .
l.o —My Lore T. Irlgoyen, S4.
3.0—Croydon, D. Peneira, 34.' S.o—Zaoalbar. O. Ulloa, 54.'• tfi — Oreatet, P. Coelho, 34.1 S.«—Senta a Pua, O. Caatro, 94.' S.o —Muehacho, A. Rota, 34.

Mio correu: Oamaa.
Tempo - 73" 41,5.
Dlíerençaa — cabeça • 4 eorpoa.
Ponta — Ort 18.00.
Dupla (44) — Ort 54,00.
Placét — Crt 18.00.

í mo mta. — Crt 33.000,00
10.300.00 — Crt 3.350.00.
l.a —R»y Brujo, O. Coata. 38.
a.o —lfaroaca, D. Moreira, 30.
3o_war Oraft, 1. Pinheiro, 54.
4.0 —BaUInlco, W. Uetrellea, 33.
S.o —Canttntro, J. Martlna. 38.
S.o — Latlnla. O. Callcrl. 33.

Nlo correram: Oulnéo, Crlcart.
a.ir... Harem, Llbio a Ort.

Tempo — 87" l',S.
Dlíerençaa — 3 eorpoa e tarloe

eorpoa.
Ponta — Crt 1Í.00.
Dupla (23) - Crt 35,00.
Placía — Crt 14,00 a Crt 23.00.
Movimento do páreo — Crt ...

460.810.00.
Proprietário — A. da Silva Cunhv
Tratador — Adalr Fello.

RATEIOS KVKNTUA1S
VENCEDORES

1 Oulnío  NC
3 HeUenlco  4.473 50.00

Crlcart  NIO
Rey Brujo  11.722 19,00

3 Maróeea  2.340 33.00

Total . 13.834

4.* PAREO
1 SOO mU. — Crt 30.000.00 - Crt

9.000.00 — CrS 4.500,00.
l.o —Inca. i Rlgonl. 34.
3 o— Ariana, O. Macedo, 30.
_l.o__c<ir-.i.-o, O. Ulloa. 34.
4.0 — _ja__uar*n_T-, I>. íerrclra. S4.
jw — Caor.. O. Callerl, 4Í,
8- — Al Aruaaa, 1 Pinheiro. 30-
7.0 —Denblll. N. Motta, 50.
S.o — Deatemor. E. 8ll»a. 54.
S.o —Blrlgul. A. Araujo, 34.

Nlo correu: Janda.
Tempo — 93" 3 3.
Dlferençaa — 3 eorpoa « peaeoço
Ponta — Crt 20.50.
Dupla (24) — Crt 22,00.
Placía - Crt 12,00. Crt 13.00 •

CrS 11.00.
Motlmento do pireo — Crt . -

957.880,00.
Proprietário — Euvaldo Lodi.
Tratador — Waldemar P. Mclreitf.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCI-DORES

l Carinho — Saqua-
 22.605 21W
 4.530 105.K

rema . .
3 Ariana .

Janda . .
Caoré . .

3 Al Arusía
.1.747

i .::
127.J.
197-iX

(Conclui na p..:;ín:i scfpilnte>

INÍCIO DA REUNIÃO DE HOJ!
. A reuniio de hoie teri Inlci;. ia 1,4

borai, quando setí corrido o orimeif-i
* páreo «Io prosftnn. .

PROGRAMA E OUTRAS INFORMAÇÕES PARA A REUNIÃO DE HOJE NA GÁVEA

i

»M

Jockey Kl. int. atuaç&o | Data 1 Dlst. | Sempo | Bata | VU. Inform-tcBe. Filiação I. Sexo Pelo| Natural. | PtoprieUrio TraUdor COr da blusa

^r^^,;--^l--:-~l—y-: _ PlSffl,0, crs :,,,),,; cs io , ¦ ,,::o,0o,: :,-,.- vencedor - *ua. naclona, d. 4_ ano., aem msán» "^^^^^^^^^^^

8. Paulo |6t.L.P. Machado;TErnanl P^itua j Ouro e costuras amls_U—1 ArarI, L. Rlconl .
3__ Maré, I. Plnseiro
3—3 Jerlv*. O. Ullôa ...

4 Uganda, E. Cs.-UUo
i Saratoga, h. Coelho

ItttIMl

13
56
58
S2
36

SJuruJuba, A. Rarbosa  SS

4.0/ S p. Aqulla
lff-r"7 p. Saratoga
l.o/ 7 p. Sarntoga
4.«/ 7 p. E-selero
Ifi/ 7,p. Jabotlcaba
3.*/ 8 p. Aqulla

9-4 1.300 60 313 .OU 3.4-3
.'*. 20-1 1.200 ' 7SS5 AR 1-2

18-3 1.400 86" OL 3-3
30-4 1.300 83 31S AP 112-8

.*.*. 13-4 1.300 83 3 AP 1 '2-2
9-4 1.500 803 GU 3 4-2

Anda multo bem
Corra mala na areia
B' a favorita do pireo
Adversirla dé respeito
Levam í* ''-r'*-.v.
Nossa prelerida

3obrcvlvo*''e
Para

SobreTlY-ft Mara-uyra
Maranta e Xal
Rio Tinto e Arypunan
Denblgh «'MaraplrS*
Maranta e Rellnga

4 F. A.
4 P. O.
4P. C.
4 r. a.'4 P-/C.**
4 P. C.

Pernãmbuoo|"C. Barroa Lima (Joio Piotto (yerde. stwpenaôrlos e mgs
pSriafaflJui:-» S. M. Bocttcher MullÒ Cal-rapi-O i | Branco, cn* e bonet azul
8 Paulo JI. L. Pinto IJos* L. Filho [Ouro, cruz, breçs. e bt. azul

rosa

NOSSAS INDICAÇÕES: JÜRUJUBA ¦— J6RIVA — UOAN DA — PONTA 6 — DUPU 34
"kt 

13.» horaa - 1.800 metro. - Prtmloa: Crt 40.000.00; Crt 13.OOC.00 a Crt 6.000,00 a 5% ao erlador do tencedor - í«uaa naclonale de 3 anoa, aem mala de duaa fltórlaa no pala - Pesoa da tabela com descarga
*_¦»_"»* **+rmw*m ____.. ________.__» _-.__.e^ I mm _-.___.__ C-l!„- l ti A«. Cr.ti-,-1 ( A-Mil f: t i V ."l rflCIBEGUNDO PAREO

l—l Serra Negra, L. Rlgonl
_—2 Mutlsla, A. Aleixo 55

3 Fulvla, N&o corre 51
B—4 Nuvem, J. Mesquita 55| 4.°/5 p. Altamlaa

8 Cojuba, D. Ferreira 551 5.-/7 p. S. Bernhardt
O-e Chatelalne. F. Irigoyon .. 531 S.o/ 9 p. Orate

" Andorra, Ntto corre 551 tfi/ 5 p. Ponteredra

55 2.a/ S p. Altamlaa
3.o/ S p. Altamlaa
2.°/ 0 p. Luplna

9-4 1.000 803 OU 1J3-3
8-4 1.000 60 3 QU 13-3
1-5 1.400 9018 AP 1J3-1
0-4 1.000 603|3 OU l|3-3
13-3 1.000 59" OL 2-3 4
3-3 1.300 91415 GL 3-0
5-3 1.300 9S3J6 AP 4-3

E' a força do pAreo
Vai correr melhor agora
Nio corre
Prefere a areia
Reaparece em bom estado
Melhorou algo
Nlo corre

Duplicata e Tanlt
Meulen e Leontae
Marltaln e La Conga
K. Salmon e Collta

i Soneto e Sweet Gale
Pellcltatlon e Chartretue
Fellcltatlon e Analena

3 F. O.
3F. C.
3F. C.
3 F. C.
3F. A.
3F. C.
3F. C.

| S. Paulo
! R. O. Sul

S. Paulo
S. Paulo

| M. Oomea 811.a I H. de Souza
A. Barcellos
C Rocha Faria
A. J. P. Castro

Pernambuco { A. H. Lundgren
( S. Paulo IStud Seabra
! 8. Paulo |Idem

Paulo Rosa
| Sabb. d'Amore

! Tancredo Coelho' Euloglo Morgado
! J. Zunlga
| Idem

; Azul. faixa rosa e bt. bronco
i Branco, estrela P c- mg3. prt. c R
| Ene. e preto cm lts. horizontais
Azul e estrelai, brancas

lAzul e ouro em lts. horizontais
Preto e verde cm lts. verticais
Idem c íaLta branen

NOSSAS INDICAÇÕIS — S1RRA NEGRA -» CHATILAlN-— COJUBA — PONTA 1 — DUPLA 14

.TERCEIRO PAREO — BarSo da Vista Alegre — (Quinta prova especial de éguas)
•m prêmios de primeiro lugar no pala — Pesoa da tabela (II) com sobrecarga

As 14.05 hora. - 1.600 metroa - Prêmios; Crt 50.000,00; Crt 13.000,00 e Crt 7.500.00 - Éguaa de qualquer pais, de 3 a 3 nnos. que nlo tenham panho mais dc Crt 100.000.00

j—l Ia Corufia, O. UllOa 55
3—3 La Pluma, J. Mesquita ... 55
B—S Mygaia. J. Portllho 39

4 Consultiva, I. Pinheiro ... 81
4-8 CabaCa, L. Rlgonl 61

- -* Puritana, N&o corre 58-

l.o/io p. Puritana
l.o/ 6 p. Laturno
3.0/ 4 p. Cabafia
S.o/ 6 p. Danton
l.o/ 4 p. Mygaia
2.0/10 p. La Oorufla

30-4 1.500 04"
1-3 1.800 103"

23-4 1.300 90"
22-4 1.400 874|S
23-4 1.500 90"
30-4 1.500 94"

AP
AP
OL
AL
OL
AP

4-iia
2 H2-112
1-4
2-1
1-4
4-112

Lavam na carta
Corra mala na areia
Gosta da grama
Melhorou algo
Anda multo bem
Nlo corre

p. 1'Rveque a Zamora
, DcbutoiKe e Nllu
The Druld e Sofrennda
Dladoque e Conjetura
Harlcot e Carabosse
Hlgh Table e Vuelva

3 F. A.
3F. A.
5 F. A.
4F. C.
4F. O.
4F. A.

Argentina
Uruguai
Argentina
Argentina
Argentina
Argentina

IJ. J. Plguelredo
I St. R. de La Plata
| Jorge Jabour
j Euvaldo Lodi
|C. Rocha Faria

Mario de Almeida
Celestino Oomez
Levy Ferreira
Sabb. d'Amore
Idem

|C. O. Rocha Faria)W. Mèlrelles

Ene. mgs.. c bonet azul.
| Branco, alumurc. e Dt, ouro

. Ene. e costuras azula
Solferlno e azul em lts. verticais
Ene. e preto cm lts. horizontais
Ene. e estrclas pretas

NOSSAS INDICAÇÕIS: LA CORUNA — CAIANA — MYGALA — PONTA 1 — DUPLA 14

fitfARVO PAREO - GRANDE PRÊMIO FREDERICO LUNDGREN - (Clíuslco) - As 14,40 horas - 2.000 metroa - Prêmios: Cr» 200.000,00; CrS -10.000.00 e CrS 20.000.00

Ja «abata (tr)
1-1 Jatou, Nio oocre .
»-a AJahy. O. Manado ,
S_-S __r.-qt_.-to. O. Ulloa

o 5% ao criador do vencodor — Animais nacionais Ue 3 anos e mais idade — Pe£°s

38
58
53

" Manguarí, L. Rlgonl 58
4—4 X_orttta, D. Ferreira ....... 58

. 
'" 

Radar, F. Irlgoyen 58
** San, Mo corra 55

4.0/ 9 p. Empe-loea
l.a/ 9 p. Heremon
l.o/ 5 p. Elan
3.o/ S p. Loretta
2.0/ S p. Empefioea
2.0/ 5 p. Loretta
a.0/ 6 p. Impávido

7-3
29-4
23-4
23-4
30-4
23-4

1-5

1.200
1.800
1.800
1.600
1.600
1.600
1.600

74"
101 313
110 15

05 3 5
98 3 5
95 315

102 3 5

OLI
AP
OL
OL
OP
OL

1-3
P-l|3
6-3

AP | 11;2-1

NOSSAS INDICAÇÕES: LORETTA — RADAR

Nlo corre
Nlo acredltamoa
SO como surpresa
Esta multo corrido
E' a fórça do parco
Deve formar a "dobradinha*
Nlo corra

MANGU ARI

Santarém e Checa
Tapajca a Marulcha
Hellum e Estrolna
K. Salmon *• Globera
H. Moon e Loulalanla
Fellcltattou e R. Prlncess
Fellcltatlon e Eola

4 M. C.
4 M. T.

M. T.
M. A.

4F. C.
4 M. C.
3 M. A.

S. Paulo
ParanA
S. Paulo
S. Paulo
S. Paulo
S. Paulo
S. Paulo

St. L. P. Machado! Ernanl Freitas
L. S. Bastos
Clcero-Almelda
Euvaldo Lodi
Stud Seabra
Idem
Idem'

Luis Trlpodl
W. Mèlrelles
Idem
J. Zunlga
idem . . .
IUem

[Ouro e costura-, azuis
I Ene. mgs. azul u ene. e bt. azul
| Vcrüe, estrelas e bt. ouro
j Solferlno e azul em lts. vis.'
| Preto e verdes em listas vcrtlcall .
lidem e faixa branca
| Idem e faixa encarnada

PONTA 4 — DUPU 44

«mino PAREO
2-1 OUIO Freto, J. Portilho

3 Pile, X. Motta 
|—S Rio Formoso, D. Ferreira

Jta 1818 horaa - 1.300 metroa - Prêmios: Crt 40.000.00; Ort 12.000.00 a Ort 6.000.00 o 3% ao erlador do vencedor - Animais nacionais de 3 anos, sem mala de uma vitória no pais - Pesos da tabela
mm . ___.  .. .... _•__._ _-_•_.,•.-. I» r* v-__» ..i.. 1 T,!.,... Tnl.rti ir I ..•_'--Hi-i *_« A11.1 .•'<. '1 ' TT*-./»

53
53
55

4 LÕbtlU, Mo coma  53
55
53
55
33

f-t Rocbe-rter, O. Ooeta
S Dalmata, N&o corre .,

t—7 Lear, O. UU6a 
8 Impacto, B. Castillo

tfi/ 7 p. Orumeta
7.o/ 9 p. Palm Bcí.c-1
3.o/ 3 p. Oallanl
6.0/ 6 p. Luplna
1.0/12 p. Oherlíe
7.0/ 7 p. LUy
4.o/ 7 p. Orumeta
S.o/ 7 p. Grumete

1-5 1.400 89" AP 2-2
16-4 1.300 8315 AP 112-1
36-3 1.300 814 AL P-3
1-5 1.400 9015 AP 1,2-1

18-3 1.000 603 OL 6-1
12-3 1.400 85 4 OL 1-3
1-5 1.400 89" AF 3-2
1-5 1.400 89" AP 2-2

Pode surpreender
JA andou melhor
Noaso preferido
Nfto corre
Na grama 4 da corrida
Nfio corre
Vai tentar reabllltar-ao
Corre mata na areia

NOSSAS INDICAÇÕES: RIO FORMOSO — LEAR — ROCH ESTER

JS. Roolcb e aBlalada 3 M. C. |'S. Paulo
IPIke Barri e Ml Alhaja 3 F. A. í R. O, Sul

j Rio Tinto e Avisada 3 M. C. i Pernambuco
i Albatroz e Cortezlnha 3 F. A. I 8. Paulo
I Fellcltatlon e Recites 3 M. C. I S. Paulo
I Foxchase e Maitlu 3 P. A. I M. Gerais

Pormasterus e Krebellnal 3S.C, 8. Paulo
IH. Hlghfless e H. Justa 3 M. C. | R. G. Sul

PONTA 3 — DUPLA 24

, Jorge Jabour 1 Mario dc Almeida ! Encarnado e costuras azuis
I. Góes Monteiro! Compilo Ferreira |Enc, faixa, mis. c bt. branco
A. H. Lundgren | Euloglo Mórgado j Azul e ouro cm lts. horièontals

I Stud Lobclla I Hraullo Sclxaa
)C M. da Silva I Nelson Gomes

| Ernesto Plccolo 'Jofto Attlanesl
I St. L. P. Machado: Eruanl Freltns
I Flttlgllani-Solaués! A. Morales

] Azul, f rlzo e bonet branco
| Azul, cruz e bonet ouro
j Ouro e V cm qdrs., rags. e bt. ouro
1 Ouro e costuras azuis
j Verde e preto cm lts. horizontais

'-•' *M I
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(Bsttlng) BEXEO PAREO — Aa 15.35 bota» — 1.200 metroa

l—X Volaga, __». Irlgoyan -M
a Vlvlonno, J. Meaquita ..... 54

1—8 Marinha, O. Moreno 54
4 Oemapuan, Nfto corro SS

a—S comtesae, L. Rlgonl 54
6 Olha, Jf. Portllho -.. 54

4-7 Elanut, M. L'0111tr-_, .... 94
Elaem. I. Castlllo 54
Girafa,* A. Barbou ....... 54

- Prfimioa: CrS 40.OQO.00: Crt 12.000,00 o CrS 6.000,00, e 5% ao criador do vencedor - Potrancas nacionais de 2 anos, dos lellfles da Sociedade, sem vitórfa no pais - Pesos da tabela

7.0/ 8 p. Rangoon
Estreanto
a.o/ 8 p. Rangoon
T.o/ 7 p. Oaaconha
4.0/ 8 p. Rangoon
8.0/ 8 p. Rangoon
Estreante
Estreante
S.o/ 7 p. Gasconha

30-4

30-4
16-4
30-4
30-4

16-4

1.200

1.200
1.200
1.200
1.200

1.200

763|B | AP

763
762!
7S3
763;

76 3|S

AP
AP
AP
AP

AP

1-5
"l-5

2-0
1-5
1-5

2-0

Nfto gostamos
Verde ainda
E* a candidata do retrospecto
Nfto corre
Melhorou bastante
Nfto acreditamos
Levam multa fé
Esti bem preparada
Nfio nos agrada

NOSSAS INDICAÇÕES: MARINHA — ELANUT — COM TESSE

Fellcltatlon e Volcantca'
JMadarlaga e Deslderata

j Denblgh e Coropyr
Teruel o Betty
Tacay e Best Olrl

IKlng Salmon e Ttcth
| AUbl e Nutria
lAllbl a Ema
IJeoyron è Parahyba

PONTA 3 •—- DUPLA 24

2 F. C.
2 F. C.
2 F. O.
2 _*. C.
2 F. O.
2 F. A.
2 F. A.
2 F. C.
2 F. A.

S. ràuio | Roger Quthmnnn (J. Zunlga
M. Gerais : Stud Nova Era | Waldemar Costa
Pernambuco I José S. Courl
M. Gerlns IBornardo Frota
Paraná
8. Paulo
R. Janeiro
R. Janeiro

A. Cavalcanti
Jorbe Jabour
A. J. P. Castro
E, G. Bastos

Pernambuco J St. D. Scmeraro

Branco, mangas e bt. marron
Rosa e P em lts. vts. e bt. preto

(Juvenal K Lourenço! Ouro e A em qdrs-, mgs. e bt. B
I Eutlaelo Moreira Roxo, mangas c bt. rosa
| Luis Trlpodl I B.. faixa roxa, ings. A o bt. ouro
I Lovy Ferreira 1 Ene. e costuras azuis

I Gablno Rodrigues! Azul e estrelas brancas
i Nelson Pires IB. e verde cm lts. vts. «.'bt.-verde
JF, P. Schneider |Lilás, mangas e bonet ouro

_-n_.tn._r. 8_ttlM0 PAREO - Aa UM horu - 1.800 metroa - Prêmlot- Ort 30.000,00: Crt 8,000,00 a Crt 4.500,00 6 3% ao criador do vencedor - Éguas nacionais de 4 anos, sem mais de urna vitória no pais
(Bettlng) SETirau r*_-_--_ --- *"•_. «¦-¦¦¦_- _--¦¦._ _ ._ . .,_  _._ ... .„ u _ t« -b\a„ a v n. . ¦ i r. n. Rui l e. 3. suo Paulo !J. B. Casl

I—1 La MaHnche, D. Forralrá 56
I Strategy, O. Coata 56
S Oracóvla, D. Moreira 56

1-4 Moita, M. L-OUlerou 58
Rfima, O. Moreno 56
Opala, L. Rlgonl 56

I—7 Oavluna, I. Pinheiro 56
8 Alcallna, B. Cardoso 56
0 Mim, A. Ribas 56

10 Inicial, Nfto corre 52
4-11 Poranga, S. Câmara 56

12 Dobruna, A. Araujo 56
13 Edorma, Nfto corre 32

Bio Bonito
JotJo
Rio Bonito
Rio Bonito
F. E. B.
F. B. B.

7.0/ 7 p. Brown Boy
6.0/ 8 p. Mft
l.o/ll p. Elide
7.°/ 7 p. Brown Boy
9.0/ 9 p. Rio Bonito

*8.o/ 0 p. Uganda
5.°/ 5 p. Demolsella

3.0/ 9 p.
4.O/10 p.tfi/ » n.
2.?/ 9 p.
6.0/11 p,
5.0/11 p.

14 Ha.!y, P. Tavaret  56 | 4.0/11 p. F. E. B.

20-4 1.400 00 3 AP 1)2-1
23-4 1.600 982 OL 4-3 -¦
30-4 1.400 903 AP 112-1
30-4 1.400 90 3 AP 1:2-1
8-4 1.300 842 AP 5-4
8-4 1.300 842 AP 5-4

22-4 1.000 602 OL 1|2-1
15-4 1.400 80" AP 1112-E
22-1 1.3C0 84"' AE 2-P \
7-1 1.200 76" AL 5-21,2

30-4 1.400 9031Sf AP 112-1
19-3 1.000 61" GL 3 4-2

|22-4 «1.400 92" AL 1(2-3 |
| 8-4 1.300 84215 AP 8-4 |

Levam multa fí
Adversftrla de respeite
Nfto gostamos
Bom azar
Nossa preferida
Na grama corre bem
Nfto acreditamos
Pode surpreender
Nfto nos agrada
Nfio corro .
E'- francamente da grama
Nada deve pretender
Nfio corre
Anda bem .

NOSSAS INDICAÇÕES: RAMA •— PORANGA —- STRATE GY

Brunorb e La Bldu 4 F. O.
B. Hlssar o 8. Away 4 F. C.
Crater e Camella 4 F. A.

' Tallboy n Gultarrlta 4 F. A.
Radioso e Macumba ' 4 F. O.
Foxchoce o Cyrcnla 4 F. C.
Tapajós e Roxanlta 4 F. T.
AlflSer c Corrida 4 F. A.
R. Danccr e Soldella 4 F. C.
Vlllano e Iniciativa 4 F. A.
Fojfchase e Catlara 4 F. C.
Raymundo e' Jamaica 4 F. C.
Plzarro e Ormnnda 4 F. A.

I Sargento e Eosy 4 F. A.
PONTA 5 —.DUPLA 24

R
S.
R.
R.

G. Sul
Paulo
a. Sul
G. Sul

R. O. Sul
M. Gerais
FaranA
R. Janeiro

i S. Paulo ***•

| R. Janeiro
M. Gerais

I ParanA
i 8. Paulo

S. Paulo

E. J. Sfto Paulo !-T. B. Castanheiro
CM. da Silva Nelson Gomes
Stud Urugualana I Cyrlllo de Souza
A. J. P. Castro (Oswaldo Fel]ó
Stud S. Vicente IM. de Almeida
Haras F. Limpa I Waldemar Costa
Lourdes. 8. Bastos! Luis Trlpodl
A. A. Ramos L. Benltez
Jucyrio Ribeiro JApparlclo Pereira
Stud Inicial Ignaclo de Souza
Almelda-Rabello MoysAs de Araujo
R, L. Occhloni (R. Carraplto
H. Penteado , M. .1. Oliveira

Pesos da tabela com descarga
Rosa, mangas e bonet preto
Azul. cruz e bonet ouro
Azul c branco cm lts. vts. e bt. ene.
Assul c estrelaB brancas
V-, cruz de 8. André -E e B o mgs. E

I Lilás, estrela o bonet preto
Ene, mgs. azul e ene. e bt. arul
Ouro
Ouro, ralos pretos c bt. ene.
Cinza, braçadoiras e bt. -duro
Branco, estrela azul, mgs.je bt. O
Azul, susp., mgs. e bt. prjltò
Branco, broçs. azuis e bt.-tnc.

j J. O. Figueiredo (Mario de Almeida! Ene:, broçadelros e bt. azul

(Betttas) OITAVO PAREO — As 17,10 horaa — 1.600 metros
primeiro lugar no pala - Peso: 50 quilos cavalo t «gua 48, com

í-1 Never Looaes. L. Rlgonl .. 56 2.0/8 p. Llpart
2Mageatade, S. Câmara ... 48 J.o/7 p. Furfto
SPlease, J. Mesquita 56 8.-/10 p. Merlot

Llparl, M. L'OUler0u 561 Ifi/ 8p, Never Looses
Grlsu. O. Macedo 521 2.»/ 5 p. Mlada
Helper, P. Machado. 481 7,o/8 p. Liparl

1—7 Alecrim. C. Moreno 501 4.»/ 8 p. Iilpart
Negra Maria, Nfio cone .. 481 1.°/ 7 p. Lumen
Dullpé, N. Motta 501 3.°/7 p. Llparl

10 Grfto Mogol, A. Ribas 541 Hfit 8 p. Pury
4,11 Botafogo, A. Rosa ........ 541 3.°/ 5 p. Rllada

12 Marlnhosa, D. Moreira 50 > 6.-V 6 p. Alvor
13 Habanera, A. Aleixo 52' S.o/8 p. Llparl \

" M. Scévola, XXX 501.6.0/ 8 p. Llpar-

— Prêmios: Ort 30.000,00; Crt 0.000,00 a CrS 4.500,00 a 5,_ no
sobrecarga e. descarga

1|2-1]2 1 Vem de boas atuaçOea
1)2-1 \ Corre multo na grama
1I2-3|4 'I Bom azar
1(2-1,2 Anda como nunca
C-l. 1 Advcrsfir'0 de respeito
112-1(2 I Nfio gostamos
1(2-11.' ! Pode surpreender
4*3 -v I Nfio Corre- ,

Nüo acreditamos
3-11(2 t EstA bem preparado
O-l I Gosta da «rama
1(2.3 I Levam multa fi-
1(2-1(2 I Corre mais na areia
1(2-1(2 ... .( Nada deve pretendei"

NOSSAS INDICAÇÕES: MAGESTADE — GRISU — NEVER

criador do vencedor — Animais naclonata de 3 e mala Idade, que pfio tenhftm çanho mala de CrS 220.000,00 cm prêmios de
'-'¦¦¦ 

Hi-;* yy--:~.

23-4 1.400 83 2)5 GL |
4-3 1.500 95" AL |

15-4 1.500 0615 AP
23-4 1.400 85 2 GL
16-4 1.300 8215 AP
23-4 1.400 852 GL
23-4 1.400 85 2I5 GL
23-4 1.000 50 1(5 GL

| 8-4 1.5C0 9541.. AP 1
(30-4 1.400 80 213 AP]
116-4 1.300 82115 AP
|2S-2 1.600 03 2(5 AL |
{ 23-4 1,400 .85215 GL j
| 23-4. 1.400 85 2(3 GL |

Dupltcate e Alcatéa
Morrlnnos e Burlrl
B. Hlssar e Reverte
K. Salmon e Folr Day
Hellum e Ultima
Trlnldad e Venus III
Concejal e S. Fuerte
Batelero e Ba-nolra
Mossoró e Arjmunan
Santarém o P d'Airnin
Trlnldad c M"nade
H-i^rot e Maltla
H. Hlf-hnes. o Grosera

(Morador II e Foraula
I.OOSES — POHTA 2 — DUPLA 12

1

1

M, C.
F. O.

6 M. C.
5 F. T.
5 M. O.
0 M. O.
5 M. O.

F. C.
M. A. i
M. C.

5 M. C.
5 F. A.
5 F. C.
5 M. A.

[ M. Gerais
|'M. Gerais
| R. Paulo

. 8'.-. Paulo
j S. Paulo
l 8. Paulo
i Paraná

R. Qí Sul

JA. J. Coelho
jstiid Java
Jayme Santos

I Ragfrlo-Castro
E. T. Fernandes

IA. M. Ribas
Moysês Luplon

) Euvaldo Lodi
Pernambuco | Jofto Attlanesl
8. Paulo (Alfredo Saad
S. Paulo . Z. T Menezes
M. aerols (J. B. Senuelra
R. O. Sul A. Barcellos
R. G. Sul lidem

! Waldemar Costa
1 Carlos' Torres
)B. P. Carvalho

Lovy- Ferreira
I A. D. Monteiro
\};>ko Craveiro' i.ui; Trlpodl

W. Mèlrelles
|o proprlet&rlo
| Adatr FelJO¦ [A. .Rosa
) O. tle Andrade
I Paulo Rosa ¦
| Idem

| Ouro, braçadelroa e bt. preto
A celeste, mgs. A marinho c bt:

( Vordé, mgs. grenat-o bt. rosa
V e B em diagonal e bt. verde

.Ouro o ene, brçs. c bt. ene.
louro « verde, mgs. azuis o bt, ene.
I Verde o faixa branca
( Solferlno- e azul em lts. vts.

I Ouro e bco. em dlng. o bt. branc •''..
Azul, lozangos o bt. branco
Verde, pista clu-, mbs. c bt. solferlno
Verde, cinto, mçs. e bt. ouro

I.Branco, estrela P e bms. preto e bco.
(Idem e faixa encarnada

HOUARIOS Pcsagem: 12 Uoras - 1.°' Ipáreò: iV horas -En cerramenio dos ccncuisoc com as apostas do 1.» Pftreo e dos B.U!nSs eom as apostos do QUINTO PAREO
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«.00"li

34 OO
311*1
111,*»
3S9.03

1.1.09
IMi

S • PAItKO
teoo metros - Ort Moao.c* -

Ct* li*»/» *- Crt 3*50,00 - Btt-
IMIi

i • nm.-iiiu, k. not*. so ks
lfi Drstruls, 8. Csinsr». SO ks
*• uaiopsndo, L, nigoni. ss kt
4.o Nlct Club. A, Arsulo S3 ks.
S.t C-»utelo*>. U lUbsiro, S3 kt,
«.*¦ ranltt. W. tlmt. M ks.
7.» El Altmeln. l*. 611»». S3 kt.•».• Ar*..". J. Oraca. 53 ks.
!> - Ualarln. O. Cotis, SS ks.

10-* IMrnnal. I*. Co«lbO. SO M
ll.o uma, O. Mstixlo. S0 k»
li*» Bulamlta. C, Csllert, 48 ks.
í3-> Ltt.10. A AleVi, St ks.
it -> Marttl». A. Moreira. S4 ks.
)S» Artsntl. N Moita. S3 ks.

Nto forreram: raloai, Aldtaa t
Muxaslt*.

Titnpo: - 104" »!S.
aísreneat: - 3 corpos t 3 corpot.•mrita* - Crt 2a 00.
— DupU*. — (341. Crt 41.00.•Ptoc-f-t: - Crt ts.00. CrS 17.00 *

Crt 33.C0. _
SIoTlmento do parra: — Cr* ...

1 000.510.00.
FroprtctArlo: — Plácido Oulmt*

rt***.
Trttsdor: — Pstilo Rn»*,.

RATSIOS EVTOÍTUAW
VKNCEDOBB8

nto ee---m**«i 
¦ftortfo • T*»»*lt».

bolt. ' -
Twnp-an — •*** *'!*>
iTmmm* - * W* « » ftpo-Posta: — <-rt 43**,
nutU*: - <«» Ot%94M. <AM
1-l.uft: •» CM 10*0 t Crt 10.00.
Mq»lmKf»iô «lo i**"**-*)* — Crt ....

kVs 310,00.
l-ft>iiriti«Vrl«i -* Antonla J. cotlba
Trststior: - Waldimar cottt.

nATEioa m.*m* am
VSWCEtKJItiaj

t Mr UnfPalrttt jí «-*«
l ciitft  4«S

Jiruqu. .... *14*
llrttl.il . , , , SGt

s Bsrrta . . . . 143
o Dor» Paneho . 4 7*4
7 t-OIO 437

Norl-o NO,
s -riiiiiHirnx-.it , . ff c,

10 Clmrtft .... 1*4
is pttire . . . •. t.ui

13.00
ItM.OO

?3,09
13*50
«39,00

TS.OOmm
340.»
33100

Totll
DUPLAS

«(31

,1 ........ .' tJS* 19,00
13 M-M.J 3400
13  S.45C* 41,00
14 , . 2.34S 113.00
3....  SSt 103.00
33  1*10 11050

 mO 400.00
33  MS 1.5*100
34  «*-* 343-55
44 ....*... . »• 3330.00

MATÉRIA PRIMA BARATA
PARA 0 MERCADO DO A(0

ém «- ._ .» a—t . ._..,.-,.- Am >nio lj.nAn.rn «lsvs. «niilnamsittts a ¦itnslriiltrtM-io da
!< í.llllljt.t» d*

uarras e perfila-da* estrutu»
ili*fc «14*••«t - *

Cha-pas srotivan
Ohapaa finas a
quente

Chapas tins* a
frio

Folha» galvenl-
r.ul.i. 

folhas de Flart-
lilr-, „,,.,,...

t*. -Braiuta)

30.cos ton.
M.tx» ton
Ut.OW tor».

M.990 ton.

11.331 toa.

30.*M ton.

• mais oa ssfulatos tubproduto»
d* dlsttlação do carvüo. obtidos
pela produção do 371.710 ton.
da ooque:

T Nt<bt Club . . em
3 Galopando . . S.lM

Lerria I Ott
Cauteloso . . 1058

A <•*.!..rili .... 8300
«¦ Mareals .... 8 «30

Arttaal .... i-2SS
Fantta 1-350

» iJricula .... 14.339
10 Fsloaa SC
11 Al Alsmoln . 4.388
13 Arnlr-Altlea:. . 355
13-Miusxtu - Bula*

mlU 647
14 BrutUt 19 378
13 Portu-sl-Ublo 1 828

Totsl
ti
13
13
14
33
33
34
33
34

DÜTLA8
83.104

3.318
3.685
4.637
1*04

067
3.249
3 278

484
S.777
1.184

78.50
07.00

-W5.00
477.00

9A.00
57S.00
389,00
494 00

33,00

115*0
1.«80,00

780.00
26.00

310.00

94.00
90.00
49.00
40.00

247,00
lOfl.OU
73.00

494.00
41.00

202,00

Total .... 33*10
T.« iwii .:••

jaoo mttros — Crt ao.OlO.oo —
CrS 9.000*0 — Crt 4.500.00 — Bit*

l.o .de-sl-tU, 3. Mttqutt». SS *».
3° Csvador. D. Moreira. 81 ks.
3,o pncinba, i.. Rlcotii. SS ks.
4.o Jo-Jo. I. Pinheiro. 4S kt.
S.o Merlot. J. Araujo, Si ks.
S.o Dlolsn. O. Macedo. 80 tts.
7.» Abdtn, A. Roa». M kt.
S.o Iteretnon. O. Ulloa. 04 ks.
9.° Palmar, N. Mottt, 54 ks.

10.° Pânico. A. Araujo, S4 ks.
Nio correram: t/*te e AJthy.
Tempo: — 115**.
Diferenças: •— 1 c»7rpo s 1 corpo.
Ponu: — Crt 31.00.
Dupla: — (34). Crt 31,00.
Pltcfa: — Crt 19,00. 30.00 s 14*0.
Mortmento do parco: — Crt ....

1.143.510.00.
Proprletirto: — 8tud Ctalmbt.
Trstsdor: — Celestino Oome».
Movimento geral dst "postas: —

Crt 3.448.500.00.
Concursot: — Crt 373.170,00.
Tista: •— Areia .we.

RATB708 EVDtTDAla
VENCEDORES

1 Prselnba • Leste 13.431 , 44.00
3 AJthy ->* r
3 Merlot  -*. -.31

llenzol .,..,,...
Toluol .,
Xllol 
Nafta Solvente
Combustível pa*

nt motor ....
Sulfato de amo-

nio 
Alcaüio 
Naftaleno 
Olco desinfetan*

to ....(.......
Ficho 

l.ftOS.003 llt.
OJS.SSS UU
6S.038 llt,
34.774 M,

1.104.030 Ut.

3.845 ton
19.180.437 llt.

568 ton.

350.000
134.578

llt.
Ut.

PRODUÇÃO DE MINÉRIOS

Além dessa producilo, o rela-
torto consigna ainda produção
própria de minérios, calcárco e
carvão explorados em minas do
propriedade da Companhia, ten-
do sido extraídos:

Carvtto .
Minérios
Calcdreos

380.683 ton.
390.65* ton.

47.471 ton.

Totsl .... 29.883
l.o PAREÔ

1400 metros — CrS 40.000,00 —
CrS U.000.00 — Crt 6.000.00 — Btt-
tina*.

l.o JERDQUI. L. Rigoni. 5« kt.
3.o Mv Lord, P. lilr.oyen. 35 kt.
3.° Palríax, D. Ferrelr», 55 ks.
4.o Don Psncho, O. Ulloa 55 kl.
S.o Loto, O. Costa. 99 ks.
6.o Ch-. rife. D- Moreira, 95 kt.
7.° Bf.rr.in. E. Silva. 99 ks.
8.o Patlte. A. Araujo. 95 ks. \
».o cbete, A. Roca. 99 kt.

IP.'' Brlstol, P. Coelho. 93 tu.

4 Palmar
9 Mf..ll.-t.-.

Arxlln .
Pânico .
HTÇTllOtt

3^73
17.713
3.407' 854

10.808
0 JÔ-JÔ 6.129

10 CttTidor .... 8.732

Totsl
DUPLAS

68.054

Totsl

1.003
3.093
3.565
6.888

481
1.690
3.473

890
15.193
8.440

40*96

114.00
148.00
31,00

338,00
637.90

90,00
89.00
62 00

324.50
153.30
38,50
47,00

706.00
193.00
94,00

385.00
21,00
(50.00

a*a*449a*t**4**i*m*mm***m%4l^^

Calclflcan*
i te dos

ossos,
:V. »ts*i*»-s-'VVV*tf**-^

dsseo-Tônico

O carvão nacional é beneficia-
do na Usino, do lavasem do Oa-
plvari. quo lavou 507.835 ton.
durante o ano de 1949. benefl-
ciando também carvão dc outros
mlncradores; o beneftclamento
de carvão produziu 173.171 ton.
de.carvão metalúrRlco e 359.531
ton. de carvão nara vapor.

Dispondo de Usina termo elé-
trlca própria em Caplvarl, a CSN
produziu energia elétrica para
•eu pronrto consumo Industrial
vendeu 3.790*10 kwh. e vem de
celebrar contrato cpm o Oovfirno
Catarinense para- 

' fornecimento
dc enerttla a Florianópolis.

A produção da Usina foi ven-
dlda quase que exclusivamente
ao mercado nacional, pois sôbre
um total de Crt 922.470.944.70.
apenas 2,4-ro se destinou ã ex-
portftçf.o.

DISTRIBUIÇÃO DE VENDAB

Multo interessante foi a dis-
tribulçâo percentual das vendas
no mercado, oue acusou a su-
guinte proporção:

tenmu* do 19*8. Undo*a eleva-
do 8% a.a., no 3.** t-niiMlre des*
.rn- ano.

Aa açôts t*«. opreaentarta em
Dolt*. uma valoriração continua
e sem alternativas, liavtiido fàpt*
«ar dl->«o pouco Interesso do»
adonUt-is na venda delas, o quo
revela conliBiiç» em maiores va*
luriEAÇÔfs futuras ,

AS CONTAS
A demonstrac&o da Conta d«

Lucros ti iTída-, tt-.-.lnttlrt uns t»-
lal da Crf 160.934 083,40 de Ul»
troa UQuiriot. Dtttrtbulvets, dot
quais M% "er&o detembuUado»
para atender aos fundoa e -,• >¦-,.
vas legais « «aiatutãrtas, deatt*
nudrir. a garantir o capiul é
manter sua potendaUdade eco*
nômica.

Apetar das resenas o de ter
tido computada a depreciação
em volume adequado no« ativo,
fixos e aos lucros foi possível
aumentar o dividendo da« aç*Vi
ordinárias para 8% a.a.- man-
tendo os 6*% a.a., para as prr-
fcrcnctals.

Pelo balanço de 81 de derem*
bro, com os reforços trazidos no
fim do exercido, os dlvemoe fun*
dos foram substancialmente au*
mentados e somam: o Fundo du
Reserva Legal: Cr$
117.151.818.80, o de Renovação:
CrS 31.464.499*0 e o de Prevl-
são: Crt 28.lM.eU0.00.

Tal situação, levadu ainda em
conta a tradição do rigorosa pon-
tuaUdade na sol*rtl*tcla de seus
comprotm&sos, tanto no pais co-
mo no estrangeiro, confere ã
Companhia uma posição real-
mente Impar.

PROGRAMA
Tendo conseguido realizar no

ano de 1949 um programa de
comtruçces que permitiu acres-
cer a capacidade produtiva Oo

equipamento, a Bdt"r*Jntttm*o <•*
Companhia podi. finar pam o
ano de 11*34 um pi&Kiama do
produçã.) que elevará e total dr
produto* d* s*o a 3*6,000 tone*
ladra, autm diitribui.ua:

TonrlaiUs
•TMlhos a •e***»Arlos, 17,400
PerfU e barras 44».K»
Clmpas t-roisss .... M.600
Chapas finas a quen*>-• ., H.6O0
Chapai finas a frio. 66.400
Chapas fralvanlradas 12.00o
Folhas de FUndrct. 33.600

308.000

li^8tJLTAD08

fcf*e programa repousa numa
produção programada de 
390.000 ton. de gusa o 388 '.*»
ton. de coque metalúrgico o que
dará, além dlwo, elevada pmdu*
ção ds subprodutos de carvão.

Ao preço médio obtido em 1943,
a produção de 1850 poderá dar
á companhia uma renda de Cr*s
1.303.047.350,00, uiUaviaAsando a
marca do bilhão de crurelroa por
ano. Alias, no decorrer do ano
de 1949 quate foi alcançada e*>sa
cifra, pois as vendas da Compa-
nhla totalizaram Crt 
922.470.944,70, sendo que o mé*
de dezembro ultrapassou a miir*
ca dos cem milhões de cruzeiri«t
mensais, o que é uma cifra Al*
tamente significativa.

Res-alUdos tão compensadores
e perspectlv*as tão promissora*
vem apresentando a InicUtlvu
industrial de Volto Redonda, que
estudos e projetos de expansão
da Usina estão já em fase bas-
tanto avançada, o quc alláa tem
sido objeto de Usonjelros comen-
tártos da lmprensa'do pais c dos
Estados Unidos da América.

*!': ¦ 
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UMA EXCÜBHAO MARAVILHOSA A DUENOfl AIM-g - liá po.i-
co l«i rtullisdo, lom grande tuceuo, um ient.iclotu.1 toneurv» en-
tre os ouvintes da noveU "A Máscara da Bondade**, oferecida pçlo
.snbio CrisUI, aos ouvlntet da Kidlo NaelonaL O conrurt», alcut
d» dUtrlliulçíio de numerosas coleçôei de produtos da I «lao »a*
brll Kxportadora, olereceu, como primeiro prêmio, uma excunio
rs Buenos Aires, Inteiramente gratuita, tendo conttuyilada a ou-
vinte Clélla «antoa Ali, reslUrnle na rua Mlor Brür,», 417. rm M-
lópoUs, Estado do Hio. Assim, a premiada teve direito .» dua» MUN
Mieru de Ida e volto á capital arsentlna. em luxuoso avUotUUrtliMi
South American Alrviay». e hospeda-em de dei dlq mfmttmM
Hotel CrUlon de Buenos Aires, tudo iob o» euldadet d> J-Mjnntrr,
• organludora das eaetutòes Inesquecível, » Bu-nos attJ.M
«ravur», um aspecto da entrega do premir, no estúdio «•»*«»;«.
vendo-M*, da emiuerda para a direita, os irt. Domlngee Neto. mi-

perintendente dê venda, da Brttlsh South American AlrMjs;
Salnt-Ctalr Lopes, audstenle da DlreçSo Geral d. Radio Nst n-
ns ; e Neilor Semi, diretor d. Exprinter: e a ouvinte CleUa banlot

AU. a fellt premiada

AS CHEGADAS DE ONTEM
NA GÁVEA '
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• UM SABÃO SEM IGUAL*-'
*************************************************************

8ão Paulo 
Rio e D. Federal
Estados do Sul ..
Estados do Norte•Bst-Tangelro •••••••••#

48.7 %
38.4 %
4* *%
6.0 %
t/t %

OLHOS«™ Método Moderno *
Eficaz dà Tratamento

Rua Stienot Air*», 101 — Tol. 23*1482

Novos programas da
RÁDIO NACIONAL

Conversa entre amigos

Um programa de informação e orientação política
escrito para a consciência cívica dos brasileiros

Do 18 às 18,15 horas, de segunda a sexta-feira.

%.Desperta, Brasil!

Um programa dedicado sobretudo ao homem do ints
rior, sua vida e seus problemas — Ruralismo, munici-

palismo, cooperativismo, questões agrícolas — eis »ii

guns dos assuntos que serão abordados.

A* 7 horas, de tegunda a sábado.

nua ouenus «nc». *.»-•*. —- •«•• •»«- • •—¦ • «>***aaar-****ji»-****>-*-*>->
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— FORMIGA vencendo o primeiro páreo seguida ie Lolr*

A pareVut My Love-Croydon levantando o segundo páreo —
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RBÍ BRUJO der^tando Marosca no páreo compulsório
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INCÂ impondo-se a Ariana e Carinho
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O estreante BRUTUS abatendo Drácula
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JERUQUI levando a melhor sóbre a parelhd My Lórd-Fairfax
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JDl'ALISTA encerrando a série de ganhadores seguido de Cd-
vador, Pracinha * Jo-Jo > ¦..mnt . . .

INTI.URNCIA8 NA INDUSTRIA

As atividades comerciais da
Companhia revelaram que o
mercado nacional tem aumenta-
ao sensivelmente sua capaclda-
ae de consumo, o que se deve,
ae um lado ao aumento de pro-
aução de diversas Industrias Já
existentes, de outro lado ao apa-
recimento de diversas Indústrias
novas. Esse é, Justamente, um
dos aspectos de maior Interesse,
pois demonstra a profunda influ-
éncia que a criação da Indústria
pesada de aço Já vem trazendo
ao parque de indústrias de trans-
formação do pais, apesar de da-
tar de apenas 3 anos a produção
de Volta Redonda.

Como de costume, a Compa-
nhla fez escoar sua produção se-
ja através de distribuidores, seja
diretamente a consumidores ln-
austrlals ou ao Governo (Inclui-
das nesse item as Autarquias e
as Estradas de Perro). No pri-
meiro caso, as vendas.toram tel-
tas por melo de uma rede de flr-
mas revendedoras que, no ano de
1849, somavam 141 distribuído-
res no território nacional, sendo
26 nos^Estados do Norte. 20 nos
ao Sul, 9 nos Estados Centrais,
47 no Rio e 39 em São Paulo.

ABAS-nWMlífcrO DIREIO

As organizações Industriais que
consomem produtos de Volta
Redonda, utlllzando-os como ma-
teria prima para fabricação de
utilidades diversas, Isto- é, as ln-
düstrias de transformação, abas-
tecem-se diretamente na Usina,
o que lhes permite obter matéria
prima barata para suprir o mer-
cado-com produtos acabados dl-
versos como sejam: rardlhamea
e embalagens (tambores, latas,
recipientes para produtos de pe-
tróleo, leite, conservas diversas,
carbureto, etc.); tubos para água,
gás e líquidos Industriais; eletro-
dutos; fitas para amarração de
fardos e caixas; fogões; aquece-
dores; pias; ferramentas e má-
quinas agrícolas; material ferro-
viário, artigos para construção
civil e naval. etc.

As vendas diretas ao Governo
abrangem principalmente trilhos
e acessórios para vias férreas,
chapas, vigas e perfilados paru
construção naval e de obras de
arte rodo e ferroviárias, chapas
para tanques de petróleo, etc.

SITUAÇÕES MELHORES

Em 1949 foram entregáes ao
pais mais 39.890 toneladas do
trilhos, olacas de apoio e talas
de Junção nara Estradas de Fer-
rò. Nos três últimos anos. Volta"Redrnda lá abasteceu com tri-
lhos de fabrl-mçCo nacional 1.596
nuilómetros dn v-a férrea, ou se-
1a. mais do triplo da distância•Rin-Sãn Paulo.

Mercê, de crescimento continuo
de. sua produção anual 

' 
que é

t3da absorvida com avftlea nelo
mercado, a situação ecnnômlcn
o financeira da Comoanhla vem
pDresentpndo ano anos ann in-
dire.-» cada ven melhores. Tendo
Iniciado 'a distrlbulcRf- do l.» dl-
videndo no 1.* semestre de 194R
com uma percentà-rcrn de..t*f-
a.a., manteve essa ¦oeTCentagem
no V semestre seguinte e no 1.°

m^E3m$&&-fy '¦'¦: JtaWmtVi^t^it t$fâ\*^*&^!SÍ£A\ t

¦t*tHi*BÍSy^

\-tmmmL JÊ m -ataaw *msim. toma Al-ili B Wm\m, \

% t#\VTO&w"»\
MARILRNA ALVRS I m » praça "»^ "—

',
a?



Jofto (la SUva Ramo» convidado a exercer f unlfto de grande responsabilidade no Departamento Autônomo
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GESTO PRECIPITADO DO ANDARAI!
ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
Him AMISTOSAS ANUNCIADAS PARA HOJÍ - BOHITO
GESTO 00 (. R. FUMEHGO - OS TÉCNICOS GOSTARAM 00

ADIAMENTO DO CIRTÀMS - OUTRAS NOTAS
Jà «rs («pentl» • decUio do* re-

wcMnUntaa do* fttrolo» amaduru-
ta». » respeito du adiamento do e«r-
Ume. A medlrt» »e impuuU» «Rtio
lô»tc» e tropreKlndlvel, por **ttw
faicrp» tt# IndUeuU»»» Importância
ptr* » bo* marcha do rampt-oiutu
que *e aproxima. Um det*** fato-
te*, é * dUtculdode em que i* »ch*.
»»m »l|tun* cttibe* de ee.!****-!!'
Campo p»r* disputar. O VrJlm »ln-
da náo indicou o local onde tri
competir neste ano, tr»*ent)o dUl-
euldad» ao Departamento Técnico.

3U* 
luta com a falta da campos

Upoiitvet*. Já que na titl* "Ctba-
ju" «omenta o Beotlea. ConfUnç».
Mova América c S«mp*to *ao o* cam-
pos riu condlçóe*.

TAMBÉM A QUESTÃO DOS
ABOITROS

.* Além «Sl«%o. Itá * queatlo do» »r-
taltTo*. qtie lr*o m r*unlr arnkr.!*.*.
para tomar ura» <.ec'*âo a respeito
do incidente entre Norival Cartalhrt-
ta e João da Silva Katno*. St-r-uu-
áo tt afirmo, o* lulrc* eaiarUm dl*-
posto* n deixar o qu»dro, dwde que
ee eonflrmsM* a renuneU dc «">*<>
d» Bllva Ramo*. A»*lni **ndo. po-
dertarn &*, prcltc» d» primeira ro-
ifluda ftrar sem aptudores. caao *t>
Pií.itlv.v;.-! c«a atitude.

IlECUADA A 1U11 I \
O* rcpretenUntc*. em numero de

17. que romparenram à reunlio.
apôs lonso* debate», resolveram
adiar o inicio tío cerume. decisão
fie temada por 17 votos contra
dez. A Ubel» fot recu»d». flc»ndo
•cu Inicio mtrcsdo para o dU 38
próximo. Os técnico* do» diverso*
Clubes costuram do adiamento, por-
que o* "playcr*" etn estágio »erto
beneilcUdo*.

O publico cíporttvo do* «uburblo*.
que aguardava Já eom certa an*ie-
dade o Inicio do cerume oficial.
terá de espertr mais duas setnan**.
j . • náo Importa em dtaer que fica-
rto o» "fi*" *em bon* espetáculo*.
Isto porque dlverao» clubes re*ol-
veram organizar arnlitoso* para a
tavde do hoje. E. entre ele*. d**U-
ca-se o "elásíleo" suburbano, entre
« Manufatura e o Opo*4cÍo.

NO ESTÁDIO KLABIN
Manufatura e Oposlçio. dono» de

conjuntos respeitável*. Uvorltos de
trande numero Ce aflcclonados pa-
ra o próximo certame, medirão for-
.ças hoje. no Eatidlo Klabln. do
ílanuíatura N. P. P. S. Com esae
"match"'. o» dol» forte* qu»dro* da-
Ho a prova de «ua* poeslbllldídts
para o campeonato que «» apro-
Xlma.

KEAPARECE EM SEU CAMrO
R Interessante frlz»r que, com

•asa peleja, o Manufatura ft.;- o re-
aparecimento cm seu campo, de-
pois de haver excurslonado ao Pa-
raná. de onde voltou Invicto. Deata
forma, oa ''torcedores*1 temi tnáü trm
tnotlvo d* utraçio. r.a "reentréa" do
tamoso esquadrio do» Indtwtriárioa.

tt UMA NOVA EQUIPE
Por seu turno, o Oposlçio apre-

sentará seu novo conjunto. Integra-
do de átimos elemento*. • que etti
opto » fazer boa figura.

EM AÇÃO O NOVA AMERICA
Aproveitando o adiamento do cer-

Ume amadorista, o Nova America
disputará hoje uma partida aml*-
•cea. em aua praça de esporte*, coro
o lorte conjunto do Coelho Neto
P. C, do subúrbio do mesmo
Some. "TEST"

Essa peleja é autentico "test" pk-
ga oa companheiros de Rui. per-
tjuanto o Coelho Neto F. C, possui-

dor d* um conjunto boroog«neo.
mU tm co»dK-6*a d» Oferecer **rl»
.MUlenela. Dal, porau* O prélio «
euesrado ««no dlfWll pelo* »l*l-
««artes*, "que ludo tttto par» d«r
an* uu* "fi*" «rn» bo* imptemo
ae v.:*i poMtbitiaiat».iooara coMrurro

O qutdro do Nor» América eur-
gir» n» c»nch* Integndo d» todo»
u* **u» cleminto», pol* V»dlnho
iiu«r f»t*r tmporunte* obs*p»»ço*»
a tcrpelto d» rorm» de c»da um
do* "pUj-er»" au» tnUfram o cro>-
iunto.

TAMDE.M O COELHO NETO
T*mbém o Coelho Neto *llnh»J&

todo* o* **u* valor*». • Irá dUpotto
» uma bela figura. Uma grande c»-
rav«n* do "'»»" *comp»nlikrá o
clube a» Rto D*ouro.

C08M08 x CACtQUR
Apfotíltarido o adl»mento do Ini-

cio d» < uml>or»d». par» » d»u a»
:*i do corr»nu, o Cosmo» receberá
• vlalu do C*elque par» um* pe-
leja amlítou no dia de hoje, p«*-
leja e*t*. qu» eatá d«pcrt*ndo vivo
tnterttae, pol* «mbos O» qu»dro*.
apektr d» *• encontrarem filiado»
» meém» entldkde, nunca e* de-
rronuram, *endo r«t* * oportunl-
ri»d* «preacnud* e prometem um
ótimo embate. Por «ua ves. o Orien-
te. niô querendo flckr Inkttvo, taro-
bém convidou o Astórta para um
encontro em Sanu Cru». Pela pri-
meira yws o clube de Caturobl vi-
tltará a rona ruul e vai cheio de
*ntu*ta*mo para oferecer ao publico
eâportlto de 8anu Cru», um» pe-
lej» dum» de «er utlatld».
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Novamente em Niterói
A equipe do Corintians, de Ipanema, pára dar combate ao

forte conjunto do bperança F. C. — Presente Floripes
Monção — Dettlhes

DcíronUr-se-lo hoje tu aíuerrltlM equlpta do CorinÜitu P. C.
d» Ipi»acoi* e do Esperança F. C, uo aunpo do segundo, tm Nl-

Reina grande «pectaliva em torno dé*t« "match•* visto a
pTatidc Igualdade de íôrça» existente enUe- os dois clubes, e a
-torcida" local esperar com ansiedade a visita do quadro de Ipa-

Para o encontro em apreço a direção técnica do Corintians
convoca os seguintes elementos a estarem presentes na sede, us
10Í0 horas: Gerson — Esquerdinha — Vlca — 8abu — BranriAu

Oeraldo — Levl —¦ Waldemar — Sebastião — Cuíca — Mário
Macumba — Alcides — Baiano — Jo&o — Arthur — Aninho
Adolío — Aroldo — Emídio — If-alas — Frlqulque e Tonlnlio.
Floripes Monção, madrinha do Corintians, estará presente ao

encontro, onde dará o "ponta-pé" inicial na peleja.
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[Lutando sempre
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Sociais esportivas
ClNEdRAFieTA' IDBIOO RI-

OHERS — For motivo do trsnscurao,
anteontem, do seu amvenárlo na-
ftelicio, foi o consagrado clnegxafls-
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Ki>*B^^l»**i^rail^^raal»»nil
to patrício lurleo Hlohere alvo d»•rtrlas manlfe*t*çOe* da «preço pro-
«aovldaa pelo» «eu* amigo» da lm-
prensa. Lançando, no» principal» cl-
¦uma» brasileiros, «uas eeneadonal»
íeportagenj cinematográficas, eo-

' Blda* multo* TÍre*. coro risco da
própria vld», Eurico Biche» tem
pre»tado o» mala assinalado» aorrl-
•ps à cinematografia era geral • ao»
desportoa em particular, pol» nlo
tle deixa d» tarar para a tela qual.
quer oompatlçSo daaportlv», seja
ala da caráter Internacional, ou
Biesmo do (etor omodorlata.

For tudo que tem feito em prol
4o setor esportlTo, tornou-»» o ani-
Veraarlanta merecedor da» Justa»•manifestações d» apreço que lhe
íoram tributadas, destacando.»» a
promovida pelo» cinegrafístas bra-
dlelros, em que serviu com fellcl-
dade como Intérprete dos homens-
geanté» o tsou colega. Alberto S. Lt-
ma, que focalizou de Improviso, o»
toaçoa marcantes da personalidade
de Eurico Rlchere.

O I. O. Quanabara kpr*a*nt»r»
hoj» á* crônica e*portl»a da cidade
• *M aeu» Inúmeras fl». » no**
fase 4» construção de tua praça de
esporte». Ape* *a *olenld«de» de
pr**é *erá ofertado ao» presentes
um churrasco. • •

O campo ofirt»! do I. O. V«Um
ptra a presente temporada *«ri o
do E. C. OpivIçKo, flinndo »*(lro
80lueion»do o lmp**aep»ra a con-
fecçáo da tabela da táne "TJrbana".

• ¦
O O. R. Flamengo, num gesto

que bem' o dlgnUlca, sabedor do que
ocorrera coro o E. O. Valim por
ocaslio da perda.de sua praça de
esportes, ofertou ao clube d» Fau*-
tino Valim o campo da Oavea par»
a disputa do certame amadorista
deste «no. • •

N» «staçao de Magalhle» Basto*.
hoje. á tarde, no campo do Blo «Tose.
em "match" treino, o E. O. Co-
rintlans enfrentará o clube local.
Ambas ta equipe* apresentarão *eua
noToat valore*, tudo prevendo um
etlmíf cotejo. • »

A Junta Desportiva Disciplinar, em
su» Ultima reunlio, indicou o» clu-
bes 8»mpolo, C»ctque, Campo Gran-
de e Clube dos Carioca», p»r» a
prestam sessão a aer realisada no
dia 18 do corrente, ta 18 hora».

• •
Eatá tendo chamado ao D. T. o

arbitro or. Waldemar Ferreira d»
Cftrvalho. á» 18 horas da quinta-
feira praxlma, a fim de prestar es-
clareclmantoa «obre a partida do tor-
nelo Inicio, nlo realizada entre o
K. C. Valim o Club» dos Cariocas.

• •
Até a presente data estão Inseri-

toa no D. T.. quarenta * três árbl-
tros para a presente temporada, não
contando oom mal» des que estio
sendo chamado» para terem ex»-
minados.

COMENTAM PflAS
ESQUINAS,..
•a,

Qu* por •ciiilo d* «xeurilo do
g. C. "A MANHV * Santo» Damont,

cimpo que o (jírten mais gottou a*.
qiteta cidade, foi e d* Miaciro. Anlru
atl ea...

X —
Qu* • Idlo dt Silveira, tienlto <•

Hiv*r F.:C, v»l advertir • Baby. ceo.
tro-aviat* d* *<u quadro principal, por
qaerar driblar multo • faier "soais"
d* letr*...

. .; — X —

—, Qu* • dtsoontent• racnto fe Idi*
prende-** is f*to d* *«r lato, deuoa.
aideração to* adveraarios...

. .; •¦•** - ' _ x —
.Que o Quintino, açora iadie*do

ao* mtlo* esportivos d* Rocha Miranda,
otothfu* oendo ¦ mtsmo Ugtrtlt de
aeotpr*... ' i

X —
Qae todo* quantos fattm ptr *«r

nom* da Hulatlohs nos (ornais, c f*.
íea per despeito eu lgnoranc's.

Qu* t Zeilaho, foi *ntr«|*r k
«1tu*m, am certo oficio do^ B. C.
Cunplnhe, defronto io cemitério exata.
monte quando • o* relógios marcavam
mel*-no(te ora ponto...

.-..X —
QO» *e dirigir a* flnaliaslmas do

T«m».lB.loloIo'do D. A., e árbitro Joio
Travasse*-Arruda, desempenhou o pa-
pel de'Judas Scariotes...

Que dsatro de brovea dia», * B.
0. C«mplahé. Irá' de*«fl«r o» "c»»-
cons" de notto amadorismo...

'X,—
Que, e Joio do Cosmos que, havia

ss afastado do esporte no ano findo,
ia* voltou o, ost*' tomando parte ativa
no* bate bocas dot corredores

'TI "*A' áV*Í 
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Mais um espetáculo do consa-
Erado elenco, ^stá programado
para a noite de hoje, desta feita,

Show-Revista A MNHA
mm0*^áte^temt%m*t*»1*e*^»*e*em*tttm^

Hoje, no DelCastillo F. Clube
ARTISTAS CONVOCADOS PARA 0 ESKTACUIO K HOJE -
LOCAL DE ENCONTRO - PARTICIPARÁ 0 "BAtMAOER"

HOMEROl SUA ORQUESTRA
os seguinte.*; artistas, que deverio
estar na ponte do Meier, ke ..
19,30 horaa; Ari de Oliveira, Ro-
sárlo Amanda, Marlzla Marls,
Juanita Rios, Carlos Filho, Hu-
ao Ramos, Batista de Azevedo,
Marly Braall, Marina Lara, Ru-
ben Brandão, Damar Carvalho e
o "bahd-leader" Homero e sua
famosa orquesti

PROGRAMAÇÕES PARA O
MÉS CORRENTE

Eetio proçranudos para o tn!s
corrente os seguintes espetáculos,
dia Sina tada d» AA. Aliança;
dia 22 no Clube dos Cariocas e
dia 27, no Jacarepaguá Vôlei
Clube.

Em luta os aspirantes do
E. (. Iguaçuano e do

Vilória F. (.
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Eicrcve IRÊNIO DELGADO

LAURO DO CARMO, O ABNEGADO
quando Lauro do Carmo • veterana defensor do amadorísroo

na capital da República MilclU-ra a pm.dt.irta da mesa, » p»la-
vra., todo» o» pirsente» Já prnwentl»*» »s palavra» dt> revolta que
o simpático parrdro bavrrl». de proferir. UtT f»to. Uuro do Car-
mo, deu vai» à *u» reprimenda àquele* que criticaram lnju*tameii-
tt* a atitude qur »t»am!ra na Anrmbléia Oeral, par ocasião d»
elrlçáo do atual dirigente da FMF. A açào de Lauro como rrprr-
srntante do Departamento Autônomo, nào poderia ter sido mal*
oportuna, uma vtn que a altuacáo Imperante era da* mais critl-
ra». Eauro do Carmo ftel à sua próprU personalidade e a que en-
carnava no momento, como representante do» clube» do Departa-
mento Autônomo, nào teve outro recurso aenào aquele que seguiu.

0 REPRESENTANTE 00 AURI-
VÍRD£ RETIROU-SE DA AS*
SÍMBLÍIA - CRITICADO PE-
IOS OUTROS CLUBES - AS
RESOLUÇÕES OA ÚLTIMA RE-
UHIAO DO CONSELHO DE RE-

PRESENTANTES
Kítrvc bastante tumultuosa a

illtlma Reunifin do Conselho de
Representantes do Departamen-
to ^Autônomo. Nlncuém eaperava
que a reunião convocada única *>
exclusivamente, para tratar da
transferencia do Inicio do cer-
taine oficial, tlr-t¦•¦mba- .•_• par.%
um terreno dc intriga» < malque-
»i-ii'. i . fruto !.'; ¦ aumente da

preclpitaçào de certos represen-
tantes em fater u*o «Ia palavra,
«em pauta de trabalho e su-
uestfles. previamente deliberada.

A PRECIPITAÇÃO DO
ANDARAI

O representante do Anadaral, o
veterano Laúza -. o nome pare-
ca que velo a calhar — Iniciou
gua alocuçfto tvdbre as razAes do
retardamento do certame ollcist,
covm que condenava em princi-
pio. Chegara atrasado àreunlau
e nSo participara das di.«>cus*»ô?»
que antecederam » votaçáo nes-
tt sentido, e sem mais nem me-
nos, deturpa a sua própria alo-'
cuçáo c penetra num terreno

votando pela eleiçáo de Antônio Avelar. De*dc que Varga» Neto | 
completamente alheio nos motl

havia sido desagravado com o titulo de presidente de honra con-
cedido pela Aroetnbléia como recompema de seus trabalho» em
prol dos desportos nacionais, nada mala reatava do que seguir ••
maioria. Todos sabem da eterna tuta que persegue os clubes ama-
dorlstas em sua existência. Abrir campanha contra a oportunl-
dade de brnrfir'.-.*- os grêmios amadoristas seria inoportuno e in-
sensato. Isso foi feito com aquela clarivldèncla que tempre earac-
terUou Lauro do Carmo, pois o conhecemos hi longo» anos e bem
sabemos o sacrifício que tem feito, sem proveito algum a nao ser
a propugnacáo dos desportes para levar com êxito até o fim a mis-
sâo que lhe foi confiada desde multo. Nào sabemos quem foi o au-
tor do comentário que levou Lauro do Carmo a usar daquela su.i
energia franca e sincera em expor a verdade doa fato*, sem temor,
sem medir conseqüência, desde que se tratava de relatar casos con-
cretos e a notM ver Justos, ante o Conselho de Representantes re-
unido sexta-feira última. Nio sabemos, repetimos, quem foi o au-
tor doa comentários, todavia, pelo que nos foi revelado, o comen-
tárlo em apreço nào evidenciava nm atentado nem uma critica
imerecida a Lanro do Carmo. Apenas, explicava os fatos e estrs-
nbava a atitude do mesmo em apoiar Antônio Avelar, num atenta-
da a Vargas Neto, etc., quando a verdade o próprio Lauro do Carmo,
explicara a todos na sexta-feira, dias após a publicação do alndi-
do comentário, de que aliás nio tivemos conhecimento.

IIIIH l...l»»S«ll....i|»»..«....... «

Carlot Filho, o consagrado cantor
 e acordeonista 

na sede do Del Castlllo, sita à
Av. 20 de Outubro, em Del Cas-
tlllo.

ARTISTAS CONVOCADOS

Para esae espetáculo de logo
mais a noite estio convocados

ESPORTES NA ADECA
AN1VERSARIA O PORCA B LUZ A. C.

O 1U..A.C. i-rcniliyio qus conire-
g* o* funoiontrtta do* Eteritorlot Ctn.
trai» da I.lglit, completa neate mia
mais um an0 il* glorie?» txlsteseia. A
fim de comemorar o acontecimento, iu»
diretoria, qu* tio bem vem orientando
ea destino, do ctube, elaborou brilban-
t* progrima e qual culminará com e
bail* d* aniversário no dia 27. Esti.
pois, d* partben» a família "fisquense"
aotn t quit nos congratulamos.

ALUGAM-SE
MÁQUINAS DE ESCREVER DE MESA

E PORTÁTIL
Rua <ta Conceição, 146 - Tel.: 43-1918

*&Wtítmm* |«gt|W<|»ft«l*»« * iti**' etimmet métitte* *me.

O tapete Terds do E. C. lfuacoan*
•cri palco domingo, d* trande partida,
«ntre oa aspirantea do cluba local t a
do Viloria dt Mesquita.

Para ti0 difícil compromluo, * dU
ncão técnica do I(u*;uano escalou *
•eguinte quadro.

Almir, Joüoainbo • Joaquim; Vantlul,
Aroldo « Mani; Csntuario, Ni"on, Fad,
H«Ici0 • Hélio Dias.

Pela manhi, o quadro d* fuvtala do
Iguapiano iri enfrentar o Morro Agudo,
devendo o quadro formar aaslm:

Chico, Vllton e Ivan; Divtd, Mirim «
Befnho; Nilson, Cacinho, Falcio, AU
freili 0-Zequinlia.

Laranjeiras F. C, de Inhaúma x
Flamenguinhò F. C, de Nilópolis

Realiza-se hoje, no campo do Laranjeiras F. C. o encontro
"revanche" entre o quadro local e o esquadrão do Flamengulnho
F. C. de Nilópolis.

Esta peleja está despertando grande interesse por parte
dos adeptos dos dois clubes, visto que no primeiro encontro saiu
vitorioso o forte quadro do Flamengulnho F. C. pela contagem
de 3 a 3. Na preliminar, estarão em luta, os fortes quadros de
aspirantes. Êste encontro, por certo, agradará em cheio,
]& que o quadro secundário do Laranjeiras F. C. continua invicto
O Laranjeiras F. C. jogará assim constituído: — 1.° quadro —•
Lelü, Paulinho e Totoso; Enis, Hera e Afonsinho; Berre, Jorglnho,
Jorge, Veiga, Osmar, Adalberto, Tal e Jair.

2.° quadro — Ezidio, Dário e Tl&o; Machado, Zeno e Imal; Ne-
nem,' Davi, Russo, Carlinho e Dodocha. • •

Convoca o Torres Homem F. Clube
. Ptft t Importante oompromltio que

irá saldar n* tarde de hoje quando, en.
frtntari o possante conjunto «lo Cerca
F. C, em aeut dournioj, no ad'antad<j

vos pelos quais solicitara a pula-
vra. Usando termos violentos o
poucos recomendáveis numa rett-
nifto de tal monta, o reprersn-
tante do Andarai, explica o seu
ponto de vista ou seus pontas
tle vista, de tal maneira que cea-
slonou uma confusfio tfto grau-
de, que obrigou ao represíUtante
do Cacique a npnrtca-lo cocrg!-
camente. Depois de íaJor íegutu-
mente 25 minutos mais do que
qualquer um dos representante?,
Lauza, declarou ;à direçío da
mesa, que em vista de seus com-
panheiros negarem-so a oonce-
der-lhe ensejo de íalat, retira-
va-se da Assembléia. Um gesto
feio, e que repercutiu dc manei-
ra desagradável. Errou lamenta-
velmente o popular paredro, que
agiu precipitadamente.

RESOLUÇÕES DA ASSEM-
BLEIA DO DEPARTAMENTO

AUTÔNOMO

Além do retardamento dd cam-
peonato para o dia 28 do corren- '

te, outros assuntos de real lnte-
resse foram discutidos, dos quais
destacamos os seguinte: Um vo-
to de louvor ao Departamento
Técnico e todos seus auxiliares.'
que trabalharam para O bom |M-
dàmento do certame de 1949; so-
licitar da F.M.F. a colaboração
do Departamento Médico daque-
la entidade, para examinar os
atletas do DA.; outro voto de
confiança e louvor ao sr. Lauro
Carmo, que tão bem se portou
por ocasião das eleições da dirc-
torla da F.M.F., como represen-
tante dos clubes do D.A..

du

Dia 28 de junho, a "Primeira Volta
de Rocha Miranda'1

V*em**e*f*rm»+. -~-.

Na próxima semana -daremos maiores informes da
reunião levada a efeifo sexta-feira última na Estação
da Rocha Miranda, objetivando realizar no -próximo
dia 28 de junho empolgante prova rústica denomina-
de M1> VOLTA DE ROCHA MIRANDA", que contará

com o nosso patrocínio e orientação,

BOM ENCONTRO NO
RIACHUELO

,_ i
Uma assistência bem numero** deve.

ri oompirteer boje io cimpo do E. C.
As* Nerl pira assistir ao promisaor «n-
contro qu* ali eerá travado entr* os
conjunto* d* elub» local • do Petianhi
P. C. B*t* partida vtm deipcrtando no
selo do* adeptos do "aiaoeittlon" rtdl-
cado* no Rlacbnelo c *dj»cenc!*é, um
Interesso Invulgtr, motivo pelo _. qual,
acreditamos mesmo qu* «e|« wm» da*,
-i-iohres a serem ro«I!<*d*i n* tarde
d bo|«. Para etta encontro, u equipes
do Peçanha Já foram escalada* * a*ri»
a* seguintei: Amadores: OrMtes Miro
• Milton; Tladuc», Arlmdo « Tonhoj Pé
da Mico, Alaldei Unipreta, Mar'o, P*-
tola •Carloa. Aaplrante*: — Peixeiro.
Justo e Odilon; Wilton, Doe* • Arm**-
do; Juirez, Gilberto^ Wllton • Paulista.

Preliminarmente, estarlo em confron.
to ot quadro» de »splr»nte» do* 'dois
clubes em titlglo.
ttextm»t***^te*t***e^ee*e*ee**4

% Sninnsa Rothier
Oaeaeaa nexTtaia • nrinAriu. la*
vagem endeacôplca da Tesleola
PrôstaU - B SENADOH DAN-

TA8. 45-B - fel : 22-336?
De 1 àa 7 boras
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Convite áo Manufatura
P»ra o >Minatoli'' qu» travara esta

tarde contra a equipe doE. O. Opo-
slçflo, o Manufatura - convida seus
aspirantes e amftdore» a comparece-
rem »o campo do clube, à» 13 e 14
horas, ríspcctlvamente. ¦

o lira e Belém, de
Caxias, jogarão >hoje
Em Caxias esta importante peleja — Aspirantes na preliminar

bairro de Binpi. a dire;Io tisnict do
Torre* Homem F. C, por noaso in-
termtdio, convoca par* eatarem na aede
às » horas a fim de seguirem Incòrpo-
radoa par* o local di peleja, os seguln-
tes Jogadorea: Aspirante*: — Mirim,
Viidemar 11, Vlolio, Flavio, Oimar, Naco,
Kobertinho, Mario, VCaldemíro, Corro,
Walter, Vavau, Pingi • Soné. Amado-
re*: — Haroldo. Nov», Wíldemar 1, G.
O., Roberto, Odilon, TJblrítan, Bolio,
Laia, Jo*í, N«ro, J*rg* • Cabrinb*.

y

"Mengarda", ex-deftnsor do E.
C. Campinho t seu atual prepa-

 rador técnico ¦
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Bom encontro em Dona Clara
Frente a frente, pela primeira vez, as equipes do Conceição
F. Clube, da praça Mauá, e do E. C. Campinho — Ho campo
do Brasil Novo, em homenagem ao aniversário deste —Con-
liam os suburbanos — Convoca o E..C. Campinho — Detalhes

CONFIANTES OS StJBÜR- .
BANOS

Pelo que nos foi dado conbe

O homogêneo esquadrão do Hfoura F

Hoje, à tarde, em..Caxias, ea-
tarão frente a frente, aa famosas
equipes do Moura, de Vaa Lobo
e do Belém, daquela localidade
em disputa do nm prometedor
match amistoso. V a terceira
ves que aquelas equipes se de-
frontam, havendo nao pelejas
anteriores pendido a vantagem
para o qnaáro de Dndnna, apôs
memoráveis encontro».

O MOÍDBA IBA» INTEGRADO
I DE TODOS OS SEUS VALORES

Paia"m luta','ia hoje, iri t» Mtm-
ra integrado de todos os seus va-
lor cs, alguns deles, de grando

I projeção nos gramados suburba-

nos,- como Cláudio, Qulvo, Bira,
Aloisio, Nezlo e muitos outros.
CONVOCA O CLUBE DE VAZ

LOBO
Constante, o dinâmico orien-

tador técnico do clube de Vas
Lobo, por nosso intermédio, eon-
voca os amadores abaixo para es-
tarem às 12 horas na sede, a fim
de, em caminhão, seguirem' para
Caxias: Tubinho, índio I, Aioi-
sio,- Dida, Hélio, .Russo, Qulvo,
Louro, Cláudio, Nenem, Rui, Jair,
Ivan, NcElo, Bira, Ciéllo, Neair,
Pichira, Mario, Gerson, índio II,
Devado, Djalma, Samuellto e
Cardoso. Massagista — Baca-
lhad.

. Comemorando a passagem de
mais um aniversário de funda-
çio, o Brasil Novo A. C, promo-
verá hoje em sua praça de espor-
tes, um grandioso festival espor-
Uvo, em cujas prova», tomaria
parte categorizados quadros de
nosso amadorismo. -

BOA A "PROVA DE HONRA"

Para a prova principal, ou me-
lhor, a "Prova de Honra", a dl-
retoria do clube de Alipio Bor-
ges, convidou os possantes es-
quadrôes do E. C. Campinho e
do Conceição F. C, da Praça
.Mauá «ue, deverão fazer uma
boa partida, não só pela força
de- suas equipes, como também
pelos valores qus nelas mlUtam.

cer, o ambiente de confiança rei-
nante nO seio.dos suburbanos, é
dos maiores possiveis. "Mcngar-
da", o competente preparador
técnico do "esquadrão da faixa
de ouro", mostra-se muito oti-
mista c, por nada deste mundo,
acredita numa possível derrota
de seus pupilos. ..i-i
CONVOCA O E. C. CAMPINHO

Para êste compromisso qúe se
anuncia tão importante,-a dire-
çio técnica do E. C. Campinho;
por nosso Intermédio, pede o
pontual comparecimento de to-
doa os seus defensores na sede as
14 horas, a fim de seguirem in-
corporádos para o locai da luta.

Assembléia Geral no Manufaturo
|*t«^l*4*«Asf»*^AA*_As__**>»'**r>1ilAAlA* »l^»Ml*«J|)aV»»^s^^^/V»^^AA*,1»»*V

A diretoria do Manufatura Nacional da Porcelana f,
C., que, encontra-se em reunião permanente, fará
realizar na próxima terça-feira, na sede social do clu-
be, uma grandiosa Assembléia Geral para aprovação

dos novos estatutos.
' e»eeme^*em*e^*e*e*e*e*e*eme^*e^/*e*e^^

Possivel a vinda ao Rio do E. C. Comercial de Santos Dumont
.» _
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0 FIM DA "VELHA REPUBLICA"

Orientação de JOSÉ CAÔ «iti/tnnuL RIO OE JANEIRO
DOMINGO, 14 de maio de 1950

MOSCA E GRAMSCI: 0 PROBLEMA DAS ELITES
Aexpmaáo 

"EUle" lem
t!¦-..i de suspeitai abusa-
rum muito drla oe rea-

donàrio» da "Aetlon Françai-
re". Ma» o partido cotnunla.a
tumbetu ae chama a ai mr»ino"vanguarda do proletariado",
«tuer dlwr, rllle em virtude A*
¦I' • penada t t.M.-, inifi.t de cl»»--te: t. no centro do panorama
politlro. o» teóricos da drrao-
rrar'a ni>::¦ -.-.-.in tu.ni t (atam
tio problema vital da "sele-
çâo". A condição para noder
usar o termo em sentido de-
mocrátlco apenaa é a aeituin-
te: que sc aiseirarc a cada um
a livre ascensão pela mudança
permanente dat elHes. Maa
«saa rondlçio lá está reallsadi.-ni nosso tempo que destruiu
ais eHlea antigas sem ainda ter
-criado novas.

N'e*sa emergência convéni
consultar a ciência poliitca lta-
liana que, desde os tempos de
Maoulavel, nunca deixou de
produzir cabeças Importantes e
análises agudas. Hoje, os no-
mt-% cm foco ..-« — além do
velho Croce — Caetano Mosca
e Antônio Oramsci.

Mosca tis;, .-Min. do qual a
i .littir.! i.-.-.trr.-.i em Bari acaba
de publicar uma coleçio de Im-
..ortantes enteio*, nunra antes
reunidos em volume ("Fartlti e
sintiirati ticll.i t risl dei regime
parlamciilare") — Mosca é
bem conltecldo dos nossos cons-
-íIimlonallsta s, como autor ile
um cxrelcntc livro sóbre a Ids-
tôria das teorias políticas. Fa-
Jc-se multo, tii-.-t' livro, de Ma-
¦in.w-i e. com certa ironia, de

• :-'i -,-au e do sufrágio univer-
as': bastava isso para Mosca
ser lido como precursor, senão
Imn^rador do regime fa**'sta.

Cora efeito, Mosca foi, du-
rante a vida lôda, adversário
do regime parlamentar. Mas
j^» .- -f.., j,i„ • ¦ -.ii,,,, da Editora
Laterza publica-se pela prt-
meira vet o discurso que Mosca

pronunciou no rnlio Senado do
Iti-irm, em 1B de decembro de
1915, rerunando t_eu voto à lei
de plenos poderes para Mnsso-
Um. O discurso é, conforme o
próprio Metca o caraeteriia, •

quais a mala Importante — e
lnt-.lt._-rl — é • sufrágio uni-
vernL Mas èrte destrél, rott-
forme Mouca, a própria tlrmo-
t-r-aru. fiii.tHtilt.do o regime da
maioria a Impedindo de gover-

OTTO MARIA CARPE AUX

"éloge fúnebre" do ttstema qoe
êle Unha combatida.

Na verdade, Moara ronside-
rara sempre o parlamentarismo
liberal do século XIX como o
regime mal» Uvre e mal» per-
feito de todos. Sua critica *>•
refere ás conseqüência*, da*

nar k» minorias; e st minoria
i.Mors prefere «___. eipm__io

k palavra "elite" qne supõe ln-
devidamente o sentido de supe-
rtoridade) e só a minoria pôde
governar. Mosca náo definiu
«•sa minoria; nem poderia alu-
dlt, escrevendo por volta de

Pescarias de jangadas e canoas
Importância e tradição da pesca — Herança indígena nos
processos de pescarias — Tipos de jangadas e de canoas

A 
pesca é, sem dúvida,
uma das mais antigas
ocupações humanas, e

llga-sc particularmente á ne-
te?sidade do homem de obter

grandes rios plscc*o*. como um
dos meios de :,ub -l-.u-i.ciri da
tribo. Por sua ves eram tam-
Mm os portugueses pescadore».
A pesca fade-se em toda a cos-

../. DiflGUES JÚNIOR

alimentos para sua subsistên-
cia. Incluem.se as pescarias nos
quadros das ettv-dades ditas
extratlvas, por Isso cpie, conhe-
cldas deide t-éculos imemoriais,
náo depende sua prática de
cultura continuada.

Quando os portugueses che-
garam ao Brasil Já encontra-
rom os indígenas conhecendo n
pesca, pratlcando-a na faixa
marítima e nas margens do3

ta lusitana; e um historiador
português admite mesmo que
foi das pescaria» costeiros que
se originou o grande ciclo de
navegaçáo lusitana. A expansão
pelo mar como decorrente daa
primeiras pescarias do litoral.

o - r.o- -d'. Indígenas tinham
ecus processos de pesca, slste-
mas esses que se conservaram
na formaçáo cultural do Brasil,

(Conclui na :..* pág.)

IWí. ao faaelsmo. '.em desc-
ju» regime aemeltutnte, Mg*
num tlKiutMi perante rstutl.ti-
Ira ¦ ntl-i>ari tiiirni,n utas ad •
verliu-os sêriamrnie que, rom
oa defeito* do regime parla*
taenlar, também de*»p*»rew-
riam aa ittsubttltuivrla tanta
gens do mesmo. Wm 1M% Mos-
ca nio podia prever o advento
d» fascismo nem do roni.nK-
mo. Como perigos qne atacai-
cariam o liberalismo na Ilálla,
< on .Itlerava Oa Útn* grupo* Olt
InsUtalç-ka que, julgando po»-
«nr a verdade absoluta, nau
admitiriam a tllscusaâa qur <-
f.-ém ia do regime parlamen-
lar: o socialismo (hoje te dl-
ria, o comunismo) e a Igreja
Itomana. Num ensaio de IW
confrasa seu pessimismo quan-
to ao futuro porque "a maioria
dos professores primários neste
pais sáo ou socialista. ou pa-
«ire- .'• Durante decênios, em.
frase nio Unha sentido: pois.
o parlamentarismo Italiano to-
hrevl.ru até 1322, sendo então
•tili-tilultlo peto fascismo. Man
hoje Mosca parece protela:
Mias palavras caracterUam a
Itália de De Gasperl e Teg-
Hatl!.

A longa sobre vi venci." do
parlamentarismo na Itália de-
ve-tw k formaçáo de uma neva
"minoria- ou "elite", inspira-
da no neo-liberalismo de Be-
nedelto Croce. que foi entre
1900 c 1922 o Incontestado che-
fe da Inteligência italiana. Ho-
jo, em outra perspectiva, Croce
parece antes o intermediário
histórico entre Mosca e
Gramsci.

Antônio Gramscl (1391-193.)
náo é conhecido, entre nós. por
vários motivos que iria longe
explicar. Como jovem docente
livre da Universidade de Ttt-
rim, adepto naturalmente da
lilosofla de Croce, Gramscl
aproximou-se do movimento

(Conclui na 3.* pág.)

O» 

tts.iiriti.- pareciam rectber * »-¦.,_,.¦,
\\_t.iiltntt.n t.uta na esperança -«¦ mittr TO*
ttu..itl.t e mi**r sempre desmentida de qtte t*-

.-m-ilii.til.uit. alinal, O» palito* paitttlsrlas e »-•
afastariam es inoii.ok da ir .atue» o rev«ltt<<6f*.
Vpr.t_tr de ler feita l__da sua carreira p_*titua tu
.ttiittii,, <te Mito faulti Uto i, de ná« trr exerci
da nenhum e«trgo na administrarão ou na rr
preMiitaeito federal, a ar. Washington t-td»
projetara o -im nume par (ado o pol* peta*, qn. -
iltladr* dr eitergia e de Uno administrativa re-
veiadas no gerérna paulUla. Teve nítido cara-
ter iwiiu,-ti o ministério que organisou e_»m ci
lideres d« alguma* da» bantsdaa da Câmara
des Deputados,

K.i programa do 'eu go.frno ressaltavam
<<¦:,-. pDittti-í rapltat»: as eenaUtiçèeii rodoviária»
• » reforma tittanretra. leram logo iniciadas
aa graudea estradas Rio—filo Paulo e Rio—

JOSÉ* MARIA HELLO

jhv AS ATVÁUDAUES
... ...a ¦r.T*-Kla.^-., ....'..-
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INSTALOU" 

a'fõf a" Wo-
toí Company de Da-
genham (Inglaterra)•uma oficina de montagem

em São Paulo. Assim, car-
ros "Anglla" e "Prefect".
bem como caminhões "Tha-
mer" serão inteiramente
montados no Brasil, o quenos permitirá, segundo se
anuncia, comprar mais qua-
jenta por cento de veículos
•com a mesma soma antes
«asta na aquisição de cam-
blo estrangeiro.

XXX

OS 
ingleses, como se sa-

be, são grandes bebe-
dores de chá. E', porisso, interessante o que nos

diz um recente telegrama
de Londres, segundo o qualos estudantes da Universi-
dade de Bristol declararam,
em grande numero, que pas-sam a maior parte do seu
tempo de folga tomando
café. Eis aí mais uma razão
que temos para intensificar
<i venda da rubiácea na In-
glaterra. Mandemos para a
Inglaterra parte do café
que os Estados Unidos ago-
ra não nos querem com-
prar...

Apressáo 

dos norte-americatMM .para forçar a battr-*o-i«ostó-esne-'
está. Infelizmente, surtindo eleito. I» pelos meados do Ano p*s-na tio O cate tipo quatro era cptiiê* a uovenVa é doi» cruzeiros pordez quilos, tendo checado, na maré montante da alta, a duzentos

r dez cruzeiros. Os importadores estadunidenses, retraindo es compras,
ji conseguiram bslxi-lo a cento e se*enta cruzeiros por des ciuUws.

O senador Gillette, fazendo o |dgo dos seus patrícios monopoUsm,
;.'.-..imiti a liderança na campanha contra os cafeleultores brasileiros, f.
o mais lamentável é que para Isso se tenha utilizado de um úrggo do
Senado dos Estados Unidos, o 8ub-comitê de Astun*>ot Agrícolas. Bob o
pretexto de apurar as raz6es da alta por meio de um inquérito no reterida
siiii-cmltt-, o qur o senador quer é ganhar votos das donas de casa nt»
próximas eleiçOes e tirar proràvelmente uma lasquinha das Piratas mono-

CID SILVEIRA

pollstas industrializadoras do café. r-».i Interpretação da atitude do se-
nador GUiette ji é velha, to esti bastante divulgada; mas nem por isso
vemos inconveniente em reproduzi-la aqui.

Os norte-americanos centralizam a sua olensiva baixista no Brasil
porque sabem que, se conseguirem provocar a queda dos preço* do nosso
café, o mesmo consegutrfto em outros paises produtores. Os cafelcultores
e comerciante* brasileiros acompanham atentamente a sltuaçáo e estudam
medidas para enfrentar as manobras dog especuladores da baixa. Nio es-
tamos, como nos anos da pré-guerra, com excedentes acumulados, sem
possibilidade ile colocação nos mercados internacionais.

Nossa produçio. mal di para atender ao consumo dos Estados Unidos.
Se os Importadores norte-americanos se retraem nas compras, nada mais
justo que procuremos outros mercados, especialmente os ettropctti, .lia.
certamente, dificuldades de ordem monetária nas exportaçGes para a Eu-
ropa, mas nSo parece que sejam intransponíveis, vários paises europeu".
t-stão interessados no nosso café. A Itália, por exemplo, devera comprar-
nos, em virtude do acordo comercial em vias de conclusio, café no mon-
tante de quinze milhões de dólares. Tio logo se resolva a questio da
percentagem de transporte a ser atribuida aos barcos brasileiros e itatla-
nos que movimentaria» os produtos objeto das negociaçfies, será o arãrdo
m-aiiatio. E ai a Itália passará a receber o nosso café.

Produtores e cpmerclantes tém procurado nossas autoridades nnan-
celras para resolver a situaç&o. Fala-se que o governo comprará ci tia
quantidade de sacas, para depois revende-las aos países europeus. E é
possivel que quando estas linhas caírem sob os olhos do leitor ji teuha
sido dada a público uma providência governamental de amparo ao nosso
principal produto, que no ano passado melhorou sensivelmente a noesa
balança de pagamentos e em multo contribuía para a diminalçio dos
retrasados comerciais. *

-..—-—- , ..-».»*» 1 ,mt*»»m\-.
EPERCUTIRAM dO ge-
gulnte niôdo. segundo
um telegrama de São

Paulo, do dia 6. os entendi -
mentos dos homens da la-
voura e do comércio do caíé
com as autoridades federais,
para enfrentar as manobras
baixistas dos Importadores
norte-americanos;"A noticia de que o {rover-no federal se dispôs a tomar
medidas em defesa áo café,
para neutralizar a campa-
nha demagógica do senador
Guy Gillete, tive na
praça de Santos a mais sa-
lutar repercussão. Elemen-
tos ligados à lavoura e ao
comércio de café deixam
transparecer que a volta à
tranqüilidade na principal
praça cafeeira do pais se faz
dentro de um clima de ex-
traordinárlo otimismo, re-
fletlndo-se esse otimismo na
reação acentuada que expe-
rimentaram as entregas dl-
retas, nas quais houve perio-
dos que acusaram altas de
até vinte cruzeiros por dez
quilos. Há também a expec-
tativa da exportação de mais
rte um milhão de sacas, sen-
do que só a Alemanha está

, (Conclui na V Pág>)

Obom e grandeJosé Mariano
UM 

centenário que Pemam-
buco deve celebrar com
especial carinho: o de

José Moriano, o bom e o santo
José Mariano, do Poço da Pa-
nela, no Recife.

E que apareça um pernam-
bucano de sensibilidade e cora-
ção para nos contar, à geração
que apenas ouviu falar de José
Mariano, os traços mais emoti-

.vos desta grande vido, que foi
menos de político do que de
apóstolo, um extrao r d i n á r i o
apóstolo na defesa de uma raça
maldita, os pobres negros dos
«senzalas que, no fidalgo das ve-
lhas Casas Grandes dos canavi-
ais, encontraram não um dis
cursador brilhante, pugnando pe-
Ia sua liberdade, mas toda uma
vida de ação, a serviço dos ide.-
ais abolicionistas.

Fenômeno típico de uma épo-
:a e de uma mentalidade, ,a es-
cravidão se perpetuara em nos-
sos costumes como um fato na-
lural, que condicionava a ma-
neira fne.rno da exploração da
terra e a estruturação da eco-
nomia da colônia e do império,
dè sorte que o braço escravo
surgia como coisa razoável e ló-
giec, ninguém quaso estranheri-
jo a desumanidade do sistema
nefando, sendo estranho, isto

sim, se pudesse pensar noutra
fórmula de organizar o trabalho
áspero da lavoura canavielta,
que era uma função normal da
escravatura.

Dal por que a civilização do
açúcar, ela sobretudo, fazia do

Mata, tudo, no menino de en-
genho de Massangana, o arras-
tava; paro engrossar os filei-os
dos "reacionários" liderados por
Andrade Filgueira, porque os fn-
terésses da classe a que perten-
cia, lhe impunham mais do que

federal rr.u.mi • aüsíl.o f_tt*---«-re koo Imo fM
aoUeltad». Arrniu***»-** tm prtm_"ir-M *.*.»h
da nino rm nue MK#ttr»lfct A p#MU>» tototítA»
dura dai rafe,

JiBtt.» frt-ttrtf, líder de WmPmtmê na tü-oans
federal. a.*«n»lra a p«r*ideiwU de bá« l>uW.
Httl notnr «urgia <le»de f&tlfj MM • rts *****
provável aueeeaor do M. W*_4ttngl__o htk W«»
«•* t< m,i.. depoi-, o ar. OetuUo Varra* **%%»*-*
m miiiinierio da taienda da »r. Wi-hliiglt-n

i ni. pelo gevertto do Uio <»ran-t# d» Hul. O '.ttt

Hrtmriw enldado lol apsfar «• *m\%m leaseati-

COSTA PORTO

africano o fulcro de sua estabili-
dade, não se compreendendo a
atividade dos canaviois sem a
contra-part* do gado humano
sem liberdade nem direitos, as
bagaceiras e as Casos Grandes
tendo como reverso indispensável
a existência da senzala. Eis pot
que constituía fato normal es-
tadear, a nobreza dos engenhos
do Nordeste, o mais acirrado es-
pírito escravagista, que, no cám-
po e na agricultura, encontrava
seu clima predileto, causando es
ponto houvesse, entre o patnar-
cado rural, uma voz que, presa
aos Interesses da classe, se dei-
xasse contagiar pela pregoçoo
levoluclopana dos líricos e uto-
pistas, que sonhavam com a abo-
lição.

¦'¦''' E at está porque se ogigonta
uma figura como a de Joaquim
Nàbuco: legítimo'. rebento das
Casas Grandes dot engenhos da

uma atitude neutral, de indife-
lenço e de passividade, mc-j
uma posição definida contra a
onda abolicionista, o compeao
da liberdade do negro devendo
ser paladino da permanência do
eseravlsmo.

Quando a paixão política do -
tempo se desmandava em apon-
tar em Nobuco o "carbonârio", *
o "comunista", o inimigo da oi-
dem e das instituições, nada
mais.traduzia dç que. uma men-
talldade lógica e compreensível:
esfogueteavo-se, no orador ico-
noclasta do Santa . Isabel, o
"trânsfugo", o "degener a d o"f
que abandonara os Interesses de
"sua" classe, para se colocar de
outro lado, traindo os compro-
missos para com os grupos de
que deveria aparecer como de-
fensór e aliado;

• Se estos censuras eram pro-
c .dentes em relação a Nobuco,

frtf„poii-. na dlreeáe de Belo lloritonte e, mais
ttr.tr. na do* i-stad«s do Norte. Maa o que lui-
portava principalmente era a reforma flnaii-
¦ ¦ ii-.. Partindo do postulado de que da Instabl-
lidade da moeda *» derttara a desordem rrônt-
ns daa finanças públicas, o sr. Washington
Luis, i mim nuiittt.t Afon-t, Pena, julgara pos-¦-i.ri ellmlná-la por melo de um plano, talrej
demasiado aimale*, à semelhança do que reall-
«aram, na época» vártt» paises. L'ma lei tio
Congresso estabeleceu nora paridade do mil réU
em relaeáo ao ouro. correspondendo ao cámbte
de pouco mais de cinco dinheiro* sabre a II-
bra esterlina. A um aparelho especial, a Cah.
de Katabllitacáo, como » antiga Caixa de Con-
•. r li do governo Pena, era transferida a facul-
dade etni-sòr.i de papel moeda contra oa depA-
sfio* outo do lir._-.il. em Lendre* ou em Nora
York. Semelhante fuculdade passaria ao Banco
de Brasil quando a Caixa foase extinta; iit-.-n
este também incumbido de manter a nora pa-
ridade cambial, que deveria traduzir a altuacau
real da nossa moeda. A Caixa dr i:-.i\iiili/.i- ¦ i
aerta recolhido o ouro existente no pai* ou que
nele viesse a entrar. Para Iniciar a nova poli-
tica monetária, contraiu • governo nm grande-
rinptr,;ii_ii» externo destinado a liquidar a di-
vida flutuante herdada do governo anterior.
Cota-idiam assim, pelo menos por algum tem-
po, trêa espede* de moeda: o papel Inconversl-
vel do Tesouro, as antiga* notas do Banco do
Br_udl e ai notas ouro da Caixa de Estabili-
zacáo.

Com a reforma Washington, tentava o
Brasil nova experiência monetária. A politlca
que Inspirara o governo Bernardea, de emlatiau
bancária com dois terços de cobertura por efel-
toa comerciai*, era abandonada por nova ten-
ria. Ma* em breve ae revelaria a precariedade
do plano Washington Luis. Como tento* outror
«-xperimentadoxnoapaiseade incerta economia da
América Latina, ele nio resistiria a uma
crise mais forte e mais prolongada. A paridade
legal de -5 dinheiro*, que os oposicionistas ao
Presidente classificavam de "taxa vil", pare-
ecrta táo distante ou tão inacessível quanto a
de 27 dinheiro* da lei de 1842... A prosperida-
de geral do Brasil nn primeira parte do gover-
no Washingun Luis explicava e Justificava,
no entanto, as esperanças na solide* da esta-
liili/.ir..., monetária. Os governo* da Cuiâo e
de São Paulo haviam consolidado a política da
defesa do café. Aa primeira* intervenções dt
emergência na primeira presidência Rodrigues
Aires se tinham convertido num sistema de de-
fesa permanente por melo de empréstimos ex-
temos ou por adiantamentos do Banco do Bra-
siL como acontecera noa quatrien.os i,pitado e
-Jcrnardes. No fhn deste -BUmo, a União se
désiütere-feaYà dás negócio* do «»fé,joatfl»**»-
ram dUetamente ao Estado de São Panlo. For»
eriado um instituto do C*íè. Sem faculdade de
emissão. Sio Paulo recorria por Intermédio no
Instituto ao* banqueiros estrangeiros. Taxa*
fapeclals garantiam'o serviço dos empréstimos.
t. a Banco do Estado, onde eram recolhidos os
fundos do Instituto, financiava a lavoura. Os
Estados produtores de café reuniam-se anual-
mente para determinar as cotas de exportaçáo.
Com o absoluto controle do produto, o-Instituto
poderia fixar-lhe livremente o preço, restrln-
-indo a oferta nos mercados mundiais e aeu-
mulando enormes estoques. LeVado pelo prôpru.
artificio o Instituto acabara por forçar preços
extraordinários para o café, provocando Inten-
s» especulação e com esta a Iuga do ouro pro-
vindo dos empréstimos externos. Os estoques
acumulados nos armazéns reguladores cnega-
ram a elevar-se a 22 milhões de sacos. Quando
esgotados o* recursos do Instituto, o governo
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O er. Washington Luis quando presidente da

República.

mento* entre o» dois grandes partidos locais,
constituindo o que então se chamou de "frente
r.i.h ,i" O êxito da soa política conciliatória e
a creacente prosperidade econômica do Hio
Orande faxiam prever facflmeate a po».slbllldi-
de da ascensão do chefe do «u governo ao Ca-
táte. Outros políticos, principalmente Antônio
Carlos, presidente dc Minas Gerais, pareciam
reunir, no momento, os titulo* que se jnlgnvam
efsenclal* h presidência tia nepúbllca.

De Antoido Carlos surgiu a primeira e for-
mal oposição á candidatura do jovem e. ativo
presidente de Sáo Paulo. Em tempos normal*' a
atitude do governador mineiro poderia ter se-
eundário alcance. Mais de uma vez se haviam
cindido os poiitleos em torna da Mioessào pre-
sldencial Ma* pela primeira ver, 5lina* Gemi-
tomava a Iniciativa de vetar uma tandidaim.»
apoiada pelo governo da União, st parando-se
ruidosamente de Sáo Paulo. Abria-se, desta fór-
ma, grave crise política a que ò "crack" eco-
nomlro de 1929 emprestaria perigosos aspetos.
Habituados às sucessivas vitórias dos govèraos
constituídos, os políticos da maioria pareciam
no primeiro Instante desdenhar da atitude de.
Antônio Catlcw. Esto mesmo tentou varhn r_-
inções psclflcadoras: com outr<^ nome». Inclu»!-
»e dé pávdMta*. Mas-jr. ffJ©«-í»r---_Uíi«»l _í-_i»*-
quer acordo, antenas sempre teiidás de Myn-
próprio qoé a* translgências tte -Htinu. hpr*
podem despertar. A aitltude «Uw potílicas rio-
graudenses, principalmente dos srs. Borges üe
Medeiros ij GetúHo Vargas, era o que mais pn -
recia preocupar o governo federal. Antônio
Carlos, de bom ou mau grado, decidira-se, in-
fim, pela candidatura Vargas. Peja primeira
vez, pois, um rto-grandeuse aparecia romo can
dldato supremo ao governo da República. Alia.
na própria Monarquia, não conseguira a gran-
de província fronteiriça elevar nenhum dos aciw
políticos ã presidência do Conselho. A snges-
tão de Antônio Carlos trazia, assim, ao primei-
ro ptano da política federal um político zauche
desde que o próprio Pinheiro Machado, apesar
do seu longo predomínio de chefe de partidu.
tivera sempre barrado o acesso ao Catete. ;

. Naturalmente é muito cedo ainda, mesmo
(Conclui na 3.' pag.)
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Derivados de petróleo no Brasil
OGRAílCO 

que ilustra es-
ta nota apresenta os re-
sultados de cálculos apro-

ximados e que efetuamos coin
base nos números do Conselh•-
Nacional do Petróleo o nas
apurações de importação de de-
rivados de petróleo feitas pelo
Serviço de Estatística do Mi-
nistério da Fazenda.

A produção provável dns três
refinarias projetadas para o
território nacional, íoi calcula-
da na base dé 76.000 barris
diários, eqüivalendo, portanto,
a 67.500 de derivados. Não to-
mentos em consideração a pe-
quena produção de Mataripe,

_N-"WeW-^r^sft

Uma hipótese em tomo
da produção, da impor-
tação e do consumo na-

cionais - "Déficit"

provável em 1953
»tO^»i*»t*Ot^m*^tPmtOmOtm -_MM»>»VWA»

Supondo. que em 1952 as três
dist-llarlas de petróleo estejam
em pleno funcionamento, tere-
mos, como foi dito, umà produ-
ção diária de 67.500 barris de
derivados, já que, 10.é do óleo

erom-no, olndo móis, no coso de
José Mariano. Nobuco, afinal,
era um jovem político, desorien-
tado pelas leituras dissolventes
de teóricos de outros climas, re-
bento do ruralismo, é certo, mas
umo espécie de "desenraizado",
moço, dé . capital e da Corte,
pensando muito e agindo com
os olhos fitos em Paris e em
Londres. Quando muito, um am-
bicloso de talento, que desejava
abrir carreira pelo escândalo, pc-
lo excesso de concessão aos Ide-
ais qge diríamos hoje "pOpulis-
ta", talvez um "snob", um
oportunista;^ sem convicções
amadurecidas.

Mas que dizer de José Ma-
riano, preso, ò gleba, ligado di:
retamente à classe tenho, ia!,
sua Casa Grande, no Poço da
Panela, sò faltando ter mesmo
boeiros e bagaceira, respirando o
ár denso da fumaça dds bangüês
e o cheiro quente das caldeiras
onde se temperava o mélaçoi'

E o certo,é que, na galeria
dos abolicionistas, ninguém su-
perou o cruzado do Poço da Pa-
nela, que trazia nas veias umo
tradição escravagista de trezen-
tos anos, pois seus avoengos —•
a estirpe ilustre dos Carneiro da
Cunha, tinham as raízes mergu-

(Conclui na 3.» pag.)
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da Ipiranga e de duas ou três
outras refinarias instaladas no
Brasil,

O consumo comprovado pelo
C.N.P. para 1947 foi de 54.400
barris diários. Logo,..-mesmo
que a refinaria do governo e
as duas particulares sejam Ins-
taladas dentro do menor prazo
possivel, sua produçfio será ln-
suficiente para atender, às nc-
cessldades do consumo nacio-
nal, como provamos em seguida.

bruto eqüivale h perda durante
as diversas fases da refinação.

Se o consumo total de com-
l-usuvci;. líquidos e lubrifican-
tes foi em 1947, superior em
cerca de 20% ao de 1946; se em
1948 a importaçfio desses pro-
dutos foi de 20% mais elevada
que a do ano anterior e, se,
em 1949, essa elevação vem
sendo equivalente a 15%, é ló-,
gleo que. com o aumento do
número de veículos motorizados

e o desenvolvimento industria!,
o consumo nos próximos anos
crescerá no mínimo de 10%.

Baseados nesses cálculos, cou-
fecclonRii-OS. o gráfico, de aóôr-
do com os seguintes n-.meros:

PRODUÇÃO

BARRIS DIÁRIOS .

Prod. Cons. Irap.
1949 ., —'¦ 73;B3S 73.835
1950 ... —' 83.424 83.421
1951 ... — 91.780 91.7TO
1952 . . 67.500 100.958 33.453
1953 ... 67.500'ÍU.068 4_\â63

Diante desses números que,
se n&o confirmarem totalmente,
não estarão longe da realidade,
teremos, em 1953, um "déficit"
a ser importado dè 43.568 bar-
ris de derivados de toda a es-
pécle.

Estas cifras correspondem a
produção de uma refinaria lu
perto de 60;000 barris, isto e,
maior que a do governo.

Como não levamos em con*
ta a produção das já csis ten-
tes em território nacional o
que fornecem cerca- de 9.000
barris diários (contando com os
melhoramentos da de Matar!-
pe) teremos efetivamente, um"déficit" de- 35.000 barris. Dai
a conclusão de que será ne-
cessário, em . futuro , próxitno.
instalar novas refinarias capa-
ata de suprir o "déficit" queforçosamente aumentará de ano
para ano. , ,

Tudo Isto na hipótese de que
as duas refinarias part,'»'.,iia-
rès de 10 e 20 -.11 bf_rrls èe-
jam efetivamente instaladas
até 1953... ;

Relera notar que o nosso de-
senvolvimento taz prever uni
consumo muito m«'pr que -o
calculado e as medidas resi ri-
tivas ou establlizarln-Tts. no oue
se refere aos oomhustív*"'8 -í-
quldos e ''lübHftèBnt»*, só no-
dem ser admitidos ronícfrit-
tos dè unia' situação anorma-
lifsima.

Um pafs como o nosso de-
pende, talvez mais do que ne-
nhum outro, dos derivados do
pqtroleo; molas t.ròoulson,s do
pròftresso er-onâmico e social do
mundo do hoje.

:,

m
¦ '¦¦¦¦¦¦,. , 

¦¦¦¦¦ v .:.-¦;?/¦ 
¦.¦:¦;¦'}.;¦¦-:¦',,,.-'¦;•¦¦¦¦ 

-¦*-/,, pi , f
-*'. 

:-¦¦.¦:-¦¦¦¦,-..¦¦¦ :...-.-¦-.. ,. - . -.-¦.- . - . 1.7 . :: .;¦ .";!¦;;

*' * * '



,'-.

:..¦..:¦¦:

, -'

f- ! ¦

*mm i VIOA POLÍTICA

___-_K___ «éaf -
f _i*y«i ti * ff a»
'¦¦ W» ,* S*. ¦£-, "Si, ¦ s If

êÈafclL"Iv, DOMIHGO.MI 51950 -* A MANHA
*-'. ii. i.ihuií jii.tiaim'ii.i ..Iii iwiií ia».•***#. .»,*>i iii. .KW.*».» —.'«a niH|. .»..—»¦ í- ¦*»•»«.-:j**í[S*#*. ¦¦."¦¦*=¦,"-.-::rr3 b smt^_wtÊÊffim rm^mmtatm--* *mw* * «l«P 'aiW*t_l_»tMJaj-Wa*-

PROBLEMAS IDÊNTICOS ENFRENTAM A ARÁBIA E 0 BRASIL
A HISTORIA ADMINIS-
TRATIYA DO BRASIL

IMPORTANTES K-URAfltí. DO Ü4H. MAM. RH DA AfiáBIA, AO NOSSO CORRfSPON-
DENTE mm NA EUROPA - ESOARECIMENIOS S0BRI 0 PACTO INTEB-ARABIC0 PABA
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« toM d* áo-
cuimmacâo, o. fcuadut.
Unido,, ds América d)

Nortt chegaram * *4*t«maU*_r,
«*«n base* clíiiUfioM. oe pm*QMQI de documentação hUtô*
rica. PUme*, d«non»tr*çtkf,
método», tudo «<««_. vem
(amido no «ntido de objetivar

tua ramo de ativtóiide num»*
m. cujo* inlultos vlstra dt«-
«lormectr os arquivo», os do*
t-umenu», o* papel» velho»,
«lando-lhes uUlidsdt e vida tv:*
\». O BntiU umbém tentou ts*

tlculir oii«ir.« Martin» tem *«
mâstm» rasâo. E uso t#beu*.**
«4 mA At tm loeic* isolar _*
ir*fl«#moi daquela» (fflMimj
uirt uto «, d. i&oo t im. a
de crer <jt*s todo» o- f«i.ómm.«v.
4c reaçio nativa, lodo* «*» I**
i<_ nus te (orttm .1 ¦ !.r/l-»'.i*
do. 4 eçâe de Invasor»*. fJn
francês, «lo holandês e otitrrn.
tudo deve ttr lido mtrcadii ln*
lltttncia nos processo*, de admi*
nlsUrtr. poi*, uma vct por outr-,
e*ttm« encontrando eptt-t-
mts «jue not despertem » aten*

IUI Z PINTO

.er o me*mo. Ensaios beru
orientado.-. te fizeram. Obra.
estrangeiras íoram traduzidas.
carreiras criada* nos tervlçw
pÚbliCO! N&O i«" ' » d_\1<» '.li":
«-_ americanos do norte tiveram
r&s&o. Sem utn exame atual
dst coitas untlgu.. nada se pod«
«onatrulr de sólido, porque j
documento é o alicerce (Us
afirmativas, da análise, do rs-
. itx-inio • o ponto do partida•vara a interpretação.

E tem verdade que, mtumo
untos destas tentativas a que
aludimos, Jà tt faria, em e*ct-
ls Ursa. a pesquisa hUlórtca.
Vem tle longe a nossa vocação
mvettlgaUva, e ai esUo o»
grandes livros, eternos e belo»,
«iue falarão melhor e melhor
dlrio da capacidade e profun-
didade dot notóos antigos ee-
tudlosos. Vamhsgen. Caplstra*
no de Abreu e Joáo Ribeiro sâo
a demonstração mais racional
do que afirmamos. Mas, nfio -
apenas de pesquUar que vive o
homem. O que os modem»
quiseram foi ntualUar o ar-
qulvo. torná-lo dinâmico, ar-
rancando-o da sua velha pot-
tura eítátlca. E isto é coisa dl-
ierente de pesquisar, puramen-
te.

Certa vez, ha quatro ano.
atrás, eu e o escritor Arlsteu
aquiles, tratamos um roteuo
para a feitura da bUtórla
administrativa do Brasil. Et-
boçamos o plano, armamos, o»
< apitulos, apontamos as fontes,
o material bibliográfico e Indl-
«amos o modo que, a nosso ver.
«ievcrla servir de ponto de par-
ilda àquela obra* Nâo era nosso
pensamento, naquele instante,
«laborar uma obra ««.clógica.
uma Indicação íhlstórios,' dos
nossos primeiros prédios públt-

,«9s,.(«5 incl^test.e.faatddent-M
pttorescos da vida' burocratlcii.
n crônica dos velhos porteiros,
dos velhos amanuenses, dos ve*
lhos chefes de seção, armados
dc colarinho duro e. punhos (os
üa Paraíba usavam pUtola
mauser c peixeira nem mes-
mo ns praxes modernas, depo).
«Ia açáo do belo sexo nos ser-
vicos públicos, das mulheres fu-
mondo, e outros episódios tam-
Mm evoluclonlstas. Náo! O que
pensamos, o que riesejavsmos e
apresentamos ao Professor Al-
íredo Nasser, fora um plano
para a Interpretação da hlsto-
ria "administrativa do Brasil,
fugindo ao contacto de tudo
que havia e que «xinheriunos,
tanto dos nossos campos cul-*
turals como dos de Portugal

Náo sabemos porque aquele
plano nao teve pvossegulmen-
to. Nào deve ter sido por falh:..
pois houve prejulgamento de
grande», mestres que. o viram e
sobre «Mc se manifestaram apo-
l«jgétlcamente.

Agora chega-nos às máos o
livro de Alroir de Andrade in-
titulado r* "Contribuição a
História Admiuistrntlva do
Brasil". O Jovem sociólogo náo
fugiu muito aos rumos do sau-
doso mestre Ma_ Fleiuss, se
bem que o seií estudo seja o
mais fundamentado, mais ra-
donal. mais metódico e mais
longo. Ao lembrarmos os ru-
mos traçados por Fleiuss, na
sua "História Administrativa
do Brasil", o fazemos somente
quanto ao caráter cronológico
«•» áo apontamento de fontes bl-
bllográücas. Aliás, quer nos
parecer tenha sido êste o seu
objetivo, pois do wntrário nao
«xmsegulria eníeixar naquele-,
dois tomos a vida administre-
tiva do país, detalhando os sis-
temas, as reformas, a atuação
de cada governo, as realizações
levadas a efeito em cada pe*
ríodo governamental, na fase
da República e nos reinado, c
regência. Ora. somente aí o'campo é vastíssimo. Psra ob-
servar as influências estranhas
que atuaram sôbpe os nossos
velhos sistemas e praxes, os
im partiram de fora para den-
tro e os que rebentaram mes-
mo dentro das nossas velhas
manias burocrttlcas, só isso.
se se fizesse, nem sabemos' quantos volumes daria*

Mas, estudando-sc a Vida' Étdminlstratlva do Brasil, como
tem sucedido com alguns pai-'. 
sei da Europa, o observador
tem íorçossmente de recorrer
tos fjutuldios da cronologia, pois
sem eles ninguém chegaria A-
interpretação. * como situar o
fato eóelsi para o estudo d»
•sociologia, a a.,..lise anatômica
pára o estudo da anatomia o
àsslm sucessivamente. Creio
gue êste ponto de vista predo-
minou ttnto em Fleiuss como
em Almlr! É preciso reuni* ai-
guma coisa para t«r o que «n-
terpretar.
, A nosso ver, para melhor si-
tuar a vida da admlnlstracán
brasileira, nâo hà como come-
car estudando a de Portugal,
hos fins dos sícnlos XV e nos
séculos XVI e XVII. Neste par-*

çâo e bem not deixam s medi
tar t»ôbre ele*.

Em "Epoou. de Portugal Ecp-
nônUco", J. «Uiclo de Ateved-,
par» situar tuas aflrmaUvas.
vem da monarquia agrária, dns
jornadas d» África c da Indl»,
ptra chegar »o Império do ouro,
do sçúcar. diamantes e outros.
E as sua*. «0 pasmar, sáo msU
de Interpretação. .M*m fugtr de
todo à cronologia. Entre no?,
nâo sâo poucos os estudos as-
sim ütterpretatlvos, quc bem
podem flrmtr o nosso ponto dp
vista, marcando-sc com ele*
••Balics do Bratsir. de Sérgio
Butrque de Holand» e "Re-
trato do Brasil", de Psulo Pra-
do, dois estudos que dâo uma
trajetória nova ao emaranha-
do da crônica brasileira, táo e?-
mluçacU- e oetalhadamento
contada pelo nosso Rocha Pom-
bo.

A Impresífto que nos delxs a
leitura do livro dt Almlr de
Andrade, impressão dt quem c
leis com interesse e entusUb*
mo. é de quc, para consegui'.*
ftzé-lo, enfrentou a batalha
quis* desumana da falta d.
dados, de documentos, dc ru-
mos, tudo ainda por pesquUar.
tudo por faxer, tudo eeptrso,
ainda nas fontes originárias,
multas ainda bravas, «naçadas,
embarbantadas. em folhas do
zinco, nos grandes arquivos es-
táticos, desafiando a argúcia e
tenacidade do rebuscador. Re*
ver todo ésse material, rebus*
cá-lo abancá-lo oonhecô-io.
anau«á-lo e InterpretA-lo nâo
será obra fácil, nem obra
para se fazer sem uma bc_
equipe, sem a ação conjunta
e homogênea dc dedicados a-
pla}nadores' de terrenos árl-' dos, póbe.' esfcavndCí e ¦ átnda
entocados dada a falta de ara-'".Çtól cohtímUdá e destocáttehto
aSi.(duo.

Se nte, do Brasil, para Un*
çarraos os nossos trabalhos, tt-
vessemos de seguir, o que de ai-
gum modo seria recomendável,
os conselhos do velho Miguel
de Montaigne. entio náo sabe-
mos se os nossos ensaios pode-
riam sair, dentro da curteza ao
nosso normal período de esis*
téncia. Por isso, achamo3 de
grande louvor quando alguém,
pondo o coração para o alto.
enfrentando o resmungar do
iconoclasta e a fúria do crlttro
oral, que nada produz e tudo
critico, mete mftos a obras aí-
sim e ss atira à tesquia do?
menos sensatos ou â louvaml-
nha dos mais razoáveis.

Grande trabalheira despen-
deu Almir de Andrade na tel*
tura da sua história admitiu-
tratlva. Encontram-se nela dois
trabalhosos e bemíeltos Índices
que lhe devem ter tomado
tempo e raciocínio, os quais

(Conclui na 3.» pág)
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AftUO, m»l9 •••!*> Air
fmBce«. *» A Om de

aqui pa.otr ¦'»»* f»rt!*
temporftd!t. sealw de chutr a
paru «ua Alteru o Emir Msn*
sur, lllíti) dt ílm «âud. rrl da
ArátiU. o qutl H f«« tconu»*
nhtr de ntttlWO»» eemltiv- que
tem «traído « ttençá» do» pa-
rlsÍMW». por seu ctráter pito*
ritco, wiirHudo no quu hhuti*
ta ás vfttlmeiiU-*. O Emir Kftn*
...ir, qua é também mtiiUtro dt
guerra em r.«u pais rf\*bcu*tn*;
em atju apartumento do hotel
Crllton. na prsça da ConoórdU.
vwtlndo ot trujes típico» rte MM
trrra c rtlutUldo JW»». Cerca*
vtm-no teu» »comp»nh_ntes,
utn dot qutU tvervU de tntéí*

re 
nettt entrevUu que m«

lembrar o ftbuloto Coronel
Uwnm<».

A Arábia o saut problemas
Poderia Sut ^t»wa preci-

sar. am linhas gerais, o atual
e*t»do da modernUtÇâo do R*l-
no Baudlto? — perguntei. Inl*
cialmente. _

O Reino Saudlto é uni _*-
tado ainda novo, mas decidida-
mente empcuhtdo no edtflca-
çáo de tudo o que deva Uvore-
etr o desenvolvimento Ç«»>ó;
mico e socUl quc « impõe. Os
problemas maU Importante»,
que retêm parU^Urmenl* a
atenção de notto governo, con-

i»iítein em dotar o ptU rie um«
adminUtraçio ct|»t de retH*
mr um ptowaW* dc trsnüt <#«
irgo pot weUnt* áa eaude pu*
blica, do rtitiiio e «ta «K*uioinls.

O «5mlr latou rm ársbr. f»*
tando*me íixsnmite. eom »*u»
olho* íombrit», ms» »c«otU'*«*

LOUIS IVtZMTZEF

dos aindt peita ftobrtnwlhtf «*•
pwiMit, O intérprete, por •*»•»
v«. toma 4 peUvra. « iwuco «
pouw me alnlo transportado
par» uma região exótica, todta*
do de treltt exrBldtntet.

8erâ tdmlwtv-rl que o ptç*
to inter-trábleo, receittemente
firmado no Ctlro. seja de na-
tureta tal que venha a ter aos
poueor* tubstituido pe» W|»
Arabêf

A liga Árabe foi crlcdn
para atender ao» detejos dos go-
vernot e povo* árabes, que que*
rem realizar sua unidade pou-
Uca «• econômica. Quanlo no
pteto de segurança c0'^™1'
sgora asôlnado, constitui ape-
nas um complemento a et rta
da Liga Arabc e o melo indl*-
pfn.iável para «ua consolidaçá"
militar. Etteja .^uro de que «s*
te oacto de auxílio mútuo nâo
tem nem poderá ter numa por
objetivo substituir a Liga Ara*

tv». «n cujo wto teve «ms on*
sem. O pteto é um *>rtanwm<i
uritptwttn** t4» Ufa,

Pioblcmat ii Liga Arai-.

** PwMoalnunU. * 81» W*
tf_a lürtldirio d» Idêt» dt <¦»*
tender ti tuniáo aréhlt» s pcm-
to que venha a tiaiuformar-w
tm untân ttlâinicaf

-, a Arábia Haudiia, comu
membro da liga Arah.'. qur* c
«xm»Wera_a onanl»çâo t««»ii-
uni, ftvoreee ao meumo tem»»'
tudo o que aeja de naUucta »
refurçar M ll-8t,«>s existente*,
entre o neto reino e «w t»ií«
tilâmtcos. .__ Y^«

- Pretende o gmêrno saudi-
to Intervir na questão a* posse
do pôfto de Aksba?

-. Isto é quetUo ainda «m
*u ,p-tií.v. man a Arábia BjudlU
mantém teus dlreltot sobre o
pórlo e pretende fazé-k» vale*
rem. no momento oportuno.

Abordo entáo um problema
que tem «Ido. no mundo mo-
demo, o foco de dUtençâo en-
tre «.¦. grandes potências

As JaEtdas de petróleo da* rt-
glôes de Kowclt e de Barnhdn
sâo a principal fonte du econo-
mia saudita, nâo?

- A exploração dat jttltiat
petrolüteras constitui, com eftl*
to. a fonte maU importante Ae

(Conclui na 3.* p*g»

Pianificacâü e Mortalidade Infanti
F ORAM o* médico^ qu***otacobriram ou até emto

pontu, **invenlaram" o
l ii.iilfi.m da iivürtuliiiade \tt,
ftntll. "Inventaram" na ae*p*
«.ao ii-- que trUram uma eon»-
«¦iítui.i nat"i«.»i.| ita gravidade
do fenômeno em no»*o pai»
Quando o alarme dadu pelo.médicos comoveu o oovenio,
«>m*xaram a aparecer no p»-
no federal « no estadual et
serviço»*. d« proter,^ á inlàn-
na. No plano federal, «urgiu
em 1*3? a Divisão de Amparo
â Maternidade e >. luíáneia
que, cm ly.0. por força do De*
creto-UI n 2.304. de 17 de fe*
vertira, foi transformada no

..a., ,1-unii;ir.mi ttnda • ittfi.
«t«- (ilainfleaçáo.

Ra.ferin4o._e .> t-ie atraso
llagl rta „!\",iiiifafa.i n.r.iif.i-
«anitária, eifi-rveii o prof, A.
V. Blll (A ( Ifii.u « a Orrteei
Mundial UMk,-.. ll»« - IStg.
18»; "H-b o velho nfgirnc da
ui*,*r« fair-, que detejamoa ver
Mil» tnuiiit.1 por uma uttluaeâf,
luieqiMfia da ciência no Oo-
vémo, oa bOUM serviços di
e__de (Hlbllca estavam organl-
tadoo principalmente m>i> o
princípio de tenUr curar a*
pessoas quando doentes, ot not*
soa construtores eon—rtavurn o*t
rtno» quando éle» rebentavam
depois de grande» frios, a nos-

GUERREIRO RAMOS

CASIMIRO DE A
A

BREU
1NDA nâo cessaram o&
rumores e as dlscussô*??
em torno do retrato de Ca-

slmlro de Abreu traçado pelo
sr. Nilo Bruzri. üma publica-
çâo oficial da Academia Flumi-
nense de Utras agora publica-
da, traz êste longo titulo: "A
Naturalidade de Casimiro de
Abreu e maU falsidades, erros
e mistlficaç«5es de um biógra-

So". E na nota de apresenta-
çâo. prevlne os leitores que em
seguida vlrfio novos folhetw,
procurando desfaier o "falso .
o "mentiroso", o "capcloso
retrato do poeta. A linguagem
do folheto é violenta, c apesar
da sua origem acadêmica, o
mínimo que dizem do blôgra-
fo é chamar de "novela bara-
taM ao seu estudo e "boas de
paspalhâo" suas orlginaU aflr-
matlvatr B -a todos quantos
aplaudiram o i ensaio chamam
de "e-Crtbas estercorários
Mw ó que, a in.euv.eRestá a
mer-acer uma divulgação maior,
é o último tópico do arrazoado
da Academia. Vou transcreve-
lo na integra, nfto com o to-
tuito de defender o sr. Nilo
Bruz-I, mas sim de procurar
transmitir uma ligeira idéia de
como a Academia Fluminense
de Letras procura defender o
poeta Casimiro de Abreu: "Os

• que há vinte e tontos anos tra-
balham «com os seus dlsciou-
loa de agora) pd» ..ac?Pa,h^;
çâo moral do Brasil, tiveram
como profeta do credo o imo-
ralissimo Marinetti. ao depois
espoleta do fascismo llb. rticlda,
por eles convidado a visitar-noi,
lá sob o império de MUSSOll*
hl, n aqui esteve (1921) aten-
deridd a êsse apelo. No mani-
festo de Paris (1909) ha êste
••edacinhe* de Marinetti: "Ve-
remos desaparecer dêsse modo
não só o amor pela mulher es-
p:*sa « nela mulher amante,
mas também o amor pela mae.
vínculo principal da família c
como tal empecilho eterno a

atrevida criação do h°"*ei?Jí°
futuro". Esta referência torpfr
ao amor pe» mâe mostra bem
a razão da «colha de Ca-slmir-
para bode expiatório de sua
campanha (era preciso negar a
sinceridade de Casimiro. sem-
prc lembrado como símbolo aa
ternura filial.. Tudo o que pos-
sa servir de instrumento de
achincalhe ás tarefas dt putn*

EDGARD
CAVALHEIRO

ílcaçâo da nacionalidade, 6
aproveitado famèllcamente
pelos saltapocinhas arvorados
em chefes de escola e revolu-
cionários do pensamento".

Só faltaram chamar o sr. Ni- .
Io Bruzsi *» todos quantos hâo
rezam pe» cartilha do secre-
tário da Academia, de ÇOJP«-
nlstas. Ma» isso nâo tardará:
novos folhetos vlrâo. e neles na
certa encontraremos a acusa-
çâo. Principalmente se levar-
mos em conta que o secretário
da Academ» é o K. Carlos
Maúl, a quem d<2V-mos uma
biograf» de Casimiro de Abreu
que é o quc pode haver de pior
no gênero. Limitando-se a re-
petlr lugares comuns e a repro-
duzlr tudo quanto antes fora
dito sobre o poeta, náo pode.
evidentemente, perdoar ao ar.
Nilo Bruszi at suas descobertas,
o ângulo novo em que colocou
o "caso" Casimiro de Abreu na
literatura brasileira. O trecho
que transcrevemos é uma alu-
sâo ao movimento de 1922. e
por êle verifica-se que a Aca-
demla Fluminense nâo percebe
que as experiências modernistas
datam de 30 e tantos anos, oue
a subliteratura tipo Carlos
Maúl foi morta e enterrada
com a guerra de 14, e que de-
pois tivemos Hitler e 6 anos de
guerra, a que uma biografia

por maU modesta que seja nâo
ê somente a transcrição de ira-
res comagradas e chapas ja
batidas. „,

Nâo quero dlzcr que o sr. Ni-
lo Bnuat tenha escrito um
grande livro. Fez, Uto sim, um
meritório trabalho de rcconstl-
tuiçáo história, c â luz de do-
cumentos novos, inéaito*. ou
twucc* divulgados, deu-nos um
retrato de Casimiro de Abreu
que altera fundamente o Júlio
até agora feito sobre o poete.
E' falso o retrato? Quc venham
as provas em contrário. Mas
.tlngamentos e ofensas nâo sfto
documentos. Ou cntfio que es-
crevam uma biografia mais
convincente do que a que foi
traçada pelo sr. Bruzzl. Náo
é multo difícil a empresa, pois.
como disse, náo estamos dian-
te de um grande livro. O sr.

. Nilo JlnuRi. rep<t*-se. demais;
pcrde-_e numa lilosolança melo
besta; desce a afirmativas que
nçs parecem pretensiosas c. na
verdade,,escreve toál, sem gran-
des qualidades de estilo. A
mulher pode nfto amar o mari-
do, mat tem horror de ser por
éle traída com outra mulher .
"Inúmeras vezes o casamento
prepara a mulher para gostar
de outro homem". Frases co-
m.i essas poderiam ser enume-
rodas às dezenas. E ie»-se as
páginas 122-3. quando, para dl-
mt que o pai de Casimiro d*
Abreu morreu de uma hérnia
estrangulada, leva duas pági-
nas maciças a descrever como
se processa um cstrangulamcn-
to «ie hérnia. Inútil, pura exi-
biçáo de sabenea. E*:lblç&r» que
o leva a garantir que Casimiro.
por ter sido o terceiro filho
"era mais vivo do que os ou-
tros, mais inteligente, maU ir-
requieto". "Sendo, reafirma
êle, filho do terceiro parto, ti-
nha por Isso bem acentuadas
as qualidades e defeitos pater-
not» e maternos. B' uma lei. as-
segura êle. que nfto íol explica-

(Conclui na V r*g.)

Departamento Nacional da Cri*
nnça. atualmente um roecanls-
mo admlnUtrutlro que possui
delegadas em número de aete
<* que atuam em todo o terri-
tório. Além disto, afora nume-
rosa»; entidades da administra-
çâo Indireta l*L. B. A. e ou-
tra*.'. quase todos Ot Estados
powuem rcp-rtlç*5es espedall-
zada*. em auett&rs de msternl*
dtde e infância, multas daa
qutU com o nome dc Departa-
mentos Estaduais da Criança.

Todo êste vasto mecanismo
ae edlflcou, porém, .¦«Mire um
falto pressuposto: o de que o
problema da mortalidade ln-
fantil comporta uma soluçfto
médica. Bra natural quc Isto
ncontecetse* O médico, uo exer-
ciclo de sua profissão, verifl-
«tva que podta salvar a crian-
ça doente apllcando-lhe os re*
médios adequados. Consequen-
temente lhe parecia lógico que
r.r posslbllitar-ein remédios ou
assistência médica a todas as
crianças doentes, poderia .ser
salva a sua quase totalidade.
Portanto, como diz» o dr. Os-
rar Clark, "em cada munici-
pio. em cada aldeia, ao lftdr
da Igreja e da escola devem ser
construídas clínicas de saúde,
isto é. ••cTeches,, e obras pre-
escolares (escolas-hospltaU «s
clinicas escolares) para a eat-
vaçâo dos nossos filhos". Todo
o orçamento da unlfto nfto se-
ria suficiente para instalar e
manter tais unidades de astU-
tenda. ¦ .

Em última analUe. os órgãos
nacionais e estaduaU de prote-
•çâo à infánda vivem dêste
Ideal e se Justificam por esta
concepção delineada pelo dr.
Oscar Clark, indlsfarcavelmen-
te falsa.

Náo lm dúvida de que tratar
uma criança doente é um pio-
blema médico. Todavia, tratar
uma população, massas de ln-
divíduos doentes ddxa de ser
um problema médico *— é um
problema social. E se é um
problema sodal, sua solução è
sodológlca, isto é, implica me-
nos uma dUtribulçfto de conse-
3hos, de remédios ou de alimen-
tos do que a transformação de
todo um complexo instltuclo-

O vicio fundamental do nos-
so dstema admlnUtratlvo de
proteção à infância consUte em
que ele aplita no tratamento
de um problema de massas os
mesmos processos da medicina
individual. Os dirigentes dêste
sistema nfto perceberam a
transmutação que sofre o pro-
blema da morte do menor ue
um ano ou do menor em geral,
quando se passa da perspectl-
va do indivíduo para a perspec-
tiva da massa. Em resumo, eles

OS ESTADOS UNIDOS E OS MERCADOS OCIDENTAIS
H A* algum tempo, examl-

uando a posição do? Es-
t^dos unidos no comple-

xo mecanismo econômico do co*
mércio internacional, tivemos
ocasi&o de escrever que enquan-
to ésse paU nâo aumentasse o
volume de suas compras no
exterior Jamais seria possivel
reduzir-se o impressionante de»
ssquilíbrio existente no 6eu co-
mércio externo, no qual suas
exportações se mostram muito
maiores do que as importações.

Nossas palavras, proferidas
naquela oportunidade, nâo se
revestiam, de modo algum, da
mínima parcela de previsão em
face de uma futura situação
econômica, mas, apenas, pro-
curam refletir, de maneira ge-
ral, um pensamento commn a
todos os que tratam de prqhle-
mas ecoiiômícos,-è que, por ls-
so tóestóo, fmm íeahtecl-
parn,. em sei» prpgnósücos. om
relação áos que se dedicam a
outras atividades sociais.

PoU bém,:»•»»»* pa»'
e4ram e ps Bst&dos Unidos nâo
cuidaram de consertar essa si-
tuaçi&o contraproducente para
sua economia e para a de ou-
ttos povos, nfivò ODStahte os ner-
slstentea esforços desenvolvidos
pêlo» países do mundo odden-
tel. conduddos nó sentido do a
grande República do Norte re-
parar, o quanto antes, essa ver-
dadclra anomalia verificada em
suas xiãaçáss çomerdais com as
naçóes inte-rântes do bloco
supra referido.

Possuindo um grande merca-
do consumidor no mundo oci-
dental, onde qualquer produto
facilmente ae coloca, nâo aten-
taram os Estados Unidos (pdo
iritm«Ss o indica sua cendutt,

.wtfHlTf COMPETIÇÃO IH1RE AS IXPORIAÇÔB iüROPÉIAS í OS PRODUTOS HOWf-AMí-

S?-^ to o «Sm wS vwios mm mmm - mm

face ao proWema, ao longo des*
ses anos) para um ponto de
alta relevância, qual seja o de
que os povos que lhes compram
os produtos que fabricam náo
possuírem fábricas de dólares
em seus territórios, e de que,
ainda, essa moeda — hoje de
curso internacional, ocupando,
pqr assim diçer. o lugar do
"bancor", proposto por John
Maynard Keynes —* só pode wr
obtida mediante aqui-tcoes
americanas nos diversos paises
que. com os Estados unido.,
formam êsse intercâmbio co-
roerclal lparmônico do apôs-
guerra.

Como se n&o deu a menor
atenção a êsse magno proble-
ma, é perfeitamente comprèen-
slvçl que o mesmo pouco a pou-
co se agravasse, a ponto de,
hoje em dte, revestir-se de um
tspeçtò transcendental sota».-
modo impar, pois veio criar, por
tnató esquisito que pareça, sé-
rias restrições ao mercado ox-
portador norte-americano jun-
to aos centros dé consumo do
mundo oddental.

Corrobora o que acabamos de
dl-ér a indlsfarcável weocupa-
çâo de destacados líderes do
comêrdo ianque, visivelmenti*
alarmados, nos últimos meses.
eôW a crescente competição oue
oe produtos norte-americanos
est&o sofrendo por parte das
exportações eurooélas, em fase
de Plena expansão.

Nâo obstante essa progressi*
va perda tíe mercado para cs

Estados unidos, bem como a
inquietação existente no sdo
das diversas esferas econômica»
daquele pais, ainda há, por par*
te de alguns lideres oomerdals
ianques, forte pressão no sen-
tido de evitar-se, a todo custo,
qualquer politica governanw»-
tal tendente a promover a eli-

NIRCEU JÈST"
CRUZ CÉSAR

mina«j«to das restalçdes alfande-
ganas existentes, e que constl-
tuem, sem dúvida, um dos ele-
mentos mais diretamente res-
ponçáveU pelos defeitos apon-
tados na política comercial dos
nossos vialuhos do Norte*

O Sr. William E. &aox, por
exemplo, depois de dlMí que"está em preparação uma
guerra internacional de comer-
cio", lançou um verdadeiro
apelo às classes integrantes do
comêrdo exportador de seu
país, ho qual convidou os nor-
teramerleanos a se ecautelarem
contra medidas precipitadas,
conduzidas no sentido de.se oli -
minarem as atuais restrições
alfandegárias.

Ora, note-se quão absurdo t>
paradoxal é êsse anêlo. Ao tnfts-
mo tempo em que êle, JÜr.
Knos, teme a perda dos mer-
cades externos para os produtos
de seu país, concita, oom in-
elsiva energia, seus eoneida-
dáos a arreglmentar-se contra

a eliminação das restrições «1-
fandegárias.

Como ninguém Ignora, a re-
duçáo dos direitos de importa-
çáo. pelos Estados Unidos, e
medida considerada essencial
para que êsse paU possa elevar
as entradas de mercadorias pro-
vehlehtes dos países com os
quais comercia, e proporcionai",
por via de consequênoia, o au*
mento da receita 'de dólares
desses mesmos países, que no-
je sofrem, irretorquivcimentc.
as agruras con&equcntes da et-
cassez dessa moeda.

Nao se considerando, portai. -
to, preliminarmente, a questão
das' restrições alfandegárias,
óbvio será que qualquer inicia-
tiva tendente a incrementar aa
importações ianques resultará
inoperante, pois os produtos
importados entrariam nos Es-
tados Unidos fortemente gra*
vados pelas taxas alfandegárias,
advindo, por conseguinte, para
os mesmos, preços sobremoa-
elevados, a que,ps consumidoras
Horte"aih«3ricanos, por certo, se
recusariam a pagar.

Como se vê. <é neste ponto,
predsamente, que redde a so-
lução do problema, na hipOteSt»
de, enfim, quererem os Esta
dos Unidos intensificar, de ia to,
o volume de sua corrente da
importação*

O Sr. William E- Knox —
què é por sinal, presidente da"Westlnghouse Eletrie Interna-
tienal Oompany" *•> procura
justificar, sem multa cerimo-
n», seu ponto de viste, obser-

vando que essa pressão que ee
procura aplicar às tendências
de tornar maU llberata as ta-
rlfas advém do fato de quc a
diferença favorável aos Estados
Unidos no cotejo procedido en-
tre as exportações e importa-
çfto, "havia inspirado algumas
pessoas a protmrar pela imedla-
ta eliminação das barreiras
americanas à importação, quo
sfto relativamente moderadas
(?) e têm protegido os nossos
padrões de vida contra os ata-
qnes de países qne pagam bal*
\os salários" (o grifo ó nosso;.
Parece que escapou à observa-
ç&o de Mr. Knox que os baixos
salários representam economia
indpiente, e que essa só exis-
te nas regiões sub-desenvolvi-
das. A tomar como sacramen-
tais as suas palavras, tais re-
gtões jamais poderão desenvol-
ver-se, pois-jamais terão onor-
umidade de colocar, nos Esta-
dos Unidos, o excedente de sua.
produção agrícoto oir industrial,
e, com Uto, adquirir dólares pa-
ra efetuar o seu desenvolvimen-
to econômico.

Preocupá-se èlè, por outro
lado, com a desvalorização de
algumas moedas, com os sala-
rios baixos e com as mediei;*!".
de caráter político dizendo, -u-
go sombrio, que esses íatôr«*s
estão diminuindo, progressiva-
mente, a diferença entre ova-
lor das exportações e Importa*
çíírs norte-americanas e que"se alguém nfio acreditar oue
a situação está mudando ._-
pidamente que investigue quan-
tos mercados estrangeiros já se
encontram fechados aos fabn-
cantes norte-americanos da
produtos como refrigeradores,
rádios o automôvds".

Se confrontarmos ag opiniões
(Conclui na 3.* pág.)

ea Indústria dava uma «amo»
quando os operários se desem-
pregavam e a nossa defesa tu-
clonal aprontava-se -quando
nma guerra começava. E* evt*
dente, porém, rjue a planlflca*
çâo cientifica e a pUnificaçio
dos recursos nacionais podem
fazer desaparecer multas das
nossas preocupações".

A luz da Idéia de planlflca-
çâo. os atuais servlçot de pro-
teçâo á Infância, tento da ad-
mlnlstraçâo direta como da ln-
direta, implicam uma impres-
slonante dlUpldaç&o de re-
curtos, porque distraem apre*
ciarei parte da renda nacional
para o custeio de medidas que
em quase nada alteram as cau-
.••v. da mortalidade infantil.
TaU medidas sâo, por assim
dizer, um Investimento Impro-
dutlvo. No tratamento do pro-
blema de mortalidade Infantil.
a assUtência médica tem im-
portânda. secundária. Poli
bem «é, exduslvamente. para
realizar tal assUtência que fun-
dona o vasto mecanismo ad-
mtntstrativo de proteção à tn-
fância do pai*-.

E" necessário, portanto, rever
êste mecanismo à luz da idéia
de planificaçfio. O atual sisin-
ma de proteção à Infância, co-
mo aliás toda a estrutura sa-
nltária do paU, constltulu-s«
.«•ob a lnsplratjâo do que o prof.
A. V. H1U caracterizou como re-
gime do "toIsse»-falre,,.

Atualmente, porém, as crês*
eentes responsabilidades que o
Estado vem assumindo lm-
pôem-lhe a planlflcaçâo do tra-
balho governamental tendo por
objetivo a apllcaç&o maU pro-
dutlva dos recursos orçamenta-
rios. O critério de efldênd*
social na aplicação desses re-
cursos é multo maUinecessârio
em palsies de peouena renda
nacional como o BraaH, qua
precisa de organizar as «suai
forcas econômicas.

O Brasil nâo tem beee eco-
nômlca para suportar oa gastos
oresmentários atua» eom me-
didas de assUtência médico-
sanitária. Evidentemente nin-
guem insinua a supress&o des-
sas medidas, mss a necesslda-
de de colocá-las no lugar ajai-
tado que devem ocupar, numa
escala de prioridade de provi-
dências governamentais, acura-
damente planejadas.

Na verdade, a despeito dos
esforços do Senhor Preddente
da República, patentes era sua
Mensagem de 1947, citada no
artigo anterior, as atividades
dos orgáos de proteção à infftn-
da (como dc todos os outros
de assUtência médica) nfto rea-
Uzam nenhuma planiflcaçio. O
fato de existirem como exUtem
fcom poucas ou multas verbas»
é meramente aleatório ou ca-
suai: decorre, freqüentemente.
do grau de prestigio pessoal
dêste ou daquele dirigente. No
caso da proteção & lnfânda. na
coplosos indícios de que o vul-
to atual das verbas desttnaoas
a êste fim ê, em parte, fruto d*
argumentos sentimentaU. Ar-
gumentos como êste: "é uma
vergonha que o Brasil se apre-
sente no mundo entre as na-
ções de mata alto J^,fl«.£>te«8
mortalidade infantil". Evideo-
temente a morte de criancinhas
impressiona ma» do que. por
exemplo, o decréscimo da pro-
duelo per-caplta de gêneros
alimentícios, muito embora o
custeio de providências (jue oo-
Jetlvem o incremento desta
nroduç&o na medida das.neces-
èldades da população nadonal
possa ser um corretivo maw
efetivo da mortalidade infant"
do oue unidades de assUtênda
medi». . ,'«....

Para oue nossa administra-
çâo pública ultraoasse a pre-
sente fase do taUsez-fafcwi e
entre numa fase de túanií ca-
çâo, é necessário toda »
mudança de estilo. O governo
atual deu, aliás, (e^neste pon-
to não teve precedentes•_ n*
história da administração bra-
sllelra) um passo decisivo nes-
te sentido, ao estimular a da-
borac&o do plano S. A* *>*.
TE* O que seria necessa-
rlò. porém, para que o novo
estilo do governo, de que o
plano S. A. L. T. E. é Ilus*
íratlvo, se incorpore definitiva-
mente na administração fe-je-
ral, é que a Presidência da Re-
pública* tivesse o seu Brain
Trust. que orientasse, com hase
em estudos técnicos de cor.-
Junto, a politica orçamentária
e bem assim oue amtw-se anü*
atmente os resultados desta po-
lítica.

As vantagens da presença
de uma agência deste tioq "a
administração federal, seriam,
de um lado, evitar o glgüntls-
mo de umns repertições cm der
trimento de outras; de outro
lado, evitar que se formassem
gânglios administrativos, m

(Conclui na 3.» páç)
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VII.A PÔttTICA •TACINA i

O fim tia "velha repúb-fca " CASIMIRO DE ABREU

1%, A CRÔNICA anterior ,.*.
l^\ team .-<* nio 4 i.m-w-
«-* ' ti a talldtz fíntineeirú

<iu« inspira coitlinnça . «irai
noiú! ainxrlfldoi fH-ra oi co-
o*j_-_(.*.«. d. coníumo. A orga-
»1_-íç«1o do atmastm exerci
grande influência, pelo que, fi*
temos um resumo da «ir-.ui»»-

Oi-upei-i o etntro do mlio, At
vuiintu .itu u»iuoimlo» de mo-
do tm m trinatmitet pomm
ter mm o í«f<frwr da tmtmtm,

t,, — Mrii-»«lorU» $étéla —
Como té 9*t o» antigo» txilcées
«láo pr'fir_m»ín{» rlimiinidt»»
das amotina moderno*. Tem-
te atttm mais espaço, o q*t pf*

M. GOMES BAMiOSA

«.__ Interna „ntlí,us»il_ com teus
mais giaoes aejettos. Hoje /a«
remoi outro re-umo dai tanta-
gen* que i mio com a

l)it,.i«i<;_o iniciiur moderna
•a- O» m-lodoi de t-endo- a re-
talho modificam, considerável-¦mente, o aspecto interior do ar-
matem. Tombem concorrem pa-
ra melhorar muito a qualidade
dot lervtcos.

O Serviço Exterior de Educa-
. ao Social, da Universidade La-
vai, en.lnat Os comerciante!
progresiitta* tim adotado ràpi-
damentt ot novos métodos, O
mesmo devem fazer as coope-
ratlvas de cont»mo. Elas devem
acompanhar a evotuçdo se nâo
quiserem ser suplantada, pelai
empresas concorrentes. Além
dltso, agindo desse modo, elat
tirarão proveito de um exctlen-
te meto de propaganda e, em,
suas operações, gozarão das van-
tagens decorrente! da ordem e
da disciplina.

Para corresponder as extgin-
cias modernas, o armazém co-
operativo deve ter uma sala de
vendai, verdadeiramente ar-
ranfada, em função dos servi-
çot que dele se esperam. Todoj
os pormenores da arrumação
interior devem ser regulados
pelo desejo de proporcionar um
atrativo sadio ao associado e
despertar-lhe a vontade de com-
prar aquilo de que necessita.

Todo estabelecimento coope-
rativo de consumo, que quiser
estar verdadeiramente dentro
da época, deve abranger duas
partes distintas: Sala de vendas
e Compartimentos de serviço.

Daremos aqui uma breve des-
crição daquela e destes, no que
se refere ao tipo comum dos ar-
mazent canadenses que se
ocuvam dos ramos de mercearia
r. de açougue. Estas mesmas re-
gros de organização podem ser
aplicadas a outros ramos que
forem acrescentados.

m) — Salio de vendas — O
armazém, propriamente dito.
deve apresentar um salão espa-
coso. bem iluminado, com pra-
teleiràs murais de cerca de um
metro e cinqfl-nta centímetros
de altura. As tábuas dessas pra-
teWras devem ser lujeiramente.
tnc'lnadas para dentro, de mo-
üo rme os mercadorias exnostas
não tombem facilmente. Mesas,
áe cèr^-a de um me?ro de altu-
ra, dispostas stmètricamente,
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mili dítpor corredores em qut
oi comprador*, pouam circula/
o ftjMfflde, i«*-.iHdo*i« a ti mtt-
mos. As mercadorias ido expôs-
tat nos armários, praietelrei e
metai, Seut preços ido claré-
mente marcados. J.m-». o cul-
dado de agrupar os diferentes
produtos tegunda a semelhança
e sua utilidade. Aisim é que ta-
das as marcas de chá ou de ea-
fé, por exemplo, tão dfipotlat
em conjunto. Da mttma ma-
neira te arrumam os cerealt, at
conservas, ot sabões «te.

A parte superior dot arma-
rlot. encoiíadoi às paredet, per-
mtte expor certas mercadorias
de valor. As vetes põem-se
mesmo flores, quando não, ai-
guns cartazes com alterei e le-
mas do coopero ti vismo.

t) — 1 ruta» e Ir-um*. — Um
armário especial, encostado á*parede, 

perto da pitrina do ar-
mazem, serve para expor frutas
e legumes. Dado o caráter pe-
reclvel desses produtos, ndo há
cuidados que sejam demasiados
com iles.

d) — Carnes — Atjuí, um bal-
cão frigorífico separa o cliente
do balcão de tervtço. Nesse bal-
cão envidraçado expõem-se os
pedaços de carnes, cortados
previamente, e prontos para en-
trega ao freguts. Deste modo,
ot clientes podem etcolfter malt
rao!dam<*i*.e e o terutço só po-
dera melhorar.

e) — A caixa — A disposição
do talão de vendas deve ser de
tal modo, que ot associados
passem necessariamente pela
caixa, antes de saírem do ar-
mazem. E' um balcão sobra o
qual se acha uma Caixa Regis-
traáora. Ai se encontra verma-
nentemente um ou dois em-
pregados para verilicar as com-
pras dos associados e receber
as Imoortánciat devidas pelos
mesmos.

A organização do armazém
por si sô, revela a distância em
que nos encontramos do pro-
gresso do cooperatitdsmo. E
ainda teimamos em fundar co-
operativos sem capital para só
funcionar com favores oficiais
ou de particulares...

Os que se a ferram aos costu-
mes de 1844 ettdo fora deste
mundo. Estão no mundo da lua.
Suas coooerativas serão penei-
das pelos intermediários na
primeira esquina da vida.

v -.y.-i-j m>a>tawo „_**jq«-• * --ÒV.y. »•*;««• >-.' i-,jr* \»..

í_~r* M .a- *_*-rt_n»tM -_i«_rar,.w r»tt_n t**f>t« é*
vltu «le Mirie, <•*# *» •**»«.- A» t_*.UAe-i .lo
vinte mm» fémitm, t*k*t âs «,_* «ri. «-«at*;.
«nio ne* _-_M__af_f d* 1-tHlM »• Itrtw.l-» f».
«. á* -au4i«l_l_r* V*f|** T«_1_.U, „ «•__ in.
dtt* é *-«e « «r. *.*.___ -«_*»- » ar, »-,.«_ «le-.Ira-irliu» muito Wil-lil tir-U-t*-, Stmt molhot
piu-Kt-riiiirntr «tit.r*--., tt*tt« a t*_--l!iiil«U>t«*- da
d«íi«fr_v_. de uma. luta. (» illsítáli» «gravava- -..-
dia a dia. O _.*____! ti ts do proid-iitr da Votai-
tw, é que logo mt -i«ii'«lu car.ler p-HUc-, pre-
riidtoa ot. a«^fj*.tt.lment«*_, A r-v_i_--__ eua eu-
p-t-utl.d. li» mullo tet-ipa nâo podem ser tmH
cenUdas a *-rarr trtsm de 1-í-, »¦_-, t__rtlr__# «te
um» átpttmso de Bolu BM _Mu_M Cnide*. a»*
rat-f_r» iodo o -nundo, rírktla-i. e« cheia em
ne*»* vida .«.«.inl-*, rrlundo a« tmlborrí
i-«.ti.ilç«_"» -tar* _ «lvti-i.i-r da luta ii.il. A elel*
çáa t o MHWMkMM. Ur Julio l*rf»tr* náo
a[)_íl.u_r.ra «• *<Ho» artso», tomo, alia», mali
de uma «ea, ar-iit-eera na _-lUil„ hlitorl* rc-
publlrana.

Náe eeria pet-lvel a»*ri|u*r. n*»t- «Implr-
rr-umo de notai maia lenia», lamada» per <|-ciii
iu-s_u MMM aeldtrotalmenifl ne -eiiârl, poli-
tleo de _tr_.--.it anterior a 1030, a trama, UnUt
vetes In-erla des fato» que prícederani k revo-

lil.t. datiilele ém. O um Impe.-ta a-:il>4Í_s
B<,ui á q«e ela vele «atue -i'Uo,_ de um tetüía
pttmttm de _U"M,r*i*»ç*_ pt_Bh_l» «-«".eul* «n-
i_vri -kttr um» «II» éaJmWrétmmmé Aa* foi»*», dl-
flrll oempír em tmlt parte, ».br.tudo nt_t i> .1
..«-» «lu ti(K> tiiatilrlro, otuie lào «¦>!« dé t#H*
tlt*» tem *ld- qa_.»e ln.ar*_--.l»v»e-ií«i a vida p0«
lilie» ».ii-fü-__a_ por uhIí- r-.ret.tr» dlvertat
e ftiitií mele i« pr.to.tdau.ente ti..i>..lii.tili. p*rt
e Hp è-lle, taie p«rfeeu -»i»l* f*-Jl t*lvet do
que p«HÍer_an.t topar m mah ardente» aimiosi-
ut áa» «oluíê** ntdltal». *, ordem »e-tu_lic»n_,
lanUt» vr.e» _iuea«.i.il_ e t-iil-i vete*» ttluti(_is-
te, »m simiiii afinal, abrindo para o Umi! Inn-
C« período de ltt-_r|et_» .¦ de de-ordetn, mal*
«Imi» .tun r«pirit-e do «.ue aa* ruai. O «u sst-
premo tepretentante ne momenta, a ~r. Ut-
sliln-ion t.tti», eumptindo eerajeeamente o teu
ptêprio dever, soubera r-iit.»r-iii<- a di.ttiii.tii-
na t-ueda, â etemeiltant:» um peueo do que fl-
.rn» Ouro Treie na deiroeâd» incruenla do tm-
perle de Pedro II. 1'eueo Umpo «iepel», já o»
nr.tliriri". |i.rr<Um falar ««-nt itaudade* «l.i
"Velha lirpubiira*', - tinte ano* mali tarde, o
-r. Waahlniton I.til», voltando do mu lenito «*
«ll*iio ftlllo, recebi- tu» con*__racftes pui.il..«
nma e-tpfeie de reparação das lnju»tíçu» té-
fridas.,.

Pescarias de jangadas e canoas
(Cont-t»*». da i.» pá|.)

.'|3

Ffòb ideiUitò'. éhfrentemas
tam a Arábia e o Brasil

(Conclusão da '-.*¦ pág.)
nossa economia, e prove a maior
parte das despesas do Estado
exploram, também, outras jazi-
das, mas nosso governo percebe
das mesmas taxas Importantes.

Com referência a uma
aproximação com a Uniãc So-
vlética, qual é o ponto de vista
da Liga Árabe?

Na atual situação do mun-
do, nâo creio que seja conve-
xüente tal aproximação. Mr.
Bawallbi, ministro da economia
.••iria, que recentemente deu a
entender a conveniência de
maior aproximação entre o
mundo árabe e o socialista, ex-
ternou uma opinião absoluta-
mente pessoal e que, de minha
parte, contesto.

Pretende o governo saudlto
reconhecer a anexaçâo da Pa-
lestina Árabe pelo rei Abdulah,
da Transjordânia?

E' uma anexaçâo in.iustl-
ficada, pois, feita pela força,
não poderia durar senão a ti-
tulo precário. A Liga Árabe de-
cidirâ quanto às medidas a se-
rem tomadas.
As relações entre a Arábia

e o Brasil
Faço ainda algumas pergun-

tas sóbre as relações enlre Is-
rael e a Arábia, mas o Emir,
prudentemente, prefere calar as
respostas, enquanto os circuns-
tantes se trocam olhares inte-
ilgentes.

Acredita que as relações
entre o Brasil e a Arábia pos-
sam vir a estremecer-se?

A resposta agora é pronta:
De nenhum modo. Temos

pelo Brasil uma grande estima
e nos sentimos solidários com
éle, pois nossa causa é e a mes-
ma e enfrentamos problemas
j-emelhantc.".. O Brasil e a Ará-
bia são paises novos, que têm de
vencer os elementos naturais.
Desejamos a ordem social e o
progresso: necessitamo:* tíeícn-
der-nos do comun'.-mo. Os brasi-
leiros, também, têm o problema
do petróleo. Espero que as rela.
ções culturais e econômicas en-
tre nossos países se tornem me.
lhores e selem uma vigorosa
amizade.

A entrevista terminou. Incll-
no-me respeitosamente, não
sem antes agradecer a honra es-
pccial concedida a A MANHA.
A' porta do hotel, vejo o Emir
e sua comitiva ocuparem uma
série de imponentes cadillacs.
Vão visitar Paris.

Mosca e Gramsci: o problema da$ elites
(Cont-lnsão da 1*. pagina)

trabalhista. Tornou-se lWer
dos operários da fábrica Fiat
em Turim, depois secretário ge-
ral do partido comunista ita-
liano qne lhe deve, até hoje,
seu alto "standard" intelee-
tual. Passou os anos de 1926
a 1937 no presídio, experlmen-
tando os mais graves sofri-
mentos físicos, mas escrevendo
incansavelmente: tinha deses-
perado de rever jamais a !ux
do dia; e quis deixar algo que
valesse para sempre. Em 1937,
quase a-fonliante, foi solto,
morrendo loso depois. Só agora
a Editora Elnaudl" em Turim
acaba de publicar-lhe, além das
"Letterc dal Cárcere", d pri-
meiro vo'ume de escritos teó-
ricos: "lt MrtterioHsmo storteo
e Ia filosofia di Benedetto
Cro-e-*.

O problema dc Gramsci é •
mesmo dc Mosca: á elite ca-
pax de dirigir o país. Mas as
condições sâo agora diferentes.
Croee conseguira criar nma
elite assim: mas ela fracassou,
sendo derrotada pelo fascismo.
For que?, pergunta Oramsol,
responríendo: porque foi uma
elite de intelectuais, sem base
no povo. A re-posta é dc «m
marxista. Mas esta não é a
resposta, toda: pois, Gramsci
eontínna levantando a mesma
objeção contra o comunismo
que é um regime de massas
sem apoio na inteligência. Co-

mo, então, salvar a situação?
A Isso responde Gramsci de
uma maneira qne tampouco se
esperava de um marxista:
busca o remédio nas tradições
da Itália, das quais o garante
é — m Igreja Romana. Só ela
conseguiu, dis Gramsci, reunir
os intelectuais e o povo. E para
conseguir o mesmo o coiuunis-
mo teria de imbuir-se das tra-
dições filosóficas e religiosas do
passado, produzindo uma "éll-
te" Identificada com o povoi.

Certamente o marxismo de
Gramsci não é o do partido quo
hoje lhe adora a memória co-
mo de um mártir e santo. Mas
tampouco. falava-se, , nestas 11-
nhas, de Gramsci por .conslde-
râ-lo como homem de rtartldo.
Na prisão. Gramsci teve de
submeter iudo o- que escreveu
a um censor: e: para evitar a
destruição de sua obra, devia
evitar (expressões como "mar-
xlsmo", "comnnlíimo", etc
su«*w"Ítulntlo-as por termos fl-
losóficos dc mais amplo alcan-
ro. Por isso a obra de Gramsci
apre-enta hoJe aspecto ale-o
n.mb?-mo, como se ela falasse
de coisa» * fora do tempo ou
na Iaa, Mas no futuro essa
particularidade terá «.efeito de
tirar os escritos de Gramsci da
atualidade, revelando o que há
neles de «ermanente. O caso é
algo. semelhante ao dc Maquia-
vel — que tampouco foi ma-
qulavelisía.

Inclusive o do envenenamento
do pel*» *«••• o u*o de vegeta!.**.
O processo, aliás, é antlqul.-v.l-
mo, cntiheddo Igualmente cn.
tre outros povos, do recuada
memória. De modo que proce*-
K» de pesca são universais, co-
nhecide. de povos antigos, des-
de que vivendo em reijtoe» ma*
titlmas ou fluviais.

Também de origem Indígena
t.m sido entre nós, em grande
parte, as embercaçôes usada"
em pescarlaa. As técnicas de
construção cie embarcações —
Ue Jangadas, de canoas, de bar.
cos de v_-ia8 espécies —• exls-
tentes no Brasil são de proce-
déncla indígena, com as adap-
taçóes que o exercício contl-
nuado da ocupação ou dos pró.
prlas condições rjecullares ao
melo determinou posterlormen-
te.

Ocorreu-nos uma ocasião rt-
alliar, nas Alagoas, um inqué.
rito sobre pescarias em mar,
em rios, em lagoas. Dois tipos
principais tíe embarcações en-
con tramo.: a Jangada e a ca-
noa, esta última com algumas
variações técnicas. Sobre estas
embarcações recolhemos lnfor-
maçôes multo Interessantes.

A Jangada é utilizada nos
Municípios de bclra-de-mar:
Passo de Camaraglbe. Cururipe.
Porto de Pedras, Maragogt. et-
cetera; a canoa nos Município-
onde a pesca se faz nas Lagoas,
canais ou rios: em Marechal
Deodoro e Pilar, municípios que
vivem da Influência da lagoa
Manguaba e do canal, Porto
Calvo, Porto Real do Colégio,
Penedo, onde a pesca è feita
em rio. Em outros casos, como
em 8ão Miguel dos Campos,

am-se a Jangada-e a -canoa, >
rt--_«*se pés-à' tanto- no -mar •*

rorno em rio pu lagoa.
_,A.jangada é emlror_açáo co-
nheclda Cm toda a costa do
Nordeste, principalmente entre
Ceará e Bahia; célebres são as
Jangadas cearenses que partlcl-
param da luta abolicionista,
sc*b o comando do jangadeiro
Francisco José do Nascimento;
nelas fugiam os escravos- Tam-
bém não menos célebre a Jan-
gada "Independência", das
Alagoas, na qual quatro humil-
des pescadores fizeram a tra-
vessiii dc Maceió ao Rio de Ja-
neiro, no ano do centenário.

Uma Jangada tem de cinco a
;;cls paus, as menores, e de oi-
to a dez as maiores. Estes paus,
conhecidos como "paus de Jan-
gada", são ligados entre si por
melo de tornos üe madeira,
chamados " mangue de botão".
Os oito paus de uma jangada
têm denoinhif-çtües próprias:
dois centre-, dois bO-doa, dois
mlmbura. e dois mcnúiiihas ou
curingas. A veia contém mas-
tro, tranca, escuto e estalo. A
Jangada leva tünda a salgadel-
ra. Sendo de seis paus, nãotem
os dois curingus.

De modo geral a jangada
compõe-se de um banco de
quatro pés para o homem do
leme, um espeque (pau de um
gancho unido & salgadeira), um
banco de vela. uma carninga
(tábua colocada debaixo do
banco de vela com doze furos,
correspondentes aos tíoze ven-
tos e nos quais sc apoia o pe
do mastro), um torno de ma-
delr» (tolete) colocado na proa,
dois calços de escola na popa,
est nio (corda do mastro para o
espequé), casa da bollna, dois
machos e duas fêmeas (luga.
res onde se coloca o remo para
governar), vela, remo, mastro,
bollna; tranca, poita <corda pa-
ra fundear) e tauassú (corda).

Na utilização da jangada, as
diferentes qualidades de pesca-
ria reclamam a mudança- de
utensílios de pesca. Pará a pes-
ca do .alto, aquela íèltaem ai-
to mar, sáo necessários: plpl-
nambaba (um gancho de três
pernas) composto de três peças
de linha de blbula com 160.bra-
ças cada umà, uma linha de
corço com 150 braças e mais
duas pontas de linhas de
chumbada nom 200 braças, dez
anzóis de fundo, quatro anzóis
de corço, vinte e cinco chum-
bàdas, um baramussé (depósl-
to), um barril com água e ou-
tro com sal, um deposito, com
comida, imi samburá grande e
outro pequeno para isca, duas
esteiras, dé periperl, lenha,- dois
encerados, um farol, dois ta-
ujassús, um fogão, uma fisga c
150 braças de corda.

A pesca do raso consiste em
levar apenas uma linha de 100
braças e duas de 60 cada uma,
três chumbadas, quatro anzóis
pequenos-e dois* grandes, uma
fisga e 100 braças de corda.
Para a pesca do c'sendo, oue é
a realizada dfentrò dos arreclfes,
bastam três varas de 2,5 me-
tros de comprimento, cada
uma? dom 3 metros de arame
de bronze, tr.s anzóis e uma
fisga?

As canoas são usadas na pes-
ca do rio, nas lagoas e nos ca-
pais, As pequenas úo' feitas de

um só pau que M dtmiba. ca-
V*i_M c •<• prepara na mata; m
ê_M> trabalho os carpinteiro, de
8. Miguel dos Campos chamam
forjar uma canoa. Au grandes
fAo feitas de mais de um pau
— dou a cinco, ligados com ca-
vllhas. Em geral, a madeira
empregada é a Jaquelra, o um-
relo, a mlrtndlba, na zona dos
canais e lagoas; na zona dos
rios utilizam-se também o
amarelo, o bordãozlnho, o vt*-
guclro, etc. Para a- maiores,
aquelas que carregam lenha ou
centos de coco, empregam-se o
Jequltlbá, a sucupira ou outras
madeiras mais fortes.

As canoas tém comumente os
M-Kiiliite- aparelhos: uma vela
triangular feita de dois metros
tle algodâozinho, sendo menor o
tamanho para os canoas pe-
quenas, e a respectiva tranca

¦)i_'.*_ à parte inferior du vela;
esta tranca tem'uma forqullha
cm uma AÍÉ extremidades pnra
«Justar ao mastro; um mostro,
dois ii-niK dc vlnto-e*doUt pal-
mos, um remo grosso para tln-
go, uma bollna de tábua dc
Micuplm de 7 x 2 palmos. Aa
canoas sfto empregados nas
pescas de curral dc calçara o
apenas dc peixe; cm pesca de
niri, carniigucljo, camarão, nflo
se empregam canoas. A pesca
ai é puramente Individual.

Os sistemas ou processos de
pescas sâo vários, e utlllzam-sc
geralmente em relação com o
produto que sc vai pescar: pel-
xe, carangueljo, camarão, etc»
Ê um outro aspecto particular
das pescarias que cumpre apre-
dar-se mais demoradamente.
pelas peculiaridades curiosas
que oferece.

ÁS ATUALIDADES
(Conclusão d* 1.' pág.)

examinando a po--.b_Udade
de adquirir cerca de selscen-
taa mil. Calcula-se que a dl-
ferença correspondente à
queda do consumo norte-
americano, provocada pela
campanha do senador Gll-
lette, Já está praticamente
compensada, refazendo-se o
mercado através de uma das
mais fortes reações verifica-
das nos últimos tempos."
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ÁFRICA do Sul está
querendo vender ouro
acima do preço esta-

belecidpsslo Fundo Mone-
tário Intúhiccional. A .isso
te opõe o Fundo alegando
que ps patéés-qufvossuem
rúáts ouro pOttetA^obtèr wai_
dcSIarea, em prejuízo de ou-
rros e que a medida, ade-
mais, eqüivaleria à disvalo-
rizaç&o do dólar. O ouro,
como sabem, baixou de pre-
ço ultimamente. Se a Âfri-
ca do Sul pretende vendê-lo
acima da base lixada pelo
Fundo é que, através do
emaranhado dos interesses
inter nacionuis, descortinou
uma futura possibilidade de
desvalorização do dólar...
Ou seria outro o motivo?

XXX
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EXPLORAÇÃO do fer-
ro e do manganês, ml-
nérios de que possui-

nio; jazidas muito superio-
res às nossas necessidades
potenciais, tem sido difícil
por causa da localização. As
jazidas estão em geral si-
tuadas longe dos portos de
exortação ou dos centros
industriais. Excetua-se des-
se caso o manganês do
Território do Amapá, pelo
qual os Estados Unidos se

R

Interessam. Estão sendo ne-
gociados contratos de expor-
tação de manganês do Ama-
pá para os Estados Unidos e
para a Europa, e provável-
mente ainda êste mês che-
gará ao Rio a primeira par-
tida desse minério, destina-
da a usinas nacionais.

XXX
EPRODUZIMOS com

prazer o seguinte co-
municado do Ministé-

rio da Agricultura:"As drásticas queimadas
que sucedem d derrubadas e
as que se fazem de restos de
cultura, como. suposta medi-
da auxiliar ti>:, preparo»áo
solói-acarretam danos incal-
culâveis, destruindo a mate-
ria oftiániètfevqldtiHzáiiip o
nitrogênio contido. E' o
grande agente da erosão su-
perficial, a mais danosa
para a agricultura.

No caso das queimadaa
feitas para o desbravamen-
to da terra, uma grande
parte da matéria orgânica,
que a natureza levou anos a
elaborar, ê em poucos ins-
tantes criminosamente des-
iruiãa pelo fogo. Em qeral.
os agricultores se esquecem i
de que a matéria, assim des-
baratada, é imprescindível
para a integridade do solo .
para as nossas princlpaii
culturas. O plantio do café.
por exemplo, sem elementos
orgânicos na camada mper-
ficial do solo, é fracasso na
certa.

Com algum sacrificto. con--
segue-se desbravar o terre-
no, prescindindo do fogo on
dele lançando mão apenas
para ajudar com uma sape-,
cada leve, ateada após umo>
chuva ou quando a galhada
ainda estiver verde".

•Condu.-., dt .,* pèf.l

ttl, «IU o certo ' 
qut quaie¦empra o terceiro lillw» ' dife-

rente de todei cn outro» que
ttn liivaillv.imune tn.-tuut.
das m virtudes do trwç« ort-
_iuAi'h>, ao pa-no que o tercei»
io nao, tem uitlílttmtnte oa de*
leito» t __»* virtude- quer ô»
mie. quer do pal, de forma vi*
va c -separada. Não iniporlft
quo o pai **ja diíttri.tc, o per*
to 6 que regula**,

Não cita nenhuma lei ci-n-
tillitt .vara ct,do*>_r e_-tt nílt-
n.ntiwt. AJlás. i um doe detel-
tot do volume; o er. Nilo Bru<(-
-i «l.\ im fim uma 'iiuli.--íf_i...
mu no texto nào usa -jpM, e
su Mim afirmativa», mesmo tt.
ma Li ..útil».!* •*'_•> ou originai.,
nAo têm, ao po dn página, n
fonte em que o auto: ns colheu
Num trabalho como êste, de
restauração hlstórlcu, que além
do mal. vem alterar jutios ja
consagrados, todo cuidado n_s-
le terreno .-«-ria pouco. Mas o
autor nfto pen.*> ní-im. Vai
afirmando as col»a*, e o leitor
que o desminta se puder. Mui-
tas afirmativas s&o por dnnuti
ousadas, traem, sem a menor
dúvida, uma certa leviandade."Ho duas pc&.o_ii Jamais rea-
beram cartas dêlc -~ scu Ir-
mio lionlfáclo e sua mfte Lui-
hí.". Afirmaefio i.u _dl- -un -.
O fato de nto terem, at«i ago*
ra, surgido tais cartas nfto nu-
turi-.-t tfto categórica afirma*
çfto. Em que »c baseia o autor
para «.«egurar tal coisa? Sim-
plesmente na IncxlMéncla dfti
cartas. Mas se elas foram des-
tinidas? e se aparecerem de
um momento pora outro? A;
vezes, devido a essa mania «te
afirmações categórlcat-, cal o
sr. Nilo Bnu-d em wntradlçôc ,
As páginas 120. por exemp.«>,
a&segura que em tudo quanto
Casemlro de Abreu escrevei
"quer em verso, quer cm pro-
sa, evitou sempre qualquer pro-
xlmldade com sua vida priva-
da. Nunca íes, reforça 4le,
autobiografia em momento ai-
gum". No entanto, logo a»
pftglnas 128 escreve: "Al pôe
o perfeito desabafo da sua vi-
da, a primeira exteriorização
autobiográfica, a única poesia
conflssfto".

Nem sempre 6 o sr. NU.
Bru-_- feliz nas suas análises o
Interpretações. Não é íacll con-
cordar com ele quando aílrm.i

que m CaiiRuro «umt* um*
dutldo «W, mSW, «w vw-o.
ndo *ert*m a«»ít»M, MM, eo-
mo m falou de «mor, "0 MBwr
que todo* queitm e *wVi *te*ri.
rim t, per Is». * *t»«tt_l o
Ninho ardente de wnof", <«»
p«r itm coropf--tMlliio e tsirm-
do. Ma* «.nd. diseordaníu» m-
triiuiitríite do Jul-o alti*»» d«>
«r. Brut#4 é quando afirom ver
Ca.imlto maior poeta do quo
Castro Alve», » quem trai* tu*
ju_tníiwnta, eonelulndo poral».
mar que a põem tvoctal do
cantor de -Navio Nr|fitroH-et»-
velhweu.

Nfto e*o i»uc«s, como vem.*,
»i reatrlt-ô*» que se podem ía**r
aotrebftlliodo tr, Nilo Bnual.
Ma* também nfto wifto peque-
nos os aplamo., _!'* te-tabel,*
ç« em multo» pontos a verde,-
de histórica, ura do poeta
aquela nureola de anjo cem
que o haviam coroado. "Ca.l-
miro nfto íol um anjo". dk*e
Mario da Silva Britf, depois do
ler o trabalho do *r. Brai»i.
E realmente nâo o (oi. Seu pal
— 6 outra r-llíícfiçfto do aum.'

, — nfto perseguiu o filho. Prl*
contrário, facilitou-lhe tude.
Ctuimlro nfto íol empurrado _.
força para um balcão; o «s„i-
Ho de que tnnto falam ao porij
_er aceito, depois do livro da
ar. Nilo Brual, como uma a-
gura dc retórica. O nnjlniio
pudlco era um rapaslnlio meij
wvtado. que w «msumlu n_j
debruçado sóbre os livros, nws
t»lm f,ôbrc os leito* de ramelr_".
Era um grande íurrtóta o pu-
dico Ctuimlro.

Mas o gratuie drama do pot-
ta — este, na verdade, um dra-
ma terrível, tim orltjein na nc-
rança materna. Ca.-l:nlro er.»
íllho natural. A„ llgaçúc. ;!•»
sua mfte com o amante — pal
dc Casimlro — tem origens
ob*$curas c trágicas. Consta quo
o amante assassinou o manda
daquela que lhe daria nlgurs
filhos, entre eles Casimlro.
Morrcndo-lhc o amante, vai vi-
ver com um caixelro viajante.
Termina jp.scvalmente inlo
acabar sem., dias como tntí!-
gente na Snnta Casa do Rio
de Janeiro. Todo o drama d*_>
Casimlro salta. ..¦ im. nittdo,
aos nossos olho.. E sua obra,
como era inevitável, reíleitrA
mais tio. que penü) o próprio
Nilo Bnizzl. o tremendo dra-
ma doméstico. Mes Isto já ee-
ni assunto de outra crônica.

0s Estados Unidos e os
mercados ocidentais

0 bom e grande José Mariano
(Conclusão da 1.» pág.)

thadas ria estratjficoção longin-

quo dos que, em primeiro, co-
Ionizaram e dominaram a na-
tureza virgem, desde os primei-
ros tempos dos velhos dona to-
rios.

Muito pouco conheço da vida
e da. ação de José Mariano. Não
sei se lhe sobrtu eloqüência

"tribunieia. como o Nabuco, sou

grande amigo o pupilo; se, pela
palavra, empolgou as massas;
se, pela Imprensa, agitou dè-

. bates acalorados, pugnando pe
Ia campanha eiirt que meteu 'tún-

OO-í-Moi sei que foi o ídolo da
genle humilde do Recife, que o
idolatrava e que o seguia com
uma exaltoção de fanáticos,'
num halo de veneração è culto,
de que não haverá muitos exem-

pios em toda nossa história. Em?
seu tempo, Josó Mariario doml-
nou o Recite.

Negros escravos esquec iam
seus deuses nativos para con-
centrar o pesa de sua religiosl-
dade primitiva no santo podro-
elro do Poço «_á tanela é, para
conseguir irmpor-se, à fascinação
coletivo, Jo_ó. Moríano devia ro-
dear-se tic uma grandeza home-
rica, não fruta de palavras, mas
resultado de sua atuação sober-
ba e Insuperável. E esta' foi, rc-
almente, gigantesca e dramati-
ca?'' ?.?

A escravidão era . o grande
mal e contra, ela> José Mariano
mobilizou todas o-s reservas da
suo Inteligência,' de sua sensibi.
lldodé?'. de seu çoragão gene-

roso e bom. Sua casa se trons-
formou no esconderijo oficial de
quanto escravo, fugindo às gar-
galheirns, enxergavo no Poço da
Panela a novo Jabaquara, "<j

Canadn dos cativos".
O abolicionista de alma enor-

me tramava-lhes a fuga, finan-
ciava-lhes a evasão, organizava
os êxodos às caladas da noite,
expunha-se aos riscos de uma
atividade abertamente ilegai,
era movimento e ação a serviço
dos mis-rc-veis, que nada tinhom
para lhes pagar em troca e, pa-
ra rião faltar a êste apostolado,
um troço sublime de beleza épi-
tá,; ao seu esforço evangélico,
de caridade e de filantropia, sc
vinha somar a dedicação sub|i-
mo de D. Olegaílnhc, que a tro-
dição r.os conservou empenhando
as jóias e ¦ adereços para que
nenhum escravo deixasse de ai-
cançgr a liberdade porque . ro-
rea.se dinheiro pora lhe facilitar
a fuga. .?'';•

Nunca soube quais foram às
, convicções r e I i g iosas de José

Mariano. Mas de gma coisa es-
tou .certo*, ninguém, melhot ?ío
que'ele realizou a pura doutrino
evangélica, do: amor aos humildes,
da defesa daqueles que 

"têm
' fome e sedo do justiça. E de

sua figura, quo ainda hoje,?em
minha terra, aparece etivolta em
lenda, giiordp p quadro mora-
vilhoso em que êle reponta em
sua maior grandeza' um bom,
um sento, tim justo.' O santo
Josc Mariano, do Poço da Pa-
nçlq, * '

(Conclusão da 2.» pâf.)

de Mr Knox com o pensamen-
to dos homens do Governo nor-
te-amerleano, veremos que suas
idéias'são praíundamente^an-
tagónlcas às que estruturam a
política praticada por Wasb-
ington. 81m, pois se òs ÍStado.
Unidos querem que a Europa
possa prescindir, dentro em
breve, da ajuda que lhe estão
dispensando t,e outra nfto « u
finalidade do Plano Marshall,
cujo término está previsto pa-
ra 1953) c assentar sua prós-
peridade em suas próprias for-
ças econômicas, obviamente que
tem de conduzir sua politica.
comercial no sentido de redu-
zir as barreiras à entrada de
mercadorias estrangeiras, nem
o que dc nada adiantaria aos
paises beneficiados pelo Plano
Marshall reerguer sua proau-
ção agrícola e industrial de mo-
do a reabilitar, pela export**-
çao de excedentes, suas forças,
econômicas. Além do mais. a
seguir as linhas do pensamento
de Mr. Knox, as próprias ex-
port ações norte-americanas,
com o tempo, seriam desastre-
samente afetadas.

. Impõe-se assinalar, oor opor-
tuno. qu.e o mesmo que ocorri.-
com os paises da Europa, ns-
slstldos pelo Plano Marshall. **e
dá com a economia brasilelr.v
e a de toda a América Latina.
Não obstante difiram da eco-
nomia européia pela falta de
assistência financeira para in-
crementar seu necessário de-
senvolvimento, reclamam, per-
manentemente maior , intci..-
se por parte dos Estados Uni-
dos no tocante à ampliação de
suas compras nesta parte do
Hemisfério Ocidental- E* que,
como se sabe, os países da
América Latina — e à sua
frente o BrasU — limitam suas
aquisições nos Estados. Uni-
dos, mesmo de mercadorias ca-
raçterístTcameilte essenciais, por
que as explorações que destinam
aquele .pais.sfto Inegável e fia-
Rrantemento llmttadasj 

' 
nSo

pruduziudo, por conseguintca
todos os dólares imprescindi-
vels para manter o nível de tro-
cas exigido pelas posslb-ttdaae-.
crescentes do consumo.

Por outro:lado,'_mpoi:tar mais
dos. países latino-americanos:éfl.ülvale,'pa**h*os' Estados Um-
dos, a* vender mais, evitando,
destarte, os excessos de produ-
çfto — pela conseqüente falta,
de mercado no eníerior — o
desemprego c a crise.

Parece-nos lícito dizer que o
Sr. William E. Knox — e. com
êle, os que do mesmo modo
raciocinam -— está pensando
coisas economicamente absnr-
das. proibidas a um homem da
sua responsabilidade.

Náo é possivel aos Estados
Unidos abarrotar os mercado,
do mundo sem, deles*, comprar
em nível mais elevado. Aíor.*.
isto, o interesse mútuo rccipio-
co exige que se compre, vala
dizer, que se criem condlçôe.
favoráveis ao aumento das im-
portaçõés, a fim de que tanto a
Europa como u América Latina,
possam importar mais dos pro-
dutores norte-americanos.

Náo se procedendo dêste mo-
do. evidentemente não será.
possivel aos Estados Unidos
conservar os mercados que até
aqui conquistaram, nem, tam-
pouco, manterem estes seu vo-
lume de compras nos centros
comerciais ianques, posto que,
para tanto, lhes faltarão dóla-
res. que só poderfio obter ven-
dendo mais para as praças es-
tadunldenses. -

Em não podendo contar eom
maiores possibilidades de con-
surrio por parte dos Estados
Unidos, desviarão, conseqüente-
mente, .suas correntes de expo**-
tação para outros paises,. ob-
tendo, assim, libras ou íranro1*
ou outro dmheiroqualquer.com
o que imoortarão refrif[_-*adores,
rádios,, automóveis, máquinas e
demais implementos agrícolas
e industriais de, que necessitam
para* desenvolver seus recursos
econômicos * o seu bem-estar
social.-

Â História Administra- Planificacão e Morta-
tiva do Brasil

, (Conclusão da :'." pàg.j

orientam o leitor e o conduz às
fontes exatas. Sente-se, toda-
via, aqui e ali, na sua históiii,
que o jovem escritor houve do
encontrai*, espinhosos embára,-
ço.1*; pontes ^qúebradlças, pedre-
gulhos e córregos , profundo!:,
que quase não o deixaram
transpor: Isto a gente sente
mesmo no ritmo da leitura e
ho encadear dos acontectmen-
tos, Mas êle os superou vànta-
josaraente. Já isso o apresenta
a admiração e ao apreço dos
interessados na,vida adnünls-
trativa do pais e demonstra
não j ser tarefa¦_< fácil escrever
definitivamente ess-*» obra. O
que não resta duvida, oôrém. .
nue a sua tentativa com êssé.
apontamentos, patenteia nutj a
obra é viável e melo cpm'nho
está andado paira sua feitui*,!.
O material apresentado «5: '\<-
prlm-irá ordem; aisionte** efitjo
pxnostns. ó travelamento . ***tá
feito. O resto nóde vir depois,
mais iaoUmwte.

lidade Infantil
(Conclusão da '.J.*, 

pág.)
seja, a descoordenaçáo das átl
vldades. •

ps órgãos de proteção à ma-
ternidad,e e à infância oferecem
aos estudiosos'o mais eloqúen-
te exemplo do que chamamos
de sistema gangüohar. Eles
são muitos, cada um com sua
orientação; própria.: E* o quo
denunciava, tta Câmara dos
Deputados, o deputado Alutvdo
Alves, em palavras francas co-
mo estas:: "... há na organt-
_áçáo social5 brasileira, parado-
xos como èsts: faltam postos
de puericultura, faltem ma-
ternidfldes, faltam, creches, íal-
tam abrigos especializados, fui-
fa sobretudo uma consciência
do Valor moral, social e econô-
mico da erifinça. Mas sobram
os orèflós oficiais e Instituições,
particulares para orientar obras
inexistente;?,* um é-spètáculo
oüase 'ridículo so nüo fossf. -trâ-
glco *ê.:se és-aniec.r diante do
sofrimento humilho"..
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VIDA MILITAR
MINISTÉRIO DA GUERRA l
VISITOU A ISCOLA Dl INSTRUÇÃO ISP1CIALIZAOA,
O MINISTRO — ATOS DA f-RISlDÈNCIA **** APRiSRN-
TAÇÔIS AO I, M. I. — ENTREGA Dí MEDALHAS
NO 1.1.• REGIMENTO A. A. AIR, -- ATiNÇAO, CON*
VOGADOS! •— AVISO DE PAGAMENTO — A PÁSCOA i »u»tr«*»»ori»*. P«Trtt«-ii tm nl

mutituf*» •*•• <«*ii*»t-i*-<i*-u
tm HtlKiro. pot UK**44*«* «ft Mí.*'•:«. » iimitief-nu ao 3* wiit**»»

o. tia MAU tkm-*!* Um****, t.*
mo **t\Qa par.» a li* aeri»p*t»tíi*
dB Tr*«tltitil«r*-** • MO «.'«Mltoltll*
t«mni.-,..i o Kl. de *i-«.i!*í*».

— Httttifít. pm t\*tmtn*<i* é*
luil»*-*, a* i»« t-t-Hsi-wtih!» d»
ii»utiitit*fr»« -tara o •* » 8 •
lr*ti«l.i*tict» «lu «.apiiao MurUo fi.

DOS MILITARfS DA VILA E DAS FÁBRICAS *** HOME-
NACIM A CINIRAIS — FESTIVIDADES ANIVERSA*
RIAS NO COLtGIO MILITAR — CENTRO MILITAR DE
ESTUDOS — NO CLUBE MILITAR -
DO O DIRETOR GERAL DA D. O. f,

DOS A

. HOMfNAGIA-
I. — CHAMA*

lvtt» •*tu-t-ii» rio K**tti.**t-», em
meiietiltr*» »'»tt* d» tn»*-**.*»» «V tta*
«.iii.i da tiuWucao Rup-K-UIlra-t.*.. o
__•**. Onrobert Perelt» d» Coat».
•mnUtro d» Otterr», eju» ** faal*
«r©*-p*nh»r rie ***i ajudam» da or»
«v-i-, cap, OU.

.*¦_>-* tudo k e-tttr-.il*». do novo -*u*t»
t«ti d» K, i ¦ *i # ItotR* *XrlO co»¦*}0*,l America &**$*. «ta» do CA.
i:tt. tea. «**i. Reaplcio do Ktptnto
Bknto. «»t daquela Kst-c-1* * *u»
ollclalirl»«l», o mlnUtro da Ouma¦iemo-ou»** ali a» l-i boraa, tendo
r ' "-i-i ia atividade»» ditrlm d« to-
ee» **) ivpartamrnto» • ~lub»t*ntrt**
«te* *W*mt «randfl r. importante Ka»
«nbi'1-.in.tiiio d* Ka-tuo ttpKfeH*
.--¦'o do r.iéri-lto-* Qd-r-ndo meamo demotwtrar o
»;T»do qu*. lha causara a **t»lta ttt*
i». o 'tiiiiivro almoçou na r. I. K.
•». ao retirar»»*», exumou com m*
titr-laame »a ui»-.*ii!t-*« lmpr<*« ..!«•¦.
qur ohttvnti « a sua admlraçlo pelo
trabalho dedicado, bonttno a *t\*
ciente dos que a Inteiram, determl*
n- trio (imMm ao crot. do O A.ER..
que tm uu nome -^Ofiasae Indlvt-
«lual m-nte bbus componente».

atos na i ni-Miit m 11
O pr«>*ldent« da Republica u»l*

nuti úBcretos na pasta da Ouerra
apo**>n*a&t*o Augusto Inacto de Me-
lo, na função de artlfl«*e: Boaner-
•je** Peltx de Araújo, na meama run-
cio; rzequlel Antônio «Jo Masclmen.
to, r.o cargo de **rvenU: Ollrlo Me-
tmmt d» Conceição, na função de
lavrador: e Raul Maços o Joio Ko-
raiMkl, ambos na funçío de auxi*
liar de artífice.

NO X. tí. F.
Apr-Jrítntaram-te. por dlvetM* mo-

tivo», ao Eatado Maior do Exército,
»>- tenentea coronel» Hugo d» gana.
Auncleto Tavares e Ivanho» Monteiro
e maior Francisco Fernandes de
Carvalho Filho.
ENTREGA DE W^WW

RIX.IMF.NTO OE ARTILHARIA
ANTI-AtíRKA

O M* R.A.A.Air. BBdiado em
Deodoro, do comando do tan. cel.
Ney Calda* Cerquei-*, r**li'-ou «••
tem uma «olenldade no ptulo ln-
remo do quartel para a entrega «ia
medalha comemorativa do centena-
rto de Ruy Bm*****, aos oficiais que
Integraram a Bateria de projctore*
«ínquela unidade a qu* wttwram na
Bahia por ocasião doa íeatejoa «wpe-
i-lalm-nte ontantíadoa pelo governo
do Estado. Presidiu a solenidade o

. Reneral Boura Dantas, comandante
1a l.a D. I». *\u* pessoalmente co-
ocou nos uniformes do* agraciados,
-ap.tfio Paulo Naclo Domingues. an-
figo comandant* d* ctt*d* Bateria,
tenente* Antônio Mario Braga Pln-
to e Carlos Aníbal Pacheco, a me-
ialha a qua os mesmo* ttot-*--*. .«•».
petos relevantes serviços prfMados
iqueit Estado. ..

AT-WÇAO. CONVOÇrlDOSl -*»
apresentação »« «oinro-

CADO!* DA 1»» REOIIO
MILITAR

o exmo. sr. general comandant»*, da
.... Militar dc Leste «,*•* *«*"?

-.'liar avisa, por nosso *at»r*ne(*"o,
ittic o» ctdadSos tonvocado» para "*-
corporaçlo a !.• de Junlio p. "¦•*}*
dotim deverão apreientar-»e a » «
mato corrente, e nlo naquela «Jata.

AVISO DE PAGAMENTO
O chefe do E»tabeleclmento Cen-

trai de Pundos, por nosso lntennê-
dlo, prevlne aoa Interessados quo os
depósito* arrecadado* no mês dc
Bhrll, referentes a alimento de ia-
mllla. proveniente* de Cartaa de
Crfdlto. serio pago* no dia 18, dos
13 ii*. IS horas, na r-»rp«*-ttva con-
tR °Ál 

PÁSCOA DOS MILITARES
Pol celebrada ontem, pela ma*

nhfi. com toda pompa, a Ptecoa.dos
militares da auatmtçSo d* Vila.
Deodoro a Realengo, tendo sido pre-
Eldida a mesma pelo abade d. Mar-
tinho. «o Morteiro d* 8. Bento, es-
pacialmenta cflnvMatlo. ltilimares de
Boidadoa, (*at*o*. í»i*i-mtos, -m*-trsnen-
tos e «jílelalí, bem como *ua» fami-
lias. tomaram parto oa Vtng» ««*
rimonia, oi*»-*T-*ando--» vertia-lelro
interesso do UKloa.em tomar parte
na mesa encarUUí**. Dezenas de m*
cerdotea • capdae» mWtare» .tudo
ílzeram para que o*^>«-«n«mi*ant-*
fossem atonôJdfts *m»*aiatamente. o
altar para a mt*** campal foi er*
guldo na parte central da -rKradarla
que d*, acesso ao Quartel General da
l.a Divisão d* tofantarla. aj-resen-
tando um t-apecto MUsalmo. Assis-
tiram também a tem. W»»„ «*»«*
monstraçSo de f* o* «ne**-* SSenô-
bio da Corta, comandant* á* 1*
r. m. — f3oin*a Danta». da t» B. !•
e Jaime de Almeida, da ArMUiMla
Dlvlslonarta Regional, além de ou-
tm* autorltlad** rnUltaree, »*oman-
dantes de corpos, dlretòre* e chefe*
de wartlçcWa • .-rtabeleolmento*
militares. _,„ . *__.»„„,Os mlUti*-* «wiuie*)Uoo*. tombem
tiveram a *n* Páscoa, tendo para
isso «o reunldo.no *al»o d* cinema
do Regimento 9tínpalo, onde a jtne*:
ma lJies foi ministrado pelo capelio
pastor Ifrneato Juvenal. Terminada
a eertmonia. na aala do Serviço Es*
peclal do Q. O. da 1> D. I., foi
servido um luncb a todo* os pre*
8enNAS 

FABRICAS MILITARES
Será no dia W do (¦«J-tente. a, P4s*

coa dos Militares • Assemelhado*
Catdlleo». da* fabrica* • re*P«ctlvas
Buarntçde*. Assim, eerito realliada»
ossos oerlmonias em Realengo, en-
Biobando as Fibrtcaa de Cartucho*
e o C.A.B.R.. preparados pelo co-
ronel capelão motuenhor França; em
Magalhttes Basto*, no Parque Oen-
trai de MotomecanlzaçSo, sob a
orlentasSo do capelão militar padre
Alberto Trevlsan: na Fábrica do An-
darat, sob a orientação do dlnaml-
co e eficiente elemento do Direto-
rlc da D. C. M„ ten. cel. Lulss Gul-
marfit»:; Rettadás; no Arsenal de
Guerra * Fábrica de. Material de
Tra-wmlMf-tee. sob a «upervlB&o do
ten. cel. Arnotd Antunes Maciel,
neles colaborando as IrmfiB de carl-
dadè. Ontrosalm. reallzar-se-â tam-
bétn Jaesáe dia 19 de maio, a Páscoa
da guamloSO militar de Santa Cru*»,
com o concurso do dedicado capelfto
irritar padre Cavalcanti. Quanto á

D. R
r*!*tka d* lu-ntuct-ua ful-lhe dado
lilMudada r-»ra ptoc*d'»la **«»rio o*m
O JulgaM* MU uii-tuf « o tkrviço
ttoclal da lutam* Fâbnca,

HOMENAGEM A GENEJIAL
Aiml-v a propOalto do ttan&ciirto

tio «uht niiiii natalicio do com»n*
dant* da 1,* RbéHo MllIUr. o«r-
rido no dl* * do eo-r*m«. ontem á
tarde o g*narat Zenoblo da Cosi»
recebeu em *eu gabinete de trat-a*
lho, a oficialidade do nrclmr-iitu
8*mp»!o, qu* na sua totalldad** •"•
levar »o cobíb amtgo os* voto» d»
ftllcktsilcj pela DWrii**i do »eti
•ntveiíárlo nawllcio. Com a pala*
VT* O ctin.iiidui.tr do Regimento.
M«*-**J Penjlr». qu* «m brilhaniB
Improvlto focalleou a* (jualldade* do
•niveniariante. que reapondeu r.ara-
deceitdo. Por ultimo, o general Z**
ntiblo foi cumprimentado • abraça*
do pelo* pre*ent«s. O ato foi aul»*
tido por toda a otlclaltdtde do rc**
pf-ctlvo quartcl-geueral,rr.STIVIDADES NO C0LBG10

MILITAR
Comemorando o í.10 *nl»*-»*rto

de fund*çáo do Colégio MllIUr ocm»
rido no dt* 6 do corrente. » ••<>>*¦
dlreçto, levará * efeito, anuiiltt.
dia 15. * partir da» tl nor»». gran-
de* festejo», que contarão com a
presença do presidente da Republl-
ea, ministro* de EBtado, prefeito do
Distrito Pedcral, alta* *utorld»'ie4
civis e mllttaree, jornalUtas, fsml*
11** dos aluno* t* pes*oas gruda».
A data nao foi «-«-memorada no dia
do anlveiaárlo, devido a» grandes
chuva* calda* na vátper* *obre (-ata
Capital.
ANIVERSÁRIO DO COMANDANTE

DA E. P.
Foi comemorado ftatlvament» on*

tem, pelo* oflcl*ts c graduados dn
Escola de Paraquedlsta», o »nlver-
a.irio natalicio de seu comandante,
coronel Neator Penha Brasil. N» reu-
nilo realizad* no aaláo da honra da
unidade saudou o aniversariante o
aub-comandante d» Escol*. major
Alfredo Boarea Pinheiro que, cm
eloqüente oração, resaaltou os Ine-
g&vel» márlto* do aniversariante pa-
ra, por ílm, oferecer-lhe uma arti* •
tlcn lembrança, tendo o -coronel Pe-
nha Brasil agradecido, vlitvclmento
emocionado.

NO CLUBE MILITAR DA RE-
SERVA

HORÁRIO — Estando »tn obras
o Restaurante, o horário de fun-
clonamento da sede social, atá o dia
25, será o seguinte: abertura — 9
horaa e fechamento —> 17 horas.

CORRÊA LIMA — O major Silvio
Araújo, o capltáo Aldmlr de Mou-
rn e os tenentes Pedro Ezlel «Cyl-
leno. Issac Peixoto. Francisco Can-
tltano e Joáo Corrado deveráo reu-
nlr-se na próxima Begunda-felra.
dia 19. ás 10 horaa, a fim de orga-
nlzarem o program» das comemo-
rações de CORRÊA LIMA.

CURSO DE ATUALIZAÇÃO E RE-
V1SAO DE CONHECIMENTOS — A
próxima »ula, que contará oom a
pnsença dos Jornalistas e da* en-
ferniclras, será ministrada no Au-
torto do Ministério do Trabalho,
na terça-feira, dia 18, ás 20 ho-
ras.

BIBLIOTECA — O capltio Louis
.To-cph Le Cocq de Oliveira esta
organizando a Biblioteca.

O. P. O. R. — O capltáo Anto-
rlldo Silveira proporá o» sôcios-ca-
detes para o novo quadro CORRÊA
LIMA. até 31 de maio. Os cadetes
do C. P. O. R. deveráo procurar
o referido capltáo a lira de rece-
berem sua» propostas.

CONGRESSO — o deputado Ben-
Jamln Farah atende, diariamente,
das 17 a* 18 hora*, na Avenida Ora-
ç*, Aranha, 19 — 4.° andar, os mt-
Utarea da ativa e da reserva.
CENTRO MILITAR DE ESTUDOS

Conforme fora anunciado, o ca-
pltao médico dr. Fernando Man-
cia «allaou, na ultima auarta-feirn.
uma conferência no Centro Militar
de Estudo* do Rio de Janeiro.
Abordando o tema "a posição do
Serviço de Saúde na guerra moder-
na", o dr. Mangta expôs ao aeleto
auditório quo o ouviu, as modernas
idéias que hoje orientam a organl-
tsaeao do Serviço de. Saúde, para
o cumprimento de sua mlssáo em
campanha. Ao terminar a sua bri-
Uante palestra, íol o orador viva-
mente aplaudido pela assistência e
tembém, multo cumprimentado.

Para sexta-feira próxima, ás 10.30
horas, a dlreçáo do Centro convoca
todos os associados . presentemente,
nesta capital, para uma Seçfio Ex-
traordlnárla. em que serfto debatidos
esBuntos relacionados com o Anti-
Projeto de Lei de PromoçBe* e ou-
troa interesses do Centro.

HOMENAGENS NA D. O. F. E.
— Por motivo do seu aniversário

natalicio, o general Josí Fellnto
•rrnjano 'do Oliveira, diretor «*ral
do Obras e Fortlficações do Exêi-
cito. íol alvo de significativa ho-
menagem da parte de seus oficiais
e do funcionalismo civil o *nmt<_r
que àll empregam suas atividatics,
bem como, de numeroso* oficiais
do Arma de Engenharia, de cujo
--atiro pertenceu o anlvorsarlante.
Em seu nome e dos presentes, fa-
Um o coronel Paulo Mao Cord. che-
fe da Comissão Especial de Obras.
n o i qne ressaltou as qualidades

•-. ilustre aniversariante. Agracie-
cepdo, o general Troiano, emoclo-
nado" proferiu de Improviso, expres-
«iva oraçSo. Assoelarom-se a essa
homenagem além dos generais Can-
dido Caldas, chefe do D Tp.£> e
Eudoro Barcelos, diretor de Enge-
nharla, corbnel Levy Cardoso, ch-»-
fo do gabinete do . ministro.da
Guerra, numerosos outros oficiais.
Em nome dos funcionários jlvls.
saudou, também, o general Trajaho,
o sr. Lourenço Benedito.

CHAMADOS A D, R.
Estáo chamados a comparecer ao

Gabinete da Diretoria de Recruta-
mento. a ílm do tratar de assuntos
de seu Interesse, oi," tenente da
reserva Antônio Inocünclo Serra Ne-
to e o sargento reformado Firmi*
•oo Eduardo dos Santos, que deve-
rá nrocurar a l.» Secáo da 1.» Dl-
visão daquela Diretoria, para o
mesmo fim.

«li- -.«.líM

< li»í*inr«ifá8.
-- Cl»t>»lIliO, Mt (l-f-fHaiti*'te a*aervlço, nM uiilil-iíli a «baixo, OB tt-

gllllllna t»|'S(*»»:
it*. iJ* Comp*ilht* fl» it-nnuli*

«¦•«•• Pedro A|e»»ndrB Hurpi*!
ns I* Otsmpaiitil* de Tranítul».

so***; «>«*ar d* C»rqu»*iii» Nijrol»-Jata dr mmmmito m
onciAL

•¦• O «.tief* da 3 » fittunietu-Ui d»
iWi-runimíttto. em oficio ti*» 374»e,
da I do corrente, oomuMlcou • rata
nir-f-ti». i*r» o» detido* ttn», qui
o Boletim Interno tUqi»l« Circun»»
erlçlo n* M. d* i.Vlt-tf, it--.ii 9,
pUbilCOU O »r-tiliilr."O sr. chefe do S.I.E., *m otlelo
n» HA. de -3i*ii"iJ. comunicou que¦<- folh» de Identldtd* do fttual 1 *»
tenente do Q.A.O.. l^opoldo d*
Miranda, arquivada naquele a-ervt-
ço, contta t«r o r-.»rldo oticul ua**
cldo a 18 de Janeiro de l«tn' tfto.
tt'.<*»ii» do oficio n" 1*0»9. de-r5-2*l*r.*>. de«t» Repírtlçáol.

- X falta * prtt-ssQt* t-oniuntc»»
çáo. por ter deixado de cotuur dt»
»tteraç<r** »«m»«trat» do refando
of letal. rvlatlrs» ao !.• semettre
de IH».

1'HlMlM.fil <
1'i.nti rllrt*... |>or ***l» Diretoria

p*r* pa**ar«ni port* do* tránkltoa:oncuis:
Em Belo Horlxonte. «o !.• tenen.

t* do Q.A.O.. Céu» Patrlelo Aqui»
no, tran«ferido par* O IO.b Regi-
mento de Infantaria.

Neata «-apitai. *o 2.* tanente
Lalr Andrade de Almeida, transfe-
rido para o Regimento E*ool* d*
Infantaria.

Em Sáo Luta. do Maranhão,
ao tenente-r-K-ronel de Infantarl»
Anaeleto T»v»re* da Silv*. ultlm».
mente cia-aitficado no 24° B*talh*o
d» Cacadore*.

Netta capital, *o J.n tenente
Milton Concelçáo 8tutr. tran«fe-
rido para o M* Regimento da Ar-
tllharl» Anti Aêre»;

Em Sáo Paulo, «o 2* tenente
Elmo Mrna Barreto, tran»'ertdo pa*
ra 1-2.»* Regirointo de Obu-tes-lt»:

Em Potiiio Alegre, ao 2.» tenen-
te Antônio Cobra Sobreiro, transia-
rido para a 13* Clreunueriçáo d*
R4*crtit«mento:

¦*••» fetu ltiàl*««t«Jf, im» I.» IBABnV*
AM-iutu d* *****•<», irtMi-fwiittt m-
i* * ítüxr*i.iu -a*i*l «tt» MUiut».
rio a* tiutu*.

OMIilUAMINfO Ht OflCIAtt-
-a l*tt|lS'.i d* lU-ila * **»** t'i(«-

i4i#-i». m WlfajÉll «l« Qlv-Mirv-i 9t*
mma rv-dicu. a *w»nt«.»»r«Mt»*i
d* ariiltiAtt. M**l*to i-inlutio r*r-
rtrH*. JHlt ****** ttt* m**t**U*m*
mt*. * i».*!»., itiitiiurijtvoti A*
tniantart* <>*»r d* Olival» 9*n**
Mm*, jMMr t#f ttldo «««-«do tM**
t«tví» na OMM.l e atalc-r d» O».
vatati* M»no*-t Agenor de tttmm,
pa* irr tido tS..»i_jii«4o i**r* »*«»lr
tm M «-«niiwt-iHáí» «t» Biruta»
ii*i*;iti-, todo* (Mr l>*<v*IO de *. pu*
UUcado no D.O. 4* W. lu**» «?**»•
inu,

AD1CAO i»r: orit íti
*nr% atJHií* a **t* Pu«».ciu

.«u-ml-iiilo ir.»r»4o * «Utatric»!,*'--.
o capitão de Inumana Helto c«r-
telho H«M>i.-.*.
HtmJMIIMr.STiJ» litii-Adlvmii,

—» Por «tu Diretoria;Ouído D'Ang*lo, MrgtniQ aju-
ii.tite t**onlni-iti*>*!fe d* miíttf«i, do
i. i.Mn-jeii!-» i!i-t* Dtt-MOtt*. PB*• ii.ni., ra«ms*l*mento por mata 2
Bnw D«(rp«ehO'. i* — H*i* trau*»
ferido p*r* pr^nchlmanto d* uma*.**» de l* t*r-|into no 111-3* r*.
gimento d» Infantaria (PtirtitpoUti,
sem ônus para a Faienda Nacional.
«t,» — Remet-t'** aquela Unidade
o n-queriiiiento *m «preço p*r*
tutu..*!! iinil do r**Bg*Jamento *o»
licitado.

Antônio Biuilo da Lu*. 3*
•intento mútlco d* l.a.M* Bata-
Hi»*» d* CaçadiM»», -r-adlndo *v*r-
nurfiü d* tampo d* •tarviço praata-
do na Pollrl* MUltar do B*t*do da
Mato Oro-trO. Deferido, ftej» Bverba-
dO 110* »l«eill»raento do irtjiiereii.
Ir. para fln» de tnstlftdade. o PB»
r.odo da 10 ano*, 8 ra**** • 15 dia*,
em que »«rvtu na Policia do *B»iado
«ia Mato GroMO. de *c»árdo eom a
Conatltulcáo F»d«r-U • Avtto n.»
1317, de 25.10*19*8".

-m Rui Farnando Amor* M-.ii* e
8*b«lUao nodriftiet Martin*, am-
i * pedindo trantfertncla do 1.°
ano de Inftntarta do O.F.O.R.,
de Fort»le-*a par* o d* R-eu*». D»
ferido.
1.» AUDITORIA DA 1.» REGIÃO

MILITAR
CempuecUnento d* oftcui *

praç»;Em oficio **..• itt, d* 11 do «ror-
rante. o -rr. dr. Auditor d* S,* Au*
dltorla da 1» Regtlo Militar. *oll.
citou o fO-np»r*-t-lto*nto n*quela
Auditorl*. no dia 18 do corrente, ás
14 hora», dos aouiados 2.* tenente
José Ribamar da Bllva a 2.* Bargen-
to Nelson Coita. p«ra flui de Jus»
tiç*.

MINISTÉRIO DA MARINHA
A PMCÔÁ CK>S ASPiRANTIS *m, INTRICA Oi DIPLO-
MAS A NOVOS OFICIAIS SUiMARINISTAS — RUAS
ONDi OS MÂÍUNHIIROS NÁO PODEM PERMANCCIR
— A IXPÍDIÇÂO A ILHA DA TRINDADI — OS ISTU-

©ANT1S CATARININSIS I A SfMANA DO MA*
RINHEIRO

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
RECEBEU ORDEM DE REGRESSO AOS EE. UU., 0 CE*
NERAL MC DONALD ¦— CLASSIFICAÇÕES DE OFICIAIS
— PARA MINISTRAREM TREINAMENTO IM AVIÕES

C-47
O m*Jor general George Clément

Mc Donald, que chegou ao Rio há
2 anos. como chefe d» Seçáo Aero-
náutica Junto á Comlasto Mttitar
Mista Brastt-Estados Unido*, depois
de ífcrcr parte d»e Força» Aéreas
Aliada* no Norte da África e Euro-
pa durante quarentt» meses, rece-
beu ordem de regressar aos Esto»
dos Unidos no fim deste mis, a fim
de scr designado para outra «-ornls-
•*á° ej*>. Wa.-hlagtp*i, ... .„

Uma série continua de Tecepçoea
de despedidas e "cocletalU" estão
marcadas no calendário social para
*» duas HiAaJiaa vindoura* em hon.
ra àquele conhecido oficial amerl-
cano e aua esposa.

Durante sua comtssáo no Braall,
o gen. Mc Donald visitou todo* o*
Estado* deste vasto pais, tendo
acabado de regressar de uma via-
gem d* cinco dias ao Amazonas c
Ealndos clrcunvlzinho*, onde •*
despediu de alguns amigos da Por-
ça Aérea Brasileira. Pretendo partir
ás primeira* horas da manha da
Eemana vindoura para 8áo Paulo,
Porto Alegre e outras cidades su-
Unas, a fim de fazer uma visita de
despedida ás outras Instalações da
FAB

o i*.en. Mc Donald a «ua senhora
fizeram uma hoste de amigos en-
quanto aqui estiveram e que multo
sentirão a sua partida. Contudo, a
politica de tempo de paz da Força
Aérea Americano estabeleceu um
limite de dois anos aproximada-
mente pnra comlssáo de oficiais
-.eueraU no estrangeiro; por con-
seguinte, o gen. Mc Donald precl-
ea estar de volta, aos EE.UU. em
principio* de junho.

Ao notificar seus camaradas da
F.A.B. o do Comissão Militar Mista
sobre sua partida, o general Mo
Donald oxpressou seu profundo res-
peito e admiração pelo povo braBl-
leiro e sua apreciação pela notável
cooperaçáo que lhe foi prestada
pelas autoridades da Força Aérea
Brasileira. Segundo lmprcesoea ma.
r.lfestadas aos jornalistas acredita-
dos junto ao Ministério da Acro-
náutica, retoma aos ES.UU. com a
memória voltada para os dois anos
quo passou no Brasil e pretende
fazer outra visita com mrs. Mc
Donuld, na primeira Oportunidade.

CLASSIFICAÇÕES DE OFICIAI»
Por necessidade do serviço foram

classificados onde já se encontram
servindo, os oficiais que se seguem,
ultimamente promovidos; na Dlrc-
torla do Engenharia, o l.o ten. mec.
Sllvcrlo Pereira dos Santos Júnior;
no 2.° G.T. o 1.° ten. av. Nelson
Alves SBntlago e no Parque de Ae-
ronauttea de S. Paulo, os 2.*"s tens.
da res. tcc. Luiz Saavedra Batista
e José Anselmo da Silvo.
CARTÃO DE IDENTIDADE E CER-
T1FICADO DE RESERVISTA EX*

TRAVIADOS
Encoutram-se no Serviço de Di-

vulgaçáo do MinlBtérlo da Aero-
náutica, a avenida Marechal Cama-
ra, 233, 12.0 andar, snla 1204. á dls.
postçfio do* legitimo* donos, o Car-
tao de Identidade expedido pelo
MinlBtérlo da Aeronáutica, Registro
n.o 21.836, pertencente a ocabo da
F.A.B. Manoel Saldanha do* San-
tos, natural do Estado de Sáo Pau-
lo e o Certificado de Reservista de
l.a categoria, expedido pelo Mlnls-
terlo da Aeronáutica (Base Aérea
dc Fortaleza), n.° 018124, classe de
1928, pertencente ao soldado Wan-
derllo de Albuquerque Ftlgueiras,
natural dc Qulxi-di,, Estatío do
Ceará.

NA ORDEM DO MÉRITO AERO-
NÁUTICO

No caráter de Orâo Meptrè aa*
Ordens Brasileiras. o presidente da
Republica admitiu no Quadro Su-
plemcntar da Ordem do Mérito Aer
ronftutlco, no grau de "COmenaa-

dot", o coronel Fred. M. Dean, da
Força Aérea do* Estado* Unido*. A
Condecoração (ter* i-»->o-*lua»raen*r9
entregue pelo ministro Armando
Trorapowíky. .......
CONGRESSO I>i. HEMATOLOGIA

E IIEMATOTKRAPIA
O ministro da Aeton&utlca de.

alguou o cap. roed. Herbert Men*
des Coutinho Marque*, do Serviço
de Pronto Socorro do» Afonso* e o
1.* ten. méd. Benedltg Igtjajrlp .Bar-
bcea, d» Ba»9 Aérea do S*lvndor
para reprewnt*xe*n o Serviço de
Baúde da Aeronáutlc*. junto ao 1
CoUrtre**o d» Hematologia a Hcma-
toteraplB. a reunir-se no período de
20 a 30 do corrente. ._.._«,

REASSUMIU O ALMOXARIFB
DA D. S.

Por conclusáo d* férias reassumiu
as suaa íunçõrs dB almoxarlfe da
Diretoria de Bafide, o 3.° ten. Int.
José Bpimlnonda* Granja.

DISPENSA DA COMISSÃO EM
WASHINGTON

For nacessldade do aarvtço o ml-
nistro dispensou da» íunçòra que
exercia n» ComlseAo Aeronáutica
Brasileira em Washington, 0 cap.
av. Q.O. Aux. Fausto Pugglero.
TREINAMENTO DOS PILOTOS DE

-C-47"
Por ordem do mltihrtro d* Aero*

náutica o* capitães aviadores Ivo
Gastaldonl e Zamlr de Barros Pln-
to flcario a disposição da Diretoria
do Rotas Atro**. **m prejuízo de
suas íunç-fles no Gabinete do mt-
nistro, para servirem oomo lnstru.
tore» e mlnUtrarem o treinamento
de padronltaçfto doe candldatoa á
•egundos e primeiro* piloto* de
avlôea do tipo "O-**". ___ „„
HOMENAGEADO O tEN. CEL.

ORIOVALDO BEN1TE8
O brlgndelro Manoel Ferreira

Mondee. diretor geral de Saúdo da
Aeronáutica, acompanhado dos ofi-
ciai* qu* aervem nessa Repartlçtio
esteve, ontem, no Gablnet* do che-
fe da Divisáo Administrativa da re.
ferida Diretoria a ílm de apresen-
tar oumprlinentos coletivamente ao
respectivo chefe, tenente coronel
médico Oriovaldo Benltea Carvalho
Lima, pelo transcurso de au» data
natallola. O brigadeiro Manoel
Ferreira Mendes pronunciou algu-
ma* palavras de felicitações ao
aniversariante, aue classificou de
"bom amigo e devotado auxiliar .
Comovido o ten. cel. med. Orloval*
do Benlt-e» agradeceu a manifesta-
çâo de *imp*tl* com que fora dl»-
tinguldo pelo diretor de Saúde e
«eus companheiros do trabalho.

PARA MATRÍCULA
A fim de *atl*f«*er a uma for.

nialtdade deve comparecer, com a
maior brevidade, á Comlssáo Or-
ganlzadora do Centro Técnico dc
Aeronáutica, sob pena de náo ob-
ter matricula no Inetltuto Tecno-
lógico de Aeronáutica, o «. Lauro
do Almeida C*ru**.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL

v--\

Publico, par» * devida execuçáo,
. seguinte: '..

.«.OVIMENTACAO DB OFICIAIS
Por esta Diretoria.
Arma de Cavalaria.
Ratlflcaçáo de trfttutfertncia.

Retifico, yor i.ecesldade do
icrvlco, a trans/erénclft dos seguin-
t» oficiais, como sendo!

dô" •*.¦* B. C. Mée. D*ra o 8.»
R. C. do 1° tenente Leo Futuro
Bocha, « nâo conforme fen núbll-
co o B.I. n.*1 -M, do IfH-e.l8M;

da «.• Ola, Leve d* Mdnüten-
çáo para o •".*- BC. Mec., do l.<-
tenente LêO Guedes Etchlgoyen e
náo conforme fc* publico o B.I»
n.° 107. de 10-5-1650.

Arróa do Engenharia.
Transferência.Transfiro, por necessidade do

serviço, da 14.» Companhia de
TrantsmlssOe» para a 4.» Coii.p-.nhla
de Tranemlt-sties o 2,° tenente do
Q.A.O. Manuel Pereira dé Carva-
1BO,

m«* -t...**d» ti* mmi* *<*»»l
m dt* ii «io ««i*r«n-*-4 ** i ¦*í;í**.

A mt*** ii» 1--KI1U.I.I*-» i»»*««l *«<*
(«iititiit m* ft. *,«tft*ii4.u rtv*,
it!iiii»*íw. o j»,t«** d* mm* c**
tü4>r», «a*4*«i m***** »» IM «
*»lltliu, *

O r«j»Wi*t mirtlAo Us»t* mon***
t_!,í,*t U-iiit-glUiü 

**»»ll<» e»li!l.»i*
»,j mlt-rofe»»» *> *****»***» O* <-*.
mmm. i«itt_t->*».

A «»a«llUli!MU4 00* »*H>ir»!.!r* (Kit
•jlaUmuHi» (r*lu «utt-al * * do* -a*
mm * f»M.ill** **it inlnUtrad* *>«•
lo* «rai*-*i»«» (U t*-K«U d» Atroulu»
IU. * Kk-uI* K»*al

O rstt.liUu ti» Mât.llli» 8 U .liit-
Mf t**** dO ti-W.o *¦»*"• comiia»
itnritii * eatlmOni* Umii tomo M
Itmtiut rn* oticUtB e Mpirant-*
KKTItJWlA DE DIWrMAtt AOS NO-
vm onctAis scnMAHi.iu-rAa

ItiNtltwu*-*- A» Uw» Alinitr.rii-1
Castro • *»lt»,« a ce-titrOnl* d*
»ne»*T-*iu*nl4a do c-art» d* »»r*t*i*-*cl*.
liaaçiio d* oftrialr* *u**«it>*rtt)Ut->.t
|í»f(*m«*fnt«* á uu-nu d» loi»

Pr»*BÍ«ttU • colenUIld* o rapttAu
d» mar * guttrr» Nereu ctiaireo
«uri*- t-uinandatiU d* umiii.*. ne
f)i,*!tuí»»ttii e. que, i o faarv * entrt*
B* de* oiptomit* ao* novo* » .' - -
lUiUla», (i aliou * linporlanria «ju*
llnlm ytti a Marinha • para o
Bratll a form*(áo d» m*i» um
(•equeno núrlro de eap-ciatlita» na
guerra aiilitr.arlüa.

Mo o* -rt-tuinua o* ollclal* qu«»c»-
bm» d* rt-iirititr O eurtu d* »ub»
Pitrtnoa: capltáe* UMttMfl Matiu
mmVt» Pinheiro. v«ni-¦•-* d* Miran»
dr. No*tielra, NoUlo Prua de Oll*
velr», Mti:iit»rri«; Oludlc» FRUpaltlt.
Jullo A**ia dc Honra rranç*. I -n*i
Cavalcanti. Ori»ndo Dr-ut* crtuei*
to • OtWBidO Pitito de Carvalho.
liiniiil. A ••KltMANÉNClA DF
PRAÇAS r.M DI-TKRMINADAS RUA»

DESTA CAPITAL
O contra-»lrotran*« Vlctot Biu»

Pont4«, comandante do 1.° DiBtri-
to Naval, fes baixar a tc-guinia rir-
cnlar: "De iirdtmt do -rstrel-nti»*!.
mo «nhor mUitstro d» M«rinha,
f*ço i-.bcr quc t permitido o trau-
rito, ma* rroibid.i * permanência,
na via puiiiir-ii, iaolkdkmeuto ou em
grupo, do* Mrgento*. cabo*, mari-
uhclroa. holdado* m.nii e taUelros,
no* ergulntr** logrado uri.»»: Lapa —
rua Au.;it--to Smri., ru.» T*Uelra
de Frtlta». largo da Up*. »venid»
Mero da Bá, nia M»rang\i*pe. tra-
***** do Moaqueirs, rua Conde d*
I.iK", rua Jo*qutm tillra e ru*
Tnjlor; Mangue — ru* Jullo do
Carmo, Afonso Cavalcante. Vtoeon-
de de Duprat. Pinto de Art-vedo.
Benedito Hlpollto e Pereira Fran-
co; Área e proximidade» dn praç»
Mauá — praç» Mau*, nvenld* Ve-
ne-uela, Edgard «Sordllho. rua 8a-
cadur* Cabral, ladeira Jo»o Ho.
mem, avenida Barão de Tefé. rua•jous*. e SUva, rua Antônio Lagr»,
tua Livramento, rua Silvlno Mon-
trnegro. rua Pedra «te Sa!. rua
Coelho e t*nstro e avenida Rodtl-
gues Alvr* — tOda a extensão.

Depot* d** 33,00 hora*, uáo será
permitida a permanência noa ba.
rt**, caés, reataurantes e casa* de
dlveraõe* em geral.. situado* no»
mencionado* lc-sradouro*.

A ftscallraçâo do cumprimento
da presente circular, ser* feita por
-tcoita* do Corpo d* Fuzileiros Na-

tXPVoiÇAn A ILUA PA TH1NDADI5,
Partirá, na pr«***tim* quarta-feira,

para a Ilha d* Trlpdade, a expedi-
çâo que. o-6«nl^Bda'I'els.,* mlnlatríi'
Joáo Alberto, verificará. t*or* meto
do* m»la «curados c moderno* pro-
crtios «-i«MtIflc(-», • exlqulbllldnde
de ocupação permanente da Ilha
por população civil, baseado esacn-
tialmcnte na exploração de recur-
eo* local*. Cerca de trinta cientista*,
mais viul-i auxiliara» o pescadores,
realizarão estudo* sobre » peolOKla.
a topografia, a flora, a fauna, a
climatologia e a oceanografia da
ilha. na qual ceperam passar um
mínimo de dez dias. A expedição
será transportada, desembarcada o
apoiada por um grupoitarefa de
delro- "Baopendt" e ••Bcbertbe•',
conWutc>rp*»delro-i, os contratorpe-
sob o coroando do capltio de cor-
Gulllobol.
vota José Paulo de Albuquerquu

A Marinha, no en6ejo desta expe-
dlçâo, realizará, outrosslm, estudos
de meteorologia o oceanografia,
«tndo a Diretoria de Hldrograftu e
Navegação «ujndjuvada. nessas pes-

2uUa», 
por um grupo de cientistas

o Instituto Osvaldo Cru**.
A nossa Diretoria dc Hidrografia

e Novegaçâo fura nova determina-
çâo daa coordenada» da ilha, e de
firmemos magnético», tarefas ur-
guntemente reclamadas pelo Burcau
Hidsograflco internacional.

A expedição á Trindade durara
de quinze a vinte dias.

NAVIO.AUXILIAR "DUQUE DB
CAXIAS"

Prossegue, normalmente, a via-
gem do uavlo-auxillar "Duque «Ia
Coxias" que, a serviço da Comissão
Nacional do Ano Santo, transporta.
A Itália, numeroso contingente de
perogrino* brasileiro*.

Ontem, o navio chegou a Tenen-
íe, nas ilhas Canárias, onde *o rea-
bastecerá psra * última etapa du
vlogem.

O estado sanitário a borío a
multo bom e se acentua, cada dia,
C ambiente de perfeita cordialldndc
entre o* componente» desse grupo
táo heterogêneo, vivendo cm condi-
edea táo diversa* c táo menos con-
fortávels que a* habitual*.

DISPENSA E DESIGNAÇÃO DE
OFICIAIS

O ministro do Marinha assinou
atos dispensando o capltáo de mar
e guerra Diooo Borges Fortes daa
íunçOes de auxiliar de.ensino da

r-tiui. d* Ou*m -fatal • mttmmV»,
tm 8 tftfttaV* "*»e4«!* im* Fe***«*
â-M-Ht* -M,* «ttn-r 0 i-lí» d*
«tt.rl*. ' C.I.Htí** •
tt-i t-tiÇOt-ARf* llt: BANTA «M»
Itl ít.*, \AO («!l.A»iii.l«.A NA Sft*

MANA UO MAKISHEIKO
tUl« l»Jl:t*r«itt*lk«rt» ft* ei|leit<lbfl*ll *

tO* feito* ptlo fi r-üSít-niita dO "**
Diurno *r»v*l. *m riotwnoiM.li».
cettu t» t|l/í(«i» 4a t)«iwrumtnL! de
("Jttfttçáo dt» "Utarto d* «#nt* C*.
tArina, ftii. iii-».5» j». mar*(*.tr»4j» »
tt*..«tí»Jti»';*i» úo* t*t*ol*r«M c»uri-
Iitiiít» ut* c-uiiitfitOTat.Ott da t)«»
¦tmivi do MutífiU-ir** d» !»"«

ba» t«ii»w»»»i,áo conauttrâ, priu»
tt»3«imeni*. d«» um» eípcatcao ú*
trabAthct* fc »ii«rtt, en. qu* e*d*
r*to!a iiKtrri •prae-eittar mouro*
«ie «arairr r,»cion*l ou r*ftou*l.

1».;, l.iiii.a. * JuVBUiUd* ««Kt.lar
inlurliinuo. iii»u um* ve*. terá
Lporiunld»de d* prO em d**ui<iu*
aquilo qu* 14 Ut* vtleu. em outras
n.-itilfrtte.fV*» Itlíntlc»», inclitt!»».

(«**-* do Bratll, O* mi»» .-alontr-is
tittmt t-el» qualldAiie * ('iianttUi.0'4
«lt» trabsllto* '¦-airOtto*.

O -dr. tet uii«» tWtXr»*. dirou-r «o
DetMttainrnto de Educaçáo do *"«-
!-•!!» já e-ipt-otu um* rirrutar *
todo* O* lr*»>«*tO*»*» r*miarr-., dlrJ*
Utet. v |.totr*..-trt* dOB MUbtlltl»
tíirnto* d* «atino d* *»*iit» Catarl.
n*. *u**«*-tndo moilro* p«r* o* r«-
ft-tido* tr»b*Uio* qu* incluirão Cv
ifiiiu-i. |iintura», e*cuitur*s. a»-.»
* !i,iuia relevo*, bem «mio cnitipo»
•iene» lliertrla* tbnt* atauato* ds
Wirinh*.

Um* romi**Ao eonjtltutd* d* ti-
preae.ntant»-* do l>rp»rt«mfnto d*
Educação e da M*rtnh*. **tt ta-
««rrffad.i d» r»»»?eb»*r. «eleclonar, ra*
r*C*r C, llu ilmriüe. julgar O* U*Dk-
lhos apr-vntad*]*, fktendo a entre-
r» do« prêmio* qu* ferem rxtabele-
rido*.

MO I.b DISTRITO NAVAL
Esttvrnitu et» vUlta ao «-onian-

tmm tt» i •» u.*t-it* Mvtu «a **«.
ttl-iliiilrtli'.»;* M«Ui t4t»*Mt« As!'»,
l.o «Hiu-ihH* «ti ***t**a«.%t*\m a»
Aiintii» • títli.illHlu J..|ilin Ai,.' -
raa .ni Vatl*. .ut*lMl* 00 St**'."-
i(»!i« o** r**s** ARaat****-

O f-t»i»i*ti4iMí>*-' do l* irfttltllo N»*
vai n»S*Mi. **a tttllMili O tr»»*. I
tM tt* t<*»»i4* Jí4»4 AitlrTO R—lll-
*,U«. t-)«B.»(l4*lll« é* ltlrV««l »

' 11 lu i. r .»•,

At IHiSi 1 V* 00 •llJ.iíTHll
O inli-.uwu tt* Manntta *r*M«t*«*t

* - *i>'.ii*»»u «• *<!iiit'ifr« (tt*. r».-
i* • riiit» * iti^uHri. d« M»io qua,
•tonu>*uii»udu o» -«titi-jit* t»!»t
iiií'41-in-..io, trmáo» du mlnMUo Mor»
v*n ri«».cirtivj. «ifr*iii «iiiiiii-i *
nua rti'<;ettt*u tu ir.»iit(r*t«-,r..» 4*
if«r ic i-tiitt*. por t>t-**lio 40 t»i
( .!»¦ l:l.l!l'.ij

Foram «ind* rtottrtrto* pBlo ml*
littUo o *i4»*H»i*tit-Bn*4» Ariii»»i'**-*J
l»lnt«j da Un»a, e«iu»pd*»u «Vil tttt*
f« d* ***qii**u*, o contr* «tmiratit*
Renato OB Almri-U Umaub» ttl»
r»tor-g*f*l do Art*i\*l de Matinit*
ao Rio d» .'.i.iiru. o isinittro At*ul*
i'!iu Nâjoit* d* Pa!»a, j»r.»i«i*tit* •:.
corni-aiii IVtrmanínie do Uvro do
M*rttO • do nlldo etiitUT»! d» *nit»
baliad* do Equador, «tr. I'»».' ¦ >
Agullrrt. .*.!*".. /

»ln\|--ll M \t_.MI lll. NAVIO*
A -MrteU "Ht-l-lqu» Dl**' •***

gulu para Sáo hrtM»ti»o A <u • •••Ctrioca", subindo o rio Am*»-
nU, fUIldBtHi CQt V>»U> lj.il i; .

O n»*to»»Ud*Oír*ili*u "Rm 4'«n-
ta", B4.n-»r d* 11*0 **t»u»*»*--*. .«r*
Beniçoti de hMrogratui. i--,idu f-tu.
d»»d«> «mii i**ran*c«ii

O rabocador, de **x*3Tr«-»» m*n-t-
intw Tri-1 ntf» p*rllu de nuai prj»
ronãln*,
mi uiriiis or hi.iin» RA '•» -

MOCRACIA
tkrar e*U*«da, ** li Mr»» .-

di* 17, no talão do roattumau no
ciiti.-i'. do Mlnuterio «t» Márinhv.
um» «--onferánft* tObre o t*»m» *t*t»
i.i* referido.

O conlereticiBt*. *r- U*r n"**,1-
lb*e*. ter* a colaboração tio *te**irt
üo imtto Anchleu. ditiiiiuo ,-•'«>
i*,itro:«**:(i Renato Vlann».

Para c**» ennferínci», Iur».n tor.*
«Idftd-.*. o* tn-tihc.-f» ,-lriilr ¦-,. • <,**
romandrinti** d<> t*tçiu* * át air."*
e todo» o» ofirlalt qna *»***.tm tf*
«ilrctoru»

a** i ¦ ¦*»¦ M.mmim.mt.* **<**• ******** 
''<*. 

..m-m ^, -. ¦ ¦

SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS INCORPORADAS
AO PATRIMÔNIO NACIONAL

RÁDIO NACIONAL
EDITAL OE CONCORRÊNCIA PARA A

AQUISIÇÃO DE UM TRANSMISSOR
DE 50 KW. ONDA CURTA

A RADIO NACIONAL — Superintendência du* Empresa..
Incorporadas no Patrimônio Nacional — íaz pubiUar o pre*
rente Edital de Concorrfncla. porá a aqui&içào de um tranv
mljsor de 50 kw, onda curta, com as seguinte.- característica*:

POTSNCIA: 50 Kw NUMA UNHA DE 300 ft «500 ohms.
FREQÜÊNCIA DE SAÍDA: - de 6 a 22 .MC.
MODULAÇÃO: - Alto nível.
CAPACIDADE DE MODULAÇÃO: - de 30 a 10.000 ciclOi

nunca Inferior a 90% de modulnçáo.
aR6SPO$TA DÊ: FREQÜÊNCIA: - de 30- a 10.000 cido*

uniforme dentro «ic 1.5 DB.
MODULAÇÃO RESIDUAL: - 60 DB. abaixo dc Wl dc

modulaçAo. •
DISTORÇÃO A 90% de MODULAÇÃO ABAIXO DE 4

a 1.000 CICLOS.
IMPEDANCIA DE ENTRADA DE AUDIO: - 600 ollinf.
O transmissor deverá ser fornecido completo, com m«ísa dr.

controle c equipamento dc audlo correspondente.
Deverá funcionar ligado a uniu das antenas cxíMcntes eu-

freqüência compreendida entre 6 o 22 MC.
A alimentação primária existente é dc 6.000 volts, 3 iaèt*^

havendo necessidade de fornecimento de regulador c voltagem
A fim de permitir o maior número de concorrente.*!, flei

diUivado o prazo para entrega das 3*ropostaô nté o dia 31 d'
corrente, ás 17 hores, devendo as mesma»; virem cndereçadi:
ít RADIO NACIONAL — Praça Mnun. 7 -- 20.° andar, a aten-
ção do Sr. Diretor Geral-

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1950.
JOSÉ CAó ~- Diretor Geral j

0 20.° aniversário de fun-
dação do Instituto Paladino
O Instituto Paladino, á Ave-

nlda Joáo Ribeiro, 400. come-
mora, hoje, seu 20« aniversário
de fundação.

Por esse motlvcj-erá realli-a-
da uma sessão solene, em que

Estava no torno crematório
o corpo da criança

SALVADOR, 13 (Asapress» -
Operários da Limpeza Pública
encontraram no forno cremsto-
rio do Retiro, no meio do lixo, o
corpo de um recém-nascido. O
caso íol levado ao conhecimento

tomarão parte todos os alunos do da Policia, que abriu rigoroso
referido estabelecimento. Inquérito em torno do mesmo.

Quanto valia rrMano-
lete" na arena

MADRID, 13 (AMDNCO) - No*
melo* taurlno* coirienta*** » de*
manda de Moisís Cosulo, admini»*
trátlor da práçn «Je touro» de Mé-
jilco, contra d. Aiir-ustlaà Satichea
Martin***, rní» tio falecido toureiro"Manolote", que pediu a devoluçüo
dé dutsentos e quarenta mil íiesos,
êm deptialto no Sanco Naciona! de
M«5xico, A referida quantia er» a S1»*
rantln qua á citada emtiresa eon-
cedeu ao conhecido toureiro pelo
contrato que nsstnou durante a»
temporadas 1945 * 1947.

REGRESSA O GENERAL WAISH — O major-general Robert
Walsh, do Estado Maior da Forca Aérea dos Estados Unidos, quo
mais uma ve* veio ao nosso pais, a serviço, parn manter conta-
ío direto cot» as nossa» autoridades governamentais, por inter-
médüi do Ministério da Aeronáutica, esteve em demorada canfe-
rência com o tenente brigadeiro Armando Trompow&l, no edi-
fkio-sede do Ministério. O general Waísh, que tem sido alvo de
várias manifestações de apreço promovidas, pelas autoridades da
Força Aérea Bratllelra; deverá retornar aos Estados Unidos den-
tra do poucos dias. O» dois chefes -nilifwres, emboro sem; rebelar
os asmntos tratados, ndo se recusaram a posar parn o n(***r< <n-

.i... ii. ii"**» toffw/o

HA'UM FORD EM SEU FUTURO!
MAS... QUANDO?

«ta ediçáo desta qulniena. PN apresenta, sob o titulo aci-
ma, uma reportagem completa sòbrc a entrada de automóvel»
americanos no Brasi], estudando os métodos de publicidade r
vendas da Ford e dando os preços dc tabela de seus automó*
veis, bem como os principais dados financeiros da grande com-
panhia.

Alem dessa reportagem de interesse geral, PN pnblica us
seguintes estudos:

A IMPRENSA K A PUBLICIDADE NEGKA NOS ES-
TADOS -UNIDOS — por Edie Augusto da Silva.

ábURVEl' SOBRE SABONETES NUMA CIDADE
AMOSTRA DO INTERIOR — por Newton Braga.

OS FUNDiiMENTOS DO TEXTO PUBLICITÁRIO •-
por Mitcbcll Williamson.

A VERDADE SOBRE O CREDIiUtlQ «- por Enéas de Al-
nieirtit.

PN iiprescnta ainda nas suas seções:
TENDÊNCIAS DOS NEGÓCIOS

A Rússia Soviética prepara-se para o com«srcio inter-
nacional cm larga escala — A volta ao mercado brasileiro áos
cairos dc procedência alemã — Efeitos econômicos das desco-
bertas petrolíferas no Canadá,—• Atunentam as exporta-jões
de automóveis ,e caminhões para o Brasil! »

IMPRENSA
Aumenta o volume de publicidade na imprensa dò inte*

rior — Survey sobre clrculaçSó de revistas em Brto Horiiontp.
RÁDIO

—» Anunciantes excêntricos —» Despachos oficiais «obre fi-
dio-difnsão ¦— O rádio onde nfio há liberdade.

ANÚNCIOS & CAMPANHAS
A propaganda dos óleos lubrificantes.

NOTICIAS DO ESTRANGEIRO
As anll-eslaminas: novo remédio contra as resfriados

— Televisão no Canadá. . .-»* '

CONGRESSO
-- Auxilio ab cinema nacional -*»* O café no carta» ¦— Pro-

pa**anda do Mate -*» O preço de um natal feü-j pan* algum --
Defesa dos produtos agrícolas,

LEIA PN
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAL — v»*$ 5,00

.¦:'.¦'¦•
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iz Maiv Lincoln está organizando umo Companhia de Opereras, para trabalhar em Sâo Paulo * Dentro dc 25 dias a
a portuquesa Beatriz Costa estará no Rio * "Boa Noits, Rio" doró hoje o» seus últimos espetáculo» no Teatro Folhe»
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Segundo Rtcilal OfloH -i
. . rtiilt'».* BWMBKI *w I." I«ll*l I
O* HMtd Ortufl. *«!«« *'*» A..****.» s
Muite* * Burle»- Wainv-lrt Pt»nt*. I
«Av *>">ar» mm eutii..ut-iu c-miv-
um oo* m-tort» |4*f»l«»«» o* MM-
iiatOta O ta***»» »'«*»•• «8»t**«*
.*í4_u-lut-*l !**«*_#«<» M ****** 0*

1 u33T 1F tr»rm» a wp«.«*tv* m
terno Oa »»«t»«a rt-ius. »M««a< i~.it t-iunda-HU"* wostitt». ** "»•
i.w-- rw »uíiii«5ft_i a* a B.l,. ptr-i' 
tt <.•..»! tot ur*-iiu*do o »»*ut-.t»

- -Mt*»»-. - Boaiui W 4*1.I n.» a; C. rr»»-* - PrtiOdlo, rui»
II — chepin - Noturno op. Ií.' a.<* I; Uoatt» em tt menor.
III - *»**l - Ondto*. dcmblut' 

... S toiude»,

José Siqueira reaparecerá
_. vttat um pro»r*ui* cvuoaütitá.-
...tou eUtwrtdu. rw.iu._r--*"» hoj»
t* #) buru, n* -Stcc-t KMttsw <i-
Mâttct, o M rtetlrta rovulAr, 0»
«and* »»ila dt 30. píomo.tda» p»U
tKxttoAdt Aitutlc» Inurnteumtl.

ttm** t«»u»»u. p»r» ot <iu*u o
publico MM i'*»***. **m a**ví!'
laiiiii- o in»tor uii-r****. « o »»mo
-_Kil»oIdo Migut» um «Ido p»ou«jo
p«r» conter P enorme pnbllco lo-
.*rt__*a.do nt*** -*"**« ú". •B'Sí-íi'

Jot» eiquelr» dirigir» * tudlçto.
marcttido »»*tm **» rrtwrecltiitntj
cm coiun-rio publico, unao como
HUtta Mtrto Netr».

O proartm» I o stguinie:
i - Hteihortu - 1 «mfoaU.
11 - Wsgner - 0» Metutt fun-

tort* lAbertur»). .^^
Ul _ Jost utquttra — Toed» t

K-itrinottit.o. .
IV — U«t -- >.° Ccnetrto tm I»

rotlor ptr» pi»no » oro.u*»t-» •

Nola de sensação n»t
dt*

aUvtot-
tt«U*i*

Aguardada pelo público

HELOÍSA MARANHÃO, autora e diretora de "O Padeiro Brau-
Unho", peça infantil quc será levada no Teatro Regina no pro-
ximo dia 26, em sessão especial, às 17.30 horas. "O Padeiro Brau-
Unho" tem 17 personagens e em quase todas es suas cenat sua

autora usou dos recursos da panfomima —

Ingressos e correspondência j Bibi Ferreira no Cinema Sáo

A Companhia Brasileira

~ Ot Ingresso* p*r« »s e-5trelss e ,
tôd» correspondéncl-i par» _> SEÇÃO ]TEATKAt déttc jornal derem ser i
envtsdos psra HHTNniQUE CAJ.IPOÔ |

0 alor Luiz Tito ¦&••£, %£
n_* Aires, onda vem fRtendo .Tan-
<le sucesso. Espera-se que I.ult Tito
Tenha a tomar parte em dol* Ilimes
argentinos.

As irmãs Marelles, l^JkT
c-uçartm no Teatro Joio Ccitun'».
ráo estrear nt fládlo Ol-bj no pro-
yimo mts. Ao quc se dlt as confie-
cldiis cantoras por-urjues-* voltarAo
it atuar em um dot. nossos teatros.

Continua com Geysa Boscoli
»ièÍTtattlnh*i'-tardei que nfio apró-'
esntará elencos daquele autor-em-
FreaSilo, mas nto deixou d» ter de
píoprledade do conhecido homens
da teatro.

Subvencionada pelo governo
de São Paulo j^TcoSg:
nnl» dc Operetas Mary Lincoln.
ICsr.it * a notícia que nos choga da
iTOltal paulista, onde se adianta
que a popular estréia virá ao Hio
cm busca de elementos para a sua
neva organlaaç&o, sendo Anaelo do
Freitas um dos visados.

0 maior êxito teatral *£&_
"Dulelna-Odllon obtém atualmente
com "As arvores morrem do pé".
em cortar, no Teatro Regina, o
maior êxito de sua vida. Nem o
sucesso de "Chuva", "Sorriso de
Oloconda" c outres mais, que mar-
ç_ram época no Rio, podem ter
comparados à carrolra de "As ftrvo-
res morrem dc pé".

luninr u sua compa-J-IIIIUI .jhja <_g «peta-
cuios de Ilusionismo encontra-se cn\
J'lratm_ng:-, Estido do Sito Paulo,
onde vem fazendo Grandioso su-
«esto.

de Co-
mèdta

dlrlgldn por Pepa Ruiz vai oitrea.
na próxima sexta-telra no Teatrt-
nho Jardel em Copacabana. O novo
elenco que jeonta com várli'.3 figuras
tíe prestigio embarcará para Portu-
cal no mês de Julho

Todos trabalham muito ^raI,rueõ
novo guarda-roupj. da revista "Es-
cnndalos 1050", Na sede do High-
I.lfe vamos enccntrur glrls, boys,
atrizes c atores num trabalho ln-
ct-ssonte pura restaurar o espetáculo
que o fogo devorou.

Só por mais 14 dias ç«rtt?s
de Bolso a peça "Adolescência", que
tem levado um grande público fc
enaa de espetáculos da Praça Gene-
rnl Osório.

Alfredo Viviani, ^rContí
que íol até poucos dias primeira íl-
«ura masculina da companhia Blbl
Ferreira, vai orgaulssar uma compa-
nhia de espetáculos musicados em
sociedade com a atriz Lyson Caster.
viviani foi, durante longos anos,
empresário e viajou por todo o nor-
t. o sul do Brasil,

Vem aí Beatriz Costa o-uK?
t* c cinco dias estará nesta capital
p. vedeta portuguesa Beatriz Costa
quc trabalhará contratada pela
companhia dc revida- Hello Ri-
beiro. A querida atriz vai inaugu-
rar o novo Carlos Gomes, logo que
esteja pronto.

Último dia, hoje Fo meS Tc^
mos hoje as últlmua representa.Cos
dé "Boa noite, Rio", que vai dei-
xrir o cartaz para dar. lugar ao tra-
balho de César Ladeira e Renata
Fronzi "Se eu fosso presidente",

No dia 26 próximo, n$&*$
:• estrela da segunda revista da tem-
poradá popular d* Dercy Gonçalves
naquele teatro: "Catura por bai-
xo", uma engraçndiBSlma "chorge"
política cie I/uls Peixoto, Freire Ju-
ntor e Gelsa Boscoli, cem montagem
de Walter pinto e rnijsloas de An-
tonlo Lopte e Vicente Paiva.

Ato a data da estréia de "Catuca
por baixo", permanecerá era cena"Nega Maluca", o espetáculo apro-
vado sem restrlçóca pela censura e
onde a companhia com Dercy. 9Pl-
na, Nelson Gonçalves. Lourttlnha
Bltencourt e BUlnha alcanço aplau-
sos. nesta sua 8.* semana de tra-
balho.

In,»- — Depol* de amanha, no cl-
JU-C nema 8»o Jotê, teremot »
tetundt ttu-ét* da cuntuot» revltu•__6can_!alt_s 1950", estréia motivada
pelo Incêndio do Teatro Carlos GO-
mrs, onde o etpeticuio de Hello RI-
beiro esUt» esgotando lo-açôc*.
BBibl é a ettrel» que a imprensa e o
pilbltco cor_-agr».a_m dentro do ea-
petáculo milionário. A conhecida
iitrlt trabalhará dus-i scmtniia. ape-
nas. pote que tem compromissos
para cstrenr no próximo dl» I.° de
junho em S4o Paulo, no Teatro
-.i.ntana. ondo apretenterá o nisb
suntuoso «tpcticuio diste» Últimos
tempos. Ni- etpela-culos d- terça-
feira no cinema S»o Joeê. ali na
Fraca Tlradentít voltaremos a ver
Blbl nos seus muglstrals trabulhflo
c com clu veremoe Silva Filho. M»ra
Rubis, Evllsslo Marcai, Vloltu Fcr;
tia,' D*o'¦ 7>ta\*\ Btlmlra de^Almet-
da, Vtlery Martin», »s "Cterotat ml-
llon&ria» de HoUywcod". a» 'Tor-
tenbot Glrls" o »» "Gttwtta-Glrls".

•_?»i_-5*___B

ARMANDO ROSAS tem um dos
princípofa papeis em "At árvo-
res morrem de pi", o cartaz que
jà está há três meses no Teatro
Regina. Armando Rosas substi-
tuiu o seu colega Manuel Pera,
quando este se transferiu para
o elenco de Henrtette Morineau.
Uma substituição à altura do
encargo, que em nada compro-
meteu a homogeneidade do elen-
—— co c o brilho da peça -—

Em sessão especial jgg $?;
20, ás 17,30, será apresentada enr
sessão especial a peça Infantil "O
Padeiro Braullnho". de Heloísa Ma-
rnnhi.o, que também dirigiu cs on-
talos. Odilon providenciou um mag-
nlílco guarda-roupa c n&o poupou
esforços para quo a peça seja das,
mais ricas Já apresentadas e,*-. ago-
ra para a rsurls-ada. Após a pré-es-
tréls, "O Padeiro Braullnho" scrA
dado cm matlnées especiais, às In
horas da manhft, no Teatro Regina.
No elenco estão Domlntsos TerraB.
Nlete Junqueira, J. Malamon,. NI-
non Greenhalgh, 0onla Keter, Wai-
ter Moreno, Ed Castro e uma Bfan-
de comparsarla, "O Padeiro Brau-,
Unho" traz á cena nada mepo» de
17 personagens.
"A! L-n-M." -Is atingiu o melo

Ml, IClCJuI centenário e vai
enveredar na quinta semana, sem-
pre com êxito a comédia "Al, Ta-
resnl", último "florio na coroa da
brilhantes vitórias de Eva Todor.
sempre lncxcedivel dc graça e vibra-
çío neste gênero de aua espccla-
lidade.

fífii.nn t*"n recebido os rnàiore»
wUHUll dogios pela sua Impecável
atuaçüo em "As'á*vores morrím de;
pê", na qual Interpreta um estra-
nho fllantropo, um papel cheio rlc
nuanças e que agrada plenamepte a
assistência. O êxito de "AS árvores
morrem de pá" tém-etdo espetacular,
estando JA no aeu terceiro mês de
representaçfto cora casas cheia». Ao
lado de Odilon estão Conchlta de
Morais, numa Interpretação m.agnt-
fica, Sueatia Ncgrl, Armando Rosai,
Roberto Duval, Jorge Dlnlz, Sonlo
Ketter. Antonta Marzulo. Nlnon
Greenhalgh, td Cattro e outros.

do Rio, *».» »no. •*** tem duvio»
t arand» temportut tntern»clun»t
de «petáculo* mutlcftdo» qu» tt
reitor» no Tettro ****££*> ¦» i
*pret-nt*ndo n-Titim * bstUdo* <l*
eratid- I cu»io*e u>onU»»m. e «lt |
Mp-íto. infdttot entr* "út. A W
totlui do Teatro Hepübtle» foi on-
ttrmini-l» preclttmeni* porque iua
(-rtnde imtcto permlt-- • ccDerturt
,!,-. Wttt«clin-ír---t d-speat» qu»
**ttt wpttáculot tctrretarSo.

em rotu*
a um*

rxptctttlvt antlot» qut a ptrojeçáo
internaelon»! 4o ttu nom» JutU-
fica pI*B»ment«. cttretr» qimru.-
fd» próxlm» no MuaWpsl s,Ottjfc-
p&nhl* mnctt*. de Comedi» Mude-
í-lne Rtatud-Jean tout* Btrrtult. O
conjunto, que reúne exprettóe* mal*
alta* do tettro ínncet contempa-
rtneo. programou ptr» tu* tutpt-
cüotJi estrál» no TttVuo Munlclpu.
tt II hortt «to dia 17, tt i*gu-«.t<*
obra*: I — "Lm .«conde turpr-w.
A* 1'tmour" —• comtdla tm 3 »to»
de Martv»ux - "Wcor" e cça^-a
de Mturtce Brlanchou -• Mlt» en
.rt.nf dt Jetn LouU Barrault. U
-~ "Ut fourberles di Bcapln —.5°"
mídl» em 3 stot do Mpllêre - Mu-
sica dt cen» d» Henrl 8»uguet ~
•'Dêcor* t cottume» dc CnritUar»
Bêrtrd - "Ml»e en Kên»" a» I»ouj
Jouvet. Jtodtlelne Hen»ud lnterpr»-
ttrá » Marques», personagem ceu-
trai dt peç» de Marlvaux. Nt eo-
níedla AÍ McJière. O velhteo Bcapin
St* repretenttdo por Jetn -/ml»
Barrault.

Bibi Ferfeira e Graça Mello
antreceráo. • P»rUr dt »m»nh», no
tfât "Almía Advcrs»»" que ****¦
«ibido tm clnem»» deiU capital.

Para a criançada ^«ST-ím:
Nork» dtri boje. espçtAculos W>
•mtilnl-o Jardel, em Cop»cab»n».

Faz anos hoje SJ^du1^1*
lha do »tor Roberto Duval que di
clr-rnipenho 4 peça "As i^****
morrem de pá", cm cen» no Teatro

. Regina. A aniversariante que *
1 multo estimada receberá c*rlnhota

maalfettaçáo de apreço por p»rte
dt tuaa tmlgas • admirador»».

Mais uma revista •*gjSSgi,Ju.i
Daniel a teus habitues r.r> Teatro
fo;uet que se InUtuia "J* »»• **»*¦
de", de Altiírto Flore», êsse novo
tutor quo surgiu em "Boa noite.
Rio", oprestntando um trabalho
que deleitou por mais de um mia
o seloto público d» zona sul.

A» lema» Mary-Alba, bailarinas
acrobátlcas. revelaram-se também
em grande» comediantes. *»•»»''"-
presentam com multa naturalidade
os papéla que Juin Dcnlel alitrt-
bul-lhos nas revistas. Agora em Jft
vai tarde" elas apresentam um to
teus maiores uabalbos. E* a his-
tórla de um bandoleiro de Espanha
que virava do rtr.o para aar aos po-
bres. /»..,.

Carlos Tovar, Teresa Une, Ctrl}«
toa. WtUlngton Botelho et» Foi-
lies Glrls" - dia 17 no Folllee.

LUlB
Iglezias e

J. Mais. escreveram e produziram."Na Copa do Mundo", o espetáculo
que está sendo encenado no Teatro
jofto Caetano, diariamente áa 20 e
22 horas e cm vesperals at 16 horas.
ns terças-feiras, sábados, domingos
e ítrlidos. "Na Copa do Mundo"
tem em seu elenco nome» famoso»
como o á* Cole, Walter D'Avl!a.
Marlon, Joeê Vasconccioe, tjaluquia,
Celeste Alda, Armando Nascimento.
Zllka Balaberry, Durvallna Duarte,
Vicente Marehclll, Áurea Paiva, Tito
Martlpl. Viriglnl» de Noronh»,
Eddse Leal, Fiorip-S, Gualter SUva.
Rosângela e te atraçfiea: — Elem e
Elex Delamotte, casal do bailarinos
acrobfctlcos e Zé Gonzaga, o sanra-
neiro do Brasil.
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HÉLIO RIBEIRO
e

CHIANCA DE GARCIA,
incentivados pela fibra de

artistas

representarão

iixiliares,

"ESCÂNDALOS 1950"
A carreira de êxito que o fogo nio conseguiu destruir
com Silva FUho, Mara Rubia, Violeta Ferraz, Jardel Jercolis
Filho, Deo Maia e outros, irmanados diante da fatalidade,

..,;.:.:: agora, no i ¦-^:-^¦¦»
UHiX ** it,,-t'-l''>?i T-1'H

m São Jose

"Na Copa do Mundo" ^

AO LADO DO TEATRO CARLOS GOMES, QÜE INTERROMPE POR DUAS SE-

MANAS AS SUAS ATIVIDADES CINEMATOGRÁFICAS NUM GESTO IRMÃO DA

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO DIVERSÕES S. A. — O MESMO ESPETÁCULO, O

MESMO LUXO, A MESMA GRANDIOSIDADE, AGORA SOB A FLAMA QUE
ANrMA OS HOMENS CONTRA O DESTINO

BláemQuitandinha.s^U
grande sucesso o Imitador Walter
Machado que tantos bons trabalhos
apresentou noa Teatro» Carlos Go-
mes e Jardel.
FH .nn I nm-c, ° cantor que se
LU.UII IrU.Jv-'. popularizou nos «s-
petóculos de Chlanca de Garcia, no
Teatro Carlos Gomes, vai voltar a
faser parte da Râdlo Nacional.

Ò movimento grevistarPan American

"ESCÂNDALOS 1950"
inema Hão José

(PRAÇA TIRADENTES)

Depois de amanhã, terga-f eira, às 20 e 22 horas

na rn

Airways"
NAO AFETARA OB SERVIÇOS DO
DBABIl.. URUGUAI E ARGENTINA

Um despacho telegrAtlco da U. P.
iníonnava ontem que "o pessoal do
serviço de vòo da Pan Arnertcau
Airways Iniciou uma greve no
mundo Inteiro, numa tentativa para
impedir que todos os aparelho» da
molor companhia da aviação do„
mundo voem. O Sindicato do» Tra-
balhadorea em Transporte determl-
nòú á greve 

'de sero-mocos e comis-
eârtoa de bordo. O motivo da gre-
ve, segundo o Sindicato, 6 a «tt-
seucla da Companhia do direito de
contratar estrangeiros para o» ser-
vIçqs de vôó".

A propúslto dsssa noticia, a re-
portagtm d» MANHA pôde apurar
que o anunciado movimento t.re-
vista nSo afetará as operações de
aeronaves da referida ompresá nos
serviços do Brasil, Uruguai a Ar-
gèntlna, oumprlndo-st rlg<i-«-amen-
te o» hor A vio:- habituais.

EMBAIXADA DA BOLÍVIA
COMTJNIOA-NOS A EMBAIXA-
DA DA BOUV1A POR INTER-

MÉDIO DA AGENCIA NA-
OIONAL:

"Motivos fortuitos impediram
que o dr. Edmundo Vasqura, no-
vo Embaixador da Bolívia no
Brasil, saísse de La Paz para as-
sumir o seu alto posto nesta ca-
pitai, conforme fora noticiado,
no dia 12, por via aérea.

O ilustre.diplomata boliviano,
por isso, chegara somente ao Rio
de Janeiro, no transcurso desta
semana, em dia que será ptevla-
mente anunciado".

Provocações comunistas
PORTO ALBGR--. 13 (Asaprtes) - | Rlet Corroa. O turuultp continuou.

O ambiente na cidade nirlUma de retirando-se o <™™**™\A°™:
Rio Grande piora dia a dia. Apôs partido corrumlsta, -»»»""?*¦-"sangrento 

conflito do dia 1.» dt rl« da CAmar.. com "'«¦«««-
maio, entre comunista» e poUclelt. pletamente tssgadas e ™ ******
com ... morte rtc cinco pessoa tem- I rlmentos na esboça. A *.c_-»dora
sc riípetldr. lnol_n.ft.es na 0»man. ' .ximunlst» Ouar&eiaba silva, multo
Municipal. A -..-alio do dia 11 i sallda o nervo*», abandonou o re-
constituiu uni ..ovo «üt-ódlo '««a vt- | cinto «ob apupos «crals. Nes.e mo-
da aaita.f.,1 .ds riilad» nos UlUmos i raento, um destacamento da Bri-

¦ dias. Sin llvtvid» da tentativa de j r.aúa MlUtar com armas embaladas,
Invasfio do 1V..I..O. na véupera, pn- ; ..creou o «dltlclo da Câmara, afãs-
ra áatredlr o» vereadore. camunls- | taado o povo enfurecino. RC-taoe-

UMA F/tASE
Ofi TUDO»

\^~jfAm\ ^*^^Kj5ír*NA m\SL2''

CtRA ROYAUPircAO/L
CA8ABEMENCERA0A/

tr.9, esperava-ç." ciuc a sessfio fosse
das mais acidentadas, o que sc
confirmou.

Abertos ..a trabalhos, o presidente
sr. lüt-.. Falcão, da bancada ver-
mel ha, protestou contra os tcrir.í»
da ata. Quando se encontrava na
tribuna o vereador comunlsin Peu-
IO Gulmarfies. proonccUndo vio-
lentíssimo discurso contra as auto-
rldadas constltutdas. o nue provo-
cou revolta geral da assistência, ve-
rlflcou-si nova Invasão do recinto
dos trabalhos, tendo um pcraulsr
tentado acriwMr o voreador eomun'5-
ta eom o micro'onn. O seu «esto
tol impedido pelo vereador Miguel

incida a ordem, o presidente rea
-irlu a seasSo, estabelecendO-se en-
tietanto, novo inoldeuto, pois o ve.
rendor comunista Paulo Guimarães,
voltou A trlbnna-e continuou o dis-
curso nos mesmo» termos aaterlo-
res. O orador fot nparteado pelo
vereador trabalhista Miguel Rtot.
nue o chamou de cmtlno, vibrando-
lhe violenta bofetada. O delegado
de Polida interveio, levando O ve.
randor Paulo GUlmarâe» do auto-
r->,Ave| Oftrn casa. Outndo O vil-
eulo Sé afastava em frente a Pre-
feitura, o novo mantido A dlttan-.
nia nela f*"*1*" oollctal, ,-rttava:
Bandido! TraidorI(UA --_:_•*. I.HIU j;.«_..i./ >i.i...m.| *»-->»»• ¦__w«-r- ——.

*****m**m******mm*^t**m****m^
CU NICA Dl A Cl D ÍN T A DOS

DR. VIVALDO LIMA FILHO
ÇonstiltW • tratamento: - No Hospital da Cn» Vermelha Br»8l-

Wra - Fone: S3-ÍS.IW - Rea.: «-«88

Uni jardim de infância e uma
escola primária para Rocha

Miranda
O Prefeito do Distrito Federal,

en» recente despacho com o Se-
cretário Geral de Educação o
Cultura, autorizou seja aberU
concorrência pública para cons-
trução do um jardim de Infft:;-
cia, situado-à estrada do ArcM.
em Rocha Miranda.

No mesmo despacho; o gene-
ral Mendes de Morais autorizou
também seja aberta concorreu-
cla pública paia construção Uc
um prédio escolar dc seis classvs
para Rocha Miranda,

A despesa provável com a
construção do conjunto escolar
importará em um milhão, duten*
tos e sessenta e sete mil nove-
centos e sessenta, e seis cruzelrcs
e oitenta centavos.

As duas unidades escolares fa-
rão parte da rede de escolas qu«
está sendo construída pela atual
administração municipal no Dis-
trito Pederat.

jtji^nijv^^ ' y********

DR-CAPISTRANOg^08
(Doe. Fac Med.) GARGANTA
SelMtflor Dantas, 20.», tel. 28-8868
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Cotações dc A MANHA: Dt 1 • 5 ponta

MARCADA PELO DESTINO
(I SEE A DARK STRANGER, EAGLE-UON.

EM CARTAZ NO IMPÉRIO
Eis um filme que tem duas intenções e a»

cumpre perfeitamente benu. A primeira, e de me-
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lhores resultado», i a sátira. Mesmo por vites
com multa coisu caracttrlslicaitente britânica,~ ie forma a ser melhor sentido no pais ie ori-

*% gem ou no meio europeu, sio inegáveis as qua-
Itdaies. Através Oo ponto ie apoio ie dois per-
$onagens, agentes do Intttligentx Service, há uma
sutil caricatura cm votta ie certas ranilidades

que sempre existiram entre a Mandb e u M».aterra. O ou-
tro ângulo do filme ê um pouco (te expoctatim. O diretor
deste celulóide, que trabalhou algum tmpo com Hitchcoçk
* tem a sua «cola, conseguiu ncelAJuei* trecho* deite dlficli
tetor. Porém, há muilo mais originalidade «a parte satírica
ão que na ie "suspense". No entanto, i óbvio que os ire-
chos de emoção agradarão mais ao público, independentemen-
te do melhor sabor da parte irônlaa.

Frank Saunder, que nem semare acerta em seus filmes,
conseguiu um satisfatório trabalho*. Ilà tuna unidade agra-
dúvel no desenrolar. A parte psicológica, mesmo sem gran-
des arroulios. tem a sua lógica mantida sem perturbação.
Depois, é inegável que soube impar atmosfera ácscriliva con-
vincente. Se mais não conseguiu foi porqte em lugar ie criar,
preferiu seguir certos conceitos ./á multo explorados nos tre-
chos de expectativa.

Na parte inlcrpretativa condou com dois excelentes ato-
res Deborah Kcer, com melhor oportunidade que o seu com-
panheiro, agrada bastante «o filme. Atriz dc valor e cons-
cienclosa, prova aqui que foi um erro ter abandonado o ci-
nema inglês. Trevor lloivarú talvez jamais impressione tanto
como em "Desencanto". A lembrança de uma excepcional
atuação influi sempre para resüingir o mérito de uma con-
duta Bagmond Huntley é um. outro elemento de valor que
confirma a sua classe. Hâ equülibrio nos demais papeis onde
aparecem Norman Shelley. Ltatn Rcdmomd. Michael Howard,
W. O. Gorman, Harry Webster, Eddie Golden, Marie Ault,
Tony Quinn e outros. ¦»¦ n

De padrão técnico satisfatório a fotografia de Wtlkle Coo-
per. Música dc William AllwtA*. um pouco fora do seu gê-
nero, mas satisfazendo.

s*m síntese, á nm recomendável filme.
LONG-SIIOT
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0 Rio de Janeiro inteiro contido num livro
Corografia do Distrito Federal
do prof. Mario da Veiga Cabral
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piojiumo de leilflule éa Umt**** * Utala Ne.**el Ca.mtl»
Duir», .e-t-t-én. «««ido m|M e»iafc*U<lme*fe» ftHtltWtm *•

en-ino, que po. ouio.g* d» «*i.dato n.l*U_fem mt» d» «eme-

tta d» praUt.o. pilãiül*. d» oí4id«» cem a l«i mueltlpe. ¦. *****
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I ******** <mmfi

I **>¦¦» * mm**- m *m*^\J** ¦> .

^OX £ Atmm^tW^mm^ml&É^ ÀV

J*r\tT^ **_^*W^ÈL
/' /À- ^>m^t*^^m**mm^

t<******__t*^^J^^^___ ijl. ^M

OS 
la.torei que deteja-
nm «ber «!|0 do

.eu diiHno. ifielttttw» t*i-
(ume. cêr. pedra • i\*t
.avoriveii, dtrtt**, ptttn-
cher o eupio o t*mttè-lo
para o Prof Danvillt, n» tt*
Uaçio dêifa jornal, Rui Sê-
radun Cabral, rt. 43, DlttH-
?o Fidenl • tiuircíir a rtf-
poita quo publicaremoí »o-
•Ut ai tarça». ^ui.ttai • do-
ntin-get, r»«r« mtimo local.

Clínico de nervosos
Psicotenapia

DK. FÁBIO SODKE' — Consulta»
somente cem hora bis rea d».

Ilua Mciico. 21, 3.* and., s. Ml
Telefones: 42-142? e 43-1593

Os filmes de hojet
PAUCIO • «IAN - *Dtke *****

ilo 4» Um» t-ioitt", nu Odtlt» J i|«.»
t Blt-r llttut. — At I3.M - 1',-j
~» 17,40 — I0..O • .'. ber»t.

MÜTRO FASSt.10 — 3* tt»*»» -
"O Gftadt Pttttot", toai Oftjei»
Fe-tk, At» GtidBtr e Mel*r« Rtniltt.

At IIOO — IJ.J0 — IS.30 - 11,40
Hl,«<) « *J I. íjí.

AtBTRO TIJUCA t METRO CQI-A-
CARANA — 2* _'i,!«ii» — "O t.rttiit
l'tetdor", com 0't|«r)r Ptck. A»t Otld-
ntr * M«l->:t Dou sln. — At UM —
I ...W — 17,40 — 10,-0 e .'-* I.'i_«.

8. LUIZ, CARIOCA • ODEON -
"O Ctlme Nio '¦'¦-». com Hnra-
phtcy Bot*'t » '"Vl l'»!»' ¦ — Ai lt
__ H . |s ... .-.i _ _>.. I,-,,.,

VITORIA. RONV t AMRRICA - "A
Potlt do C*!»", lürot mcionjl eom Mt-
ria llc.t*», V.i t C»ilt t Roíiit d»
Kou-t. •¦— At 14 — IS.40 — I7.Í0 —
12 — 10,-iO e 22,V* hort».

riKtA, AíiTORIA, ULIM1A. »IAK.
RITZ, COLONIAL t PRIMOR — "Ca.
i-.iiiiit Sem lii»". «om Alan I «dd «
ivina» Rted. — A« 14 — to - IH —
20 • 23 horti.

IMPF.RIO — "MtfCtdt r» „ ¦:**¦ -
nn", cot» lifl- .... Ktfr. — A» 14 — 10

IR 20 e 22 hott_.
REX — "Um i:q dt Liktnlidt",

com Scott Bridy. — At 14 — tt,40 —
17.20 — 19 — 20,40 c 22,20 bon».

PATHE' — "llearlqu» IV", cem Oi-
vitdo Valemi e Ciar» Ciltmtl. — Ai
14 __ ii, i . ._ .,« * :.: !¦,..:_..

PARISIENSE — -Tird» 0«m>li".
erm Ollvlt dt lltvlllind t Menif-mt.,-
CUIf. — Ai 14 — 18 — l« — 20 e
22 harat.

CINEAC TRIANON — St.it.»» Ptt-
iittmpo. — A partir dit 10 1- --•.

CAPITÓLIO — ScttOt» !'-••- .¦¦_¦¦--
A partir t!i« 10 bar»».
PRESIDENTE - "Henrique IV",

eom Ou ildo V»te»ti * Cltrt Cibmtl.
At 14 — 16 — 18 — 20 » 22 bo-

rtt.
S. CARLOS - "Dt Pectdo em Pe.

ctdo", com Eilber r»rnt»d»t. — A ptr-
tir dai 12 liortt . -

S. JOSÉ' — "Cortei!", com Mer-
cedei Barb» e Crcx Alvtrttlo. — At
12 — 13,40 — 15.20 — 17 - IR.40

22,20 e 22 horat.
ELDORADO — "O Mund. dt Lu-

tie". —• A ptrtlr d« 14 horas.
1KIS — "Solteiros em Lua de Mt!"

• "A lerr» do terror". — A partir dai
14 hortt.

IDEAL — "O Crimt Nio Compen-
it", com Huraphrej. iv .-¦¦¦ — Ai 14

lú — 1$ — 20 e 22 horu.
IPANEMA — "O L-rlme Ni„ Com-

penit", cora Humpbrty Borfirt. — At
14 _ 18 — IS — 20 t 22 born.

PlRAJA' — "Trágica Oeoiilo"^^
A pirtir di» M ho?»». ^jJb-, "l-.i.i

•O CONDB DE UOKTt CRISTO'
Viria» «trt<<S*f Ji H »|>*í*6..*r«__i ptli
rt«p4f»iiit narrativa d» Aletto-tie
llnmti » ptt» Ht*u* |nc«B(-irMlí|fel d«
..dmí-ml 0»ril<», o !««»»• <»««»»««
tMitàt --11-,ti» ...i--n-tn.ti.le • «tt»,
Ie«{x!« deptl», IwenWBttflt» iko, talti
p»r» pedir coou» »»» mo» »l*fl«» »
iin|»r ., min -iu* Ik» 1*111 »»»to.' A
riand» «nulo»» A* b"*» »*• ******
üixiia» i-.o plaiw «U -íim*!»;»; *"•••
imiltieie», Iiuélmfiit», •• »-»*•*»•»•. r- »
ku eorsçln -.IU» cumltntemenit ftm*
t__iiI-»Jn em e-í^-w-r »qu«U *,*** A* l*>»
meretU tu» de4ic»íio. Q***** _**_***
...«.«.lli*. Ai do»» d**i* tio Mkl."
,\IÍ» t Ule DrUioti». *«• •"•» 9*M
.t.i. r de Vítttt Klclurd-Willm. K«u
tiiuítt iptiínmttil*. de i-tior • «ve-i-
lan. vereitw» em "KOMONO tí-VN-
TtS, •! CO.VOK DK MOXTK CRI<;»
Ttl", et tjola c»tu>et '|ue «««_»«»
prosaaiaMAla i«-t dnemi» P*t»*». «J*
vuradt, Pira T«>dí.i, Alfa e Fltiml-
n«n««. K' um» ai-.eK«t«KÍ * r»Mt»

l-ilwr» d<i Rraill.

•O OHANUr. Pf.CADOB"
<;i»r_rx IVtl, A»t tl»rd«n, WHl-i
llu.Mi, RtUel Mrmbf*. MelijH l-V».
g!»S A«et* Mtíl-tfc»*-!. « ¥***•* »t*l*
nn, da -< *»in_»«" «rn» racaaiMfcin-t* 

tt» »9 ORANPK PICADO*»,
o li)»» -JU» ioWlt S-S«dmtk diil»'»

m »?? cioe» Meu» «Ht« terena»
Mudo tta »U<ilutu wií»*w. Ro»»rí»
te«f**l»W'. Itâ**»49 0» IMHTfl» «tt»*
aitmiii*' ItlifflM d» IMleltíil-f. "O
**t*A»i". '*> Gt»oJ* VttaA**'* ****'(,_4in_. inlj[iit«»l.«e, rwiilllulw!'»
«tm iàsAm tlfunu, tim dot »•«.«•..

tu«-».i.» «I» iektp.-1-u!» ttutl»

;.

JÓIAS OUVIDOR
Vende por menos, Jâlaa e Re-

16g.os de sua (abrlcaç&o
It OBvider n.» 169 — •.* an»
:l»r - s. 808 - Tri. 45-3834

LABORATÓRIO
BARROS TERRA

ila»me* d* nar**. «ria», aa-
earra. *%*. — faetoaa aata-
(caaa — Tabaff ns — DUrnfei-

tiro preeaeo da fravláea).
I.difuio DABKB - AreahU U

da Mala, 21. lf - Rala
I.SSI - Tet. J:-S_.4fl e lt-143».
Sempre nm médica de S.àall
hora». (Ata labad»» *té U

harailt

mUDÒNIMO •«*tttt»»ttll*'t *••»»»**•**» •••••••«ttttltttt
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riwamm* - pomta onowA
- PARANÁ -• A» tnlluàiicu» pi».
ueUr-a» cU iua «rt* u»t»l «*•
Iam naturw» »l«_«r«. «»» a «WHg»
«a. Etplrlto infttueio • nertoto.
Vontíde li»c?ntuül«. *.' cu_i»nltoi«

ttm hahitl-Ude» p»t* üiver*»»
cola». Um tanio ptrclpiuU» a In-
elliud» » ei»»»ti>r o» aeoilleeln.eti-
to». Iiitell«*ncia «l«» * t-«»|in»ç»o
fírtü. O «no U« liíM lh» prometo tini
perlr.do lairottvtl -o* ***** B"lw '
iiuerc»»-.». Ano» importante»: 2J. 2^

31. 8»o í»Tor»»«l»: o »«*'"""
mlautt. » cor cliMai. a f**ara )»*p»

o dl» d» q.i»rt»».elr__.
OC1REMA - UACKiÔ ALA-

OOA6 - A con»Ul»çAo »itr»l da
»un e»na d» n»»clmenUi litdir» na-
uiter» »ttl»», volunl»rlo»» c «*pn»
cho»*. I»plnto deeUlto. Vontade
l»eTíl»t»nte. *' »Uro. cnírtico •
empreendedor « tem aiertAo »
quíiquer dependíneU. Ditpoaii.Ao
(¦rlpiiiril e Inclinada » «ventura». O
»no de ma lli» prometo »«r pouco
íaTOt»vel rom algumas decepço.-».
Ano» linpcrtantt»: Í5, t» c 63. 8»o
ít»or»»»l»Xo pertnme crarc. a cor
rubra, a pedra ametl»la a o dia dc
terç»-fetra. ._,_ __

AUNA URISIINA - JÜ1Z DE
TORA — MlHAS flERAW — O
conjunto do» »»tro« d» sua carta
natal indica: natureza emotiva,
tifetuot» e slncer». E»pirlto con-
templiitlvo. Vontade p»r»l»tcnte.
Deilberad» n»» «Çôt» e multo «en.

AOS FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS
E AOS SUBURBANOS EM GERAL

JAIME RODRIGUES (P. S. D.), terá na CÂMARA DOS VEREADORES, um
defensor incansável dos seus interesses. Aos funcionários municipais e aos su-
burbanos, Jaime Rodrigues zelará de maneira especial. Nada mais justo, pois é

êle funcionário, nascido e radicado em Bento Ribeiro.

VOTEM NELE E COM ILE
Escritório Eleitoral; Rua João Vicente, n. 1.145 — Bento Ribeiro

HIRI FERREIRA, "ESTRELA" DE"ALMAS ADVERSAS", O rRóXI-
MO LANÇAMENTO DOS TRCS Cl-

NES METRO."Kteolliendo-te to «ilSnctt dai velhat
iirrejai mineiras — Célia — uma mu-
lher que fol vitima ile Brande injuíli-
ça por parte de seu eipôso, vem mm-
prlr um» promesia, para que cooiljsi
de ..r.i,-..:.. _ malt altoi, a volta At
intrido para o caminho da razlo t da
justitt. Acontece que a vinda. dela
para « pacata cidade, perturba a !::nX-
nacán hlsbllhoteira de algumai petiot»
e em torno dela fecha-se um circulo
de suspeitai aa mait iiicríveit. Ciu ho-
mem morre vitima de tua própria im-
prudência, e a culpa, na opinião .lea-
«as pobrei almas, recai sôbre Celi».
Ura escritnr, que também ae refugiou
na cidtdezlnba para terminar seu tr.t-
balho literário, acinte iiivoluntariaiiien-
t«, ao desenrolar doi acontecimentos.
Inflltrando-se aas poucos na vida pri-
vada de Célia, rccrlmina-a pela fé
que ei» tem nos poderes. superiores.

depositando a toluclo de tuai amar-
curas — a téu vèr nm poderet ine-
xistenlcs. Por tua vej, o escritor- Car-
los c chocado pelt flacranlc semelhtnça
da filha do acidentado com a da tua
ex-in<va. Julgando-ie vitima da In-
conitancla da sua ex-noiva, totnou-se
um deterente, tiio tendo confiança em
ninguém. A providência fá-lo mudar
dt opinião e, uo seu intimo, éle re
couvence de ler o verdadeiro culpado
da desfraça de anibnt. Enquanto asiis-
te ao resultad.i final da fé inabalivd
e dt conduta de Cella — a reconcilit-
ção desta com o marido — começa a
acreditar que a adversidade das almsa
pode ser nivelada pela vontade dç. -er»
íe confiança no próximo". Eit a! o
tema excitante de "ALMAS ADVliR-
SAS", maioiificamrtite intirpretado por
ltlbi Ferreira, Graça Mello, A. Freg.i-
lente, Lúcia Lcpe», David Conde e
muitea outros, filme que os três cines
Metro not apresentarão a segiiir. No"clichê", Graça Mello numa cena de"ALMAS ADVERSAS".

--_ÉÊ__

RI0-CÂTAGUA7fcâ
(VICE-VERSA)"CIMA"

Cempashi* Interestadual
Mineira Aatomol_._--Jtlc» .-¦

Símbolo de Conforto

hs. - rbrtm Noto 13,50 tu
C_.tap_ar.es 15,30 hs. — Parll-
daCaUta»tes7,30 ha.- Porto
Nara II ha. - Blo 15,S» hs.
Veada da Paaaaeens: Ria —
PBAÇA MAÜA. 7S - Tal.
43-57G5 — Catagnaaea: At. Aa-
telpho Dntra, 41 - Tela 320 c
482 — Ponto de Almoço: Área

— Hotel Marinha.

FICA NOVO

SEÜ TAPETE
COPACABANA

__\A, CONSERTA. ENGOMA
E RENOVA AS CORES.

LAVAM-SE GRUPOS ESTOFA-

DOS. GUARDAM-SE
TAPETES.

Av. Henrique Dumont, 66
(«nt. Otaviano Hudson, 14)

TELES. 27-7195 - H6-468S
************************i

tittl tu» »»pr»»i6w. Aprecia o «"•
lamento • e*lta » «K-tedact». O»»»
tie líM lhe iiromete »»r *»»of*T*1
ro» teiu mtetettc». Ano» lmp«r-
unt»»: ». 31 • 33. Blo l»vm»*et»:
0 perfuni» chifre. »« t*re» e*rur»».
*, pedra uni* e o Hia de J**"»-

ll. ItOBEItTO - KLORIANOW3-
U» — 8ANTA CATARINA — ***•
Bundo o* »»t»->» Õ«a ticintnani nm
«ua catU natal t»b»»rvo: Ratuica»
moral dnpl». «H"ctl «1« »ond»r. iu"
«trltemenl» lion«-»ta. J«»U «»»
»u»« m»niies«»çcve«. 1'octlca. mg-
dera • mlttlct. irm mn» pruiifit»-
cia notável e cti»tarà confl»r tn»
»!iuem ou a f»t'r »inl|0« i'»l*.
nnbora, »»J* »empre )ovi»i n»t »«f»
telaçôe» com »« |K»soa« nua r_w>r.«-
ce O «no de ift>0 tlie ptomrl»* -ma
período desfavorável a wild» c ¦-"»»
»eua intere»»e*. Ano» Imporuiit»-»:
31 33 e S3. SAo lavonveL.: o pertu-
n:è l»»oilm. a cor violeis, a P*Ua
tuimalln» c o dl» de qultiu-íelrt-.

MONTENt-GIlO — «. BOKJA —
ITIO ORANDE DO SUL — Al Itt-
ituanc.»» pUnotirlaa <U »u» <*?•¦*
ii.itat revcUm nature» lde..lí.*a.
Ilueeri « lutftpoatiente. T.rm «mn-
Cs autonomia de eaplriw •- ã toca-
l»a/. de preocup»r-»c com ci»ruva-
çâo ou crltic». elou-u-i ou at«MUt».
Uni Unto apat.iot.ado c «grcrtlvo
quando te encontra Hlunie do» cm-
tacuiot. O ano de 1P50 ilic prometa
fxlto no» seua cmpreendlinentc» «a
elevação «oclal. Anoa importantes:
M. 36 • 40. SAo favorável»: o per-
fuma fougeré. * cor de mat»*. »
pedra »»tlra e o dl» dc quarta-tet-
"Wl-ItANÇOSA -- FOHTALKA
— CEAHA — A cjntt^lHCÃo «tirai
da »u» cana do nascimento mil-
ca: nniurcr.i inquieta, vivtt <-• «<-
p_.i«lva. Esiiirlto ciiricw.. Vontade
lncon»tantc. Unt tanto voltinurio-
sa e Indipendetitr. foiikcutie *-ir.
sc bem ile toda» a» titiiaç«5r» cri-
.-.. raçc-s.'. E' etpcrançotii, tem tr.t-
ir.o forte e coragem moral ca
adversidade. O ano tle lor-O Hie pro-
rnetc um periodo pom-o favorável
cos «eus Interesses. Auoi. importan-
tes: 28. 31 e 33. Sáo favoráveis: o
perfume mlguet, n cor cinza. a
pedra Derllío e o dia de quar.a-
^PATRIOTA - SETE LAGOAS -

MINAS GERAIS. — O oott.uau. doe
actres d» sua carta nata! revela:
aaturiaa voluntariosa,.c9pr_c__o«a e
Independente. Espirito militante e
cbstlnado. Vontade perslatente. E'
confiante cm si e tem capacidade
liara organizar e dirigir. Sabe apro-
veitar as oportunidades que sc »p: J-
sentam e é capta de procurA-las. O
Rnc de 1830 lhe promete um P--
rlodo favorável e nova» eon-lkot*
de vida. Anos importantes: 23. -tE
e 31. Sáo favoráveis: o perfume 7.0-
leta. a cor azul, a pedra turqueza e
o dia Ue quinta.relra.

DIANA — CAMPINAS - S. PAL-
IO — Os nstrea da su;i carta listai
revelam: natureza retraída, descon-
fleda e Impressionável. Esplnto
npreenslvp Voutade indecisa. U.n
tanto descontente c tucllaadn ft.
tristeza. Duvida dc tudo s_> crft
no quo vê Sensibilidade exagera-
da. O ano do IB30 llio promete u:n
uovo afeto e um situação venturo-
sa. Anos Importantes: 23, 25 e 29.
Sio favoráveis- o perfume fougérc.
a cor de Malva, a pedra saflra c o
dtc de sábado.

ANGÉLICA - SANTOS - S.
PAULO. — Observo no eeu tem»
natal: natureza Idealista, sincera e
afetuosa. Espirito altivo. Vontade
llrn:c. Tem capacidade, lógica c vt-
sAo clara das colas». Confia uo seu
próprio mérito. Inteligência esela-
reclda o pendores artísticos. O uno
de 1950 lhe promete um periodo
desfavorável e modUlcacões lnespe-
radas. Anos Importantes: 28. 33 e
36. S6o favoráveis: o perfume he-
llotrop.i. a cor de ouro. a pedra to-
pazlo c o dia de domingo.

(Esta seção continua na próxima
terça-feira).
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A MA.MA - niO. OOMINCQ, M-J-IMO
UCINA 1

IMÓVEIS
1TIM DO SINDICATO DOS CORRETORES

(Suplemento imobiliário, 14 di maio do 1950)

-TitMMOò à*> Pú*-
VENDE

AS04l.1t'" 
Vraito' ístilltto tto I pawmtiitu*

r»« U t,|t)|Uii>Mii«-» •<«« 4 .,-.ui-
ts*»*, | tttt, «Mllh-líu » tsMtllí.j H*
VtKV Ct* - "VW W.W. INiWítttí.
1 rt» Pt»ir»j**.iioTárm.n»""velTito 

» lt»í> MâfHU** do AbfiB»
lt*. »|.»rlelllt|.l-i »i. Irtt.1 " H. 3
tiutrtat. Ml*, i.aiiiisi».». 3 ¦ «. >i>; --.
»»-rll»li» • ll.a!aU..,-.t V*t* UDpl ••
,-¦..!..». eiiuegi t»t.l SO II»» I •*'. -
JOO CtW.OU. »«U V*t WJ.Üg IL> I..1--
ik* lnls»»»>»»*4«« no !ic d* *»»¦
\..i'i¦¦. "ssnttw !¦»»<¦!.t'

\ tn lo «rniM». e lula t rua Atttto
Itamet, ie » T» t tea,** pttio d*
ticjilaVo, erlved» PweU* d» Oatro
Cg* TIlO

vendo no Edl. Prtí.iU» ftoaito.
A AV. ITí» VtrttaVt. ap-f.rr.rtiiO 0«
»:¦ utr. »m!»r alto, oom «v», 3 «iu»r»
t_j»j, varanda», sav-nUetro • ttt*******"frea-o -r-w OOO.OO. lattftnt.ÇsV* *f
sjtttr&ido Htm-si Pr-rente,

Auuçaoi Está vm tf»ni» o i redla
* rua MarqutH de .'i.,. i«ni pitVtlmo
A Av, PrtJldtni» Vara*»», iretiigetn'..**¦* I 11.00. a-lrtri* Vmit* d**********

ttút. Farroupilha — a^iUmeo»
to* rom bablts-t*. tendo tur*
wupaçilo iroedlsU, com rtleitt, »*•
1*. quarto, banheiro, cot:u«», va»
rsndt. uwm at peças tmotat*. a tua
Tajflor, W. Ptsjueivo ilru»l <* ftiun-
rlamtnto do IAPI ¦ o rrauni* em
i ano*. Mutilo Alencar.

PEÇAS
GENUÍNAS

"ffillys Oreriand'
Lub-iíicaç3o tm girai
Subsllluição do psçat
Comp!*»o garantia do

*''• '««asrvit-s*.

RapTa.tr • pontwolidadt

GASTAI.
& cia.non;
Rua Moriz e Barros, 821 »B

48-818 0 ,

MAIS DOIS Mil LEITOS
PARA 0 "PARQUE SANATO-

RIAL DO SANCHO"
RECIFE, Ij (A. N.) — O Parque

Santtoritl do Stncho, que ocupa umi
arei dc vinte mllh5e» de metro» qua-
drtdf!, constituindo uma verdtdeira cl-
dtde méd'ca com c-lnenu. tenro. Itbo-
ratoriot, centro» médicos e um ver-
cadeiro mundo de retlltifões, -caba do
nbter, «través da ctmpanh» centra a
tubtrçutote, t verti* necttttrlt part «»
aumento das tuas instaliçõea era mii»
doli mil leitos para tuberculotos tpt-
rclhando-se assim para uma verdadeira
jiierr» t peste branca nesti cidade.

Y.ikH,.,.». !•.-> ».JI 13*MtS, J> ltl*
•»>) Mt.l.sa, MU» ***** W*4***ffk *»»'
ala.l«a »*0 I ».•*. jVíti.ftaTMto '»»
¦ ¦«.lajTKIVle AM' 'U*> ¦»»•»! « *****

Vwtième» * A». Wo m*****A W«»
ií'0 d* 4 •aotlintliW». sttiftfSi*» Br»
«•MM dt »i'»uai»»»»it»,n8ntaj tOAUH
mt. ******* low «>« ttttiu. Cri . .
S m.mj* lM*ntt* *x tom* Md

l>roii.a tnirrtí». .»•<.»»*«.»» *.«••».
Kdi. r-riouiiilli*. lUat T**i».f, w.
tends-m<>* »«a»iu»n*nto* Sttm **l»-
im. iml». nuMtti. tMulutn» •> kiwih»
j.ne «PlMiteUmenisi p*lo IAI'I Au»
mnia i».il » U»klo UHvi*.¦r-roata-no á At. Ma r»f.'».-J. *****
iim.*44»enl* v«»ti»ir*U4sí. *»»u riso»
i,.« ttVnita ««aa!*»»»». <*m ll pavt»
menio» « po»»-uUid<» 1 *ii-.',<** *****
ma mbioio t>* andarís i-tr-tr»****
I .r» t»tK»1l«Ml3a», l»*f»ld<»* P«*»T » *****
*«dore» OU*. /U-* Mui mw*m**m*
Oa tpiuilmaiJjaratuiU _.1«>-C9 ml
Ktiflent* * «jpijrtuno **m*m**m***
l'laii'«i e demai» Wtt***J******t ****
Lct.:í.I<-« t) lx»ni. l'-'!«

Prrdlo »*»«>m 1 pavunsnto* »*nd»»-i»í
fc rua ts. l^ncl-co d» í*r«»oh* (Pr.
Mm.ii em t#rrt»»»<> pr-V*jrlt> *.<*4 I
i«t,0Q Byntru Peretra d* C**tr>.
t OI'ACAHJtltA

Vendo mmm d* ôtlm» (•?-«•MiruçaV»,
et-n» J q»-t-rto», 7 tY*U». t-irol*»» *'.*-
trtea *ta»^ *m ********* d» IJ i "a
eon» freoU P*Jr*t » *****. vcAtaao
conttrulr ra*l* out« c*tà» MM
alto. sau4*»»l. »l».»>t».*»«- "f-cUlU-
te Jctt BaUarr.
tHTnMH nnAZ UE ttSA

Terreno — 'ITan»pt»»>to um I0t*
eomercui natu Mt»»»*»», Junto »
Pt»«;* do C*nao. tm part* da ct»
iW.OOOJO * O t»a*»la-0 » Of»»»<"<6t* O*
6*73.00 por mis. Cnr-lra Llnden.
r-STRARA Kl(>-rElK01"«I.H

Eatridi >S5»9StopBS Bl •*».
vni!o l>ellf«t>tma áre* f» b*»* d*»t»
t»u«d.. cora tH * "*»; » ***** o*
40 "t ívO, plat-lsdo tttcAo, *>e* ca-
«a; l •-tr-reno dt» 30 * 200 ttn 0»ique
de c.iut. J*«lira Or»uaa«»o, qus»
ura TTloto JT, lim ****** *<*•
l-lsncisco U»I»
l LAMK-IOO

Amplo" apartitmrato. ?endtmo*
OOm * quinot, 3 aVlU», qiiK-O CS»
(•ostura, 2 rarand»», dept>sl*x> de ma-
Ias, 3 banheiro*, etc. 003.«>u0.tw con.
SO-jS, ílaautíado». UwodCí «-. 8<M»».
Ltda.

Apawtatmento p»r« pronv. enir<ní-
— Vendo » rua Benador Veiguelro,
cm 3 quarto*. 3 ml.», t Danl.tir».
• garagem; grand» financiamento.
Tratar com O»v»aldo ünntos Parent*.

Vendo no Sdf. Bario ds Laguna
apartamento* com .«lít*. 1 ampla»
«vaint, 4 e«p»»4Ç090* dortaita)a-i<a». t
barüaclros em côr. 2 quarto» par*
empr«ada». Vista doelumbrantc,
grande financiamento, JO*4 IJauir.
Sjuxu"Vendo Edifício «to 3 •í*w«m»n,-«->»
com 12 apartiiuenta*»- con» 2 qiratwa
i «sa.», «--oi-inii*, etc. a.ssoo.ooo*). ra-
dllto '*%. 8i-B**tl»o "-»•»*¦*. «*«**dt.'*a.
JACAItraiNIIO

ptta. ru«u* » í«,»u i,..->-ii«i atom
a:»»i»» •¦ntl*.
(•Aitut ¦n.vMiNttoru KtojAO

*t*tittoe»n - Vtttatte a» Sêt*4.* >'»
io,»?»»»»». ji.au.tu «to itoJto to*»
!»»#% tot** «o»" -'»»'-»«. '»'<- ***** •»"•'*
U», d»IBti|. a''.-.. ;»uaa»<! ...lí.lUia, pt»
ll liaWtí.'!' tiítattt t». loausüla.
nm fr«M»i ***** * tKRMM Rlo»l**»
uopidn. no km 6. a»»'*-» tindtii
II » !-..» «>l I-

A [-.¦.!. = i^»«. t d0 ll'.'.»l U-'l'
uiidiiilí», xr.a.i .Mu,... i rr.-uo tom
*m m **a<U* *9 t****V* tt* lt-**'.*.
l-l.iiiltst» «uukttm
^tnkiTtm t«-rr»no u ti * 44. *
nm Or. nutuetu. ptHUO r«t4da»..rlAj
<•/ 3 q<isrtt>*, 1 t«l«u « l'isut~<;ô**.
para tttnpfatgaai-». I30.rA«0,itl. Tt*»
t«r cont Otratildo Kniii' » l"»r--»lt
»isr\ i-Kt-iV

VA««gH »«o»WT*.ot»«Wü1t
II.IIIH - »i « lll I'

Ttttetlti* tlti Oiatt)»-* di C<»»l..» —
»t»s»«Jo tit ttído» O» l»f«P«»t »»»•«» to»
milvUI». ItJtW-UCUI» litd.Ua-.t.aatl. 4
».»»»tr 4* toOOOJS». *m pr«-*l»i.*»«
IIIAtUtal» ttt IW.f». tMUiat hl.Ml.lr
•M»»». r.-un#«iir lim Chalm iitii-n
\U««.MIO

RS 5 t»»* f*ui« uisi«-t, tdi»
ticto d* 3 p»»iu.*uu»> í** i-ittt
t-»nvld»U*«>. nrameltco Hii*».
¦ AO JOÃO Dat MUtiri

Vl-tãdO dUtnOat tcttri.i . fi «11 1-.. t-
Unt« acua • tua .-i-"r-- s. ptwM
ImedUt* etwn rí^u**-»». au>ir»d* * *
rttunta a to-atto prato »»**» Jsmt,
Kr.nclAcu Bala.
SITIO"^Vtndt-taj 

mtgnliKu U«r*n«> qu»**
t!xto plano, ao It-tar deucmiu-do
de *t*»<>c«. do U*to. ns »«rr». dc rrl»
burgo, ca» 4.100 n-.i ««UxlCOi, a
pt»ui-c»» metro* da e*u-;i > d* eaua-
d*, d* ferro • da e-traoto »i<» reda»
«rm. Tratar ao tt*. ú* »-»trrv-3»do
Bantc»» Parente.
T»L*»£A

Vend«HM á ru» coiia.*» rtodlo m,
t-tx*na vtdvno 10 x 40- 3yl»*rt*
p«r*tr* «ís cattru.

Vendo trai fi. Fr*BCl»vJ Xavier
priJilmo *o i*-,:•• da 3.» fotr*. ******
mo »p»rta»nejr5to d* frean». »i«l»r
alto. lindo panorama, cnciiid > d*
3 quía-io*. 3 *tü«», Iturfim da ln»
verno. traranda. cop*. cciinlia. ba-
nhetro de lust», depeix-ánd»» da
•mpresadot • armatrli*»* emt»vst:d<*«
et.*. \-tt;> pttra. utgdcla rápido. OI
0C0.000,00. Álvaro 1?»«UT»M.
OBCA

OUma oportunldau.-. (Apsnanien-
to oom W.* flnanci**l«*>»l. Ve»»d«-
mot á rua Otorto Con*!. cm tdlfl-
cio do tomenta. 3 pavtmenta-t. ning-
nltlco apartaunento tto frtn**. ocm
saleta. living, ampla varanda, 3 Otl-
mos quarto», dependftnc! ii tmpic-
I---.». etc. 350.P00.0O »>tn-l3 3&.000 00
no tlual de reserva, «Jr» 3S.0OO.O0 na
««•ritura. d* prorn»»»*. * a rotante
cm 15 ano» em pTestacd»* roeutal»
«le :. w:t.90 AH»a;r><!o -.• .u contrato.
Lownde» íz Soas, í.tdi».

rou* dt veraneio, veudo dttmd»
leta>* de lerreno* para retidenrlis,
«Itto-i ou «-(.««tr»» Oratio* fartlt»
«Inde de p»|*m«ota.. — "Praucltwo
¦atola.

COMPRO
Compro tdlfkio d« 3 p»»lm-i»ta>».

da prtfertnela ints «Ittador: (ta-
gamento a ttiu hi!.-;r.-,-..*v • .i-.
Ot-artJdo Santo» rtr«t.".».

Compro do tem* «to Ud:o.« tptr»
taunentos d* frente ttt I e 3 quatl'»
)á «-«astruldot. J<**« iuu-r

AHUHCIARAM NESTE NÚMERO
DO SUPLEMENTO

.•¦»¦«>•¦»•» t-»--*»»'»»»^^ WM
. iAI.VAHO BABR08 - Av. IV

tldente V-rgat. »J»33-A • 4.° - da* (
lt èt 13 OU dita 1? to 11 hora.
ou pelo tel. 3aMO»4.

ANTOHIO 8AAD — Ar. "*»**mO
nr»g». -m • *.* — n-ttna *
43-0410.

CHAIM LIKDJ.N - AT. rrn.
Vart.it. S3» • »! Ml — 33-4121.

DECTO Uf*aWM — Av. Iras-
mo «-aWtn. 277 • •• - «3»»tMl
• 2--6Õ70.

ruANcibCO UALA — Bua do
Ouvidor. 10T • 1.* — *3-*»33.

JOHE* IIAUSK — Av. Pre*.
.Wuaon. lt» • *, et» - 22-049S.

LOWND"-» * SON8. LTDA. —
AV. Pt**. V*rgM. 3» - l| J01

43-0<«)J.
MURILO ALENCAR - Av.

Erasmo Urag». XTt - »1 822 —
tj-vm.

oswaldo BAirroa parente
Rua MlgUe! Couto, 51 • 1.*
43-5013.

RlJTirfO C. *r*«RNANDI8 -
Av. Rio í!:..iK.>. 173 » 8.° - t; 807

42-1280.
BKBABTIAO LTRA PBDROeA

AV. Rto Branco. 177 - *| 322
23-2416.

8TLVERIA ri.RUr.A DE CAB»
TRO — Rua StvnfAn», 77 • »"
eo* - ia-oasi.

*******^*>************* ***•*•** *****+****•*--****************

Vendo a ru.. Boronota do Sng.
Movo, ótima árt>*> com ¦' '.-'<-> m2, pn)»
pria para coaitruçáo do ccja» retl-
dt-ncUls. -p.irtjmcutes. vilas *tC.
Bonde e dulbus á port*». Preço para
negócio urgentsi. 4M.0O0,UO. Alvtro
Barrct.
JACARf-PAGUA" 

Venito^to-^-aUí*»»«tiUo ¦ «au-mb: t n ¦
tst lcx-ili-adu, medindo 11000 ra2,
lindo pomar, coostando ¦ io í.1;"1* ba-
iiaiwl3. slOO «'•MT-acir-. rnelfk'». X>
abacaUlro», 50 mau.u >.r..'t e ' mala
17 espèclet) de frutas ;:u -u-nto. tu-
do ti. produzindo. Casas, palu»l, hor»
ta, plantação de milho, água, enra-
nada, luz, etc. 7*te$o para (oiuçáo
urgent»;. 5».000,00. Alvará Btrro*.
LAGOA

Magnífica residência. V-ndemrg *
Av. Spllaclo v.-.rv.-.. edUlcada em
centro do tcrre-io B)a»*di-»cdi cesn .
19,00 mts. d* fronte, possuindo 3 ¦
dtlmaa varandas, Uvlns, «ifdaa do !
almoço, Jantar o cosVira. 4 quartos, j
2 bauhelrot c/ armário» embuttdc», j
garagem, etc. 1.800.000.01. Planta» |
o lnformaçiSet com Lowadí* tt Boné,
UA*.
LARANJEIRAS"~Na"7ui»~das Laranjeiras vendo «a-
paçoeo apartamento, deoocup&do, c/
hall. sala, 3 qt-Mios. d:pa»ul. para
empregados e ária tío scrvlçD, pelp
preço de 330.000,00 c/ entrada d*
100.000.00. Ruílno C. Vomandes.
MTER6I~R«-»dõ-AlciMitera - Lindos laranjais
- Dcnuo do mais Iluda lotc.tmunto
do' Estado do Rio, situado a mar-
com da nova rodovia "Ama«*nl Pel-
xoto". Lotes 20 x 50 (1.000 mi), a
partir dc 10 mil cruzeiros, pagávels
em prestaçGes mensais *cm Juro».
Lugar alto (245 m. ait.i. Lindo»
panoramas, dtlmo emprôgo de capl-
tal. Damoo possa Imediata e auxl-
Uamos a construçáo Ia casa p*<5-

AVALIAÇÃO DE IMÓVEIS
O competente Serviço do SindU-tto dos Corretores dt
(moveis encarrega-se de procedê-las, oferecendo lau-
dos rigorosamente técnicos, os quais sa reve^m, por
ósse motivo, à* maior autoridade. Executam-nas pro-

vocto» engenheiros, renomados aa profissão • na

AVÍWDA \\m BRANQt», W -- 1Í* *»vHI|*l

TELEFONE 42-2094

CASA
Construímos eom CrS 6.950,00 de entrada, o saldo

em 5 anos ou mais, sem juros.
Informações:

SR. AGENOR:
Rua do México, 4! — Crupo 1 404

TEL. 32-8477

E ENCOMENDAS
Rem»».**-**¦* com segurança
e presteza insuperáveis pelo

REVELADA A HISTORIA
DO FALSO FAKIR

JEJUM A SANDUÍCHES í OUTROS SAIOADOS - "NAMOR

SOFRE POR AMOR"...
os cotnpetent.» orifício- na parte
inferior da urna.**" Chefíiido o dia fin«l da prova
do ''Jejum", Namor levantava-sa
perante a multldfio e, sorridente

i recebia as Uomenagens pela
grande deraor.3Üraç&o de resis-
tênoia orgânica.

A denuncia, de Joel teve, "na-
quela citiade, grande repercussão,
pois em alguns dias apenas os
espertalhoeG conseguiram turre-
cadar cerca de 40 mil cruzeiros.

O "íaàür" sc exibia no local
denominado "Tenda do Namor",
e onde se viam. numerosas foto-
grafias, em dlvra-s» poses, s0*"
rindo, triste, saindo da urna, en-
traniio no banho e fazendo ou»
trás coisas mais e um álbum pa-
ra as Impressões das. fas, de vez
que o esperti-lha-o era metido a
"bonltAo", exibindo uma vasta
cabeleira ••glostorada**, pentea-
da à moda "asa de pembo*. E,
num boletim que circulava pe-
Ia cidade, dlaia-se; "Namor sofre
por amor*.

BCRUZE1R0 00 SUlg
!

t-i \
.' r.-:j.^mMk\m*mm**********^

poro qualquer ponto disto vasto Brasil

^4^> SERVIÇOS «(BEOS""" CRUZEIRO 
DO SUL LIOU*

VÍ3 ene» ji* ^etptritneia ^dr*t*r*iUor-tio CoMln*»»i*

Ay* Rio Branco. 128 * lnform.'fon«? 4Í»»S06O

1UO PAULO, 13 (Asapress) -
Divulgou-se hoje aqui interessan-
te história ocorrida em Eibeiráo
Preto, onde há dias montou ten-
da um grupo de espertos lndiví»
duos, apresentando ao povo o fa-
Mr Namor, que se deitava sobre
pregos e passava vários dias sem
comer e sem beber.

No que tem de interessante, a
histeíts. começa com a briga dos
sócios do faklr, tendo um deles,
de nome Joel Pereira, Julgando-
se lesado em 6 mil cruzeiros, ido
a polícia e denunciado que Na-
mor não passava do um embus-
teiro.

Entáo, Joel Contou: Namor
permanece realmente deitado sô-
bre pregos, mas os» pregos sfio em
número de mil. e ficam tão Jun-
tos que formam um verdadeüo
colchão de ferro. Além disso, pa-
ra evitar possivelR arranliões, túo
usa sòh as nádegas e costas ma-
cios acolchoados.

Quanto ao jcjuui. ha numa
das extremidades da urna de vi-
dro, bem camouflada, uma tela
de arame para a entrada de ar.
Aos lados, existem duas placas
de vidro. Uma delas è movediça.
A* hora da "Jejuador** se allmen-
tar, o vidro é levantado a uma
altura do cflrca de 8 centímetros,
Introduzindo-se então por essa
abei*tura gostosos sanduíches, o
outros salgados. Entremsntes, por
um canudo, o "fakir" sorvia nu-
ttitlvossutMí de frutas, continu-
ondo assini a "Jejuar". W, como
Namor precisava também satls-
fazer certas necessidades fislo-
lógicas, tombem» para isso havia
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Produtos crt , __
Alfaf»  » — ••80

Mercado firme.
Alplste ¦ — *>m

Mercado calmo.
Amendoim, J3 . * • — s3»""

Mercado firme.
Arroz, (SSo Panlo,

Minas, tio'ás):
Amarelão especial . . 310.00 32000
Amarelão superior . . 21)0,00 300,00
Agulha «podai . . . 340.00 230.00
Aarnlha auperior . . . 210.00 220,00
Agulha regular . . . Nominal
•«.t-re- (Rio O. do Sul):
«.gulhu. amar. etpectal 210 03 2ÍO.0O
Ai-ulha, 8Uperior . . . 210,00 220.00
Aü-ulh- de l.f . . . . 1M.00 165.00
«\çulhfi «le 2."» . . . . N"omtu-l
BÍuo-rc.o eaps-ílal . . 223.00 230.00
Blue-ross» d» 1> . . . 223.00 230.00
Blu*-roí-» tíe 1.» . . . Nominal
Japonfs «peclal . . . 315.00 2*30.00
..opon.5 de 1.» ... . 300.00 205.00
Ü3 arroc  Nominal
cjuirera  Nominal
Arror (E. do Rio,

tipo Maio):
Selecionado .... 330.00 240,00
Superior  Nominal
Arrot (St*. Catarina):
Especial 220.00 230.00
Superior ...... Nominal
Arroz (Alagoa* •

Sergipe):
Especial ...... NSo lai
Superior » . Nao hi
Arroz (Ma-ranhão):
Especial 133.00 140,00
Axros ("Pari):
Especial . . a • « . Náo hA
Superior  Nio hi
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ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRASILEIRO
r.:.CKUOlMO CENTRAL — tU* *• ******* Vt»

Tti 2J-i*;i
CAROAS ESTRANUEI RAS — Tel li-36**
PASSAGENS — Atrai'1» Rio tit****, **J**

Ttl 41-1247
INFORMAÇÕES - Koario. tm. Ttl JJ-I*»*

ARMAZÉNS 11-A — Ttl. 4J-447I
ARMAZÉNS tl-A — Ttl. 41-442J
ARMAZÉNS 12 - Tel. 4J^2»0

CARGAS — Ru» «lo R<j»»n<>, 2/.TJ. TeL »••««•
NOTA — P«r* «laittçAo de i»»»ttrnt é *te«*»-ii»

S »; fcicnuai dl «tr»U b d« ttcln*.

1*1 ¦ ^O

PARA O NORTE
SERVIÇO DE r.iitSAtíBJRCS

B CAHCAS
"RIO CUAIBA"

•"•«Iri a 23 do corrent». p*r«: |
VITORIA — SALVADOll — KE-
ClfrE — CABKDELU — PORTA-
LEZA — TOTOIA — S» LWl

* UELtM
"LOIDE-CANADA"

Stlrà a 17 do corrente, p»r»:
SALVADOR — MACEIÓ' «

RECIFE 
"RODRIGUES ALVES"

TASSAGEIROS/CARGAS
S»!ti a ti do corrente, ii 10

horu. jura:
SALVADOR -. RECIFE — CA-

BEDELO e NATAL
"RAUL SOARES"

Sairi a 18 do corrente, 10 ho-
rat, para:
VITÓRIA — SALVADOR — MA-
CEIO* — RECIFE -- FORTA

LEZA —- S. LUIZ (opcional) e
BEL-vM ^^^^

"BARÃO RIO BRANCO"
(CARGA)

Sairi a 29 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR — MA-
CEIO" — RECIFE—-FORTA-
LEZA — BELÉM — SANTARÉM
— ÓBIDOS — PARINTINS —

ITACOATIARA e MANAUS

PARA O SUL
. „-„|„-|- ii, ¦¦ ¦ i

Sr.RVIÇO DE PASSAGEIROS
E CARGAS

"ASCANIO COELHO"
Sairi a 20 do corrente, para:

ANGRA DOS REIS -- SANTOS
-» RIO GRANDE — PELOTAS

e PORTO ALEGRE

"RIO AMAZONAS"
Sairi « 20 do corrente, par»!

SANTOS — RIO GRANDE —
PELOTAS e PORTO ALEGRE

LINHAS PARA O ES-
TRANCEIRO

SERVIÇO DP. PASSAGEIROS
B CARGAS

PARA A EUROPA
E RIO DA PRATA

"LOIDE-S. DOMINGOS"
(CARGA)

Sairá a 14 «lo ccrraiie, t»ra:
VITÓRIA — SALVADOR — CA-
IIEDELO (ordonal) — RECIFr.

1KNERIFE — LISBOA —
(opcional) — LIVERPOOL —
SOUTHAMPTOM — IIAVRP. —¦

ANTUÉRPIA « HAMBURGO

PRÓXIMAS SAÍDAS: -Latldr-
Bolívia" a 2»-S — "Loido-i-tub»'
, i4._ _ -Iflúl-.Canadi" a 29 f.

"Uide-tt.il." a 14-7 e "Loide-
Parag-»y* a 29-7.

"LOIDE-PANAMA"
Sairá t 2J do corTentt, para*.

VITÓRIA — SALVADOR — RE-
CIFE — TENERIFE — LISBOA

C. BLANCA — TANGER —
ORAN — BARCELONA — MAR-
SELHA im (,t>NOVA e NÁPOLES

"LOIDE-BRASIL"
S,airi a 14 do correnti», para:
SANTOS e BUENOS AIRES

I

PARA A AMERICA

PRÓXIMAS SAÍDAS r.iRA
NEW ORLEANS

"LOIDE-HONDURAS-
Sairi a 32 do corrente, para:
VITÓRIA — TRíNIDAD «

NEW ORLEANS

PRÓXIMAS SAÍDAS — "Loi-
dt-Peru" a 22-8 — "Loide-Cu-
lòmbia" a .2-7.

I '»t 
'pa.---(;clii 

para • Europa «etfa traudas «cltWT-a-aeat» na St»çio
de Pastai--! do Lloyd Brasileiro, i A-enida Rio Branco •••» 44-46 e tom

at aféaeiai de Viagena e Turismo.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO GOSTEIS,'

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES NS. 30S A NI
TELS.: 43-3424 K 23-1909

O mais curioso é que integrava
o gri-apo do "falcir" um moço de
nome José Lourenijo Cazara, (jue,
amante da "esp-titualldade ln»
dlana", trabalhava até de i?r«^ça,

, f m t»roca de um prato de corai-
da é da morada, contando çue

1 oudésse receber as HçOes do
i ••mestre", tomt»nd<»"«e também,
1 um dia, tão ooderoso quanto éle

no dwninlo do corno.
! A polícia, naturalmente, tomou

couta do caso instaurando o
1 reiãpwtivo oirixieaso crime contra

06 chantagistas.

Latas de 30 ks. . . «
Latas de a lc*. . * .
Pacotes dc 1 lc. . .

Mercado tlrme.
BataUs (S. Paulo):
Amarelas esp. graudas
Regulares

Mercado ftrmtt.
Cebola* (R. G. do Sul)
Nort* p!embarquo . .
Ubas píembarque « a
Disponível ..."¦•'¦'»

Mercado firme.
Charque:
Estados centrais . , ,
Rio Grande ....

Mercado Urra*.
CtVedi
Disponíveis . . ...
Para embarque . . .

Mercado Urine,
l-arinlia de mandioca:
P. Alegre, extra, ítna .
P. Alegre especial . .
Sta. cnl. extra tina .
Sta. Catarina especial

Mercado calmo.
Ficula:
Sta. Ci».tnrlnu ....

Mercado írouxo.
Feijiio cavalo claro .
Fellfio etátotn . . .

Morc.ido dalmo.
Fcllao preto:
Rio Grande safra de

950,00
- — 950,00

976.00

:',r,íl 4.00
3,30 3,40

'21OOO 
219,00

Nominal
Nominal

10,50 11.00
12,00

100,00 200.00
205,00 210.00

86,00 B8.no
78,00 78.00
78,00 80.00
75.00 76.00

Nominal

330.00 225.00
220,00 225,00

PASSAGEIROS

"ARARIBA"
(CARGUEIRO)

Sai dia 20 do corrente, para:
BAHIA — RECIFE —• a.BEDE-

LO — NATAL — MACAU

"rrATINGA"
Sal s«xta-feira, 19 do corrente,

hi 9 horas, pai-a:
SANTOS — PARANAGUÁ' ¦—
ANTONINA — RIO GRANDE —

PELOTAS e P. ALEGRE

"ITAPÉ"

Sai quinta-feira, 18 do correm.,
ás 10 horas, para:
BAHIA — MACEIÓ' — RECIEE
— NATAL — FORTALEZA —

S. LUIZ e BELÉM

"ITABERÂ

Stl terça-feira, 16 do corrente.
ar. 9 heras, para:
SANTOS — FLORIANÓPOLIS
— RIO GRANDE — PELOTAS

e PORTO ALEGRE

CLINICA DS SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria - tDRA. IRENE CIO)

213., 4as. e 6as,-Cein-a - U»s W **«.»»¦¦*>****
Girvccologi-t* - ID». YtóCONCELOS CIO)
tos.. Bar. *> tmmxtm - Pas 16 *• Jf hwr»

RÜA MÉXICO ÜT'*** 19.» atMlBT *mia l.Ue. - Vom•**-LU!»

1

Descoberta de um po-
voado que remonta ao

Império Romano
OVIADO (Espauba), 13 (AMUN-

CO) —• Nesta província fot desço-
berto um povoado, que, ecRimdo
tedos os Indícios remonta,.ao lm-
perto romano. A descoberta íoi co-
suai tendo sido encontrados vürio»;
apartamentos, nos quais tiuvla vt\-
ria» moedas li«p«"*'aK algumas tias
quais com ttLtaa cunbagfa.1 reelli!!»-
•hs na Enpannit 1» otjjaa máquina»
de troquelar foram tlcscobertas hb
cidade de Cnlahorra.

AVISO — A Coron-"!»'» recebe cargas, encomead-s • basagent <it
iiorüo até t Tttpera da caída de seus paquetet, até àa 28 horai, pelo ar»
marem U — Valore» pelo Escritório Central, até 16 horat da Tctptra
¦ia aaida d* eeaa paquetes — Ot paquetei de patugclros dispõem de ei»

tnaras fngoríficas.

Aceita-sr. car.a para transporte, do do-aicilio s dcajicilio, em trafego
miltno com a Ride Viação Paraná — Santa «Catarina, para Ctuitiba t

Ponta Grossa, — t/ia Paranagaá o Antonina.
Aeeitans-sí, liualmente, em trátefo direto com a Ettrada d« Fertt» Ba»
hia o Minas — tria Ponta D'Ar«a, car«t-«s para aa lixalidade» »er»iQai

por aquela eitrada, oa aejam;

NO BSTADO DA BAHIAs Juerana — âeltecia — Mata « Arjolo.
NO ESTADO DE MINAS: Ataorés •- Presidente Bneno — Mairinque
— Catarqueada — Presidente GeWtio — Presidente Pena —- rranasco
Sá — Bias Porte» — Pedro Verslani — Teofilo Otoni — ValSo —••*'«-
canga -- Caporanga *• Ladalnlia — Sio Bento — «-J-ei-ad. — Enge-

nheiro SehnosW — At«r*»J«» tíraca e Aracnal.
Inforro-irõcs com MARIO CATÃO

Rua Viieonde de InhauM. 38 - I." Telefoneti 23-3268 » 23-129'

PASSAGENS! AVENIDA RIO BRANCO, 4S
LOJA — Telefone 23-3433 — Embarqno do

passageiios nel» Ann. 13 do Cais do Porto.

SECAO DE 1'RFTES' TELEFONES:
RIO: RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 38 ¦ 1.» AND. n-SUS, - 33-1290

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO EM MARU1 — 6781
ARMAZÉM EU MARUf - 67S1

ARMAZÉM 13'do•'Cais tio Porto, Tela.: •U-óOJ. -- 4is)3.M « «õ-Jh.o
.HMA2EM IJ do ttit do Porto. Tel, .'3-lSOt

I L
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tias Gonzalcz
Barbosa; Santos e Maure; lli, Rui c Ncenlto; T«:urlnhe. Zlzinho, Ademir, Joi.>M Chico. URUGUAI - Mosooli. Ma-
¦lez e Vilehti; Gonxalex, Obdulio Varela o Andrade; Ghiajo, J. Nrt», MlgiU», ScMofmo e Vdom.de» ___

MmáwM

m\aam\\ ERSEGÜ1CÃ0 A VITORIA
A DISPOSIÇÃO DOS BRASILEIROS PARA O CHO-

QUE DE HOJE COM OS URUGUAIOS
Os f&s do futebol teráo, hoje, um

grande espetáculo. E' que no Es-
ládlo de Sfto Januário medtn\o
forças, pela segunda ves, ns r«-
presenuçôes do Brasil o do
Uruguai, pela posse da taça "ttlo
Branco" No primeiro encontro
venceram os uruguaios, pelo ea-
core de 4 x 3. E para logo mais
está programado o segundo co-
tejo. Se os uruguaios vencerem
levaráo para Montevidéu o Hn-
do troféu. Mas de acordo com <
regulamento, no caso de vitória
da turma brasileira, ficarão as
duaa representações com Igual
número de pontos. E o empate

acarretará o terceiro Jogo, para
decidir a compeUçáo, em vea de
«er prorrogado o segundo Jogo.

A turma nacional recebeu bem
a Uçáo da derrota sofrida no Jô-
go disputado no dia 6, no está-
dlo do Pacaembú, e pltarA hoje
o estádio de Sfto Januário dia-
posta a desfaier a diferença. 8e
l- verdade que o time nfto treinou
bem. contra o Flamengo, as Ina-
trações ministradas por Flavio
Costa e as observações feitas du-
rante toda a semana, natural-
mente produalráo oa necessárioi
efeitos.

Achou mesmo o responsável

O CAMPEONATO DO MUNDO

À índia virá ao Brasil
BOMBAIM. 13 (U.P.) — Ficou

otlclal e definitivamente decidido
que a índia participará do Cara-
peonato Mundial de Futebol, no
Rto de Janelrd. • ser realltado uo
próximo roè». o »r. O. W.L. Bery.
tccrcUrto honorário d» AssoclaçSo
dc Futebol da Indi* Ocidental, con-
iirmou a de*lalo de Federação de
Futebol da ^ndla, no sentido de
enviar ume equipe eo Brasil. Até
agora tem havido certa opoolçfto
por parte de alguns circulo* lute-
bolistlcos quanto ao envio da re-
presentaçâo Indiana, em vista daa
poucas possibilidades de êxito. Ber-
ry disse ter escrito * Federação
da índia comunicando que o qua-
dro indiano partirá pare o Blo,
por via aérea. porUndo de Calcuti.

Botafogo e Fluminense
no exterior

Dois clubes cariocas Jogam
hoje, no exterior. O do Flu-
mlnense já reforçado por
Plndaro e Carlyle, tentará
frente ao selecionado chileno
reabilitar-se do Insucesso de
estréia contra o Oolo-Colo.

Em Cub% Havana, o Bota
fogo lutará contra uma equl-
pe local, realizando a sua ter-
celra exlblçáo naquele pais,
onde já venceu dois matches.

ou Bombaim, por volta do dia 15
do Junho.
08 CONVOCADOS NA ESPANHA

MADRI. 13 (D.P.) — Rountu-ae
a Federaçfto Espanhol» de Futebol,
ratificando a participação da Espa-
nha no Campeonato Mundial de
Futebol no R. de Janeiro. Foram es-
colhidos os seguintes Jogadores pa-
ra as seleções preliminares do
quadro nacional: arquotroa — El**-
gulrre. Acuna, RamaUeia e Letama;
zagueiros — Asensl. Antunea Alon-
so, Qomalvo Segundo. Menda. Par-
re, Calvet. e Rlera; médio» — Oo-
mMvo Terceiro. Puchades, Nando,
Bllva. Heraandee Segundo, Oníorta.
Munoa; dUntelros — Basora, Her-
r.andea Primeiro. Zarra. Panlw.
(i.iin-.n. Tuncosa. César, Igoa, e
Mollowny. Deaee grupo serSo sele-
clonados 22 Jogadores, que constl-
tutráo a delegaçfto espanhola. A
concentração ser* Iniciada no dia
25. de maio. após o campeonato
espanhol.

OS INCLESE8 TREINAM COM
CBUTEIRAB BRASILEIRAS

LISBOA. 13 (U.P.) — Com ehu-
telras sul-americanas, a serem utl-
llzadaa no Campeonato do Mundo
do Rio de Janeiro, treinaram no
Eelüdlo Nacional os futebolistas ln-
glrse-s. que. no próximo domingo,
enfrentar&o o selecionado de Por-
tugal. O quadro Inglês para o Jogo
de amanhí. serA O seguinte: WU-
Hans; Rsmsey e Astor: Wrlght. Jo-
nes e Dlcklnson. MUpum. Moren-
wn, pwitiey. Mawdqu- -.MgBffi
Os' futebolistas ingleses estío süb-
metido? a rigoroso regime, sendo
tcrmtnantemente proibido o fumo
e o vinho, mas podem tomar cer-
veja e refrescou.

pela nossa turma, desnecessária
qualquer alteração. E até um
certo ponto acertou, poli DanUo
era o homem indicado para ra-
forçar o Ume, e nfto foi multo
telUs no "match" do ontem, con-
tra os paraguaios, montrando qu«
nâo atravessa a sua melhor for-
ma.

Os uruguaios pisarão a canclm
animados pelo primeiro triunfo
E ésse fator é de máxima »»
port&ncla. Mas nfto é suficiente
para obter tt, vitória, pois sabem
perfeitamente <juc os brasileira
estfto dispostos aos maiores ia-
crlficlos. E quando um time eat 4
com disposição, nfto se pode an-
tedpadamenUs contar com o au-
censo.

OS MESMOS QUADROS
Tivemoa oportunidade de an-

teclpar que Flavio Costa nfto co-
ultava lntroduxlr qualquer m>
dlflcaçáo na seleção nacional. E
carece que Isao acontecerá mes-
mo. _,

O técnico Romeu Vasquea, de-
clarou que também nfto cogitara
de íaier modificações na wa
turma, que táo bem se condu
gira no primeiro jogo.

INICIO AS 18,30 HORAB

De acordo com o programa!
elaborado pela C. B. D. o Jogo
entre as seleções do Brasil o do
Uruguai, terá Início às 15,30 ho-
ras.

BARRICK NA AipiTRAGEM
Servirá como Juiz, o britnlco

Barrick.

Ficou no

* *¦ t*....
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rasu a Taça Oswaldo Cruz
O empate de ontem deu a posse provisória aos brasi-
leiros-3 a 3o resultado de ontem no Pacaembu -

iootenda I F«S#«*-* ¦» • ií^^^T^
confronto aa equipes do Brasil » do

^"togV, conforme fora preriamen-
te programado, foi realizado no es-

H
0 Bonsucesso "entrou bem
Vitória ampla do S. Cristóvão em Teixeira de Castro

Na avenida Teixeira de Cas-, de máxima aos 27 minutos Cl- i «ÍJSXocÍ-

tro os Vadros representativos do | fhiho 
marcou o l.«' %o^ do Bon- ndnar o joe Kq

Bonsucesso e do Sáo Onstováo; sucesso. ^»f Vidra te to Wllbon, 4 minutos depois,, p,,, Bauer
«5M^Í»'»fe2Sí? eSiffl&S&^^S&SS ^seguiu reduzir a diferença, S*^

-tas ?r5,õo.
O prélio que. * principio, demons-

trou um Panoriyrt» monótono, mc-r
l)ioro<i à proporção que os mlnutoa
l»m correndo, tendo, mesmo, clre-
gado a empolgar o publico prtsjnto
com lance» de scnsaçfio.

A abortuia dn contaaem coube ao
Paraguai, por Intermédio da Lopes.
«iprovcltando um» talba dos *****}-
ros nnclonals. que estiveram numa
tarde bastnnte infeliz, decepclonan-
do a todos. Nem Juvenal, «em Ne-
na, fizeram Jus è* suas <^Ç6«-
comprometendo W«t^»0 •>£&&>;
Nfto fora a grande clasae de Castilho.
o% ontem brilhou internamente.
talvez o resultado nío tivesse t do
um empato por trís tentos e. tlm.
uma vitória dos patM»6'?*- „,„,.„Na intermediar:.. Blgode^uplsn
tou

JOGA SI AI, DANILO
Nesta altura do. Joçp Daullfl tra-

cassa lamentavelmente, requerendo
duplo esforço Ue Nena para conter
os avantea contrários.

PINGA PERDE
Numa boa manobra de Mancca.

Pinga recebe em posK*o bAatanto
privilegiada, chutando forte, por ct-
ma do travessão.

CESPEDB SALVA:
Insistem os brasileira» no «taque

e Prlaça lança a boi» n» ane». ia-
lhaudo Vargas. A pelota se ofereo
par» Baltazar, que cabeceia com »
nreo llvie. Entra Ceepede. oportu-
namen:».-. i salv» ua hora<¦"*"-
NOVA OPORTUNIDADE HERDIDA

Agora a Jogada * íelta. pela dl-
relta. com Frlaça, que estende » Ma-

se^cSnhcl^rsecundldo j u^. ftte Incontlnenü estende
setis c°";P»t;"l"ry_, ,«. *•-. \ Vaurtane*. oue avança Área a denDanilo n»o teve e

amistosa, que teve um tranacor
rer bastante movimentado. Jo-
gando com mais segurança, os
alvos levaram a melhor, jnesmo
colocando ení campo uma equl-
pe diferente. Aos 10 minutos Re-
glnaldo abriu a contagem, tendo
Carlile elevado aos 20 minutos e
Nelson conquistado o 3.° tento
aos 22. Cobrando uma penanda-

Reginãído""balançou novamente
as redes guarnecidas por 

'Tlfto.

De modo que o período Inicial
terminou com o marcador assl-
nalando S. Cristóvão 4 X Bon-
uicessa 1. i

Na etapa ílnal continuou a tur-
ma alva a exercer superioridade
e no 10.° minuto novamente
Carlile marcou mais um tento.

ftojufoa, tia (tAVixixi
LAVADEIRÀ
#wvwwwv^^^/^^>

FAÇA,O QUE EU DIGO..

- Eu acho que Já é tempo da gente tomar Jubro. N»h
•Mutaõ» àa^eto akuaídente .muito conhecida, mas jufao no
duro na Sla Os cabelo» brancos estáo aparecendo a

Jareca W tirilhando entre oe minguados,ílos; aa rogas estão

querondo tíansíorinar a face em mapa W»«ft* "*&*
se tomar iuiíól E o papelão que ae fai perante tôda a gedte?
NâotoS bonito^^star aí bancando o "win^tdwj»
quê aumdo cbma oiha coisa, chora, esperneia, até levar uma
suLoara ficar sossegado. E1 ,o caso da pendenga que come-

5u \m\\ se toando caoeto. entre o Mdbo Nacional de
Desportos e a entidade metropolitana de «**••¦

Todo mundo sabe como começou. E como xonter e o eo-
car SnSm do prlnèlpiar... pestltnfda pela Assembléia Ge-
SI a diretoria deposta" pelo £ Jalr Tovar; recorreu ao or-
cãô Máximo do esporte, controlador o tiscaliiador. Este. por
r jfS talSSk. á FMF. a fim *"£^ »»
rm, aí aue eu áchav» nue a entidade do Ctneac devia, dar car-
ta f eiJSr de máp. Náo batendo o pé e fav.endo manha: mas
dando £^ infOTOaçdes pedidas, colocando-se a cava helro^ no
caseí Poroue nueninán deve. náo teme! No cntanto tudo pas-
sou ao contrário! A Federação, que ^.^««««V^J*^-oelto hierárquico, depôs o seu pr^idento, "^ incorrendo no
mesmo firro: não quer respeitar o érg&o máximo do eaponc
nacional! *

Se a entidade presidida pelo meu «H»^"!^^
« consciência tranqüila. «TO * «w »«** W«*
itender ao pedido do CND? Náo há mal alçiun nisso, beu
uSS provi de compreensão e boa vontade Quando um nao
tmer dois náo brigam. E ào público desportivo nao fica bem o
Steulo que s" apresenta, de rebeldl» a um Órgfto aup^lor"»ndo 

«te age^sS. espíHto de partidarismo e somente Jhc
movera Intuitos paciflstai eomo provara até ho«e assuaiiBM-
CõS era porfias. Acho oue cada ™^:f™9Í".f
ã vontade do dono, mas no meirlmo m^eJf^a/-cpJSf.
náo seria «car dlm<nufdo. atendendo o érgáo wm^oW-
ao-lbe as Informações Pedidas. Porque »&J^JÍS2_"
t*. estamos dando nm feio exemplo aos atletas: de rebeldia *
indisciplina!

expressiva vitória do 3. Cristo
vão, pela contagem de 6 X 2.

O resultado surpreendeu, pois
o quadro do Bonsucesso con-
seguira boas vitórias recentemen-
te sobre o Olaria e sobre o Am6-
riCa' 

OS QUADROS
As equipes dísputantes. com as

-nodificações processadas, ioram

Marujo (Feniando); waldlr e
Damasio; Rato (Nelson) Geral-
do o Olavo; Lino, Nascimento,
Carlile Mendonça e ^R11^";

BONSUCESSO — T15o (Gam-
ba)°Boíracha (Vitor) e Amau-
ri- .Urubatáo. Agostinho e Gato.
cidinho (Roberto), Maneco,
Baiano (Soca), Cambul e WU-
son (Tôto). '~, 3VIZ. 

E RENDA
O juia Milton Silveira náo se

conduziu com segurança.
D« renda foi aPUrada a soma

de Cr$ 2.406,00.

„*MVtn*\f\f,rr,nrr ¦----• ***»mm»****m

Tôidco e
auxiliar no
tratamento

da sifill-J • 
'nu 

manifestações.
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,. Frlaí» «cuiar
sem grando tra-

Saiia-Tinip-o

vi qne «taa._

1,
de Cronistas Esportivos

O Departamento de Imprensa
Esportiva, da ABI, vai expedir
clroulares a todo» oe «eua asso-,
ciados e cronistas em geral, soli-
citando doa mesmos a máxima
colaboração e oferecimento de su-
gestões * Çrítlws cora^vistas à .-^^-wiãüüi.
realização do V Congresso Mun- .,f(A numa deasaa
dlai-de Cronistas Esportivos, qne
será presidido pelo sr. Herbert
Mòses, por ocasião da "Copa do
Mundo". _._,_,.

O.DIE encarece a necessidade
da imprescindível colaboração de

(todos os cronistas especializados,
fazendo crer que tôda o flnafc
quer sugestão terá simpática

, acolhida, para o completo áxtto- Iniciativa de tamanha

e Mantca o Pinga
"'^«•W^uaío. destacou-so »
do^sa tSa^prlnclpalment» VMgas
que defendeu Inúmeros Pelot»c,°? *»
Baltazar e Rodrigues, «jua tlnnsm
eXeço certo. IJguesamon jogou
como sa*e e tol o melhor depois de
Vargas. Os demais bons companliel-
ros, com multo «"JtP1?-,.. . .....

No ataque, eaceçto *ett» a *wa- „_,
rcz. que n«o blsou » atuaç»o de elcta,
contri oa uruguaios. «J^ «"*¦"» GOAL
saliência, principalmente »«« -
que demonstraram, mats wma vez.
Clor'prlmetros Instantes da peleja
apresentaram certo ¦<^"™0,. -ej~
mlclatlvas mais perigosas por par-
te d03 paraguaios.- - .' f" ....

Duas Investidas dos "guaranis
quase decretam a «ueda do arco »ia-
sllelro. mas Castilho tatervém cora
segurança o afasta, com perícia, o
"'"QUASE OOAt DO BRAStt ''

Os avante» brasileiros começant a
se entender, e. v«o ao ataque, por
rntermMlo de Rodrigues, quo com-
bina com Baltazar. O avanto pau-
lista atira ao arco torte i Pelptaço
que Vargsa rebate. Maneca aUra^ no
rebate e Legulsamon salva pondo a
Uolà a escanteio.. •

, % iO-.WPt!
Os paraguaios vflo ao contra-ata-

quí píHntermélo «>•¦»«»•«>»¦«»«•
centra no'melo da grande áwa. do
aue se aproveita ,o mela direita P»-

, SiuSto. upe*. P»J» ?*rir a con-
X, I i tãgsmTde pibeça; DecorriamH..mU

Congresso Mundial «*•.¦?»}»& bodbioues
Aos 18 minuto» é" Rodrigues que

avança pelo aeu setor »' invado »
área. passando vários Jogadores ad-
versários. atirando íorte em direção
ao arco. A pelota atinge a testa de
Vargas, saindo » escanteio. Cobra-
do o tiro de ciinto.- nüda resuipa.

LOPES ATIBA FOBA '
O dommio .dos paraguaK» passa

a ser mais assediado e os atacantes
"guaranis" dominam com íaciuqaae

I i-.cv**. t«J»ü ***.%.•*•*,•*»*-*.—— -- --—- — -
i P.odrlgucs. que nvauça área a dentro

o atira lorte. tenío a bola crura-
do a frente d» meta, perdendo-se
jiela Unha de fundo. Outra opor-
tuntdarfo perdida.

NOVA DKFESA DE VARGAS
P:-laça é lançado por Maneca. do-

minando os defensores paraguaios e
quando átlra com prectsflo. Inter-
vim espetacularmente Vargas, man-
dando » pelota a escanteio.

MUITO BEM, CASTILHO
Numa confus*o entre Nena e Bi-

gode. Alvar / combina com Avnuos
que atira itvre. com endereço certo.
Castilho surge no »r e agarra •

DO BBASIL — PING*.
Os nossos vão ao ataque o 'Ma-

newt di um passe errado par» Bai-
tazar. O Incomodo comandante bra.
sllelro atrasa para Pinga, que atira
com-* violência, assinalando o tento
do empate, aos ,40 minutos da fase
Inicial. ...—,„.

BRASIL 2 A 1 — MANECA
Dois minutos opôs o feito de Pin-

:__», Baltazar domina a pelota na
intermedlârlu paraguaia e passando
por diversos adversários, atira par»
Varga3 rebater.. Maneca entra na

: corrida e alinha a.pelota no fundo
da fede de Vargas. Era a primeira
vnntaeem dos brasileiros.

ESPETACULAR CASTILHO
Quase ao findar & primeira fase,

os paraguaios avançam área a den-
tro e üúzatn domina fact'mente
Juvenal, mas * Interceptado por
Castilho, que ante- a' tadetAsao • de
Juvenal, resolveu Intervir, o que tea
com grande sucesso.

Momentos epáe^terminava',o prt-
metro tempo.

A SEGUNDA,FASE' Saem <w paraguaios. * Avalias per-
de para Bigode, que cede * Rodrl-
guea. Este centra para Frlaça. que,
atira rente ao travessflo.

UNZAIN QUASE!
Os companheiros de- Freitas vio

ao ataque'e Osvaldo cede. a Lopes,
que lhe devolve, O estrema direito
combina novamente com Lopes que
passa por Juvenal e cede a Unzaln.
Este avança • ati» co» perlg»,
por cima do travessio. _¦

DEFENDA CASTUao
Uma falta praticada por, Juvenal,
uas proximidades da área é cobra-
da por Uiwaln. O ;tlro 4 íorte •
bem colocado. Maa Castilho atoa-
se -oportunamente o salva _um; ten-
to certo. _._

08 PARAGUAIOS
. Os paraguaios passam a ser cons-
tanto e Juvenal d««*rma Aivwe»
quando tentava por em ação to-
pes que estava em boas condições

afastou • chuta multo alto. sem
perigo para a meta de Vargas.

Reagem o» "guaranis"' e Nena é
quan intercepta um passe de Lo-
pea para Unzaln, devn.tendo a pc-
lota para o seu •«1«»-.„„„_

UM E8PF.TÁCCLO CAOLHO
títóslem os vlslfanlfé e AlTMfs

multo lépido, provoca uma sltu»-
çio p-ri»o.':i quo 6. desfeita por
CastUha-spie,' em .rapetaciUar. saUo,
eviu que a bola, chutada por U~
pes atinja a rede.

MANECA PERDE
Agora sâo os brasileiros que ata-

cam. Frlaça investe em direção ao
arco de Vargas, mas sem angulo
para chutar. Centra a pelota A Ro-
drigues que passa a Maneca, que
perde Infantilmente. .„„,,,._,
OOAL DO PARAGUAI — UNZAIN

Um tiro de canto batido por Aval.
i los. é chutado por Lopes, de encon-

tro «o travessão. Intervém Danilo,
mandando a bola para fora da área.
Gavllan recebe e estende a Aval-
los, que centra para Unzaln apro-

. veltar a oportunidade e empatar a
partiu» com um tiro Indefensável.
Eram decorrido4 26 minutos Ua la.
se' complementar.

SAI ALVARES E ENTBA SOBA
Num lance casual cora Juvenal,

o comandante paraguaio. Alvares,
contunde-so o 6 retirado de campo,
entrando Sos» nara o ssu lugar.

DOMINAM OS BRASILEIROS
Nesta altura de Jogo 1.35. minu-

tos. o» nacionais dominam ampla-
rrrr.tf o» seus adversários, a pro»
cura do desempate.

GOAL DO BRASIL
O domínio dos brasileiros prosse-

gue. Vio fc frente • Baltazar assl»
nala o 3.° goal do Brasil.

80SA empatou
Os paraguaios nio desanimam.

Di» a salda e vio ao ataque. H-.»
uma escrUn»go o. Spza empsta
a peleja, um minuto »pos a con-
qulsta do 3.° goal dos nossos.

Logo a seguir o Jogo terminou
cem o "placard" assinalando ?,
"soais" para cada bando.O JUIZ

A arbitragem esteve a cargo de
Mario Vlans, que teve um bom.
desempenho.

OS QUADROS
As equipes que atuaram foram

as seguintes:
BRASIL — CastUho: Juvenal *

Nena: Bauer, Danilo p Bigode; Fria-
çe, Maneca, Baltazar, Pinga e Ho-
drigues. _ „PARAGUAI — Vargas; Gonzall-
te e Cespede; Gavlllan, Lequlsa.
inon e Cantero; AvaUos, Lopes, Al-
vares (Sosa). Lopes. Fletes e un

OS MELHORES
Entre os brasileiros, destacaram-sa

rastilho, Bigode. Baltazar e Ro-
Jrlgucs. Vargas, Lcgulaamon. Lop«s
e Lopes Fletes foram os melhoro»
entre os paraguaios.

ii
OUÇA HOJE PELO
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^f/j^ BRASIL X URUGUAI

¦ r,„ uu,  tnvesUdas -que
Lopes-tavadlü a área. completawn-"TSÃHHJÕOEM

JUIZ DE FORA

litt ta^o áWWta». O árbitro da Vmtt b,!» comblnaçio entre Ma
peleía íer*' o èartoea ArlstocUlo I
da Eocha.

e BWaçãque vão A frente, a
pelote sobre para Baltesar, que s«

^^25Ü _y •

numa sensacional reportagem oe

ANTÔNIO CORDEIRO
com a equipe esportiva da P.R.E.-S

(ondas longas e curtas) .
latrocínio exclusivo «íe

íraÁfíia
H (I

a carvefa porá... saborosa e oroméMeo.

ws-

4 Io, regressaram ontem mesmo ao Rio, tendo viajado para nossa capital em avião espwi»!
'¦.-, , ':.¦;;¦'. .\ti\ ¦•:„' >.\y, :^y. 
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